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SUMMARIO
- «limam OFFICIAL»:

Informaçõe3 prestadas ao Exmo. Sr. Presidente da Republica polo
Se. ministro da Agricultura, Industria e Commercio relativas ao
boletim de cotação de 27 de agosto passado a 1, do setembro
corrente.

ACTOS D3 PODER LEGISIATIVO:

Dura° n. 3.333, mie autoriza o Po ler Executivo a considerar de
utilidade pub:ica a Associação Commercial do Amazonas.

Decretos ns. 3.33l e 3.336, que autorizam o Presidente da Re-
publica a abrir credites ao Ministerio da Fazenda, para inde-
mnizar a Francisco de Mello França. em virtude de sentença
judie aia c para pagamento a The Brasil Great Southern Railway
Company. •

Decreto n. 3.337, que autoriza o Presiden fo da Republica a tornar
etrectira a encampação da Estrada de Ferro Centro Oésto da
11a,Iiia o abrir o necessario credito.
Acros Do PODER EXECUTIVO:

Decretos ns. 12.032 e 12.031, que abram cr, y fitos a.° Ministerio
- Fazenda para in Imunizar a Francisco de Mello França, em vir-

tude de sentença judiciaria e para pagatilentO a The llrasil Great
:Soutbern ltail Mail Company.

Decreto n. 12.635, que approva as alterações dos estatutos do Ranço
dos Funccionarios Publicos.

Decreto n. 12.636, que extingue a Fazenda Modelo do Criação de
Uberaba, no Estado de Minas Geraes c supprime os Jogares de
director, secretario e auxiliar.

Melisagens.
Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores — Decretos de • e 6 do

corrente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas — Decreto do 5 do corrente,
Niaisterio da Agricultura, Industria c Commercio — Decreto de 11. do

corrente.

SECDETARIAS jit Esr.‘ co
Minisferio da Justiça e Negocio; Interiores -- Expediente das Direto-

rias de Contabilidade e Geral de Smith; Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.
Ministerio da Fazenda — Circular — Portarias — Expediente das Di-

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Despeza Publica
e da Estalistica Commerrial, da Recebedoria do District° Federal,
da Imprensa Nacional e Mario Oficial c da Inspectoria de
Segiiros.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.

Ao Exmo, Sr. Presidente da Republica foram transitiiti].
das, pelo. -Sr. 'ministro da Agrictilluén, Industria e Commer-
eio, as informações relativas ao boletim de cotações de 21
de agosto á 1 de setembro de 1017.

Aluoclao çm rama

O meret- do deste producto manteve -se durante a 'semana,
em posição de bastante firmeza. Os negocies, 'todavia, forma
:Molas de pequenos lotes, devido ao retraliimento dos Vett-.
Cederes pata vendas futuras.

'Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilo%
comparados com os de igual periodo do armo de 1016:
:Pernambucio 1.* sorte do

1017	 .101.6
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.111aranlitio Pegular 	 ... 
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As entradas da semana
distribuido;

Pelas estradas de ferro;

Ministerio da Viação e Obras Publicas — 'Expedien te das Directorias
Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Correios e
Telegrapitos, Correios e da lnspectoria Federal de Portos, Rios "O

1	 o Calmes.	 Minas Goi.aes . .	 . . .... . ..
'Tribunal de Contas -- Dia rio dos Tribunaes — Instituto Ilistorice — Ilto 41e J ti 110 	 •

Noticiario — Parte Commercial — Rendas publicas — Marcas
registradas — Editaes e avisos — Sociedades anon.ymas —
nuncios.
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1.983

Q . ).)	 Contra 22.785 sacros na semana passada.
Ce.

Sabiram dos trapiches , 59.225 saccos e ficaram

Mitee1 (.3 a	 I
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	Total	
	

6.515

Na semana anterior, as entradas foram de 2.326 fardos.
As s-anidas dos trapiches altingiram a 3.003 fardos, fi-d

pando em v•Aoclu 9.587, contra 5.972 na semana passada.

ssucar

0 mercado continua paralyzado e sem negocios do
ter;,i-se.

)x-3 preços °sentaram entro os seguintes extremos, por
em confronto com os de igual periodo do arme passado::

	

1017	 1010

p,ranco Uzina • 4-9-3:3" • • -•-•--3,933-383-9-3e
	 Não ha	 Nã't houvdi

Branca Crystal;
$730 a $750 $610 a $6bu
s720 a $725 $620 a MO
$710 a $715 $615 a 8029
$700 a $705 $000 a $005
eca a $700 $620 a $610
$660 a $680 $660 a 8670
$120 a $580 $500 a MO,
$750 a $806	 ;Nortiinai

Ma-cavo
pe-ioc 	  • :•-•:•	 $100

	
$410 $160 a 8170

110:11	 •	 •	 . 	  3393	 3,T,3-33; $380 a $390 $150 a $155
J14u lar	 CE0i	 ••• • $370 a $375 $140 a $1-15
1.;.tixo 	 •	 $360 $100 a $435

assucar refinado foi, vendido aos seguintes preços, poe
ilo

	

Prilooira 	 • • n 	 $850
De segunda	 :1.7g-g • •- ajilLecg;••Ai fru	 l•-•!,••••:a••-•":i-g;	 $820
1 .1e 1 e re	 Z1	 	 --Efts:1:•_.1.•3	 $700

As entradas da semana consaaram de 20.385 saccos de as-
suem., das seguintes ur_ocedencias:

Saccos

P I' I	 "Met+	 • ,j5 .3-;¡=-Ál .---,Crj',3_fiz	 3-•
	 R19

Se rgipe 	 k • •- • 71-3..S:	 •-"r•-•-•' r•

Campos	 -4•.::• • 1. .• Fr, Ai	 •‘ . 1. • -.1,4:ef 14.060
;s(1 ace 1 •L•	 5.000

3.51

Cará

O registro do movimento diario desao mercado foi, o
guinte:

Dia 27 — O mercado abriu estavel, com procura animada)
• regular quantidade de café á venda, lendo sido apuradas?
de manhã, operações de 4.083 saccas, ao preço de 7$500 pela;
arroba do typo 7. Durante o dia; tornaram-se conhecidas
vendas de mais 1.060 suem, ao mesmo preço de aberlura,1
fechando o mercado em posição estavel.

Dia 28 — O mercado abriu firme, com procura activa
desenvolvida e com bastante café á venda, tendo sido effe••
caiadas do manhã operações de 9.511 sacca , 'aos preços dQ
7$500 o 78600 por arroba do typo 7. A' tarde, foram realizai
das vendas de mais 2.903 saccas, aos mesmos preços da abes.'m
tura, fechando o mercado em posição calma.

Dia 20 — O mercado abriu estarei, com procura animaeN
e regular quantidade de café á venda, tendo sido effectuadas,
de manbã, transacções de 5.557 saccas, nas bases do 7$500,
o 7$600 pela arroba do typo 7. No correr do dia, foram regis
trados negocies de mais 3.512 saccas, aos mesmos preçJsLt
abertura, fechando o mercado em posição calma;

Dia 30 — O mercado abriu estavel , com boa procura e
regular quantidade de café á venda, tendo sido effectuadasA
do manhã. transacções de 5.484 saccas, aos preços do 7$5001
e 78600 pela arroba de typo 7. No correr, do dia, foram effe...
ctuadas -vendas de mais 721 sacras, aos mesmos preços da,
abertura, fechando o mercado em posição calma.

Dia 31 — O Mercado abriu em baixa. cem regular -firas
cura e regular quantidade de café á venda, tendo sido apu-4
radas, de manhã, operações de 4.521 saccas, na base de 7$400.
pela arroba do typo 7. A' tarde, foram conhecidas vendas 04
mais 1.426 sacras, ao mesmo preço da abertura, fechando_
mercado em posição calma.-

Dia 1 — O mercado abriu escavei, com regular procura e
regular quantidade de café á venda, tendo sido apuradas, dt$
manhã, transacções de 3.705 saccas, ao preço de 7$1.00

arroba do t ypo 7. No correr do dia, foram registrados negrAk
cios de mais LOGI saccas, - ao mesmo preço. gla abertura,
:çilando 0.111.e.rodio çi pigsblo sustentadat,
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Os elementos estatisticos da semana, foram os seguintes:
Entraram 76.616 saccas de café. sendo:
Pelas estradas de ferro:

Sacras

........ .........	 13.432
• e.
	 61.499

'71.931
Por via maritima:

Calagem 	
barra dentro. 	 	 1 . 681

1.685
—

Total 	 	 76.616

Foram embarcadas 61.107 saceas, para os seguintes des-
tinos:,

Saccas

Europa.	 • 	 28.378
Estados Tinidos	 	 17.093
Cabo . 	 —
Rio da Prati,
J'aeilico	 .	 	

0.860
600

nrfs 111	 .	 • • •	 .....	 	 n.370
•

61.107

Venderanwe 41.480 sacras, e,cntra 42.858 na semana an-
terior. ficandii-em stock, no mercado, 235.502.

Na semana anterior, o stock era de 219.993:
Desde o dia 1, 14.379 saecas de café, e foram embarcadas,

por cabotarem, para o exterior, 10.810.
Dcsde o dia 1 de julho as entradas sommaram 473.10f2

saccas o os enlbarques 411.979.
Os preços extremos da semana, comparadas com os do

Igual periedo do nano de 1916, foram os seguintes, por ar-
roba:

1917 1916

TYPo	 	4 	 	 8$000 a 8,R00 Nominal
Typo	 	O 78800 a 8$000 Nominal
'N)o	 	G 	 	 7$600 a 78800 9$80G a 10$290

o	 	7 	 	 78100 a 78600 0400 a 0900
Typo	 	8 	 	 78200 a 7$400 9$100 a	 9$500

TYP0	 	O 	 	 78000 a 7$200 8$700 a 0100

Narque

O mercado deste produto continuou a funccionar muito.
firme, tendo os seus preços soffrido sensivel alta, °sentando
entro os -seguintes extremos, por kilo, em comparação com
os de igual periodo do anuo passado:

1917, 1016
Fronteiras

Em patos e 18260 a 18360 Nominal
Em puras mantas 	 18280 a 1$410 0200 a 1$380

Rio Grande do Sulr
Em patos e mantas 	 1$180 a 18320 1$140 a 18260
Em pur. as mantas 	 15,180 a 1$380 1_$140, a 1$300.

natio Grosso:
Em patos e mantas 	 • 18060 a 1$280	 Não ha
Eia puras mantas 	 •	 Nominal	 Nominal

Minas Gemes:
Em patos e mantas 	 	 1$100 a 18280 1$100 a 1$210
Em puras mantas 	 :	 Nominal	 Nominal

São Paulo:
Em patos e mantas 	  is,200 a 18380 1$180 a 18320

18100	 Nomin,41

Durante a semana entraram em nossa praça 3.329 fardos
de carnes das seguintes procedencias: 	

Fa rdos

Rio Grande do Sul e fronteiras 	
Minas, Rio o S. Paulo 	 -
'Natio Grosso 	 	 .519

Total 	 ..  • 	  3.329
contra 2.601 fardos na semana anterior.

Nesso mesmo perlado, saldram dos trapiches 3.829 far-
dos, para consumo e reexPortação, ficando em stock 7.000
fardos de carnes procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras
e interior (Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas (eraes), equiva-
lentes a 630.000 kilos.;

PRECOS CORRENTES, POR ATACADO, QUE VIGORARAM NA PRAO, Do

100 DE JANEITto DunANTE A SEMANA DE 27 DE 400s10 • I.
DE srumnito DE 1917

Agua mineral, Dor caixa de 48 garrafas:. )
Nacional:

Salutaris, 27$ a 288000.
Lambary, 27$ a 298900.

Aguardente, por pi pa de 480 litros:
De Paraly, 230$ a 21080e0.
Do Angra, 215$ a 2208000.
Do Campos, 200$ a 21080e -
De Mae ,.1 %), 200$ a 210800n.
Da Bahia. nominal.
De; Pernambuco, 200$ a 210f,R000.
De Sergipe, não ha,
Do Sul, não ha.

Aicool, caldo, por pipa de 480 liirOs•
Do 40 grãos 300$ a 3108000.
De 38 gráos 280$ a 290$060.
De 36 griles, 240$ a 2508000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, $310 a $350.
Do Rio da Prata, não ha.

Alhos, por cento:
Nacionties, 1$ a MOO.,
Estrangeiros, não ha.

Alpiste, por kilof
Nacional, $800 a $820,

Estrangeiros, $820 a $810.
• Amendoim, por 25 Lulas:

Nacional, em casca, 98500 a 10000..
Anulai], por kilo:

Ncional, $850. a MO4

CentrIl
Leopoldina.

Gemere) especial. ;:j .	 ir.	 ".•2 7ti1
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4110k14 Par sai% de 00 kilos:	 Paulista, $280 a $300.
' tgamaah	 Mineira, 8390 a $360.

1)41Itaido, de IN" , 43$ a 45$000.	 Mineira, caixa de 30 kilos, 8$ a 108000,
liMisda de 24, 3t1$ a 408000.	 Breu, por 280 libras:,

Eapegim a$s a 868000.	 Americano:
fflorligs 31$ a 338000.	 claro, 59$ a 62$000.

som, 254 a 303000,	 Escüro, nominal.
Regular, 25$ a 268000.	 Cangica, por 60 kilos
Branco do Norte, 27$ a 29$000.,; 	 Nacional, 15$ a 188000.
Rojado do Norte, 24$ a 268000, 	 Carne de porco, por kilo:
Moio arroz, 23$ a 248000.	 Do Rio Grande do Sul, não lia.
Sanga, 188 a 218000-. 	 Do Paraná, 1$ a 18200.

Estrangeiro:	 De Santa Catharina, 18050 a iSlOr
Agulha de 1', 558 a 56$000. 	 De 1lina.4, 1$100 a 1$300.
Agulha de 2', não lia. .	 Carvão de pedra, por tonelada:
Inglez, Itangoon, nominal. 	 Inglez:

Azeite de oltnira:	 Cardiff, 170$000.
Portuguez:	 Escossez, 160$000.

Perdia, lata de 650 grammas, 2$800.:	 Para forja, 1608000.
Salomão, idem, MON	 Para fundição, coke, não lia.
Seixas, idem, 2$800 a 38500. 	 Americano:
Brandão'Z1omes, lata de 700 gramma, 3$ a 3$800.,	 Americano, 1608000.
1). Caros, lata de 800 grammas, 3$400., 	 Para fundição, 2508000.
,Prisa, lata de litro, não ha.	 Cebolas, por cento:
O. O., lata de 12 kilos, 4-4$000.	 Do Rio Grande do Sul, 2$600 a 3$000..
V. V., •08000.	 Cera, por kilo:
Rio Branco, idem, 448000.	 Bruta ou virgem, amarella, 38500 a 48000.
1). Carlos, idem, não ha. 	 Chá, por kilo:

lIespanhol:	 Da India:
Fidalgo, lata de 700 grammas, nili ha. 	 Preto ou verde:
Communi, Fernalvarez, lata de litro, 3•10tr.	 Especial, 10$ a 10000.
Fine Sultana, idem, 48000.	 Regular, 8$ a 12$000.
Fidalgo, lata de 12 kilos, 42$ a 148000. 	 Cimento, por barrica de 150 kilost,

Francez:	 Deva, 368000.
• Plagniol, lata de litro, pião ha.	 Pyramid, 368000.

Alpha, 36$000.
Da Noruega:	 Lehigh, 353000.

Em caixa de 5 kilos, não ha. 	 Les Lutteurs, branco, 508000.
Lin tinas do 58 kiken	 agnae, por caixa do 12 litros t'

Gaspe, 80$ a 85$000. 	 Nacional, com casca, 228000.
Americano, 80$000.	 Couros nacionaes, por kilo:
Peixelim, 80$000.	 Do Matadouro de Santa Cruz:
Banha, por caixa de 60 kilos 	 Salgadas verdes:

De Porto Alegre:	 De boi, $850.
Em laia de kilo, 100$800 a 1038800. 	 De vaca, $800.
Em lata de dous kilos, 1008800 a 103$800u	 De Minas Gemes, seccost
Em lata de 20 kilos, 102$ a 105$600.	 Do 1' qualidade, 1$400.

De Minas e S. Paulo:	 De 2' qualidade, $800.
Em lata de dons kilos, 90$ a 94$800. 	 Refugo, nominal.
Em lata de 20 kilos, 72$ a 908000.; 	 Do Paraná o Santa Catharina, seac04:

De Santa Catharinat	 De 1' qualidade, 18600.
Eia lata de dons kilos, Itajahy, .908 . a 948800.	 Do 2' qualidade, 18100.
Em lata de 10 kilos, Itajahy, 102$ a 1038200, 	 -	 Do Ceará, seceos:
Em lata de 20 kilos, Itajahy, não ha. 	 De 1' qualidade, 1$600.1
Em lata de 20 kRos, Laguna, 90$ a 99$000,.	 De 2' qualidade, 18200..

Batatas, por Illot	 Salgadas, seco, 1$200.
Nacionlest "" Ervilhas:

Do Rio Grande do Sul, $300 a $320.:	 aeionaes, $800 a mo..
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Estrangeiras:.
Nilo ha.

Farelo de trigo, por Sac.co de 35 kilos:
Nacional, 4$200 a 48300.
Farellinho, 38800 a 4$300.:
Remoido, /4500 a 4$800.
9.'riguilho, 48500 a 5$000..

Farinha de mandioca, por sacro de 45 kilosf
Do Porto Alegre:

Especial, 198600 a 20$000.1
Fina, 188800 a 19$200.
Entrefina, 17$ a 17$500.:
Peneirada, 15$ a 15$500•J
Ovssa, não lia.

Do Santa Catharinat
Da Laguna, peneirada, 11$ à 14$500.
Grossa, 12$ a 128500.

De outras procedenclas:
Fina, 16$ a 17$000.
Peneirada, 14$500 a 15$000e
Grossa, 126500 a 13$000..

Farinha de trigo, por sano de 41 kilosf
Do Moinho Fluminense:

Especial,
• São Leopoldo,
O. O.,

Do Moinho Inglez:
Iluda Nacional, 31$ a 318500.
Nacional, 30$ a 30$500.
Brasileira, 298500 a 30$000,.

Do Moinho Santa Cruz::
Perola, 318000.
Santa Cruz, 308000.:
Paulicéa, não ha.

Fava, por 55 kilos:
Pe Porto Alegre, não há.

Feijão, por sacou cio 00 kilos:'
Nacional:

Preto, superior, 15$ a 16800().
Preto, regular, 13$ a 148000.
De cores, de Porto Alegre, 16$ a 218000..
Do corv, de outras procedenciag 15$ a 2080000
Manteiga, 32$ a 34$000.;
Enxofre, 28$ a 318000.
Branco, 30$ a 32$000.
Amendoim, 28$ a 308000.:

4151ulatinho, 18$ a 206000..
Fradinho, 31$ a 36$000.:

Lstr geir o
tranco, não ha.
Amendoim, não lia.:
'Fradinho, não lia.

Fubá de milho, por sacco de 50 k1I03-1
Nacional:

Fino, 11$ a 118500.
Gamso, 0$ a 8$800Á

' rumo, por kilo:¡
Em corda:
Do Rio Novo:

Especial, 1$800 a 28000.:
Superior, 0400 a 1$600.:
Regular, 1$ a 1$200,

Do Pomba:
Do 1', 2$ a 26200,

2", 18600 a 18700,
Baixo, 18200 a 18300.:

Do sul de Minas: 0
Especial, 18600 a 1$790..
De 1', 1$300 a 1.$100..
De 2*, 1$ a 1$100.:

De Goyaz:
Especial, 1$900 a 2$000x
De 1", 1$400 a 1$500.:
D_e 24, 1$100 a 1$200.

De Carangola, 1$ a :1$1000
Em folha:
Do Porto Alegrél

Amarelo de 1", ($540 a 1860ac
'Amarelo de 24, 1$340 a 1$400.;
Gommum de 1`, 18500 a IMO.,
'commun./ do 2', ($300 a 03304

Gazolina, por caixa de duas laiasï.
Americana:

Motano, 228000.-
Estrela, 22$000.:
Prats, 22$000.:

Glycerina, por kilo:
Nacional:

Bruta, em lata de 23 kilos, 6$ a 6$500..
Loura, em latas de 25 kilos, 7$ a 78500w
Branca, em latas do 25 kilos, 9$ a 9$f00.:
Branca, em latas de um, dois e quatro kilos, 86800

10300.:
Graxa, por kilo:

Lubrificante, $900 a $9500
Do Rio Grande, 1$050.

Kerozene, por caixa de duas lata
Americano:

Brindilla, 156700.;
Estrela, 158700.:
Serra, 15$700 4 -
Sol, não lia.,

Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacional:

Rydraulicos, 58500 a 148000.
saramick Mi a 10$000.:

Estrangeiros:
ceramica, 26$ a 358000.

De Marselha, por milheiro, 839$000,0
Lentilhas, por kilo,41,

Nacional, não ha.
.Edranoita.s, Ptto
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Leite condensado, por caixa de 48 latas:
Nacional:

Marca Vacca, 51$ a 55$000.1
Estrangeiro:

9#..41.1iSSO, marca Moça, 54$ a 57$000,ç,
'Americano, marca Aguia, 54$000.:

Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande do Sul, 1$500 a 18000.

Linguiça, por kilo: .
, De fumeiro, 1$500. a 3$000:

Lombo, por kilo:	 •

. De Minas, 1$200 a 1$40€
-	 Madeiras:

Nacianaes:
Pinho do Paraná, por (luzia (le 168 paf

Do 1' qualidade, 65$ a 75$000
Do, 2' qualidade, 55$ a 65$000
Em laboas, por pé quadrado, $160 a $220.

Tabeado canella, por duzia:
De Santa Catharina:

Largo, de primeira qualidade, 55$000.
Largo, de segunda qualidade, 30$000.
Estreito, de primeira qualidade, 35$000.
Estreito, de segunda qualidade, 228000.
Em toras, por metro cubico:
Cedro, 100$ a 110$000.
Peroba, 1008 a 1108000,
Vinhatieo, 80$ a 90$000.
Madeiras de lei, 70$ a 758000.

Estrangeiros:
Pinho:

Americano, em taboas, por v il quadrado, ii;(390.

Americano especial, idem, 18600.
Rezina, Riga, por duzia, .1688000.
Svuee não ha.
Sueco vermelho, nominal.
Sueco branco, por pé linear, 1$300.

Manteiga, por kilo:
Nacional:
De Minas Cleraes:'

Especial, 38800 a 48000.
Regular, 3$200 a 3$700.
Em latas de libra, 1$800 a 1$909.
Santa Catharina, 3$300 a 3$•/00.

Estrangeira, por libra:
Diversas marcas uão

Malte, por kilo:
Do Paraná, em folha, $440 a. $500.

Milho, por sacro de 62 kilog:
Amarello, 7$600 a 9$000..
Ilraneo, 78500 a 7.8800..
111 0 :?elado , :$ a 7$400.

De 'balar:a, por
Inglez, em barril, 28300 a 2$500.
Argentino, em barril, 28300 a 2$500.,
Argentino. em latas, não lia,

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 1$300 a 1$100.
Americano, 28300.

De coco de Cochim, por kilo:
Nacional, 2$000.
Estrangeiro, 28300.

De Palma, por kilo:
Estrangeiro, 2$200.,

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $600 a $650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 258000.

Lubrificantes para cylindros:
Em barril de 200 litros, por litro, 8650.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 308000.

Lubrificantes finos, para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, $550.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$000.

Paios, por kilo:
Do forneiro, 38500 a 48000.

Phosphoros, por lata do 1.200 caixas:
Do madeira:

Marca Olho, 628000.
Brilhante, 62$000.
Bandeirinha nominal,
ABC, 62$000.
Frack ., nominal.
Ypiranga, 628000.
Independencia, 6,3$000.
Independencia, typo pequeno, 058000.
Pereira, 628000.
Pinheiro, 60$000.
Raios, 708000.
Beija Flor, 61$000.
Orion, 6'18000.
Domesticos, não ha.

De cera:
Marca Olho, 768000.
Raios X. 7881000.
Ypiranga, 788000.
Orion, brancos, 77$000.
Orion, coloridos, 768000.

Polvilho, por kilo:
De Minas, S. Paulo e Rio, $480 a $550.
De Porto Alegre, $500 a $520.
De Santa Catharina, $140 a $470.

Presuntos, por kilo:
De Minas, 3$500 a 4$000.
Do Paraná, 38200 a 38800.

Qneijos, por unidade:

De Minas Gemes:
t,rande, 28800 a 3$200-
Médios, 1$600 a 28200.
Pequenos. $900 a 18300.
Imitação do Reino, 3$ a 4$500.
Typo Parniezon, kilo, 5$500 a 6$00Q.,
TYPo Prato, 6$ a 7$00.0,
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Sal, por sacco de 60 kilos:
Do norte:

brosso, 10$ a 103500.
Aloido, 108500 a 12$050..

De Cabo Frio:
Grosso. 10$ a 1089504
Moldo, 118 o 118600.
Grosso ospecial, 1280004
Moldo especial. 128500.:

Inglez:
Grosso, 168000.,
.Moido, 178000.

Sabão, por kilo:
Especial Serra,, $960.
:Virgem, $700.
Brasil, 8760.
Poluto Regador, 8060.

Sebo, por kilo:
po Matadouro de Santa Cruz, 18300.,
Do Rio Grande do Sul, 18100.
De xarqueadas do interior, 183004
Do Rio da Prata, não ha.

Soda caustica:
Por kilo, 1$ a 18050.:

Tapioca, por •kiloi
Vacional, não ha.

Telhas, por milheiro
Nacionaos:

ir:mo francez Roux; 2108000.:
Coraleira, 3008000.
Ranhura para florGes, 8008000.
:Ventiladores, por unidade. 2$500,:

Estrangeiras:
Francezas, 3608000.

Tijolos, por milheiro:
PO troa ou seis furos, 508009.:
De nove furos, 758000.

Tintas industriaes P ara tecidos, Dor
Extracto do pão Campeche, 7$000v
Coehonillia, 158000,
jndigo, não ha.

Toucinho, por kilo::
De Minas:

Superior, 18 a MOO,.
Regular, 8900 a 8950..
Po fumeiro. 18600 a 18650.

Tremoços, por GO kilos:
iiNacionaes, 118500 a 158000.

;Vinagre, por quinto r, L.

Nacional:
• 13ranco, do 19,238000.:

Branco, de 24,198000e
Estrangeiro:

L.po Lisboa, não Iltf.;
Visas, por kilo;

De aço, 188502;

Vinho, por pipa;:,
Nacional:

Do Rio Grande do sul,1858 a 2008000..
Estrangeiro:

Wirgern. 4608 a 4808000.-
:Verde, 410$ a 4208000.

• 01/ares, 550$ a 5608000.

DIFFEBENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, LB z3 A 29 DE AGOsru

DE 1917

219teardcntg
'Çucilyba ,.... Preço por 500 litros. cém casco, 3508000,:

Alfafa
Pelotas sm Preço por arroba, 2$200,à

Algodllo
Maranhão bo. Stock 8.000 sacas,. Prego bor lua, 28000.

Ame»doint
Florianopolis - Preço por sacco, 6850Q

Zero:
'Maranhão 1-4 Stock 10.000 sacras.. Preço por 50 kilo:R,

218000.
Curitiba - Preço por GO kilos. 338000.
jnorianopolis	 Free) por GO kilos, 248500

ASSilc0
Curityba - Preços por sacro: mascavo, 328; crystai, 51$:

refinado, do primeira. kilo, 8980; de terceira, 8800.,
Fierianopolis	 preço p0 'saco: maseztvo, 154; rintóew

Ninho, 288000w
	 . .	 . .

Bacalhaa	 .	 _ .
:Curityba 4*4 Preço por tina, 100$; por caixa, 908000.:

Banha
Curitiba - Preço por kilo: 18150; do Itio Grande, 18050.
Florianopolis	 Stock 200 caixas, preços èor kilo, 18140.

Batatas

kile	
Curitiba	 Preço por 40 litros. 58800,,
Pelotas - Preço por 36 kilos, 68000„

Borracha
Belém 1- Entraram .104.431 kilos de borracha e 72.855

do caucho. Preços por kilo: sertão, fina. 48600 o 0700; ser-
nambi, 38; caucho. 28500 o 28600; ilhas: nua, 28900 a 3$;
sornamby, 18.300. Cametá: sernamhy, 18550; Caviana, 3$1(;)
a 38200. Anapd. o Cajary. 38100. Tocantins: caucho, 28000.
'Ato Tapajóz: fina, 38800; Baixo Tapajár, fina, 3$00; sernam-
bi, 286001 caucho, 28300. Mercado firme,:

Caceio
-Belém - Entraram 53.332 kilos,. Preços flor kilo -1 sertão.

8650 a 8670,. Cametã: $630 e 8850e Mercado firmo.:

Café
Santos Entraram 409.981 saccom. Embarcadas 161.551.

Stock: 2.218.467. Vendidas 120.000 sacras. Preços por V.)
kilos para o typo 4, 48800 e 48900. Mercado eslavol e ca1M10.

£urityba - Preço por arroba, 138500.
Preços por arroba. MOO,:

•
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Carne de porco

Beléiri	 PP2P Dor arroba, 138500.,

Castanhas'

Belém	 Entraram 1.550 hectolitros. Preço por heetoll,
Iro, 138000, Mercado frouxo

Cebolas

Qtrib-ba =-4 Preço Por arroba, 78500.,

Coco babassá

Maranliá0	 Frec'a por kilo, $5000

Copahyba

Itelém	 Entraram 2.805	 Preços Dor kilo, 3$ o
38100.,

COUP.° ,§

MaranhãO — Preços tior kilo: salgados, 18900; espichados,
28300; de veado, 28200.

Belém -- Entram 13.058 de -an e 032 de veado. Precer:

por kilo: sere°, 8050; verde. 18300; espichados, 11$ por_ uni-
dade; cte \Pad), por kilo, 28050. Mercado firme(

Eurifyba -- Preço por kilo: sacos, 28800.
Plorianopolis —,Preço por kilo: seccos

-- Preço por kilo', seccos 2$700.

Farinha de mandioca

Maranhão — Stock 8.500 sacces.. Preços por GO kilos.

cwilyba — Preço por 45 kilos, 13$; de Santa Catharina,
88: ao Itio Grande, 50 kilos, 22$'000.

1orianepolis — Stock 2.000 sacros.. Preço por 45 ki/os,
c.::;;!utto.

Floriam . polis — Preço por 60 kilus, 6$000,

Pelotas — Preço por GO kilos. 85.800.

Phosphoras

Curif yba	 Preço por lata, 521800.

polvilho

Florianopolis — Preço por 50 lolos, 168000.3

Queijos
Curityba	 , Preço por kilo: da Minas, 28300.]

Sabão

Curityba — Preço por caixa: cconomico, 38; ,cajd, 38800.

Sal

Curityba — Preço por alqueire, 128000.

Tapioca

Florianopolis — Preço por 40 kilos, 10$000

Toucinho

Eurilyba — Preço por arroba, 148000.
Florianopolis — Preço por arroba, 128000.

Vassoat'as

Curityba — Preço por (luzia, 98500..

Vinha

Curilyba — Preço por pipa poro o do Paraná, 340$; do Rio
Grande, 3058; verde, quinto. 1205000,	 •

XaNZIC
Curnyna -- Preço por ki1o, 18400; do fio Grande, 18200.
Pektas — Preço por sarruha, 108500

n•••nn•=0.1.1n11•MY	•

Farinha de milho
Curitylia	 Preço por ,10 litros, 50000.
Florifwopolis -- Preço por .10 kilos:, 0g3:500..

Farinha de trigo
eurityba — Preço por sacro, '12$000.

Feijão
Curityba	 Preço por 120 litros. 205000.
Fiorianopolis — Preço por (50 kilos, paraii preto, 100o,

toc 5(a) sacros
t, olotas — Preço por GO Mios, 15$000.

Papá
Curityba	 Preço por arroba, 195000.

rerozene
Cu e ifylia — Preço por caixa, 195800.

AM DO PODER LEGISLATIVO
DECrETO N. 3.333 — DE 1 ar sErnmono ar: 1917

Considera de utilidade publica a A- . .s?ciação C ommereial do
Amazonas

() Presidente da lik. J,:wblica do g	 Unidos do Brasil:
Faço saber (me ti Co,ress,-, Nneir•wl &ciciou e eu;

sanceHno a seguinte resolução:
A! ligo kuuo . Fica considi-J:f'..a de ulil:Cadt , publica a

Associação Cnuncical do Amazonas; ,..evoc,:clas di-4posiç5es
em contrario.

fli de Janeiro, "f de setembro do 11)17, 96 da ludepen-
(traria e 29" ta republica.

\ Z P. GomEs.,

João Pandiii Calava:3,

DECRETO N. 3.33'i ---- DE 4 ou siTrumnito DE 1917

Autoriza o Pres idenle da republ ira a abrir. pelo Ministeri()
da Fazenda, o credito especial de 10 :05,1$3o0. a rim do
ser feita a Francisco de Me!lo Franca a indemnizaçâo
que lhe é devida em cumprimento de sent,,nça
tiria
O Presii:ente da rtcublica dos E,4ados Unidos do Brasil:,
Fa,.: () saber (me O 1:011gre:Ai	 MleiOltal decretou e C It

sanCré9,10 O seguinte resolue;Io:

Art. 1." Eien . 9 Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial do

, J.,0:0518300, afim de ser feita a Francisco de Mello França, a

Peloas — Preço por arrelia, 605000.

Man tt?.iget
curuyba	 preço por kilo, 1$; De Blumenau

Mofe
Curilyba — Preço por arroba, 35000

ranlião — Stock 2.500 saccos. Preço por GO kttos,
1~00.

Curityba	 Preço por 120 litros,1'000..
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indemnização que lho é devida em cumprimento do sentença
judiciaria.

.Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 4 de setembro de 1917, 96 0 da Indepen4

&nela e 29" da Republica. 	 —
WENEEst.Au BRAZ P. GOMES.:

João Pandid Caloacras.

da Fazenda, o Predito especial do 10:051$300, afim de ser
feita a Franeisco de Mello França a indemnizava° que lhe é
devida cai cumprimento de sentença judtclaria.

Bio de Janeiro, 4 de setembro de 1017. 96° da Indepen-
dencia e 20" da Republica..

WExcEsr.Au 'luz P. (luares.
João Pandid Cologcras.

•

4-1~

liECRETO N.. 3.336 — DE 4 DE SETEM. Bf0 DE 1917.

!Autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministmrio da Fa-
zenda, o credito de 150:000$, miro, suPPletnentar á verba
29' «Exercidas findos», do orçamento do mesmo ministe-
rio do corrente exercido, para pagamento a The Brasil
Great Southern Railway Company

O Preshibute da Relpublica dos Estados Unidos do Brasil
raro saber que o Congresso Nacional decretou o eu

Eancebno a seguinte resolução:
Art. I.° E' aberta o credito de 150:000$, ouro, supple,a

montar á verba 29 4 çEXereiei.09 findos», do orçamento do M i-
~crio da Fazenda, do corrente exercido, para pagamento a
The Brasil (real. Southern Raiiway, Company, da garantia de
'juros de 6 1° sobre capital de 6.000:000$, ouro. correspon-
dente aos mezes de janeiro a maio de 1913.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Ilin de Janeiro, 4 de setembro de 1917, 96" da Indepena

deneia e 20" da Ileiluldica.
WENCESLAII 13RAZ P. GoarEs. .

João l'undid Calogeras.

ed.—•

DECRETO N. 3.337 — »E 5 ou SETEMBRO DE 1917

'Autoriza o Presidente da Republica a tornar effectiva a en-
eampuça) da Estrada de Ferro Centro (fasto da Bailia, do
Ikeetirdo com o decreto n. 10.097, de 26 de fevereiro do
1913, o a abrir o necessario credito • 	 •

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos da Brasil`
Faço saber que o congresso Nacional decretou e eu

f.aticciono ^a seguinte resolução:
Art. I." Fieri o Presidente da Republica autorizado a tora

mar effecliva a enem»pação da Estrada de Ferro Centro Ciaste
da Balda, de accôrdo com decreto n. 16.097, de 20 de feve-
reiro de 1913, abrindo pelo ãlinisterio da Viação o credito
respectivo para u pagamenta devido á mesma encampação,
;xereta:ido da importancia correspondente ao deficit» oriundo
tio aeGórd0 realiza'," entro 4 Cor4D4gn ie dos Chemins de For
Fédéraux de l'Est Brésilien e o referido Estado, de modo que
não exceda o dito credito de 2.500:000$, e de eanformidado
com o decrete n. 11.691, de 28 de agosto de 1915.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1917, 96" da Independ.

'Onda e 29" da Itepublk•a.
WENCESLAU BnAz P. COMES.

Augusto Tavares de Lura.
eer...—aaarammfflowirwer 	 •nn••	 muled

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
n•••nn

liECRETO N. 12.632 — DE .1 DE SETEMBRo DE 1017

Abra. peia alinisierio da Fazenda, credita especial do
4o:0 51a:300, afina de ser feita a Francisco de Mello
Franca a indemnização mio lhe é devala em cumpri-
mento de sentença judiciaria.

O Piesidenie da Thpublica dos Estados Unidos do Brasil;
:usando da autorização cordata no art. t e do decreto legisla-
ti \ o n. 3.33,I, de hoje daLtio, resolve abrir, pelo Miaisterio

	

DECTIETO N.: 12.634	 DE '4 DE surram) DE 0 17

Abre, ao Ministerio da Fazenda, O credito de 150:000$, ouro:
supplerraentar á verba 29° — Exercieios findos — do or-
(atinente do mesmo Ministerio do corrente exercieio, para
pagamento a lhe Brasil Great Sotithern Rallwa;.: Com-
pany

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização contata no art. 1° do decrete legisla-
tivo n. 3.336, de hoje datado, resolvo abrir, ao Ministerio
da Fazenda, o credito de 150:000$, ouro, supplementar
verba 294 — Exercidos findos — do ornamento do mesmo
Malisterio da Fazenda do corrente exercido, para o paga-
mento a The Brasil Great. Southern Railway Coiroany, da
garantia de juros de 6 "I° sobre o capital de 6.000:000$, oura,
correspondente aos mezes de janeiro a maio de 1913.

Rio de Janeiro, 4 de setembro do 1917. 96" da Indepen-
Meneia e 29' da Republica.

WENCESLAU Ertaz P. GOMES.
João Pandid Calogems.

	

JECRETO N. 12.636	 DE 4 DE sEremeno DE 1017
•

Ex t ingue a fazenda modelo de criação de tberaba, mi Estado
de minaaj ceraeN e supprimo os Jogares de director, se-
cretario e auxiliar
(*, presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

lendo era vista o disposto no art. 65, u. VI, da lei n. 3.232,
de 5 do janeiro de 1917, e usando da autorização constante
do art. 89, n. XXII, da mesma lei, resolve supprint ir "os le-
gares de director, secretario e auxiliar da fazenda modelo de
criação do Uberaba, no Estado de anilas Gemes, que fica
extincta.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1917, 060 da lndepen-
derreia e 29° da Republica.

WENCESLAII BriAz P. GomEs.
José Buliu° Descera Cavaleuuti.

••••n••=ei

DECRETO N.. 12.6:35 — DE 4 DE SETEMBRO DE 1917

Approva as alleraçõea dos estatutos do Banco dos Funccio-
mirins Publicas. teitas pela assembléa geral extraordina-
ria de 21 de junho do corrente anuo

O Preddente da Republica tios Estados Unidos do Brasil,
ai tendendo ao que requereu o Banco dos Funceionarios Pu-
Micos, com séde na Capital Federal, e conslituido na confor-
midade do decreto n. 771. de 20 de setembro de 1890, ao-
solve anprOvar as alterações feitas nos estatutos do mesmo
banco pela assembléa geral extraordinaria, realizada no dia
21 de junho do corrente anuo, as quaes são as seguintes:

Art.. 5" — Redija-se assim: «O capital actual de
1.197:500$ poderá ir sendo elevado até 3.000000$, a juizo
urdeo da directoria com o conselho fiscal. Além desta somma,
só será augmentado per deliberaçll'o dos avciOnislas em as-
semblaa, geral extuardinaria para tal fim expressamente
convocadaa.

Art. 13 — Redija-se assim:* «Os dividendhs não recla-
mados não vencerão JnrOS e prescreverão em beneficio do
fundo de reserva no fim de cinco atines.

Sempre que, em qualquer tempo, for provado inativo de
força maior paru o não recebimento, em tempo, do dividendo
prescripto, o banco será obrigado a pagal-opa

•n•nn•
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Art. 33 — Redija-se assim: 4x0,4 einpresiirnOs roderão

iNrariar entre 1008 e 2:000% a juizo da directoria. tknde por
WrInse duas tabellas que seria° submettidas á ft:Iprovnão do

• lliniSterio da Frzendu antes de entrarem em execueão.
• A primeira regulará os emprestimos de ioes 50e3, aos

/Srazos de Ires, seis e nove meus.
A segunda, -os emprestimos de 6008 a 2:000$, a 10, 15

20 meze.s.,
11 1.° Os funecionarios com vencimento inferior a 200$

iiensainYente, cujo emprego não offereça garantia de Derrua-
aonde, a juizo da directoria, só pnderão transigir pela pri-
meira tabella e 05 emerestimes pela segunda 'abolia obedb-
terão it seguinte regra: deus mores de vencimentos a 20
IriezeS; 2 1¡'.! mezes de vencimentos a 15 mexes e tres mezes

voneimentOS a 10 mezes.
A amortização, calculada de accérdo com o NU()

comiohodo, será feita por consig.nação mensal, sempre igual,
pois a ¡meta della irá imgmentando na mesma proporção que
for diminuindo a de juro, de oonionnidade cOM os system
Price, que foi sempre adoptado pelo baneo,.

Art. 42 — Redija-se assim: «Logo que o capital do banca
nningir a 2.500:000$, iniciará ene as transacções para au-
•xiliar a compra ou cOnStrUeife) de predios e, chegando azi. 000 • 400!. : as da carteira para seguros de vida independlews
'temente de elnPresteorm.

- 
Ao inicie de qualquer dessas transacuGes,porém, prece.

-ideai a regulamentação dos respectivos serviços, ouvidos o
eonselhe fiscal e o fiwal do Governo».

• 1110 de Janeiro, 4 de agosto de 1017, 96° da Independencia
29° da Republica..

.W.CNCESI-kU BRAZ P. GOMES.1

,	 João Pandid Cologeras.

MENSAGENS
- si . . Presidente dcf Senado Federal. — Devendo saneei°.

nado resehição legislativa que autorize o Governo a tornar
ertectiva elicampação da Estrada de Ferro Oeste da Bebia,
de aeeordo com o decreto n. 10.097, de 20 de fevereiro de
1913, junto 'V os devolvo deus dos autographos que accelmanhas
ram a Net;sa mensagem de 27 de agosto ultimo, sob n. 101.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1917, 96° da .Indepen.
delicia e 29° da Republica,

WENCESLAV BRAZ P, Go-gts£

• -Ministerio da Viação	 Obras Publicas — Directoria Ge-ral de Niação — 2' sução	 N. 7 — Rio de Janeiro, G do se+lembro de 1917,
Sr. 1" Secretario do Seuadd Federal. — Tenho a honra

de trausinittir-vos, para os devidos effeitos, a inclusa men-
sageni . do Sr. Presidente da Republica, relativa á resolução
do Congresso Nacional, que autoriza o Governo a tornar cite-

, ctiva a eneampaclid da Estrada de Ferre &entro Oéste
ilabia, d areerdo roia LI doei-elo n. 10.007, do 26 de fevereiro
de 1913.

Sande e fraternidade, — A.. Tavares de Lyra,

Presidmte do Senado Federal. — Em resposta á vossa
mensagem u. 93, de 18 do mez findo, tenho a honra de ia-fik .inar que o Poder Executivo, usando da auturizaffto confe-rida pelo oecreto n. 2.379, de 4 de jane i ro de 1911, revigorada
pela lei n. 2.738, do 4 do janeiro de 1012, contrariou com oDo . José Candido de Albuquerque Mello Mattos, a ed.ifecção
de um projecto do Codigo Penal.

De fini5. do envide ti Tribunal de Contas, foi, aborto, pelodecreto n. 10.256, de 4 de junho de 1913, o credito do 00:0008,para pagamento do trabalho, mas aquelle tribunal não toindu
conliceimento do alludido contracto, por haver side2 publicado
fina do prazo legal.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 191; 96 0 a Indepen-*nela o 29* do.Republica.

lygrAgs,Am D13.41Z	 GomEer _ta

Setembro do 1917
- - •

Mi n is ter ie. ela Jusliça e Negoclos Interiores — Directoria
da Austivi — 1' seeção — Rio do Janeiro, 4 do setembro do

Sr. 1° Fecretario Senado Federal — Tenho a honra do
pasar ás vnssis mãos, para u3 fins convenientes, a inclusa
iremsra.c. ei do Sr. 'ires:00111c ela Republica. concernente á
execução da lei que autorizou o Poder Executivo a contracta
a organização de um projecto de Cedia.° Penal.

Sande e fraternidade. — Carlds

Frs. membros do Congresso Nacienal — Tenho a honra
submelter á vossa esclarecida resolução a inclusa exposi.

çã'o do motivos do Ministerio da "Viação e Obras Publicas, a
resi.eno da necessidade de ser aberto uni credito-supple.men.
tar na importancia de 200:0008, ouro, para incorrer a des.
pinas de transito territorial e maritime, por conta da verba
2" -- Correios — art. 74 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro doi
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1917. 96' da l Indepeo.1
deneia e 29° da Republica-

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Cerni)
do Correios e Telegraphos — 2' sução — N.. 743 — Rio de/.
Janeiro, 6 de setembro de 1917..

Sr. 1° Secretario de Senado Federal — Tenho a 'honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Se. Preste
dente da Republica, acompanhada de dous deis autographoNi,
negando saneei° á resolução do Congresso Nacional, que ui>
toriza o Poder Executivo a conceder a João .Tosó do Ara`ljti
Pinheiro, fiel de 2' classe da Directoria dos Correio. , um!,
anuo de licença, com ordenado, em prorogação para UR
Inento do saude.

&,„„ g a u,d2 fzatagbiade,	 rEi ViaLrei de LR

NVa''tcEsLAc Dam P.: GOMES.,

1—
Sr. Presidente da Republica — Importando em 338:113$0261

os pagamentos que ainda deverão ser feitos no actual cure
cicio a diversos correios estrangeiros, relativos a contas dei
transito algumas de exercicios anteriores — já apresais
tad:is á Repartição Geral dos Correios, ~fome consta da
quadro annexo, e sendo do 97:8168130 o saldo existente nai
sub-ionsignação «Transito territorial e maritimo, etc.», da
verba 2", art. 74. da vigente lei orçamentaria da despezai
torna.se indispensavel solicitar ao Congresso Nacional a ne.
cessaria aUtOr;zacrip pare a abertura de um credito supple.
incutir na importancia de 260:000$, ouro, para °Ocorrer aos'
referidos compromissos e a outros de menor quantia quer
ainda possam ser verificados, cabendo-me salientar a in•genclai;
de tal expediente, em face do que dispõe o. art. 37 do res.
gulamento da convenção postal universal, a. que se referem osix-1
deerbtos na. 1.720, de 16 de setembro do 1907. e 6.890, da
4 0 de março de 1008. 	 •

11h) de Janeir.), 5 do setembro de 1917, 96° da "Ind,„epow4
denda e 29° da Republica. — A. Tavares de Luras

www.

MiniSterio da Viação e Obras Publicas 	 N., O 30 --r% 1113
de Janeiro, 6 re setembro do 1017.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de pasSar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr4
Presidente da Republica, acompanhada da exposição de moi
tiros deste ministerio, relativa á necessidade de ser abertri
uru credito supplementar, na importancia de 260:0008, ouros
para recorrer a despezas do transito territorial e maritimo/
por conta da verba 2'. art. 74, da vigente 'lei orçamentari
da	

a •-- • ....Itiespeza.
Saude e fraternidade, t 21. Tavares. de Lilred

Sr. Prosideate do Senado Federal — A resolução do Coit1
geesso Nacional autorizando o Poder Executivo a conceder a •
João José de Araujo Pinheiro, fiel de 2" classe da Directoria
Geral dos Correios, um anuo do licença,_ com ordenado, em
proro,gação, para tratamento de saude, não pôde ser objecto .
do autorização, per haver fenecido o referido funcclonario em
25 de julho ultimo.

Per esse motivo, nego sanação á alludida resolução, quq
acoinpanhou a vossa mensagem n. 98, de 27 do corrente.1

Rio de Janeiro, 5 de. setembro de 1917, 96° da Indepeni
dencia o 29° da Republica.

. WÊNCESLAU. BRAZ Pj G031£3.1
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Miuisterio da Viação e

Obras Publicas
O Presidente. da Republica dos Estados

Unidos do brasil:
Resolvo conceder a Luiz Maxim° Pinto a

apo:ontadoria que pediu, no logar do cucar-
regalo de cabine Saxby da 3° divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, do accôrdo
com o art. 121, Mira a, e paragrapho uniu)
da lettra 1, do mesmo artigo, da lei nu-
mero 2.921, de 5 do janeiro do 1915.

Rio do Janeiro, 5 do setembro de 1.917,
QB" da bidependencia o 29° da Republica.

WENCESLAU Bnaz P. GOMES

Aujusto Tauares de Lyra
11•••••••n

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Por decretos de 4 do corrente illez:
Foi nonata lo o bacharelsArthur Vieira Pot-

xot para o logar de director da Casa de
Correcção;

Foi reformado com o soldo por intoiro
cabo do esqua Ira, nos termos do art. 152,

2, tilinta parte, e 138 do regulamento
approva 10 pelo decreto n. 9.018, de is de
outubro de 19 1, o 3° sargento gradua lo do
Corp) de Bombeiros to District° Federal Os-
car Joaquim de oliveira;

Conceleratit-se na litiga Ia Policial do Dis-
trict° Federal; nos termos dos arts. 1° o 2°
ro doarem n: 7.001, do 17 de março do
1910, inc lanas do bronze, sem passa toe, ao
10 tonante Tbomistoele, sol to do lia ros Fal-
cão, ao a' sarganto Servido Franciaco do Car-
valho e ao (abo de capta ira Raul }liteiro da
rolemea o pass.a lor de bronze ao i° sargento
escrinturario Mario Teixeira dos Santos, que

po,sue a respactis a inc malha, visto con-
tarem os tres primoiros mais de 10 anus, o
o ultimo mal ' 'o i5 rumos do bons sorviços
Fres:Mos á o ti ti, segurança o tranquilli-
dado publicas;

Foram exonera 10, dos respectivos postos
os tenentes José Feroan.les da Silva e Justo
Anicho.) Bianchi, oste da .11 companhia do
10° batalhão do infanta ia e aquente do
3° e:quu Irão do 13P mimento do °avaliaria,
da Guarda 'Oteional da comarca da capital do
Eatado de S. Paula, o o maior José Nunca de
Mattos, fiscal d .o .16.° batalhão do infantaria,
da mesma aderia, da comarca do S. 'loque,
no dito Estado, conformo requereram;

Fel privado do respectivo posto, nos termos
do § 3", do art. OS, da lei it. 602, do 19 de
ksetembra do t80, u alferes da 3° companhia
do 14° batalhão de infaataria da Guarda Na-
cional desta Capital Mario Romão Gonçalves,
visto achar-se ausanto do districto de seu
corpo ha mais do NOiS mons, num se ter apre-
sentado ao commantio superior no Estado do
Rio de Jatieiro, coto a guia do mudança que
obteve em 17 de afiambro de 1913;

Foi declarado seal (Xelim o decreto do 29 do
setembro de 1911, na parte CM (100 promoveu
a ieneri te-ceautoe commandanto do 223° bata-
lhão de lufa 'liaria da Guarda Nacional do Es-
lado do Maranhão o tenente da meartrt
tia Gemitilano brasheiro• Borges, confortne
requorou .

— Por deerotos de 4 do corrente foram rc-

inovi.lo; os promotores publicas:
Banharei Ard . tittes de -Sonsa 1.meg da co-

marca de Tarai:ai:á para a do Soma Nadu-
relva, no Tory:torto do Acro;

Bacharel Jorge de Surpa da comarca de
Senna Madureira para a de Tarauacá, no
mesmo territorio.

— Por outros da mesma data:
Foi jubila-lo, com tolos os respectivos ven-

cimentos. nos termos do art. 3'k, ,§§ 2° e 3°,
do Codigo .ias disposições communs ás insti-
tuições do ensino superior, approsado pelo de-
creto it. 1.159, do 3 de dezembro do 1892
o do art. 131 da. lei il. 3.089, de 8 de janeiro
do 1916, o I tr. Antonio Vieforio do Araujo
Falcão, professor cathedratico de pharmaco-
logia da Faculdade de Medicina da balda;

Concederam-se 03 seguintes accreseimos
vencimentos:

De 3°/., a Henrique Coelho Notto, professor
caibo lranco, em disponibilidade, do Externa-
to do Collegio Poiro II, correspondente a dez
ramos de exercido no.magisierio;

De 10%, ao Dr. lionrimus Cisar do Oliveira
Coata, professor cativa Iratico do internato do
mesmo coilegio, correspmelonte a IS nonos do
offectivo exercido no magisterio.

—Por decretos de 6 do comento mez conce-
deu-se ao Dr. João Pandiá Cano:eras a exo-
neração, que poliu, do cargo de ministro de
Esta lo Fazenda, sendo nomeado para o
dito cargo o Dr. Antonio Carlos Ribeiro do
Andrada.

Millisterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Por decreto tio 4 do agosto ultimo foi no-
meado o volorinario da Dispor:toda Veterina-
ria do 10° distila°, Dr. Cesar d'Albriona,
Iara exercer o cargo do lento cathedratieo
da t nt° cadeira (Pathologia e Clinica cirorgi-
eas. elinica obstetrica) da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria, em Pi-
nheiro.

sECÍEÀTii1i1ËiÃDb
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 3 de setembro de 1917

mu:croma DA. CONTA0:1.10ADE

Solicitara m-so ao Ministorio da Fazenda 04
seguintes pagamentos tto Thesouro Nacional,
relativos ao mez de agosto findo:

Do 3:3195909. 8:1115, itioS, 1:9105333,
SIAS o 1:7005, do pessoal subalterno da Dire-
cto ia Geral de Saudo Publica, Policia Maris
tinia. Corte do Appollaçao, Areltivo Nacional
(uiclusive auxilio para aluguol do casa), se-
cretoria do Fomo e Ilepartiaão da Policia
desta Capital, rospectivainelite (avisos nome-
ias 3.413, 3.411, 3.429, 3..41, 3.423 e
3.421):

De 15E, do auxilio para aluguel de casa
do pharmacoutieo do Hospital Nacional dio
Aliena 'o t (as iao ii. 3.419);

Do 20 'S. do aluguel tia sala para autuou-
cias do Juizo da Primeira Prataria Criminal
(as is° n. 3.122).

—Ao mesmo ministorio solicitou-se o paga-
mento, no Thesouro Nacional, dag seguinte;
contas de fornecimentos feitos, em julho ulti-
mo, ás diversas repartições deste ministerio:

Do 1:268 g880, o:o31 g733, 97:737SS03 e aios,
respectivamento, á Casa de Detenção, Insti-
tuto Benjamin Constant, Hospital Nac'onal do
Alienados o Lazareto da Ilha Grande (avisos
us.3.415, 3.4.t0, 31441 Q 3.418).

Solicitou-o° o parecer do Tribunal cio Contas
sobro a abertura dos credites, na importando
total do 883: . 9 /5, afim de °ocorrer ao paga-
mento de subsiii° aos membros do Congresso
Nacional, durante a prorogação da actual
sessão, até o dia 3 de outubro proximo vin-
douro e para as dospezas colo a improssão o
publicaçao do debates (aviso n. 3.42ü).

Expediente do Sr. dire ter geral:
Ao director do gabinete do Miniaterio

Fazenda foi restituido o processo da pensão
do montopio pretendida. por D. Joa.quitia Rosa
Ferraz do Souza da Silveira, vitua do Dr.
Luiz de Souza da Silveira, juiz de direito apo-
sentado (oficio ti. 424

Reou criaten ta despachado
D. Margarida da Cuutia Caetano, viuvo do

Amaro José. Caetano, inspector de vehictiloce
pedindo pensão de montepio. — Não compete
a esta directoria aifirmar, entre diversas cer-
tidões-- divergentes,. qual seja a verdadeira.
1'or ca renda do tioeumentos conne.olettorios
do direito realmente exactos e por de(',:lenda
de outros.—Indeferido o pedido.

Dia 4
Ao delegado fiscal do Thesmiro Nacional no

Estado cio Sergipe, fui restiolido o proceao
relativo ao requerimento de 1). Mariolizza
Lima Aragão, filha de Joao de Araujo Lima,
procurador seccional ilaqueie Estado, feita a
apostila do casamento no titulo tio pensão de
montepio da peticionaria ((anilo ti. 121);

Ao dite.ctor da Deapoza Publica do Thesouro
Nacional foi restituilo o pronsse da ponsão de
montepio protelando por 1)1). Leonor Via nua
do Lima Guitnarães e Marietta llenriques Gui-
marães o pelos menores Maria de Lourdes e
ladza, vinva e filhas de João Antonio do Lima
Guimarães, agente do compras do Hospital
Paula Casidido (officio n. 125).

—
Directoria Geral de Saude Publica

ReQuertmen fru despachado
Dia ;ì  do setembro de 1917

3" ili.strickl:
Joaqiiim Marques tio Oliveira (2.8a). —

Certiiique-se.
João Vieira do Araujo (2.782). — Como re-

quer.
districto:

Loonor 11rosstb (2.8O3. 	 Cortifique-se.
afba let Porreiro Dias (2.993).—A multa

será relevada si as obras furem iniciadas no
prazo de 90 dias.

Vialanto Pinhoiro (2.778). — Deferido.
Francisco Pereira Caldas (2.763). — 1k:fe-

rido.
Alaria .Tosá Pereira (2.471). — Nao Mc ser

attendifln.
7° districto:

Domingos Joaquim de Castro (2.730). —
Certifique-se.

Manoel Julio Ferreira (2.831). —

Dr. Jotiallias de Freitas Podrosa (2.79e). —
Sim, desde que o prodio não soja °ocupado
antes das obras.

8° districto:
Feliciano Gonealves Coelho (2.771). — Cera

GNI oeste
Sebastiao Gentil Rangel (2.818). —

que-se.
Chada & Comp. (2.823). — Certifique-se.
Laura Faro de Araujo (2.701). — Como m-

otim..
Ciem.° I.uiz (2.791). — Deferido, 00,3 torrou

do parecer da delegacia.
9° districto:

O. Jaciutha do Souza barreio (2.839). —
A multa será relevada si a intintaçlo ftsir
cumprida no prazo de 110 dias.
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Dr. Francisco Salema	 87
Dr. Ca 4tro Lima 	
Dr. Fratie.a Rangel 	 	 104
Dr. Paula Meu :onça	 80
Dr. Lyeurgo dos San-

tos 	 	 70
Dr. Octaviano Velho 312

749.
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110	 180
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52

81	 124
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400	 519

108	 143
220	 278
67	 121
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roelna Maria da Costa Vaz (2.826).
será. relevada si a intimação ter

a ako prazo.de dez dias.
Nal 1)a.aitas de,)3rito (2.797). — A multa

' será relevada si a intimação fôr cumprida no
! azo dtv 50 diae.
' Alo Thomed Vieira (2.762). —Reduzo a
' multa ao minimo.
1 bacePereira da Gostas outros (2.788). —

aslaquerentesjá foram attendidos.

1

 4, 1tte0040 De Nubila (2.63'k). — Mantenho o

sleajlaeho anterior.
804t0 de pharmaciat

An»ste Tavares de Andrade Filho (480).—
. Deferido, pagos os emolumentos.

SERMO DE VACCINA0E3
Durante o mez de agosto ultimo, foram

effeetuadas por funccionarios desta directoria
geral 5.171 vaccinaçÕes e 10.103 revacel-
unhes, total 15.276, assim discriminadas:

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia —
Inspector do serviço Dr. João l'edroso Bar-
reto 'cle Albuquerque:
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315	 531
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1.327 2.260 3.587
Nono districto — Delegado de Saude Dr..1f-

ra? o GI aga:
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Terceiro distrlete sanitario — Delegado do
sande, Dr. Placido Barbosa:
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Dr. Caetano do Me-
nezes 	 	 ..	 68	 448	 516

Dr. Arnaldo Quiotalla 	 25	 98	 123
Dr. Benjamin de Mat-

tos 	  107	 362	 469
Dr. Adolpho assei-

mann 	 	 20	 370	 300
Dr. Fernando Soleda-

de 	 	 15	 82	 97
Dr. Castel/o 13raneo 	 	 10	 61	 71
Dr. J. Placido Bar-

bosa 	 	 23	 77	 100

Total 	 	 268 1.408 1.766

Oitavo districto sanitario — Delegado de
saudo, Dr. Barroso do Amarai.

65
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502	 625
125	 101

Quarto districto — Delega/o de saudo, Dr.
Alberto da Cunha:

Quinto districto — Delegado do saude, Dr.
João Pedro do Albuquerque :

cd
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Dr. Arthnr Iinbassahy	 43

Segundo distrieto — Delegado do saudo in-
terino, Dr. Alfredo Porto :

cd
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Cd
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Dr.	 João Comes da

Cruz 	 177 463 610
Dr. Rani do Almeida

Magalhães	 01 108 199
Dr.	 Alfredo Il.	 de

Mattos... 	   39 82 121
Dr. Frederico Nabuco 13 71 81
Dr. Munindo Lima 	 9 26 35

329 730 1.079

Sexto distrito — Delegado de Sande, Dr.
Theopldlo Torres :
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Dr. J. P. Fontenelle. 23 74 97
Dr. Barros Bar ato... 46 218 261
Dr. Le,itâo da Cunha.. 14 41 25
Dr. Carlos Villela.... 97 91 192
Dr. Silvina 33 73 /10
Dr. Castello Branco... 61 53 116
Dr. Leocadio Chaves.. 4 3 9

Total.... 230 563 813

Setimo diericto sanitario — Rua lialdock
Lobo n. 77 — Delegado da. eaude, Or. Hen-
rique Autran.
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Dr. Bani Sobral 	 14 24 38
Dr. Ilarra rw Nlillei 	 43 37 80
Dr. Amardio do Vas-

conceitos 15 26 41
Dr. Guedes	 do	 Mi-

randa 	 42 63 104
Dr. Mario de Maga-

thies 	 118 283 403
Dr. Pereira de Vas-

conceitos 	 14 33 49
Dr. Silvia° Pereira 	 3 2 5

--- ---
Total 	 219 471 720

Primeiro districto—Delegado do saudo. Dr.
Leonel da Rocha:
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Dr. Orlando Roças... 44 60 110
Dr. José	 Vieira lio-

moiro 	 8 52 60
Dr. Armando do Oli-

veira 	 14 60 74
Dr. Carlos P.	 Costa

Ralrigites 	 42 30 73
Dr. joãs) Luiz Vianua 110 95 205
Dr. E imundo de.011-

veira 	 30 75 105
--

Totà1 	 218
—

379 687

DIAR10 o. , e'IntAL	 Setembro da 1P17

'8.

Dr. Firmo Barroso 	 360
Dr. Oliveira. Borges 	 186
Auxiliar, Henrique de

Oliveira 	
Dr. Paula Malwald 	
Auxiliar Nelson Pa-

gani 	
Dr. Araujo dos San-

tos. 	
Dr. Leopoldo do Pra-

do 	 	 53
Dr. Vital de Mello—	 12
Dr. Franciseo Aragá.o	 65
Auxiliar Gentil Reis 	 	 34
Dr. Campos da Paz	 	 27'
Auxiliar Paulo Medei-

ros 	 	 32
Dr. Marcondes Ro-

meiro	  •.
Dr. Pego do Faria.... 	 24
Dr. Sá. Pereira 	 	 15
Auxiliar Secundino

Tamborim. 	 	 12
Dr. Frankliu do Fa-

ria 	 	 7
Auxiliar Osivaldo Pi-

lar 	 	 11
Dr. André Rangel 	 	 17
Auxiliar Arthur Costa	 14
Auxiliar Milton de

Sousa 	 	 8
Dr. Augusto Serafim	 	 4
Auxiliar °atavio Sa-

lema

4..100.ee
....-

7.3o
o

Dr. Ourael do Amaral 192
Eduar10 1a Fou-
	 	 291
Telles de Menezes 119

Dr. . Servuio Uru 13t)
De. João Cainarg...... 141
Dr. Ac:acio	 L•es.... 79

Total 	 803

110

Dr. Julio Ativis ta da
159	 250	 409	 Silve Maya 	  121
133	 261	 397 Dr. flo lolpho Jo.:etti 	  • 39

Dr. Carlos Duarte Pe-
69	 131	 200	 reira 	 	 70	 57	 127

Dr.Mauricio Barbalho	 47	 242	 289
64	 89	 153 Dr. Pinto Guedes 	 	 62	 171	 233

Dr. Amoasto Cear de
Freitas 	  429	 119	 248

--- —
Total 	 	 171	 1.216 1.687

141	 282 Dr. João Pe.lro do Al-
228	 buqucrque 	 .	 8

--
1.143 2.008	 352

Dr. Alcindo Rangel.. 	 33
229	 421 Dr. João Neri 	  119

Dr, Einygdio de Met-
40/4	 402	 tos 	 	 37
220	 339 Dr. Aurelio Antunes 	 	 58
2 ei	 336 Dr. Belisario Penna 	 	 54
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Dr. Lafayette do Freitas:
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Po/ieia Sanitaria do Porto:

Dr. J. P. Costa Uma..
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Ministerio da Fazenda
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Esto mesmo serviço tare o seguinte movi-
mento no mez de julho.

3

1.746 4.275 6.021

"Vi.fo. Em 6 do setembro do 1917.—Dr.
liquidei° de Abreu, secretario.

Ministerio das Relações
Exteriores	 -

•e terimutto despachado

Pia 18 de agosto de 1917
%nardo Correia da Cunha.—C.ertifiquoso.

Foi exonerado o bacharel Arfluir Vieira
Peixoto do logar de coifa:dor das rendas fede-
ram em Itaguaby, Estado do Rio do-Janeiro,
par ter amoitado outro empaego.

Directoria do Gabinate do Thesouro
Nacional

EXPEDMITE D9 SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 191;

Sr. ministro da Guerra:
N. 164 — Devolvendo o incluso proas,

transmittido com o vosso aviso n. 597, do 27
de abril ultimo, relativo á divida de exerci-
dos fintados, na importancia de 511$620, do

, que é credor Nicola Verlaugieri, na quali-
dade de cessionario do diversas ox-praças doo Exercito, rogo vos digneis prestar os esclare-
cimentos de que trata a informação do lis. 43 V.
da 31 Sub-directoria da Despeza, Publica.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideraeão.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
riores:

N. 83—Devolvendo-vos o incluso processo.
tratennitfido com o vosso aviso ia. 2.4, do 14
de junho ultimo, relativo á divida, na importan-
eia de 1:155$535, de que é credor Manoel Pe-
reira de Souza, pela gratificação que lhe com-
pele por ter exercido as (micções do cargo de
juiz substituto federal na secção do Estado do
Matto Grasso, no periodo do 1 de agosto a
31 de dezembro do adno passado, rogo vos
digneis providenciar no sentido de serem sa-
tisfeitas as exigencias constantes da informa-
ção do lis. 7 v. da 2o Sub-directoria da Des.
poza Publica.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 84 — Em resposta ao vosso aviso ia. 873,
de 4 do agosto proximo findo, tenho a honra
do declarar-vos que nesta data fica o encar-
regado do arrumem a. o, Dr. Luiz Augusto
Botica, autorizado a entregar ao director da
Casa de Detenção dons automoveis que o
Mesmo director julgar aproveitaveis para o
serviço de conducçao de detentos.

lieitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideraçào.

— Sr. ministro da Marinha
N. 114— Levo ao vosso conhecimento, para

03 fins convenientes, que o Tribunal do Con-
tas, t, indo pregoai° o incluso processe, 1.0-
mantido 'ao Thesouro com o vosso aviso ta. 2.026,
de 23 de maio do atum paasado, o relativo ao
pagamento, pela Ia:legacia Fiscal 'co Ama-
zonas, da importando do l:9388 4 Sociedado
Portugneza Beneficente aio Amazonas, de
vida de exercicios findos, proveniente do ser-
viços hospitalares prestados a esse ministerio
nos anuo; de 1908 e 1909, resolveu, em sessão
de 27 do julho ultimo, segundo communicação
feita no officio n. 604, de 4 do Jaez subse-
quente, recusar registro al referida despem,
por não estar provado que tivesse havido a
interrtimilo da preacripção quinquenual.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 115—Em solução ao que me solicitastes
cio aviso u. 986, do 12 do março de 1913,
cabe-mo communicar-vos haver expedido
ordens, nesta data, para que os altithildrit-
dores de inesaa de rondas a que estejam arfe-
otos serviços a cargo de delegacias ou agen-
cias das capitanias dos portos cumpram fiel-
mento 03 encargos que lisos attribue o ar-
tigo 669 do vigeute regulamento das mesmas
capitanias.

Bi:itero-vos os meus proteAos do elevada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
bilras:

N. 337-1Iavondo o Tribunal do Contas re-
Conhecido a Francisco Munis Freire, guardai

livras, aposentado, da Estrada do Ferro Goa'
trai do firas% direito á gratilicação addicional
de 20 And) tzn vonchnontos de hl:inflai-Jade
0 requeri+) O initair0 de quem se trata o
apostillamenos sou titulo, de conformidado
com aquilo decisão, tenho a honra de re-
metter-vos o rotAaoctivo processo, para os fins
conveuientes, visto que, em aviso n. 14, de
O de janeiro deste anuo, declarastes, ent so-
lução ao mio vos dirigi em 18 do novembro do
armo passado, que o aposentado em questão
carecia de direito aos addielonaes roca-
suados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima o consideração.

N. 338 — Poimettendo o inclusó. proccasop
relativo ao aforamento do terreno de mari-
nhas situado no togar dono:ninado Fundo dó
Sacco, municipio do S. Gonçalo, Estado 49
Rio Grande do Norte, pretendido polo D,k)
Celso Augusto do Santiago Caldas, peço VO3
digneis omittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus pritedos do elevada
estima o consideração.

— Sr. pra 1 tent) do Banco do Brasil:
N. 27 — Attendendo ao que solicitou o Mi-

misterio da Agricultura, Indo-atriz' o Commer-
cio em aviso n. 2.150, do 20 do ago.sta pro-
:timo findo, poço-vos providenciei; no sentido
do ser remettida á Directoria Gral do Conta-
bilidade Publica. acompanhada da respectiva
conta, uma cambial do r. 4.005-10-0, pagavol
em Londres a 3 d/v.

N. 28 — Peço-vos providencieis II!) sanai()
de ser remettida á Directoria Geral de Cena-
'Andado Publica. acompanhada da rospoctiva.
conta, uma cambial do 25-1-3, pagavel eus
Londres a 3 d/v, conformo solicitou o Mi0is-
terio da Agricultura, Industrio e Gommereio
tio aviso n. 2.137, do 18 de agosto proximo
findo.

— Se. Dr. fraeurador criminal da Repu-
blica:

N. 13i—Tenho a honra cro-rometter-vos,
para 03 fins convenientes, a cópia do officid
n. 81,de 24 do agosto proximo passado, da
Recebedoria do Distrito Federal, que deaxop
do acompanhar ao meu officio at. 132, do 3O
do mesmo moa.

fleitero-vos os protestos de elevada estima
o consideração.

— Sr. Pr. juiz federal da 2a Vara cie
Crido Federal:

N. 156—Do pose do vosso proeiatorio do 26
do julho ultimo, passado a regue violento do
D. Narciza Andrade do Miranda Ribeiro, viu-
vo do Dr. José Casario de Miranda Meeiro,
ex-desembargador da COM de Appetlaaao
desta Capital, cabo-um communicar-vos que o
mesmo nao péde sor cumprido, por uão catar
certa a conta de fls. 31 dello constante.

N. -157—De posse do vosso precatorin do ::•!.6 •
do julho ultimo, passado a requerimento de
D.D. Maria Celia de Miranda Ribeiro o Vera
Octavia de Miranda flibotro. filhas do Dr. Jo-
sé Cosariu de Miranda Ribeiro, ex-dosonabar-
gador da Gene dc Appellaçao desta Capitai,
cabe-ine communicar-vos que o mesmo proca*-
todo não Ode sor cumprido, por nao estareni
certas as contas de fls. 33 e 31 deito con-
stantes.

— Sr. presidente do Lloyd Brasileiro :
N. 11 — Autorizo-vos a poovidensiar afim

de que a todas as empresas eia-belígeros sej4
permittido acompanhar officilatmente as os"-
rienclas sobre o cara() que for por ollas !of.

lieliciertero-vos os meus protestos do clovada
estima o distineta con;ideraçaó..

hlinisterio da Fazenda — Circular n. 73 —
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1917.

Na conformidade do que fui resolvido sobro
o assumpto do objecto do officio n. 88, de 31
de maio ultimo, do Colloctoria Federal do
lguassú, declaro aos Srs. chefes das repor-
tiçóes subordinadas; a este ministerio, para
seu conhecimento e fins coasenientes, 0110 nào
acceitem mais o deposito de taxas rotativas ao
registro «Torreias .). -- Juilo Pantliti Cato3eras.

Por portarias do 6 do corrente:.
Foram nomeados:
O bacharel Manoel Pimentel do Barros Bit-

tencourt, para o togar de collector das rendas
federava em Itaguahy, Estado do ílio do Ja-
Doiro ;

Maximino Gomos Porto, para o do escrivão
da Colleotoria das Rendas Fedemos em The-
zopolis, 110 mesmo Estalo;

O .hacha rol Lydio Oetavio Gomos da Silva,
para o toem- de agente fiscal do imposto de
confim.) no interior do Estado de Magoas;

O aa...ento fiacal do imposto do consumo no
interior do Estado acima reforido José Tavares
de Fieueirodo, para ideutico togar na capital
do mesmo Estado.
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ZXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1917 ()

fr. delegado fisco! na Bahia:
N. 179 — Em resposta ao vosso telegram-
a de 8 do moa passado, declaro-vos, para os

esss convenientes, que o Miresterio da Viação,
segundo communicou em aviso n. 703, de 23
do mesmo mez, já providenciou para que se-
joie) considerados officiaes os telegramas que
forem apresentados pelos escripturarios dessa
delegacia Custodio Menelep Pontes e Abelardo
Alvares de Araujo, que se,acharn cru conunis-
são de inspecção da Colloctoria das Rendas
Federaes de S. Felix, nesse Estado, correndo
as respectivas despozas por conta deste minis-
terio.

—Sr. delegado fiscal ele S. Paulo
N. 728 — Declaro-vos, para os fins conve-

nieutes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 68, de 13 de
fevereiro deste anno, relativo ao recurso in-
terpoSto pela firma Schmidt Forst. & Comp.
da decisão da Inspectoria da Alfandega do
Santos, nesse Estado, classificando como «car-
bonato de calcio impuro », da taxa de 100
reis por kilogra.mma, de accórdo com a lei .
orçamentaria para o anno de 1915 revigo-
rada pela de 1916, a mercadoria subinettida
a despacho pela nota de importação n. 39.606,
de 12 de setembro dreantio passado, como
«gesso, em pó ou calcinado », da taxa do
60 reis por kilo do art. 628 da tarifa vigente,
resolseo. i r despseho do 29 do mez lindo,
tomar et .rflocimett o do alludido recurso, para
o fira de classificar a mercadoria em apreço
como «giz em joeirai), para pagar 30 reis por
kilo do art. 629 da mesma tarifa, de accóreo
eçnn a classificação adoptado pela alfan 'ega
desta Capital.

— Sr. director da Recebedoria do District°

	

Federal :	 ^
N. 163—Em oficio n. 43, de 30 de março

do corrente anuo, propusestes que, a exem-
plo do que ficou resolvido quanto ao Sr. Ma-
noel José de Carvalho, negociante á praça
Gonçalves Dias n. 41, com o cornmercio do
alfaiataria, se exija do Sr. José Seraphim Ro-
drigues, socio concordatario da firma falida
de Rodrigues & Medeiros, a quem foi permit-
tido pagar em prestações mensaes de 1005 o
seu debito de 674, de imposto de industrias
e profissões dos exercidos de 1915 e 10(6, as-
signatura de termo de responsabilidade na
Procuradoria Geral . da Fazenda Publica, e
mais que a alludida procuradoria geral, após
o lavramento dos termos :respectivos e convito
aos interessados para a • solução das dividas,
assim fraccionadas, todas as vezes que aguei-
les se apresentem, expeça as necessárias guias
a essa recebedoria para a cobrança, dando essa
recebedoria scioncia áquella do pagamento
effeetuado, para a devida averbação no termo
lavrado, sendo, para etreito de arrecadação
em prestações, pela forma ordenada, substi-
tuidas as certidões do divida já extrahidas. -

Em solução, commonico-vos, para os fins
convenientos, que o Sr. ministro, por despa-
cho do 30 de agoato prosiruo findo, resolveu
que se proceda conforme a vossa proposta.

Dia 6
„ir . inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 869 Enviando o incluso oficio, sob

n. 40.727, de 34 de agosto próximo findo, da
Sociedade Nacional de Agricultura solici-
tando nova classificação para o enxofre, peço,
de accôrdo com o despacho do Sr, ministro do
dia t, vos pronuncieis a respeito.

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
res,,,

N. 870—Communico-vos, para os fina Con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso oficio
n 1.328, do 13 do agosto lindo, relativo ao
reonerimento em que A. Toixoira & Alves
solicitam restituição da delbreira entro os
direitos integram pagos pela partida de filhas
do Flandres despachada pela nota de impor-
tação n. 6.401, do abril uPitno, e a taxa do
8 % de que• trata o art. 3° da lei n. 3.213,
de 30 do dezembro do 1916, resolveu, por
acto de 30 do citado mez de agosto, autori-
zar a restituição do 4675100, em ouro, o
3825240, cm papel.

N. 871—Para os delitos do art. 3°, § 5°, do
regulamento annexo ao decreto ti. 14.447,
de 20 de janeiro de 1915, communico-vos que
o 1° oficial (aduaneiro dessa alfandeo:a Ricardo
Alves de Azevedo Confluiu) foi julgado em
condições de invalidez na inspecção do saude
a que foi submettido no dia 18 do agosto
ultimo.	 -

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brasil:

N. 316 Peço providencieis para que . ao
fiscal de seguros Dr. David Campista Junior,
que vae a S. Paulo em commissão, soja con-
cedida passagem de ida e volta, em 1° classe,
com direito a leito, entre esta e aquella Ca-

!pitai.
— Sr. director da Recebedoria do Districto

Federal:
N. 161 -= Communico-vos, para os fins con-

venientes, 'que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittelo com o vosso.officio
n. 135, de 3 de julho ultimo, e re/ativo ao
requerinielito em que Custodio da Costa Brava
recorre do vosso despacho exigiu lo a prova
de direito de propriedade de Guilhermitia Au-
gusta Carvalho Castro o outros do pra-tio
II. 92 á ruis Larga de S. Joaquim, hoje Mare-
chal Floriaho n. 12), que o recorrente arre-
matou em praça do Juizo da 8° Preteria, re-
solveu, por despacho do dia 1 do vigente, de-
ferir o aludido requerimento.

N. 165 -e Connuunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio ti. 116, do 7
de julho ultimo, o interposto por Ferreira

Gabaglia, da vossa decisão exigindo o paga-
mento coni revalidação do sello devido sobro
a quantia de 120:000$, correspondente á hy-
potheca do predio á rua Conde de Bonilim
ri. 1.207, com todos os machinismos e accesso-
rios, para garantia da divida, conforme consta
da escriptura annexa ao processo que acom-
panhou oj vosso citado oficio, resolveu, por
despacho rio 3 do vigente, negar provimento
ao aludido recurso, para manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

—Sr. presidente do Tribnnal do Contas:
N. 203--Do accordo com o despacho do Sr.

ministro de 1 do corrente, remetto-vos, para
os devidos fins, o incluso processa relativo á
fiança de Tolentino Buono de Paiva, escrivão
da Collectoria Federal de Paralsopolia, Estado
de Minas Geraea.

—Sr. Dr. Luiz Augusto Botto, encarregado
do armazem n. 6:

N. 317—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteudendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Negó-
cios Interiores em aviso n. 873, de e de agos-
to findo, resolveu autorizar-vos a entregar ao
Sr. director da Cosa de Detenção dons auto-
moveis dos existentes nesse armazem, que O

momo director julgar aproveitareis para o
serviço do condução de detentos. .

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
151 0-De accórdo com o despacho do Sr.

ministro, proferido no processo do aviso nu-
mero' 980 ., do P. do março de 1915, em mio o
Ministerio da, Marinha solicita providencias

para que o actual administrador da Mesa do
Rondas de Itacoatiara não mais exerça, da
formo por que o faz, as funcoões decorrentes
do art. 669 do vigente roo:criamento das Capi-
tanias do Portos, recommendo providencieis
para que os actuaos administradores do áleson
do Rendas e Postos Fiscaes nesse Estado
cumpram fielmente o aludido regulamento,
sempre que tenham attribuições para o fas
zerem.

— Sr. delegado fiscal na Balda: •
N. 181 Declaro-vos,..para os fins couve*

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com vosso oficio rite
mero VA, de 16 do julho ultimo, relativo ao
facto de se haver ausentado do serviço o 3°
escripturario Affouso Soares de Mouse), o do
que trata o telegramma do 6 do mez seguinte,
em que consultaes sobre si a esse empregado
se deve dar exercicio, visto se ter ello apre-
sentado sem que justificasse a ausencia, resol-
vei, por despacho de 21 de agosto findo, tine
si ao referido funccionario não foi apoleado a.
pena de suspensão, nos termos do. art. 23 do
regulamento das delegacias fiscaes, não se lhe
pôde impedir o exercicio de suas funcçõeo, por
se não achar deltas afastado a qualquer ti-
tulo.

Outrosim, de conformidade com o mesmo
despacho, declaro-vos que, além do desconto
integral dos respectivos vencimentos (art. liST
do regulamento citado), deve ser o escriptu-
rario em questão advertido pela falta com-
meteria.

Coofi smo, assim, meu telegramma de 21 de
proximo passado.

— Sr. delegado fiscal no Cear:
N. 146— Devolvendo o -procosso que me

transmittistes com o officio n. 20, de 26 de
fevereirddo armo passado, a elle se refere o
de n. 82, de 18 de setembro, te/ativo I habi-
litação dos herdeiros do bacharel Pedro Goma
da Rocha, ex-procurador fiscal dessa delega-
cia, recommendo providencieis no sentido in-
dicarlono parecer da Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 87—Declaro-vos, para os devidos finsr

que o Sr. ministro, atteneondo ao que reque-
reu J. S. Cavadas, fabricante do manteiga
nesta capital, o ao que consta do aviso o. 71,
de 14 do agosto findo, do alinisterio da Agri-
cultura, Industrio o commercio, resolveu, -
por acto de 30 daquele mez, autorizar o des.
embaraço, na Alfandega dessa capital, das 9e
caixas daquele produto, de marca F. Tony,
retidas rios armazens da mesma alfan lega,
para onde foram desembarcadas de bordo
dos vapores Pará, Maranhão e Ceará, em 36
de dezembro ultimo, 2 do fevereiro e 10 da
junho subsequente.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 204—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. tendo presente
o processo transmittido á directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 126, do 18
de agosto do anno passado, em que recorreis
da decisão pela qual mantivestes o auto da
infracção do resulameuto armem ao decreto
ri. 2.742, de 17 do dezembro do 1.897, lavrado
em 2 de julho de 1015, contra Steiner Mordo
& Comp. pelo 1° escripturario daquella alfaro
dega Ildefonso das Neves Muniz, resolveu, por
despacho de 29 do soez proximo finto, ne-
gar provimento ao vosso recurso ex-officio,
para confirmar a decisão recorrida, por Seus

fundamentos.
—Sr. &legado fiscal no Paraná:
N. 93-11emettendo, incluso, o processo ore,

ginado do oficio em que a Caixa do Amorti-
zação pede esclarecimentos em relação ás
apolices uniformizadas, os. 451.055 a 4:11.038,
dadas em caução por Adalberto Naear Cor-
roa, administrador da Mesa do Rendas na



do Ignaia, as quaos se adiam naquella
caixa, insettiptas eia nome diverso do em que
o estão nessa delegacia, processo aquelle do
que faz parto igualmente o officio n. 87, de
2 do agosto. eia que mo communicaes não
lerdes recebido a ordem om que Ws dei co-
nhecimento da prestação da fiança em questão,
rocommendo presteis, com urgencia, as infor-
mações necessarias á solução do assoantes).

N. 91 — Devolvendo o processo transtnit-
tido com o vosso officio ti. 75, de 27 do junho
fiado, relativo á habilitação á percepção do
Meio soldo a que se julga com direito D. Tho-
reza Christina Dachenx do Nascimento, filha
do marechal de campo, graduado, Pedro Ma-
ria Xavier de Castro, dedaro-vos, para os
&toldos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho do 31 do agosto ultimo, resolveu indeferir
aquilo pratenesào, attendendo a que a habi-
litando, era casada ao tempo do &sito do sou
pae, 23 do ntaio do 1880, o que só em 1902
foram as filhas casadas equiparadas ás sol-
teiras, pelo decreto n. 316, 'de 10 do janeiro
do mesmo atino.

— O Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 232 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 01, de 23
de março do anuo passado, em que a Com-
panhia do Navegação Sutl Atlautique recorre
do despacho da alfandoga dessa Capital, im-
pondo ao commandante do vapor francos
Somara, daquella companhia, a multa do
1:061$140, de direitos em dobro, pela falta
do volumes verificada , na conferencia do ma-
nifesto do vapor, resolveu, por acto de 31 do
inoz iludo, negar provimento 4o recurso.

— Sr. delegado fiscal no tilo Graudo do
Sul:

N. 810 — Deqlo‘ro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. Wh, do ta do
agosto findo, relat i vo ao requerimento em que
Ilirtz Irtnãe solicitam restituiqão da dife-
rença entro Os direitas lutograes pagos pela
partsda de folhas de Flandres despachada pela
nota de importação u. 240, de fevereiro ul-
timo, o a taxa de 8 SI de que treta a atine& I,
§ 80, do art. 34 da lei a. 3.243, do 30 de
dezembro de 1916, resolveu, por acto de 31 do
eitado moa de agosto, autorizar a restituição
do 3829940, em caro, o 27e3, em papel.

— Sr. delegado fiscal era S. Paulo:
N. 729 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mintotro, tendo presente b
processo ouratai»hado a esta directoria com
o vosso officio n. 391i, de it do julho ultimo,
relativo ao recurso interpoleis por ~moga-
nga Silva Machado actualmente fiel do thesOu-
x•eiro dessa repartiçao, do acto polo qual inde-
feristes o requerimento em que o mesmo pede
pagamento de vencimentos intogragsdaquelle
togar, então vago, o que °ocupou interina-
mente no penedo de 10 de abril a 19 de
junho deste anca, resolveu, por despacho de
• do oorrente, dar provimento ao alludido re-
curso, por Isso que a pretenção do recor-
rente está prevista no art. 10, combinado com
tS art. IP do rogulamento annexo ao decreto
ti. 1.993, de 14 de outubro do 1837.

Directoria da Despeza Publica
Directoria da Desposa Publica—Rio do Ja-

neiro, 5 de setembro de 1917.
POATABL4. 15. 134

O director da Despesa Publica communica a
todo o pessoal da directoria, para sua sciencia,
haver recebido hoje a sovina* carta, assis
galada pelo ministro da Pastando, Exmo. Sr.
Dr. João Pandiá Cologeras

sGabinete do minettro da Fazenda—Rio de
Janeiro, 4 do setembro de 1917. Amigo St. Jd;

vita Eloy—Não suor° deixar o cargo do mi-
nistro, do qual inc concodeu exonerassi,o o
exmo. Sr. Presidente da Republica. sem vir
dizer-lho, bem como a todo o pessoal de sua
directoria, quanto sou grato a todos pelo de-
cisivo auxilio e pela dedicação indiseittivel
com que ano ajudaram a cumprir meus ar-
duos devores, em poriodo, talvez sena par, da
Historia de nossa torra. Levo, desta casa, a
melhor impressão pela honradez o polo amor
ao trabalho do funceionalismo, quo nella se
applica com tanto esforço, nem sempre con-
venientemente apreciado, a collaborar na
obra continuar, do engrandecimento do Brasil.
Para onde quer que Inc levo a sorte; pelem
todos ter certeza do que saberei testemunhar
quanto acima deixo oscripto, o em mina en-
contrarão todos, além do antigo companheiro
de trabalho, um amigo. Saudações affectuosas
do amigo obrigado.— Calineras».—Joritti, Eloy.

Requerimentos despachados,
D:a 23 de agosto de 1017

Amphiloquio da Silva Ferreira, pedindo /Cs
stituição de doctimento.—Declaro o numero
e a data, do aviso do Ministorio da 'Viação que
encaminhou o processo ao da Fazenda.

Maria Magdalena Maciel Monteiro, pedindo
certidao.—Dirija-se, querendo, á Directoria
do Gabinete.

Dia 27
Maria Thereza do Jesus, exercidos filados,

90$032.— Satisfaça a exigencia do parecer.
Dia 28

tuiza Páutila de Sonza,petlindo pagamento do
pensão pela Mesa de Rendas de Macahé.—Sa-
tisfaça a exigencia da informação.

Dia 29
thnira Oliveira da Silva Costa, pedindo pa-

gamento de pensão nesta Capital.—Requeira
directamente á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, onde pagará o sello devido pela exo
pedição da guia.

Paulo Marçal de Freitas, pedindo entrega
do documentos.—Indeferidos á vista da infor-
mação. Provo que ainda é tutor dos mona
res.

Dia 30
Aristotolos Lobo, como procurador de Mar-

garida Pires da Conceiçao e outra, reclaman-
do contra a falta de cumprimento, por parto
da Delegacia Fiscal em Minas floraes, de uma
requisição do juizo de direito de Além Pa-
rahyba.—Prove a qualidade do procurador.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo pagamento do 035925.-5a-
tisfaça a exigencia da inforrnatsão.

Dia 1 de setembro de 4917
Anua Innocenola Lisboa Schurnann, pedin-

do pagamento de vencimentos de seu finado
marido.— Sele os documentos de fis. 4 e 5 o
faça reconhecer as firmas dos signatarios dos
mesmos documentos.

Ileraclita Fioravante, montepio.—Comploto
o solto do documento do 113. 3.

Rosa Cornello dos Santos, pedindo paga-
mento de pensões pela Delegacia Fiscal em
Minas Gemes. — Providencie sobro o paga-
monto do selo da guia.

•
Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 5 (le setembro do 1817

Illmo. Sr. M. P. de Souza Dantas, DD. coa-
sul geral do Brasil no 'lavro:

N. 104 13—Em data de 14 do julho foi re..
cObido desse consulado um officio comillutlis

$etembró de 1917 MS

anulo remessa do 08 2" vias de footne
ras de os. 70 a 137.

Conto até o presente não foram recebidos
esses documentos, solicito de V. S. as provi-
dencias necossarias para que me sejam envia-
das cópias dos mesmos, com a maior timencia
possivel.

Provaleso-me do ensejo para assegurar-11W
os meus protestos de estima o de mui distincta
considerarão.

— Ulmo. Sr. José Pinto do Sonsa Dantas,
DD. constai geral do Brasil em Paris:

N. 105 B—Não tendo sido recebidas as C'
vias do facturas um. 4.000 a 5.091, natural-
monto por ao terem extraviado n6 Correio,
solicito de V. S. a fineza de me serem etnia-
das cópias das mesmas.

COLO a antecipação dos meus agradecimen-
tos, asseguro a V. S. 03 meus protestos do
estima e de distincta consideração.

—Sr. Francisco Crooko y	 DD, vice-
consul do Brasil em Alato:

N. 400 — Accuso o 'recebimento, nesta
data, das segundas m ias de facturas um. 91 e
92 remettidas com o Oleio de V. S. sob o

• Até o presente não. foram recebidas as de
ns. 80 a 90, cujas cópias lhe solicito, assim
como as tio os. 2S, 2$ e Si, a que oe referem
os (Cicios desta directoria, sob os as. 7e II e
01 lt, de 13 do junho e 10 de julho corrents,

Aproveito o ensejo para apresentar a V. 8.
os mona protestos do estima o do distineta
consideração.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 219 C — Remettendo a V, 5. os indo.

sos mappas do continuei° exterior do Brasil:,
solicito as ordens preciso% para que sejam ha**
pressos, em avulsos, 1.300 exemplares do cada
um.

Asseguro-lhe os meus protestos do conside-
ração o estima.

Recebedoria do Districto Federal
Acquerinzento's despachadoS.

Dia 3 do setembro de 1917
Oetavio Machado Fernandes.— Aunutle-se

a contra-fé e oficio-se do accbcdo com o pa-
recer.

Mario França Miranda.— Idem, idem.
Jorge, Jocosa, e Juvenal.— Idem, ident.
Francisco Soares Barbosa.—Idem, idem,
Maria 'gamela Rocha Libera to.—Llona
Represontação sobre o predito a. 12 á rua

Ida.—Autualle-se a divida, oficiando-se e pio•-
cedendo-se nesta repartição de accôrdo com
o parecer. Juntem-se as eertitioes catleclladas
ao processo e volte.

João Antonio Silveira. — De accérdo com
o parecer, transfira-se o estabelecimento ex-
officio para Francisco Fernandes Araujo. Im-
ponho ao mesmo a multa de 503, MinignO, nos
termos do regulamento em vigor. Annullens-
Se as dividas de que trata o parecer o oficio-
so nos termos do mesmo.

Antonio Oliveira Brito.—Tr4u.sfira-se.
José Bernardo Cardoso.— hiena.
Leonardo Lopes Alves.— Idem.
José Poros Trilho.—Ichim.
Antonio Porfirio o outros.— Sito, mediante

recibo.
Apolonia Arrogo.— Sele regularmente o

docnmento de lis. 3, e voltes, querendo.
S. M. Grace & Comp.— DA-se a baixa.
Joaquim Henrique Bernardino. — Pravo o

allegado.
Aurelio Augusto 13arboza. — Transfira-se.

Imponho a multa do 2oti, tu' fôrma tio pa-
recer.

Alfredo Fernandes Santos. — Pague o de-
bito.

Rosa Maria Jesus. —Proro o aliczadot
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• nrton-Megaw & Comp.— A' 2 1 Sub-dire-

J. Machado.—Prove o allegado.
JOão Ares Rodrigues.—Faça-se o cancella-

pente proposto. Junte-se a certidão cancel-
a e volto o processo.

Oirlos Leitão.—Prove o allegado.
F. Magalhães. — Pago o imposto em co-

. branca, tranafira-so. Imponho a multa cio
a0S, ;aos termos (1dparecer.

F. Lopes Almeida. -- paçase a alteração,
procedendo-se de Recatai° com o parecer.

alarvin & Comp.—Da-se a baixa.	 -
Antonio Joaquim Ribeiro Freitas.—Ileduza-

se o valor locativo a 3:80)5 em 10_18.
Bento & Ribeiro. —Transfira-se. Imponho a

João Alexandrino de Brito a multa de 505,
na fórnia do parecer. •

Halbaa & Comp.—Paguem o imposto em coa
brança.

Leonor Bulhões do Souza—Faça-se a anuo-
taça° proposta. Prove o consumo por hydro-
metro, de .accardo com o parecer.

'Vicente Jazo.	 Sello o documento de
fis, 2.

Fontes & Fernandes.—Paguem o debito.
• 'José Joaquim Cunha Carqueja.— Faça-se a
aluna aeão de accardo com o parecer, junte-
se a c'ertalão entulhda e volte o pro-
cesso.

José liodrigues Araujo e outros.— Imponho
a cala um dos signatarioa do contrasto junto
a multa de 10, de accairdo com o parecer.

Antonio Souza. -- Completo o sel/o do do-
cumento de lis. 7.
• Eduardo 'Moina Abrantes. — Prove o alie-

pato .
Geocgina Romeu Magalhães.—Idem.
Medeiros &-Silva.—Idem.
Antonio Pinto Cardose.—Idem.
Josa Gradenome.— Proceda-se de aufira°

com O lat....cear.
A Ifee-lo Fornandes Sa tos.—Pague o debito.
Joaquim Oliveica. — Não lia o que dafe.rir,

vi-to que a divida é procedente contra Gon-
çalves. & Lago.

Eduardo Luz.—Ilevalide o salto da petição.
Antonio Cardoso Lopes.—Pague a difiarença

de imposto,
Barboaa & Dourador. — Deferido, devendo

o requerente recolher a difiarença do 20,
nos termos do parecer.

Antonio Monteiro Minei Ia. — Indeferido,
'isto ser procedente a divida, conforme o
Ni- e .er.

{ farde' Antonio Ferreira. — Satisfaça a exi-
gencia.

Frig na ni & Comp.—Idem .
França & Ramos.—Idern.
Mfredo Feraandos Santos.—Idem.
José Santos Farreara .—Idetn.
'áaport Irmãos & Comp.—Idem.
Lopes &	 .

• Socaciago & Sohrinho.—Tilem.
Artista' Guimarães.— Inscreva-se. Imponho

á multa de 100a aninimo, nos terM09 do reguz
lamento em fáaor.

João FelippePareira, idem idem.
Dr. Utysses Faro.—Idem idem.
• Bittencourt.•Idem Idem.
Tico,	 ilo Moraes.- Idem idem.
Çaoachi & Gra s itat 	 idem.
èfott & nume.--Idem idem.
E. Jacobina	 idem.
Alvaro Pereira .--Idem ident.
A-dalberto Corra e Pereira .—Idem idem.
J. Viret.--idem alem.
Dr. Naachnento Siiva.—Idem idem.

Auto n. 17—Contra Melro ,es Comp.
Contra aleira & Comp., estabelecidos com

Nanara d.e cerveja á rua Senador Euzebio
enfio 134, foi lavrado o auto de fls. 2, por to-
eaur sialo enconaraalas expostas á venda, na se-

cção de varejo da mesma fabrica, miá/rocem-
tas o oitenta e troa (483) garrafa; de cervaie.,
sem estarem sanadas nem rotuladas, notando-
se que o auto menciona, por equivoco, ser a
referida fabrica situada naquila rua. n. 3a.

Constam do respectivo processo não só as
allegaçõea de defesa apresentaia pelos autua-
dos, coma tambem a informaaao, a respeito,
prestada pelo agente fiscal autuante.

Em seu parecer de fia. 8 e O, o Sr. super-
intendente da fiscalização do imposto de
consumo no Districto Federal aprecia a ma-
taria do processo e considera provada a infra-
cção autua la, accreseentaildo:

que o art. 19, lettra b, n. Hl, do regula-
mento vigente—obriga as fabricas de art. 93,
lettra a, n. 111 (classificação a que pertence a
dos autuados) a estampilhar os productos an-
tes da exposição á venda na secção do varejo;
e o art. 77, paragrapho unico, obriga-os a
rotulagem no mesmo caso; e estando provado
que as garrafas de corveja appreltendidas se
encontravam mia secção de varejo, não proce-
dem as ofegai:Oca de defesa;

que «quant'o ao engano do numero, em
face do preceito do art. Vã, § 1° do regula-
monto, o caso carece de imporiancia, pois,
além do não existir .fabrica do cerveja no
n. 34, não ha na rua de ame se trata outra
fabrica sob a firma de Moira & Comp.

Assim, tudo examinado, julgo procedente o
auto de fls. 2, e imponho aos autuados aleira
& Comp. a multa de 600a. maxiino da pena
estabelecida no art. 178, lettra k, ns. I c III,
combinado com o art. 162 do regulamento
a.nnexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916.—Intimem-se.

Notificação• n. 95, contra José Carneiro.—
Tomando em consideração a representação
do agente fiscal do imposto do consumo João
Vieira da Luz, imponho a José Carneiro. esta-
belecido a rua Theophilo Ottoni n. 35,1° an-
dar, desta cidade do Rio de Janeiro, com o
cominarei() de lecidoa por grosso, por meio de
amostras, a multa do 20)S, por infracção dos
avia. 6° e 1,3 do rogul amanto afinca° ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
a qual deverá recolher aos cofres desta repar-
tido juntamente com importancia igual rela-
tiva aos emolumeutos devidos pelo registro do
seu estabelecimento. Fica avisado de que não
será acceita qualquer reclamação que exceda
o prazo de oito dias e sem o prévio deposito
das menciona-las importaneias.—Intime-se.

Idem n. 96, contra 'a Companhia Industrial
Textis.—Ideni

'
 idem.

Idem n. 97, contra A. Araujo. — Idem a
nuilta de 120, idem.

Idem n. 98, contra Safio liayatte. —
idem.	 •

Idem n. 99, contra Pontes Faria..—Idem,
idem.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

EXPEDIENTE DO RI. DIRECTOR GERAL
Dia O de setembro de 1917

•
Foram expedidos os seguintes oficias:
N. 1.003—Ao ar. presidente da junta ete

alistamento militar do 20° municipio, 'rajá.,
devolvendo as listas de ns. 511 a 327.

N. 1.001—Ao Sr. gerente da Companhia
Telephonica, pedindo o comparocimento a
esta repartição de um empregado para o tini
de faaor a fif udatiça, de um apparellio. 	 -

N. Loas—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a patiaão da
operaria Maria Luisa alatina Barreto de Mello
em que pede licença.

!Requerimento despachado

Sabitu) Antonio do Nascimento.— Sim,
temes.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR

Dia 31 de agosto de 1917

Aos directores da companhia do seguro,'
Confiança

N. 5:17—D3claranao que 03 valores das apc-
lices, cotados na Bolsa, devem ser determina.-
dos pela impOrtancia, do seu custo e não pela
estimativa que se lhas possa dar, pois, do ou-
tro modo, pela inflação do activo, seria pea-
missivel que as sociedades viessem a distri-
buir, sob a a5rnia de dividendo, o capital so-

dia—LAos directores das sociedades A aludia'
e A Rio de Janeiro :

Ns. 518/519—Chamando a attonção para a.
data cru que devem ser realizados os sorteios
para que nao incidam na pena do art. 16 do
decreto mi. 12.380, de 25 de janeiro.

—Aos delegados regionaes de seguros:
Ns. 520;52a —Ileconmiendand0 que deela.-

rem aos directores das emprezas de seguros
terreatres e maritimoa não cor permissivo' a
Pratica de inutilização de seno nas coutas
mensaes de cobrançado premio ao segurado
que deverá ser feito ua apolice por °ocasião-
de ser averbado, mensalmente, o total das
responsabilidades.

Dia 1 de setembro de 1917
Ao director do Gabineto do Thesouro Na-

cional:
N. 526 — Rogando providenciar no sentido

de ser fornecida ao fiscal do seguros Dr. David
Campista Junior, que vão em comntiasão desta
inspectoria a S. Paulo, uma passagem do pri-

leito.
ra classe do ida e volta com	 a.direito

• Dia 3
Ao director do Gabinete do Thesouro Na-;

eional:
N. 527—Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo relativo ao pedido de apprca
vação das alteraçams doa estatutos da compa-
nhia de seguros Confiança.

Dia 4

Ao delegado regional na 54 circumseripção:
N. 528-11einettendo, para cumprimento de

despacho, os papeis da Associação Mutua Pau-
lista que acompanharam o (alicio n. 502.

— Ao representante da companhia de se-
guros Albinia:

N. 529—Recommendanio informar o mo-
tivo da differença existente entre o total dos
prendos araecadados durante o primeiro se-
mestre deste anuo e a soinma das guias do
pagamento do imposto.

— Aos representantes da Alliance Assa-
rance Company, United:

N. 530—Recommenaando fazer a publica-
ção, no Diario (Vidal, do balanço das opera-
ções no Brasil o chamando a attenção para o
art. 2, n. IE,dodecrcton. 5.072, (pio deter-
Blina a reserva obrigatoria do 20 % ef a falta
de observancia obriga á penalidade do art. GG,
do mesmo decreto.

Requerimentos despachados

Interesse Publico.—Certifique-se.
Mutualidade do Sul.—Certifique-se o que

constar.
	ue••n•••••

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 de setembro corrente:.
Foram exonerados
O capitão de fragata Reraclito Belfort Gomes

de Souza do cargo de inspector do Arsenal de
Marinha do Estaco do Pará, que interinamente
macia a •em
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Directoria do Expediente
tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1917

gr. minada° da Fazonda:
N. 3.11t8 -- "iambo a !mitra de passar ás

vo-as mitos. para os tios convenientes, a lu-
cl loa copia do decreto de a do corrente, apo-
se p taiolo Thoodorioo (amora/te Frama, no
cavou de primeiro pharoleiro, acompanhado
dos respectivos termos de iii€pecção de saudo,
do rwmerimento inicial e de unia certidão de
tempo de serviço.

N. o.321 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias afim de que seja paga., no
Thesooro Nacional, a inclusa relação n. 21,
na himaortaticia, de 14:5a95873, referente a
26: 'O !a)ta, de, diversos fornecimentos feitos a
este tionisterio, á conta (Ias rospectiva,s ver-
bas do orçanteitto vigente.

— Sr. ministro da Vittaão o Obras Pu-
blicas

N. 3.329 — No intuito do facilitar as com-
innnicaaões entre a Estação Central Radiote-
legraphica deste ministorio e os da eras aju-
dantes oito devem partir para differentes pon-
tos do brasil, CM serviço da aludida estação,
tenho a lontra de SOliCitar XOSSa3 PrOrill011-
cia-; aOai du quo mo to ia5ai uStaçi.KIS

a ,; Iiici seja cot/et:ilida a nocessaria from-
quOt, ine,liante a aproemitacão da carteira
exp ,dala polo flabinoto la aletoitioação da
Aramada,

Os refevidos ajudantes :1 aSsigtottora.
«Ajo iamte lia Lioularo depois de seu nome 114)3
tc,10.6.•anulias

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.11G --. Tendo resolvido manaaa gler

baixa do serviço da Armada ao foguista doa

1 claao,at. 1.511, octacilio Caetano dos
Sai s, ao soldado naval Caiei liano Marmelos
da Costa e marinheiro nacional grumete
Elia; COrispim, visto torom sido julgados ima-
lidas, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

Requeri mentos despacha/1os

Primeiro tenemte engenheira machittista,
rotim :modo, Iza ias Manoel dos Reis lobo.—Di-
rija-se ao Archivo Nacional. (339 — Biblio-
Bioco).

Fiel do 2° classe José Corna do Almeida.—
Aprasente quitação do alcance, préviamento.
(374 — 3" Secção da (o:natal fl..1e).

Marinheiro nacional P, sargento Thoiné do
Souza.-- indeferiam), de accOrdo CUM as in-
formar:Ars. (3.2:1 8 — C. de Marinheiros).

maimm pi)gunira, oalvão.—Complete o solo.
(1.514. —Insp. do Portos o Costas).

Azamor Guimarãeo.— Compareça. na Dire-
ctoria, do Expediente. (neg. de 3 de se-
tembro). •

João dos Santos, ex-foguista.— Indeferido.
(Rol. do 4 de setembro).

Capita/o-tenente Alfrodo do Si Idebello.—In-
deferido, á vista do aviso n. 1.516, de 30 de
abril do 1915. (Reg.' do 3 de setembro).

Evaristo Rodrignes, foguista extranume-
rario.— Compareça no Gabinete do Sr. mi-
nistro.	 — Insp. do Saude).

Ileurique \Vatson.— Compareça na Dire-
.ctoria. do Expediente.

Jos13 Vieira da Cunha.— Compareoa, na Di-
rectoria do Expo limite.

Sa.nutel Ubaldo Xavier.— Compareça na Di-
rectoria, do Expddiente.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira socção

EXPEDIENTE Do SR. atiatisra0

Dia 6 de setembro de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o Mliuio n. 3.64, do 31 de agosto
ultimo, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitondo isenoão de diceitos
paca material a importar de Nova Yuri:, afina
de que, 0a:ominou to o pedido constante do
referido oaicio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 3' do
art. 3° da lei n. 3.0i0 A, do 31 de dezembro
de 1913, revigorado pelo art. 1" da lei
n. 3.a1.3, de 30 de dezembro de 1916 (aviso
n. 230).

— Sr. inspector federal do Viação Maritima
e Fluvial:

Em solução ao vosso officio n. 410, de 20 do
agosto proximo findo, na parte em que coa-
sultaes sobro o criterio a seguir para a fixa-
ção da renda liquida do navio-motor Rama.
racá, requisitado pelo Governo á Companhia
Nacional do Navegação Costeira, á. vista do
não poder ao caso ser applicado o disposto
na clausula XXIV do contracto da companhia,
por só haver o mesmo navio realizado duas
viagens, e consideaando qtto, cio consequen-
eia da diversidaan do sou typo, da sua maior
capacidade o do seu tombem ai/ft:remite sys-
tema de motores, não foi exequivel o calculo,
segundo as indicações o bases do Sr. consultor
geral da Republica, tio parece remettido
essa inspectoria, por cópia, comu U iLViS0 n. 27,
do a de maio ultimo; tudo bem imoderado,
declaro-vos, para os fins conveniootes, que a
Tenda em questão deVera ser determiaada

polo média, rolo/ala a dias, moo tenha o va-
))/ 11 . tra'oga ,io, isso porque o seu trafego nao,
at • ingio o atino ii contracto.

ti n o o taom liao, porém, que, para obtenolo
dessa ¡nabo, cumpre qtmo examineis os do-
clin t oot os roforemtes á moita O de:4110'1a do
aluo iu mui vi amotor, afim de ser, com sege-
ranoa la a média exacta da soa
ronda tiouida !avi so n.

/1/1nINe.

Segunda secoào
Expediente de .5 de stembro de 1917 C)

Sr. imispoetor federal das Estradas:
Ao termo do accôr lo, celebrado em 10 do

abril do corrente anon, (pie reviu, em virtudo
tio decreto ti • 12.309, de 6 de dezembro de
1916, o contracto feito com Antonio Mendes
Fornanae; Limoeiro, de conformidade COM o
decreto 1 /, 8.311, do, 5 de novembro de 4,010,
o Tribuna I de Comu tas resolveu, cio sessão de 11
de maio ultimo, recusar registro, sob o fun-
damento de nulo ter havido diminuição do en-
cargo.; para o Thesouro, coadição, seguindo o
IlleS1110 julgado, inlisphnsavel para a revisão
e objecto fundamental da autorização do
art. 88, n. 111, da lei Il. 3.059, de 8 de ja-
neiro do 1916, revigorado pelo n. XII da
art. 73 da lei da desrama do exercido vigetae.
. Tendo este ministerio, pelas razões additio

das no aviso n. 10, de 18 do junho ultimo,
pedido que fosse reconsiderado o sobredito
acto deli do maio, resolveu aquele instituto,
em sessão de 3 de agosto proximo findo, man-
ter a sua anterior deliberação.

Couformando-se o Governo com essa deci-
são, por força da qual, deante da clausula
primeira do accardo de que se trata, se tor-
non elle inexoquivel, recommendo-vos seja o
dito contractante notificado, com uegencia,
para que declare si COM érii em que fique ec-
dueida de 1 ee (mu por cento', a importando,
da subvenção kilometrica estipulada na elau-
sola 3 do referido accoolo, l»OdniCaÇãO que,
mantidos todas as outras comi lições (inste, per-
mit tira que seja o assumpto submettido nova-
mento ao julgamento do Tribunal do Contas
(aviso	 181).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requer?men tos despachados

Dia 6 de setembro do 1917
Adr000lre Roso. — Coneolo 03 dia; com

dons terços da (liaria.
Aprigio de Assis. — Concedo 00 dias com

dou; terros da diaria.
Antonio Peroira Dutra. — Concedo 30 diao

com dom !.^,roos da diodo.
Braz flibeiro da Silva Junior. — Concedo

30 dias com o ordenado.
Crenciano José Borges. —Concedo 90 dias

com doo 1,0Nos da dia ria.
D:ogo liamos de Oliveira. —Concedo 90 dias

com o oramaolo.
Francisco Guines Ferreira Braga. — Con-

cedo Go dia; COM o ordenado.
Francisca Alves de Deus. -- Concedo 30 dias

com dous temos: da 'fiaria.
11ot: tuella; iido João rat:bo.--Concedo GO dias

coai doo , terous da diaria.
nomeai) Tolos do Aluaral.—Concalo GO dias

com abono integral da diaria.
,Tuscn: da Saiv 4.	 Cuocedo GO dias cdat

dous tore.s da dia ria.
João Pereira Espinhoira. — Concedo 47 diais

com o or eio,,:entdo livro ao requeronte
solicitar os reaantes ao F,xiito. Sr. ministro
da Vido:..

iieproduz-se por ter sabido com incos.

o ;apita° de corveta Ricardo Grooalmalgh
Barreto do cargo dc capitem do porto do Es-
tado ao:Atum:is, que in'orinameloo exercia;

O c:apitão de covvota Arthor aa costa pinto
do dl roo de ajudanta da 1111)ra:orla do Arse-
nal ae Marinha ao ;lio de Janeiro;

O capitão do oorveta Cyro Camara Car.loso
de donezos do cargo de cdpitão do Porto do
Estalo da Paralayba, que interinamente,
exercia;

O capitão de corveta. Antonio Muniz Barreto
de Aragoto do cargo do ajudante da Capitania
do Porto desta Capital e Estado do Elio de Ja-
neiro, que interhannente exercia;

O capitão tenente José do 4 %.inara1 Castelo
Branco do cargo de immediato da Escola de
A preodizes Mará liteiros do Estado da Parahy-
ba. que interinamente exercia;

O capitão tementa Ootavio Pertido Bondar
do cargo de commandan to da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Alagoas, que
interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de mar o guerra Alborto Carlos

da Cunha para exercer, interinamente, o car-
go de inspector do Arsenal de Marinha do
Esta.do do Pará.;

O ea.pitoto de corveta Antonio Munia Barre-
to de Aragão para exercer, interinamente, o
cargo de capitão do Porto do Estado da Pa-
rahyba;

a o capitão de corveta Arthor da Costa Pinto
para exercer, interinamente, o cargo de ca-
pita° do Porto do Estado do Alagoas;

O (alpino tonante Josa do Amaral Castelo
Branco para exerear, interinamente, o carga
do commomdmite da Escola de Aprondizes Ma-
rinaeiros do Estado de. Alagoas.

Foi transunittido ao Supremo Tribunal Mi-
litar. para os fins convenientes, a inclusa. có-
pia do decreto de 4 do corrente, reformando
o moam do Corpo de Sub-Oiliciaes da Ar-
mada JosO Grogorio Ferreira.

••n•••••n
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João Eleeio da Rosa. -- Concedo 30 dias com
tloos troços da diodo.

• João Fevreera.—Concodo 30 dias com abono
; Integral da doida.

Julio Lourenço Bod r ie .--Concedo 60 dias
f tom dous toroOs da (liaria.
• Jes<5, )ia- relatado. — Concedo 30 dias com

•fious teroos dt (liaria.
Toe s 	rdo de MI l'a Ci e, • — Concedo

30 dias com doos berços da, (liada.
Luiz Dietotc João de Deus.—Concedo 30 dias

com O ordenado.
Seanoel Pereira do Sant'Anna.—Concedo

CD dias colo o ordenado.
Manoel Luiz Leal.—Concedo 30 dias com

dous terços da dia ria.
Onofre Silva Marques.—Concedo 90 dias

com dons terços da chada.
Ovidio Silva .—Concedo 60 dias com dons

terços da (liaria.
iíswallo Nocello. —Concedo GO dias coro dons

terceis da (liaria.
Olympio de Moraes.—Concedo 30 dias com

dons terços da
Sebastião José Alves.—Concedo GO dias com

abono integral da diária.
Sobasteto Rodrignes.—Concedo 30 dias com

dous terços n Ia diaria.
Virgilio Pinto.—Concedo 60 dias com doul

twoos da diaria.
Francisco l'io.o-Aguarde opportunidade.
José Resende elotta.—Certifique-se.
Arolreliuo Avelino de. Sonza.—Certitiqu cose .
Carlos Bispoli.—Certitique-ee.
Antonio le(xlrigues Neves.—Indeferido.
Dilua' Francisco da Costa.—Indeforido,

vista das informaçees.
Franklin Victonno de Souza .—Certifique-sei

o que constar.
Dialma Fortunato da Silva.—Certifique-see
Bernardino Antonio Pires Ribeiro.—Certi-

fique-se.
Antonio Rodrigues Ropkeol-Certifique-se.
Autonio Augusto Ribeire.--tectieque-se.
Aveliuo Joaquim da. Silva.—Certifique-se,
Aristobolo de Araujo Pereira. — Certifi-

que-se.
Jose Gora no .—/ndefericio.
Phylocrato Soares Brasil.—Abonem-se os

dias de accenoto com o regulamento.
Theodoro de Souza Creder.—Não convém o

fiador.
Manoel Tihureio Carvalho, José Maria Ri-

beiro, João Franco do Fonseca, Henrique Jo-
sé da Silva Junior e Colmo Leite& óliveira.—
Sim, como medidos, sujeitando-se opportuoa-

• monte ao concurso regulam:mi-ao, a cujos
ipstr Lições deverão submetter-se, ficando desde
ott er 'etidido que inhabilientio nesse coneurso
importará perda do togar, sem direito de re-
clamação).

Ayres Gonçalves Queiroz.—Indeferido.
A/144 ibal Alves do Azevedo. —Deferido.

• Aldemar de Pinho Barbosa.—Requeira ao
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.

Companhia flède Telephonica Braeouotina.
—Concedo de aceôrdo com a informação da
3° divisão assignando termo na secretaria.

• Companhia Siderurgiea. Mineira-Convem
que, a requerente especifique os materiaes
para os quaes solicita transporte pela ta-
boita 14.

Dinarte Lima.— Acceito a fiadora.
• Estevão dos Santos Oliveira.— Deferido.

Ed. Brunseluvig & Comp.— Deferido, de
;tecerão com a informação da contabilidade.

Feliciano Pinto Brandão.— Deferido, de
accórdo com o parecer da 5° divisão no offi-
cio incluso, n 99, da secção de eoristrucção.

rioroncia Nunes Delgado.— Junte certidão
ca gamento e fna reconhecer por tabellião

de,ta Capital a firma do °tildai do registro
civil de Rezende.

João Gualberto	 Gertifeettesoo

Isauro de Azevedo Gonçalves.—Certiiique-se.
João Francisco.— Não lia vaga.
João de Barros.— Como pede.

•Joaquim Gabriel.. Como pede.
Joaquim Gabriel.— Como pede, á vista das

inforinniSes.
José da Silva Ilebello.— Certifique-se, de

accórdo com as iniermaçõeS.
José Francisco Corréa.— Certifique-se.
Jose Je Lima.— Não ha vaga.
Maria !glacia da Conceição.— Deferido, de

accôrdo com as informação da secretaria.
Marciano Norherto dos Prazeres.— Abo-

nem-se os dias, de aedirdo com o regula-
mento.

Manoel Ca dos. — Indeferido.
Malioel Pares Teixeira.— Indeferido.
Orlando Barbosa da Silva.— Indeferido.'
Silvino José Rahello.— Certifique-se.
Theoloroiro Mendes de Sá.—Restituam-se,

mediante recibo.
lelysse,s Baptista de Oliveira.— Indeferido.
Vireilio Pinto.— Compareça na secretaria.
Tranquilino Pimenta de Oliveira .— Ma a-

tenho os despachos anteriores.
—

Itelacão das guias de inspecaio extra/MO

Dia 6 de setembro de 1917
Francisco Pires Ferreira Leal, telegoaphista

de 2a classc, 1.302.
Waldemar Nogueira da Gama, conferente

de 3° classe, 1.303.

Acham-se naesecretaria desta Estrada, á
disposioã.o dos interessados, as certidões re-
queridas pelos seguintes funceionarios, paea
fins eloiteraes t

Alvaro Augusto da Cunha, Arthur elessina,
Amalia de Audrade Leite, Amancio de Car-
valho, Antonio de Mattos, Fernando Palha-
res, Heitor Pinheiro, • Henrique Narciso Cal-
das, João de Souza Abalo, João Fernandes Pi-
menta, João Luiz de Araujo, João Vicente
Samuel Pessoa, José Alves dos Santos, José de
Abreu Freitas, Joaquim José do Mattos, Mario
do Nasceu/mito Barbosa e Waidemiro Gonçal-
ves da Silva.

Directorit Geral de Obras Publicas
Primeira secção

rxpediente de 6 de setembro de 1917
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no Estado de S. Paulo, foram devolvidas com
as neeesearias informações, os seguintes pro-
cesses de aforamento:

De terronce de marinhas, situados no muni-
cipio de Cananéa, no mesmo Estado, reque-
rido por Raphael Lourenço Pontes (aviso
71. 230);

De terrenos de marinhas, situados no refe-
rido municipio e Estado, requerido por Fiden-
cio Avelino do Valia (aviso n. 237).

Em cumprimento do edital do 7 de agosto
ultimo, foram recebidos nesta directoria geral
toes propostas seguintes, para o arrendamento
do novo cáes do porto do Recife:

Da Soeieté de Construetion du Port de Per-
nambuco;

Do Joaquim Igna,eio de Almeida Lisbôa e
Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas;

Do Alvaro Pinto Alou, Antonio Jovino da
Fonseca e Francisco de Castro Silva.

Examinados pela commissão, previamente
designada pelo Sr. ministro as provas e do-
cumentos apresentados pelos proponentes,
foram julgados todos idoneos. •

Fica fixado o dia 11 do corrente moz, ás 13
horas, para a abertura das propostas rece-
bidas.

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de G de setembro de 1917

Foram mandadas averbar as declarações
de familia dos seguintes emocionados da.
Adininistração do.s Corroios do Estalo do
Pará : Manoel Rezendo Chaves, Antonio Ray-
mundo de Britto e Manoel Amerieo Pedreira.

Requerimentos despachados

Angela Zuno( Tautin, viuvo, do Ilenriqno
Maria Tautin, 1° officio' da Administração
dos Correios do Estado do Amazonas, Pe-
dindo os favores do montepio. — Faça com-
pletar o solto da certidão do obito do con-
tribuinte, conforme já foi exigido pelo des-
pacho desta directoria publicado no Diario
Official de 20 do abril de 1917.

Rosa Maria da, Rocha, viuvo de Joaquim
do Almeida Rocha, encarregado da conserve
de carros da Estrada de Ferro Central de
Brasil, pedindo a pensão de que trata o.
art. 81 do regulamento daquella repartição.
—Prove que sou marido foi viotitua de acei-
dente em seroiço e apresente a cestidão
nascimento de sua filha Leopoldina e a justie
ficação prevista pelo decreto n. 3.607, de lel
de fevereiro de 1868.

Geraldino Corréa, de Lemos, pedindo re-
versão da peasão em cujo goso se aOhaVis
sua mãe, Anua Illisa Coorea, de Lemos, como
viuvo de Augusto Etieeeio de Lemes,
daute do fiscal do Goverae junto a City.—
Faça reconhecer a firma do escrevente que
subscreveu a certidão de obito da pensio-
nista.

Mario de Almeida Goulart, pagador da ex-
tineta Fiscaltzaçãe do Porte ele Poranague,
pOdindo ser admittide como contribuinte d5
montepio.—Deferido.

D rectorla Geral de Correios e Telegraphoe
Primeira seca°

Expediente de 6 de setembro de 1917

Autorizou-so o inspector federal de Portos,
Rios e Canaes a prevideuciar para que o aja-
dante de le classe, atido a 0648. rep•artição,
Christian° Martins Ribeiro, de atieler(ko com o
disposto nes art. to da lei da despem. numero
2.924 de ti de janeiro de 491, se apresente
nesta secretaria de Estado, afim de que banha
exercido na Deveeteria Geral de Correios e
Telegraphos, ondo sãO neeessarios os seus ser-
viços (officio n. 14.)

Segunda seceito
Central and South Amertoon Telegraph

Company, — Compareça nesta dIrecteirio.
geral..

.1~

• Directoria Geral dos Correlo3

Requerimentos despachados
Dia 31 de agosto do 1917

Rogerio Corréa Guinaarães, carteiro priva-
tivo da agencia de Cosoadura, pedindo para.
consignar 140e, em 14 prestações de 10e, a
favor de A. P. L. Harradas.—Deferido.

Dia 1 de setembro de 1917
Waldemar Xavier &anilem, carteiro de

2° classe, em exereicio na suceureal de Vila
babel, pedindo para ~ofegar 140e, cm le
prestações do lee, a favor tül 1.4, Bar.
radas,— Indeferidos



Foram depositados nesta secção rolatorios e
outras peças concernentes ás seguintes inven-
riões :

Dia 3 de setembro de 1917
«Tini novo processo de limpar chapéos de

oabeçan, do Pedro Ilispoli.

Dia 4
«Um motor a ar continuo frio e quente,

systema Gafner-Espaulella», de George% Gafner
e Joseph Espaulella;

«Um novo processo chimico-industrial do
preparação o consorvação do couros do qual-
quer apode», de Sebastião Alves Ribeiro;

«Aperfeiçoamontos em apparelhos para se-
parar mioerios de ouro», do Benjamin Pink-
ney Titulo;

«Applicaçao do unia substancia eopansiva,
conto a Ora, para produzir força motriz», do
Thomas Patrick Gath;

«uni porta-toalhas aperfeiçoado», de P1-
mentol & Canelhas.

•	 Dia 5
«Um apparelho destinado a exploração de

annuncios em postes, columnas o mastros»,
do Milciadds José Gonçalles o Fernando José
da Costa Almeida;

«Um novo chapéo do tecido do algodão,
21a°, lã ou seda, succedaneo de chapéos do
Chile e Panamá», do José Carlos Pontello.
CIIIIInn••nn•	
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inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canses

Terceira secção
Requerimento despachada,

Dia 6 do setembro de 1917

F. Freitas & Comp., pedindo o levanta-
mento da oaução do 1:600$ que depositaram
na thosouraria desta inspect iria, como garan-
tia dos alugueis dos armazeno da rua da
Gambea tio. 361 a 37Q .—Restitua-sc.

Illinisterio da Agricultura, Industrio

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura -

Primeira secção
Por portaria de • do corrente, foi exone-

rado Armando Cavalcanti Sisciol. do cargo de
auxiliar do 2 classe da Inspactotaa Veterina-
ria, do Serviço do Industrio Pastoril.

1•••••n•=1

Diz' ctor * Geral de Industriai ef
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de setembro de 1917

Commitninou-se
Ao diractor da Escola de Aprendizes Artia

fiens do Estado do Rio Grande do Norte, quo o
Alioistorio da Guerra, em aviso n. 14, de 20
do agosto ultimo, declarou que já foram dadas
providencias no sentido do ser designado um
instructor militar para os alumnos daquella
escola

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
tiros do Estado do Rio de Janeiro, que o Sr.
ministro, á vista do ()oposto no officio n. 87,
da 2:1 do acosto ultimo, resolveu approvar a
me lida nue em caracter provisorio, tomou
aquolla directoria fazendo a officina do mar-
cenaria fonecionar, ás terças o sextas-feirag,
das 17 ás 19 horas.

—Mofamo-se ao presidento da Junta do
Alistamento do 120 municipio da 53 região mi-
litar, devolvendo as listas lis. 1.681 o 1.682,
que nesta directoria geral não existe Mudo-
nado algum res:dente no citado municipio.

— solicitou-se:
Ao director geral do Saudo Publica a desi-

gnação do um funccionario para, no dia H
do corrente mez, ás 13 horas, assistir nesta
secretaria do Estado á abertura dos envolu-
cros que contoem os relatorios das invençOes
de «um filtro para agua com bolso para gelo»,
«um processo do preparar prnductos com
gosto agradavol, de oloos do peixes o outros
ohms ou gorduras que tenham gosto dosagra-
davoi» o «um processo para tornar filtravois
os caldos da canna de assucar o as soluoes
que contentn assucar do coima», para que pe-
diram privilegio, respectivamente, Francisco
Antonio Maria Esborard, Johannes Samuel
Lenaortz Wagnor o a allorit» Whitesugar Cy,
devendo o alludido func.cionadoemittir oppor-
tuaaatente parecer a respeito:

O comparecimento do consultor jnridico
deste ministerlo nesta directoria geral, no
dia, e hora acima designados, para itiéntico
fim quanto á 'avença° do «aperfeiçoamentos
em espartilhos o cintoo abdomittaes», para
que pretende privilegio Fréléric Gorei Bati-
gatz.

Registro diario

Despachoo do Sr. Dr. presidente em 5 do
corrente.

Alinisterio da Agricultura, Industrio o Com-
mercio—Avisos:

N. 2.161, do 22 de agosto ultimo, paga-
mento do 3:3855520 a diversos, de fornecimen-
tos no corrente armo;

N. 1.391, do 31 do maio ultimo, idem do
130:0005 a Leonidas Dotsi o soa mulher, da
venda de uni predio.

—Ministeria da Fazenda:

Roquerimento do J. L. Costa & Comp., pa-
gamento de 3:752$650, do fornecimentos no
corrente anno;

Officio da Recebedoria da Capital n. 140,
de 10 de agosto ultimo, idem do 1005 ao por-
teiro, de aluguel de casa em julho ultimo

Idem da Imprensa Nacional n. 960, de 21,
idem idem tio 5:4335 a Nordskog & Comp.,do
fornecimentos idem

Idem da Casa da Moeda n. 1.872, do 11,
Idem do 5005 a Godeão Forjaz do Lacerda, de
ajuda do custo ,•

Romierimento de J. P. da Cunha Pinto,
idem de 30$, do fornecimentos idem, idem ;

Itleni de The Rio t'a Janeiro City Improve-
monis Company Limited, idem de co, Mona
idem.

Exercidos findos:
2005 a Adieta Carneiro Ramos ;
3:1085710 a Brazil Great South= Railway

Company Limited.
— Mitusterio da Justiça o Negocios Intc:

riores—Avisos:
N. 3.298, do 23(10 agosto ultimo, pagamento

do 90l á Estrada do Ferro Central do Brasil,
de transportes no corrente anno;

N. :1.302. idem, illem de 21:3195993 a di-
dede fornecimentos idem, idem;

— ---
N. 3.312, de 2.4 idem, idem de 17:487$021

Menu, idem, idem
N. 3.303. do I do corrente, idem do

1:0505, da folha dos serventes do Instituto
Nacional de Musica, cm agosto ultimo;

N. 3.394, Riam, item do 1:3°0$ idem, ideia
da Escola Nacional do Delias Artes, Idem,
idom;

N. 3.39d, kleni, idem do : OS, idem sub-
alterno da secretaria do Supremo Tribunal
Federal. idem, idem;

N. 3.397. Met», idem do 3005 idem, idem
de procuradores da iteptiblitia, idem;

N. 3.404, idem, idem de 4orn5 ao subo-lira,
ctor da Casa do Detenção do Districto Ftg

-dera!, para aluguel do casa, idem, idem;
N. 3.413, de 3 idem, idem de 3:3495999,

da folha do pessoal subalterno da Directoria
Geral do Saudo Publica, idem, idem.

—Ministorio das Relações Exteriores
Aviso n. 218, do 3 do corrente pagamento

de 3:2755 da folha dos serventes em agosto ek
thno.

Ministerio da Viação o Obras Publica.-.i
Avisos:

N. 2.811, de 24 do agosto ultimo, paga-
mento do 1285800 a Borltdo Maia & Comp.,
do fornecimentos no corrente antio

N. 2.828, de 25 idem, idem do 59:0015900,
a diversos idem idem;

N. 2.897, de 3 do corrente, Mona de
8:6115200 da folha do pessoal empregado nos
serviços do vfailaocia do matianciaes etc., a
cargo da Repartiçan do Aguas o Obras Pu-
blicas em agosto ultimo;

N. 2.898, idem idem do 3:6745500 idem no
alinoxarifado Mon), idem, ideie:

N. 2.899, idem, idem de 0:7895 idem de
conservação o custeio da rede do distribuição
idem, idem;

N. 2.902, idem idem do 1:2003, Menu no
almoxarifado da Estrada do Ferro do RIO do
Ouro idem, idein;

N. 2.900, idem, idem de 250$ a Ilaymundo
Paes Ribeiro Navarro Junior do gratificação
por serviços prestados idem, idem;

N. 3.9:1, idem, idem do 1:639$00 da folha
do pessoal empregado nos serviços do prose-
guimonto da rede de distr:Indoão do ponnag
deApia etc., a cargo da Repartição do Aguas
o Obras Publicas idem, idem;

N. 2.907, idem, idem, do 7:1615, idem nos
serviços de hydromotres, idem. idem, idem.

Regi tre.-se a despoza do 7:4645 com o pa-
gamento da folha do pessoal tio serviço de hy-
drotnetros das Obras Publicas, á conta da
consignação—para concertos e acquisição de
apparelhos, subresalentes — da verba 84 do

'orçamento da Viação;
N. 2.908, idem, idem de 10:0175221, ideai

empregado na locomoção da Estrada do Ferro
do Rio d'Ouro, idem, idem.

N. 2.909, idem, idem de 310500, idem nos
serviços diversos a cargo da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, idem, idem;

N. 2.910, Idem, idem do 0525, Mein, Idem,
idom;

N. 2.911, idem, idem de 2:2715500, idem
do conservação, limpeza e construcção tfe
predios, idem, idem;

N. 2.912, Mote, idem do 3:8075, ideai da¡
florestas etc., idem, idem,

N. 2.917, idem, idona do 210:3265 a BorlidO
Mala At Comp., do fornecimentos no corrontd
anno;

N. 2.918, idem, idem de 76:8005 a Oscag
Taves a- Comp., idem, idem, idem. •
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
bilzo Federal 'cla Segunda Vara

nu, DR. OCTIVIO KELLY — E9CRIVÃ0, TIEMETERNi
GUIMARÃES

-	 Xxpediente do 25 de agosto a a do setembro
de al)17

Aeçao ordinaria

Autoras. Bento de Carvalho de Souza Ju-
nior o outros; ré, a União Federal.— Recebo
em ambos Os 4811°3 aa appetlações inter-
kog.as a fls. 82 e 57. Sejam 03 autos pre.san-
tos a. V. kat:Lucia Superior no prazo legal,
stiantes as partes. I.

Autora, Maria de Oliveira ilesa ; ré, a
companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio
aratirle.—Defiro a cota retro.

Autores Games Ribeiro & Bastos e outros ;
réos, A. Rodrigues Vilela e outros.— Idem.

Autor. Alexandre Cataldo ; ra, a laniiia fe-
dcraL—Em piora.

Justificação

Juatiacaute, Rosa Francasca Lopas da Çasta.
a-alatas p ia., julgo por sentença a priZaate
atisacaçao_requerida par D. Rosa larawlsea
Lopes da (aista para que produza fados os

,effoltos lagaes. Sejam os autos entragnea á
-requerente, independentemente de traslado,
pagas as custas.

airatificante, 1). Ilaymunda Luiza, da Silva.
—Idem.

-- Juatificante, Deolindo Borges. — Julgo por
sentenaa a prosente justificação requerida
por Doolindo Borges. Sejam os autos entre-

ites ao supplicante, independentemente de
traslado, pagas as custas,

Justificante, Joaquim Caolho do Amaral. —
Vista ao Dr. procurador da Republica,.

insaiticante, D. lacraia Maria Paclieco.—
Laem .

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
o camniandante do vapor Cap lloca.—Coniu-
.conch do requerido a fls. 17, hei como insub-
.aísiente a citação feita, á vista da concor-
alaineia do Dr. procurador da Republica.

Exequeate, a Fazenda Nacional; executado,
' o enni !liana:p ite do vapor Ilohenstaufen.—
1deM.
. Eaequente, a Fazenda Nacional; executado,
o commaolaoto do variar CubureJ.— Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado
o comniandatite do vapor Fraacklen.— Idem.

Farequente, a Fazenda Naaional; executado,
o ~mandante do vapor Ebemburg.-- Idein.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
O earnmandante do vapor Alrick. — Idem.

Earlitente, a Fazenda Nacional; executa-
,do, o commandante do vapor Sierra Salrudb.
—lidam.

Excquente, a Fazenda Nacional; executados]
I The Singer Mfg. Company.—Vista ao Ur. pra-
,' èurador.
i Exequente, a Fazenda Nacional: excautado,
¡Joaquim Ignacio laittencoma.— Viaina, etc.:
1Jcilgo subsisferne a penhora de fls. 11, mien-
i dando a que o réo nenhuma defesa ()Xerocais
ao .prazo que lhe foi a.saianada.—Idein.

.Exemsente., a Fazenda Nacional; executado,
T. Francisc) S. Tolos. — Idem.

Etequente, a Fazonda. Nacional; executado,
Joaquim V. de Souza.—blem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaquim de Carvalho. --.- Idem.

Executívo fiscal

.Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Jaika Go' I çalves Ferraz.— Idem.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
João de Soaza M. Filho.,—!dm.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Luiz Caldas.— Idozu

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Firmino Pires. — Idem.

SuminaTio crime	 .*
Autora, a Justiaa Federal ; réis, ifarjatti

Mario o Alfredo Campanel.--- Vista ao Dr. pro-
curador.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Gervasio
Luiz da Cunha Sodré. Dissipe o escrivão
dia o hora para ter togar a audiencia de jul-
gamento.

Autora, a Justiça Federal ; réo3, Casemiro
Manhães Ra rretta ou Casem i ro de tal e Manool
Nen) Ferreira. -- Vistos etc. Confirmo o des-
pacho de fls. 109, pol is seus fundamentos, que
são conformo o direito e a Nova dos autos.

Deposito

Supplicaid.o, a Companhia de Navegação de
S. João da 113rra o Campos ; supplica.dos, C.
Moreira &Cmnp. e Alves Va.siconcellos & Comp.
—Vistos etc. Julgo por sentença a deaisiencia
de fia. 23 para que praduza os devidos e ta-
pes effeitos. Expeça-se o taandadoale levan-
tamento do dein at raiu Mama referida a fls. 19.
Castas pela dei4'nite.

Acção ordinaria de divorcio

Autora, Alice Rodrigues Laura Scabra;
réo, José Martins Seabra..---Vista para a tre-
plica.

Execução de vatença

Excquente, Pedro Virginio Allandini; ex-
ecutada, a União Federal.—Espeça-sa o preca-
torio, de arcarias com a c outa de lis. 139 e
promoção de fls. tal.

D.'spejo

Autor, Manoel Aananio de Souza Marques;
rjfil, %gari° Afitaria) lias.--Deferido o reque-
rido a fls. 1:3 o conceda ao réo, em proroga-
ção, o prazo de nove .lias, contados da ter-
minação do anterior.

Executivo hypolltecario

Autor, o Dr. Claaidio Daelot; rama, o Dr. Gui-
lherme Pe Iro Ilaato da Silva e cadros.—Sella-
dos davalamante e paga a taxa judiciaria,
volteio o. autos á conclusão.

Sunirrytrio crime

Autora. a Justiça Feleral ; réos, Antonio
Macieira n outros.

Santenaa—Visbaa c examinados estes autos
de acção criminal intentada pela Justiça Fe-
deral contra Antonio Tavaraa Macieira e ou-
tros. Quanto á rosponaablidada io ráo Do-
minga; nos Santos i'mnra. Attemitmdu a que
está provado que, no dia 2 de ¡unha do cor -
rente anuo, furam subtralialoa e transporta-
dos parapara a casa da rua General Cansara n. 88,
nesta Capitalacinco caixas, que se encontra-
vam no armazem de,eaeis do caes, do porto,
com as marcas J. S. A., viialas do Genova
e consianadas a Joaquim do smaa A anowaa__
Attendendo a que do exame dos autos, com-
quanto não reveste a certaza de ter o réo
praticado acto, que lhe imprima a responsa-
bilidade na autovia ou co-autoria do delato,
comaido, nao se contesta que LIDIViCSSe pre-
stado á cacem:ao do crime certo auxilio do
que resultou a racilidade no dessa) %criticado.
Tal coacurso tilo foi nccessario e indisponsa-
vel, mas acessario, o que Inata para deslocar a
responsablidade da co-autoria para a da méra
cumplicalade;

AI-tendendo a que não se evidencia que a
execuaão do crime precedesse ajuste, de modo

a aggraval-o, nos termos do Codigo Penal (ar-
tigo 30, § 13):

Por estes fundamentos, julgo em parte pro-
vado o libelo e coralemno o rao Domingos dos
Santos Pereira á puna de um anuo o deus me-
zes do prisão celular, que será cumprida na
Casa de Correcção desta Capital, e á multa de
oito o uru terço °/ do valor dos objectos sub-
trallidos, gráo médio do art. 531, § 20, cornbia
nado com o art. -21, § a°, do Co ligo Penal, em
referencia ao ar:- 23, paragrapho unico,da lei

2.110, de 19)9, c nas custas.
Distr:cas Federal, 25 de agosto do 1917. —

Oclavio Kelly.

Une de Appellau..,o

Sess- c) de aamaras reunidas, em G de
setembro de 1917

PRESIDENcrA DO SR. DEsrMB UMADOR MoNTENE.
ORO — SECRETARIO, O AMANEENSE JOÃO LUIZ PI,-
NnEIRO DA SILVA.

C9111parecoram os Sra. desembargadores T.
Rastos, Souza Pitanga, Miranda, Ataulpho,
Celso Guimarães, Nabuca de Abreu, Sá Pe-
reira, Cicero Seabra, Saraiva, Torquato de E-
gueireao, Saraiva Junior, lahnundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Saralen(0,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Wargos em aggraro

N. 3.51.7 Relator, o Sr. disscinbarraulor
Pitanga; embarga.nte. Antenor José da Silva;
embargado, Antonio Tavares Martins.—Foram
desprezados.

Aügraro de petição

N. 3.837 — Relatar, o Sr. dasembarzador
Tavares Bastos; agaravante, The São Paulo
Northerii Railroad Linsited; azgravado, A.
Boraig.—Negou-se provimento.

Embargos em aggravo de pcli

N. 3.393 (Desistenria) —Relatar. o Sr. doa-
elnbargadOr Tava•re.s (lautos; desistentes em-
bargantes, A. Il. Guimarães; desistente em-
bargada, D. Joanna Leite de Castro e Cunha.
—Julgaria por saatença.

N. 3.1-97 liolator, o Sr. desombargador
Ataulpho de Paiva; embargante, alanool An-
tonio Piza.rro; embargada, D. Florintla de
Castro Mangueira, viuva de Antonio de Souza
Maiigueira, serio da firma Antonio de Souza
az COM p . — Fora In desprezados.

N. 3.639 — Ilelator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargantes, M. Suarea
az Comp.; embargada, a Time Rio de Janeiro
City Improvements Company Limited. — Fo-
ram desprozados.

N. 3.713 (ataistencia) —Relator, o Sr. des-
embarga...1°r Celaa Guituar3e3; ensbargante,
Fasáaa Paiva; embargado desistente, João
Corrêa.—Julgada por seuteuça.

Embaryos de declaração
N. 3.611— Relatar, o Sr. desembargador

Ataulpho; embargante, lloracio Antonio do
Campos; embarga i°, August ) Tello de Mene-
zes Cabral, synaieo da CES45.9 de bens do Oli-
veira Arthur & Comp.— Julgadas improce-
dentes.

lizapeaido o Sr. desembargador Celso Gni-
nsa.rães.

N. a15 — Relator, o Sr. desembargador Pia
tanga; embanzattas, I). Liiiza Maaia de Mes-
quita Oliva:tas e ontre; mur 'taaaala, Guilherme
alaxsvail de Soca Bastos. ---Julga.los impro-
cedentes.
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e concordando, aos interessados ; e quem
o mesmo pretender arrematar deverá colina-
recer no dia, hora e local acima designado,
onde o porteiro o trará a publico pregai) de
venda e aaremataçao e entregará o ramo
como signal de sua arrematação a quem mais
der Acima da avaliação, com o abatimento
de 20 0/„ que é de 41:000000. Advertindo ao
arrematante que o pagamento serA feita á
vista ou dará fiador idoneo por troe dias, e
que o laudernio correrá por sua conta si o
mesmo ftr foreiro. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de toda mandou pas-
sar o presente edital e mais dons do igual
teor, que serão publicados peia imprensa o
°afixados no togar publico do costumo pelo
referido porteiro, que de o haver feito la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Pdo de Janeiro, aos 6 do setembro de 3937.—
Eu, Silvestre Torres, escrovonte juramentado,
o escrevi. Eu, José Caetano Machado, o sub-
screvo.—Antonio Angra de tdiveira.

Sexta-feira 7

Compareceram os Srs. desembargadores Sá
Pereira, Cicero Soabra e Torquato do Figuei-
ra 'o, que foi convocado no impedimento do
juizes 'a Camara.

JULGAMENTOS

Appelt ições eiveis

N. 1.811 — Rolator, o Sr. Cicero Seabra;
appollante, a Faxen Ia ,Municipal: appella
D. Isabel Dinto do Campos Forrari. — Nega-
ram provimento a appollação unanime,nente.

N. .050 — Ralator, o Sr. desembargalor
Sá. Pereira; appellante, Luiz Alves Teixeira;
appoila lo, Fabio Alvos Pereira. —Deram pro-
vimento a appellação para julgando vali lo
o processado até fls. 21, inaVar que o Dr. juiz
a que julgue de mer:tes, unanimemente.

4. 2.22d—Rolator, o Sr. dosembargarlor
Nalaieo do Alexte appallante, D. Sarah Gue-
des Pinto de Castro: appollado4, Matimis Fur-
ta-lo Halrigues o sua nudher.—Deram provi-
mento a appollação para julgar válido - o
pr .eossado mandar que o Dr. juiz a quo jul-
gue de manias, contra o voto do SC. dosem-
bargador relato?.

Designado prolator para o accordão o Se.-
dese.nharga dor Torquato de Figueiredo, que
tomou parte no julgamento.

Impedido o Sr. desembargador Sá Pereira.
N. 2.376—Relator. o Sr. desembargador

Sá Pereira; appollantes. Silva Borges &Comia;
appellado, Hugo Mósca. — Negaram provi-
mento appoliaçm, unanimemente.

N. 2.3'J2-11alator, o Si.. desembargador
Ciceeo Seabra; appellante, Dr. juiz da 5 a Pra-
taria; appella los, Dr. N'el man Gonçalves Canti-
nho e sua mulber.—Negaram provimento a
appellação ex-officio, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

i.338, 1.40. 2.300, o 4.741. —Ao
Sr. desemb 'agaloe Nabuco do Abreu.

Ns. 2.2d7 e 2.061.—Ao Sr. desembargador
Sá Pereira.

Ns. 1.092, 1.765 e 2.269.—Ao Sr. desem-
bargador Cicero Seabra.

EM MESA

Appellações ciais

No. 2.361, 2.378 e 2.303.,

Juizo de Direito dl Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De 31 praça, r0)71 o prazo de 10 dias e aba-
timento de 20 %, do prédio á rua 'General
José C'hristino n. 33.

O Dr. Antanio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 2' Vara de Oral/aos o Ausentes da
cidade do Rio de Jambas:

Faz saber aos que o presente edital de 3a
praça, com o vazo do 30 dias o abatimento
do 21 'In, mio, no dia 18. ás 13 horas,
alaSs a audienria á rua dos Invalidas n. 132,
o porteiro dos anditarios deito juizo trará a
pieslico neégão de ven da, e arrematação o pre-
dio assolara fado á rua General José Christino
n. 33, firmai.° de elida, ten lo mia fronte por-
tas sobro sacadas cora grade de fervo e unia
vvanda com escala domarmore c gradil do
forra, construcção de pedra, cal e tijolos, por-
ta 'as de massa; modo do largura 10 1%8) por
22 4 ,0), dividido em varias commolos assoa-
lh ( los e forrados, despensa, cozinha, copa,
vivada e banheiro ladrilhados. Um porão di-
vi lido em tros commodos. O prolio está em
mio estado, precisando de concertos e é edi-
ficado cci terrono que mede de largura 33%00
por 1.31aa , e0 de comprimento, tendo na frente
m iro o does portões de ferro, dando um en-
tre/a para o jardim e o outro para um cor-
ra 'or calçado do parallolipipedos, muro
dos lados o ~calo de arame nos fundos,
o ide tem alma depeuriencia medindo 7%50
de largura por in. , 6o de colam-imanto,

• divilida em um grande banheiro de mar-
more, doas quartos e priva la. Avaliado
em 50:0005000. Este predio, que perten-
ce ao emoli° do finado Joaquim Palro
Saread'i vau a esta praça a requerimento
do inventarianto, o Dr. Abelardo da Cunha

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Ferreira, Machado & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Ferreira. Macha-
do g- Comp., á rua do Portinha n. 63, esta-
ção da Penha, na Pimpa abaixo
O Dr. Anton'o Paulino de Souza, juiz de

direito da 2' Vara desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos qua o presento edital viram

que, a requerimento do Alberto José da Silva
Medeiros, devidamente instrui io, e depois do
preenchidas as formalidades lapas, foi decla-
rada aborta a fallencia dos negaciatitea Fer-
reira, Machado & Comp., par sentença de:to
juizo de 5 de setembro do 1917, ás IA horas,
fixado o sou termo para os anho-3 lapas de
25 de julho de 1017. Foram nomeados syndi-
coo os credores Fernandes, Maurãa az Comp.,
ficando 03 credores da dita firma falada nota-
ficados pelo presente para, de , Co do prazo
do 20 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração do seus credites, Acompanhada dos

Embargos de nullidacle

N. 1.228 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargantes, José de Al-
meida Estreita e sua mulher; embargado, Ea.
tevam José da Costa na pessca do herdeiro
Firmino Armindo Pinto (este representado
bojo pelo cessionario Luiz Carlos Falhares).—
Foram desprezados.

No tomou parte no julgamento o Sr. dos-
embargaelor Ataulpho.

N. 1.837 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimaraes; embargante, Enéas Moldai;
embargado, Clito Lima.—Foram desprezados.

Não tornou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Ataulpho.

N. 2.205 (Desistencia)—Rolator, o Sr. des-
embargador Tavares Bastos; embarga,nto,
João Corra; embargado, Enéas Paiva.—Jul-
gado por sentença.

EM MESA

Embargos em agravos de petição

No. 3.502, 3.685, 3.700, 3.361, 3.368 e
3.22.

a	 •	 MM.O.n

Sessão da Primeira Camara, em 6 de
setembro de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUGO DE

ABREU — SECRETARIO, O AM UUENSE JOÃO LUIZ
PINIIEIRO DA SILVA

D1A11.10- OFFI NL

Embargos

Ns. 1.817, 2.024 e 2.040.

COM DIA

Appellações crimes

No. 2.114, 2.307, 1.619, 3.610, 2.371 e
1.619.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

No. 1.871, 313, 1.376, 1.797, 2.201, 2.310
e 2.419.

Embargo de nullidade

17.

EDITAES

Une do Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçaas eivais: N. 1.8 1 9—Aappellante, Manoel
Corra Pinto Juniar; appellaia, D. Maria Au-
gusta Fonseca Almei la: N. 2.144 — Aunei-

commenda dor Gregorio Garcia Soabra;
apiedado, De. Mario de Moura Salles; N. 2.307

Appellante, Dr. José Paulo Nabueo de
Araujo Freitas; annellaao, Alfredo Nunes;
N. 2.371 — A ppollaaiteO, Maria Ratti e seu
meti to appellados, Silva Fernandes St Comp.,
terão lagar na sasaão da Primeira Camara, do
dia 10 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria ia Carta de Apnellação, 6 de se-
tembro de 401.7.—No impedimento occasional
do Dr. sn eretario o no do oficial, o ama-
nuenso João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de' Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos ia-,
teressados na fallencia de Emílio Si Souza,
na fórnla abaixo
O De. Alfredo do Almeida Russa juiz do di-

reito da I a Vara eivai do District° Federal:
Faz saber que, por parte de D. Josephina

Clotil le Mineiro, lhe foi dirigida uma petiçlo
acompanhada de documentos, pedindo para
justificar um credito na fallencia do Emita) &
Souza, afim de ser classificada. Em virtude
do que se passou o presente edital com o prazo
de vinte dias, pelo teor do qual ficam cita-
dos os interessados na falloncia do Emilio
Souza, para SCIO0Cia do pedido que faz D.
Josonbina Clotilde Mineiro, afim de ser classi-
ficada como credora eldrographaria da mes-
ma fallencia pela quantia de 3:30($30), e -
apresentarem, dentro do referido prazo do -
vinte dias, as contestações ou impugnaçilo3
que entenderem, sob pena do, á revelia, se
proceder como for de direito. E para constar
se parain este o outro do igual teoa que
serã,o publicados o atfixados na fó.ma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janei-
ro, aos cinco de sotembro de mil novecentos
e dezesete. Eu, José da alva Lisboa, escrivã.°
interino, o subscrevi. Alfrelo de Almeida
Russell. Está conforme. O escrivao interino,
José da Silva Lisb13a.
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tespeetivos titulas; e, outroshu, ficam os refe-
tidos credores convocado> para a primeira.
assembléa da presente fallencio, que será rea-
lizada no dia 4 de outubro de 1911, ás 14
horas,na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos

•termos 4os arts. 17, 18, 80 e 8, seus §§,
lei n. 2.024, de 17 de dezeirkro de 1908.
Dado e paseado nesta cidade. Rio de Janei-
ro, aos seis de setembro de 1917. Eu, José
Candido de Barros, o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere, José Condido de
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o iva:o de 30 dias

O Dr. Antonio ' Jardino da Silva, juiz do di-
reito da 2e Vara Civel. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello conhecimento tiverem, que lhe foi
dirigida a petição do teôr seguinte: Illmo. e
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 t" VaraaCivel. Lucia
Adelaide 'faveira, inventariante do espolio de
seu finado marido Manoel de•liarros lareira,
porque Jose Nery, já fenecido; ficasse a devei'
ao espolio do seu meneiouado marido a quan-
tia de cinco contos trezentos e sotenta in:1 e
seiscentos réis (5:3708G00), o que faz certo o
incluso documento, quer contra QS' herdeiros
deste devedor mover a competente acção de-
cendieria, para que, citados estes por editaes,
visto serem desconhecidos, o que requer, pa-
guem a referida quantia, juros e custas, ou
alleguein, na fórma de direito, os motivos
que os excusem desta, obrigação, sob pena
de, á sua revelia, serem condeinnados a fazer
o pagamento pelos bens, direitos e acções
que por sucCessão deste finado possam caber
aos sobreditos hcrdeiro e successores.
E nestes termos e nos de direito P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1017.
— Juba Maria Salusse (devidamente senado),
Distribuida e deferida' na mesma data, pas-
sou-se o presente edital e por alie ficam ci-
tados os herdeiros do finado José Nery para
que, depois de lindo o proso de 30 dias deste,
venham á primeira audicncia deste juizo ver
propor-se-lhes a acção eeferida na petição
aqui transcripia e fanar aos termos della, sob
pena de revelia. As audiencias deste juizo
toem lagar ás segundas e quintas-feiras, ás 13
horas e meia, no Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152. Decio e passado nesta cidade
do Pdo de Janeiro, aos O do agostb de 1017.
E eu, José Colidido do Barros, subscrevi.—
Antonio Paulito da Silva.— Confere.— João
Condido de Barros, escrivão.

n•••••n••

Juizo de Direito' da Segunda Vara
Civel

De citação, - com o, prazo de '10 dias, na
Ovina abaixo
O Dr. Antonio ['ardina da Silva, juiz do

direito da Segunda Vara Civel do District°
Federal etc.:

Faz sabor aos que o prosento edital virem,
como por parle de Fernandes,Moreira ter Comp.,
ex-syndicos da massa lenida do João dos
Santos, foi requerida a sua prestação de con-
tas com a citação, com o prazo de 10 dias,
aos interessados para, dentro daqiielle prazo,
apresentarem as impugnações que entende-
rem sobre as contas apresentadas, de confor-
midade com o art. '71 da lei H. 2.024,
de 1908. E para constar passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
anisados, »a fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 de agosto do
1917. E eu, José Condido de Barros, escri-
vão:), subscrevi. — Antonio Paulino da Situa.
—Confere. José Capdido de Barros, escrivão.

duizo de Direito da Segunda Vara.
Civel

De citação, com o prazo de '10 dias, na fórma
abaixo •

O Dr. Antonio Patinem da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fee

etc.:
Faz sair aos que o presente edital virem

em como; por parte, de Azevedo Torres, ex-
syndicoe liquidatario da fa norteia de Francisco
Machado 13 orges, foi requerida a sua presta-
ção de contas com o prazo de 10 dias, aos
interessados, para dentro desso prazo apre-
sentarem ' as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentadas, do conformida-
de com o art. 71 da lei 2.024, de 1903. E
para constar passaram-so este e outros de
igual toei', que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos quatro do setembro de mil nove-
centos e' dezesete. Eu Manoel Pereira Ma-
druga, Oscrovente juramentado. escrevi. Rio
de janeirb, 4 do setembro do mil novecentos e
dezesete.'e--Antonio Patilitio da Silva. Confere.
—José Condido de Barros, escrivão..

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel

F.dlencia de Garcia Figueiredo	 Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr.juiz, aviso aos interessados
nesta fabula que a requerimento do syn-
dico foi adiada para o dia 13 do corrente, ás
13 horas, no Forum, a assembléa que deveria
'realizar-se hoje.

Rio de, Janeiro, 3 de setembro de 1017.
— Polo escrivão, o escrevente juramentado,
José Nilo.

JuizO de Direito da Quarta Vara
Civel

De 3, praça, com o prazo de oito dias 'c aba-
timento legal de 20 01„, para venda c arre-
milação das bens penhora' dos a D. Jasepliina
Ali, no executivo que lhe move o Dr. Au-
prato 'Cezar Boisson, na fórma abaixo:

O Dr, JOSO Antonio de Souza Gomes, j uiz
do direito da Quarta Vara Civel, etc.:

Faz skber aos que o presente edital do 3a
praça. vi 'em que por este juizo e eartorio respe-
ctivo, se processam os autos do executivo em
que é exequente o Dr. Augusto Cezar Boisson
e executada D. Josepltina Ali, no qual foram
penhorados os direitos creditorios, no rosto
dos autos da acção de dez dias que a mesma
inove &mira elartinez T.opee pelo Juizo da
5. Vara Uivei, o, a requerimento do oxequento.
se pa.ssou o presente edital pelo leôr do qual
o porteiro dos anditorios trará a publico pre-
gão de:venda o arrematação cai vaea doste
juizo no dia 18 do corrente mez de setembro,
ás treze horas, depois da audiencia do estylo,
ás portas' do Fortune á rua elenezes Yie'ra
n. 152, os dites bens penhorados e constantes
do laudo ele avaliação junto aos autos e do
teór seguinte: Laudo tio avalioção • dos bens
penhorados a requerimento do . 1.1r. Angusto
Cez:tr Boisson, consistentes eia os direitos era-
ditories que tem D. Josephina Ali, na acção
de dez:: dias que niove ('onira Marlinez (Cr Lo-
pes nos termos e !Uma abaixo. Cowsilerando
que o pedido formula I() pela executa Ia em
acção 'de dez dias que movo contra Nlartinez
(5: Lopes é tio 7:10. o tendo si to feita pelo
Dr. Augusto Cozei' Boisson a penhora no rosto
dos autos, como titio consta do processo iro
cartorio	 ea Vara Civel, avaliamos os mes-
mos direitos creditorios em '7:100. Rio de

Janeiro, 7 de julho do 1017.—Tifo Dias de
illoracs.—Oscar Eusebio Rodriones lioro.
vão a esta 3o e ultima praça do 5:0s03, im-
portancia a quanto fica reduzida a avaliação
devido ao abatimento legal de 20 J. e, caso
ainda por esse preço não haja licitantes, se-
rão os ditos direitos croditorios vendidos pelo
maior preço olferecido. E quem os mesmos
quizor arrematar deverá conetru'ecer no dia,
hora e lugar acima designados, afim de etre-
cialar-se a praça, que será feita a dinheiro a
vista ou com fiança Worm por ires dias. Para
cons t ar passaram-se este e mais dous (entoes
do igual tetir, que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nesta cilada
do Rio de Janeiro, /Ws Q do setembro de
1917. Eu, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado,subscrevo no impedimerrto
°ocasional do escrivão.—José Antonio de Souza
Gomes.

411••••••••

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civet

De raacãO, com O prtio de 20 dias, ao ausente
cm loryar incerto e não sabi rlo o herdeiro
José Balido, para sciencia do inventario dos
bens deixados pelo finado Luca Bailei°, na
fórma abaixo
1) Dr. José Antonio de Souza Gomes, Juiz de

direito da tra Vara Civel do Dietricto Federal,
etc.:	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que nor esto Juizo e cartoeio respectivo se
processam os autos do invotario dos bens dei-
xados pelo finado Luea Benet°, de quem é ire.
ventariante José Esteves Vizeu, cessionario
viuvo meieira D. Leopoldina Gomes liando, O
a requerimento do in ventarian l e, fel ite.tifi-
cada com prova iestemunhavel a ausoncia
em legar incerto e não sabido do. herdeiro
José Bailei°, sendo a jostifieação julgada por
sentença do eterir seguinte: t'ido etc. Julgo
por sentença a justificação de fls. 18 e 19 para
que produza os devidos o legaes &feitos. Expo-
çam•e enitaes com o prazo de 21 dias. Rio.
31 de agosto de 1011.—José Antonio de Souza
Gomes. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teen. do qual cita-se o her-
deiro José Balleto, ausento em togar incerto
e não sabido, para seiencia e ver correr 03
termos, até final, do inventario do finado Lura
Balleto. E para que chegue a noticia ao mono
herdeiro ou alguem que por elle se interessar.
mondei passar esto e mais dous &Unos de
igual teõr que serão publicados e affivadir
ferina. da lei. Da .lo e passado nesta ci tale do
Rio de h:licitei aos G de setembro do 1017.
Eu, Antonio de Souza Coelho, ecrevente jura-
mentadoesulesere,vo no impedimento do escri-
vão.—José Antonio de Souza Gomes. Confere.
A. Coelho.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Fallencia do	 e	 Silva &Irm-10

bAlrto

AVISO AOS CREDORES

Seientifico aos interessados da falleocia de
Alberto Silva que se acha em cario-
rio unta rerlamaçã) reivindicatoria a reque-ri
mento de D. Ilermiaia de Sauza Sampaio sobre
a referida fallencia sendo couce li lO ao s mes-
mos interessados o prazo de cinco dias para
contesta em ou allegarern o que entexPlereut
sobre a alludida reclamação, da accordo com
o art. (39 e paragraphos da li n. 2.024, de
17 de dezembro de 1938. Rio de Jan iro 5
de setembro do 1017; — O e5criVãO, João da
Sou.za Pina) J1(71101'.

I -

-
	

Selembre de1M-7



de Souza Neves, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Pedro l3ra,nt Paes Lome, escri-
vão, o subscrevi.— Filiados° Jitiniz Barret°
de .tragão.

	Irmffistnnnn•••n•41,.

DISTINTO HISTORICO
INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPIIICO

NA SILEI RO =7'3° A N NO —SEXTA SESSS,QI
OMINARIA, EM CINCO DE SETENIBRO
DE 1917.—Presidencia do Sr. Conde dà
Affonso Celso (Presidente Perpetuo)

A's 21 horas, na sedo social, abre-se A
sessão COM a presença dos seguintes se-
cios:

Conde de Afeais° Celso, Desernbargader
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Dr. Regi- 	 +11

inin Franklin Ramiz Galvao, M.Fleluss, Edgaial
Roquette Pinto, Dr. Augusto Tavares do Ly rit, ,
Almirante Antonio .Coutinho Gomes Pereitla
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, Dr. A-
tinir Pinto da Rocha, Professor Basilio dO
Magalhães, Drs. Eurico do Góes, Uoineró B_I-
pasta, Senador João Lyra Tavares, Drs. JO-Ã(S
Amorico dos &oitos, Laudelino Fiei, aije
•guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, iaenerol
Dr. Gregorio Thaumaturgo do Azevedo, rii,g.
Nelson de Senna. Rodrigo Ociosa°, Perito
Souto Maior c Marechal José Bernardinu
Bormann.

O So. Da. Roonerre PINTO (V Secre(ario)
lè a acta da sessão anterior, realieada 41
27 do Agosto, a qual é approvada ungilinide
mento.

O Sn. CO'iDE mi APFONSO CELSO (Presidente)
declara que na acta da presente Sessão SC ine
serirá uni voto de profundo pezar pelo falld-
cimento do Mosto esta listo. patricio Sr. Dia
Carlos Peixoto Filho, a quem o Instituto de-

-vem rcaes serviços.
O Sn. nuns (Secretario Perpetuo) justa-

fica . a ausencia dos cousocios Consolheita
Salvador Pires de Carvalho Albuquerque 10
Araujo Viana.

Cl mesmo SR. SECRETARIO PERPETUO apresenta
a seguinte proposta:

«Rio de Janeiro, 5 de Setembro do 1917.-
Exmo. Snr. Conde de Anum Celso, M. aa,
Presidente Perpetuo do Instituto Historie(' la
Geographieo Brasileiro. — Cumprindo o qtee
determina o a 2" do art. 4) dos Estatutos (To
30 de Junho do 1017, tenho a honra de pro-
por a V. Ex. a prorogaoão, para 1018, do
Orçamento relativo ao corrente anno, publi-
cado ás - paga. 7e8 o : reg tia Parte 11 do Tomo
LXXVIII da REVISTA. Prevaleço-me do cri-
se io para apresentar a V. Ex. meus pratestrn
de elevada estima o profundo respeito. — O
1° Secretario Perpetuo, Fleiass.n

— Vai á Commissão do Fundos o Orça-
mento, sendo relator o Sur. Dr. Clovis Beim
laqua.

O CSR. ONDE DE AFFOSSO Caso (Presidente)
diz que o Instituto celebra sempre ás geado%
datas na.cionaes. Não praiia esquecer por iaeol
o nonageshno quinto ann'versario da nossa
ludependencia, cujo centenario será comina"
morado pelo Congresso Internacienial de Itia,*
teria da America, promovido pelo Institut:o
achando-se os trabalhos preliminares cm plen
desenvolvimento. Para cor-oliva mento trat
da data, que se festeja ofiloialmento no dia '7
Convidara o eminente consoeio, Sr. Professo
Basilio de Magalhães, a escrever sobre
assunto um trabalho, cuja leitura vai o [ui
stituto ter o prazer de ouvir, apresontanda
desde já ao remedo conferencista os pradn
clannto4 da Ag oein3,24

Sexta-feira 7" 
	  - - - —

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De prfrneirappaça, com o prazo de 20 (lias,

para yen'ia e arrematação do predio e res-
pectivo terreno sito á rua dos Collegios nu-
mero .51, em Paquetà, penhorados a Rosa
Tropeana Calabria por Antonio Faia da
Silva, nos autos de acção executiva que por
este juizo contendem na alma abaixo
O Dr. Flamini() Barbosa tlezmole, jota da se,

Pretoria Civel do District° Federal, etc.:
Faz sabor a todos que o presente edital de

primeira praça. com o prazo de 20 dias virem
ou deite conhecimonto tiverem, que no dia 8
do mez de setembro proximo futtiroalogo após
a an liencia deste juizo, que terá togar 'lesto
dia às 13 horas, pelo oficial do justiça que ser-
virá do porteiro dos auditorios será levado
a publico pregão do veuda o arrematação,
para sor vendido em hasta publico a quem
maior lanço offorecer acima da quantia de

:80a (uni conto e oitocentos mil réis), o
predio e respectivo terreno sitos á rua dos
Collegios ~mero cincoonta o quatro, na ilha
do Paque.ta, penhorado por Antonio Faria da
Silva a Rosa Tropiana Calabria nos anto3 de
acçao executiva que por este juizo contendem,
cuja deseripção é a seguinte:Predio numero
eincoenta e quatro da rua dos Collegios, feitio
do beirada chineza, .com duas janellas
fronte e entrada ao lado por um portão em
commitin com o de numero cincoenta e seis
eonstrucção de uma vez do tijolos e coberto
de telhas fraticezae, é meio assoalhado e medo
o corpo principal cinco metros e setenta cen-
timetros do largura por novo metros e cin-
coenta centimetros de comprimento, inclusive
o puxado, compondo-se do duas salve dons
quartos o cozinha, a ssoalhados e forra"
lendo na cozinha um fogão do ferro pequeno.
O respectivo terreno. inclusive A parte que
lhe pertence do portão de entrada, tem sete
inetro3 de largura, na frente o fundos, por
oitenta á cinco metros, mais ou menos, do
extensão, indo terminar no morro; no citadó
terreno não encontramos o barracão meneio -
nado no mandado, pelo que deixamos do
escrevei-o. O. prodio acha-se deshabitado
. o não tem esgoto, e, comquanto seja de
regular construcç.ão, resente-se da falta de
conservação. E em virtude do haver sido
requerido por parte do oxoquento Antonio
Flavio de Silva, mandou o Dr. juiz passar Q
presehte edital e mais dons do igual teôr,
, que serão publicados e afixado-4 na forma da
lei. Devendo quem pretender areematar os
ditos bons comparecor na sedo deste juizo,-

•á rua do Rosario numero sessenta e seis, se-
gundo andar, no dia o hora acima designados.
Dado o passado nesta cidade do Rio de ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do'Brasil, aos treze dias do mu de
agosto de 1917. Eu, Antonio Placido Beja, es-
crivão interino, o escrevi, subscrevo e ass'guo.
-7-Flamini° Barbosa de Rezende. Está con-
formo o original. Rio,13 do agosto de 1917.
e- O escrivão . interino, 'Antonio fluido
Beja.

1.1n11.

Juizo 'dá Quarta Pretoria eive!
edital de citação, corri' o prazo de 30 dias, ao

a	 • . João Taylor, terceiro embargante
o,etaaoto movida por Julio Gonçalves Vi-
anua contra o Dr. Joaquini Abilio Borges,
na filma abaixo	 -	 •
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da %a Pra-

tona Civel do District° Federai, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital do

- citação, com o prazo do 30 dias, virem ou
deito tiverem conliocimento que, do parte do
Julião Gonçalves Violino, do quem é ousio-
nario, Leopoldo Migueloti Violino, nos autos

execusáo que Inove Ao Dils k_)aqui44 4j412-

Borges, mo foi dirigida a petição do teor so-
e:Mina: EXIDO. Sr. ler. juiz da Oitavol, Pretora(
Civel — Leopoldo aligneloti Matula, cessio-
(tarjo de Julião Gonçalees Vianna, nos autos
de acção decendiaria em que contende com o
Dr. Joaquim Abilio Borges, requereu a citação
-do João Taylor, terceiro =bargante, para, na
primeira melancia, depois de citado, assistir
á renovação da instancia na alludida causa.
E, porque não Pine encontrado, como faz
certo a certidão lavrado pelo °Melai de jus-
tiça que procurou dar cumprimento ao des-
pacho proferido por V. Ex. no respectivo re-
querimento, regul. , visto se achar ausente o
supplicado, aflui de levar a effeito a sua pra.
tensito, a citação por edital do referido João
Taylor, expedindo-se os respectivos editaes
pela forma o prazo legaes e que nolle seja
inserida a clausula de revelia, caso não com-
pareça á audiencia depois de citado. Em toes
termos, pede defetimento. Rio do Janeiro,
seis de agoÂto de 4917.-0 arhogado, Carlos
de Macedo (está devidamoute estampilha-
da). Despacho: .1. expeça-se edital do citação
pelo prazo de 30 dias. Em 7 de agosto de
1017.—Eurieo Cruz. E' o que se contém o de-
clara em a pelição o despacho supra tra,ns-
criatos fielmente. Em virtude do que mandei
extrahir o presente edital, do citação do au-
sente João Taylor, para na primeira audien-
eia deste juizo, que tem sede no prodio n. 271
da rua do Cattete o cujos andiencias se reali-
zam, ás segundas o quintas-feiras litels, ás 13
horas, ver renovar-se a instancia da dita
acção, .em que apresentou embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor, e proaeguirse 1103
dcma is lermos da mesma, sob pena de reve-
lia. E para, os devidos elfeito3 do direito ex-
pedi o presente e mais dons de igual teor, para
serem publicados e afixados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 8 de agosto de 1917. E eu, Benja-
min de Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Solfieri Cavalcanti
de Albuquerque, escrivão, o subscrevo.--
ntrie0 Torres Cruz. (Está devidamente es-
tampilhado). Conforme o original. O escrivão,
Solfieri de Albuquerque.

f••nn•••

Suizd 'da Oitava Preteria- 'Cive/
Paço saber que pretendem casar-se: Manoel

Assis Godoy o Amelia Maria 'do Jesus, Grego-
rio Soares de Campos o Amalia Teixeira -da
Silva, Luiz Leite doa Santos e Maria do Oli-
veira e Horacio Rodrigues Noiva e Maria Go-
mes da Conceição.

Si alguem souber que ha impedimentos,
aCCUS0-09.
• Rio de Janeiro, 31.de agosto de 1917. — (S.
oficial do Registro Civil, Jorge Gonçalves de
Pinho.

•Juizo "da: Quinta Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, ao ré0 au-.	 sente Ayres de Araujo

Dr. Fruatu030 Munia Barreto de Amigão,
Juiz da 5" Protoria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:'

Faz sabor ao réo ausento Ayres de Araujo
que é pelo presonee citado para comparecer
neste juizo á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovão, ás 12 horas, na ondiencia que se reali-

rzarkno dia 22 de setembro do 1917, afim de
se vèr processar pela jus f iça publica, pelo
crime previsto no art..30.3do Godigo Penal, e
ás seguintes, até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para constar ao dito
réo ou a quem mtere-ssa r possa, passaram-se
o presente c outro do igual teôr para Os fins
de direito. Rio de Janeiro, 5° Preteria Crimi-
roguem 1.),,,51g, setçtnjd9_c_Un E.put Anikis2_

•
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.Tam depois a palavra o S. DAsiLt0 DE MA-
tyMÃEs, que, da tribuna, lê o seguinte tra-
nha:

vos aonv.tiASTIs DA iNDriTsDENCLA: — fuer0-

r0 Josí DA o.TA rEnnflA FrsTADO DE iliEN-

i bONÇA, CONEGO JANLANO DA eUsiti ammosA,

•• JOAQIIM GONÇALVES LtDO E ISF.I FIINSUSE0 DE

sANTA-TraEsA DE JESUS SAMPAIO.

‘,1t facilidade e rapidez com que as colonias
tri , atitticas da America do Norte sacudiram o
jugo da metropoie, não obstante o enorme
po.lerio dosta, lidluirarn indubitavelmente na
rnallograda cOnjura ciao do 1789, — a primeira
que ideou a iodependencia do uossa Patria,
sob a mesma ferina politica implantada nos
gstados-Buidos a. 4 de julho do :1770.

:Si a dynastia bragantina tivesse sido apri-
'Sinala pelo exercito de Junot e rangida á
saiania serte de Carlos IV e Fernando Vil de
ilespanha, — nã.o poderia o Brasil deixar da
segoir o exemplo das volvidas hispa.maameri-
canas, e a emancipação acarrear-lhe ia no-
cossaria.mente a Republica.

Mas a familia real poritio,nieza, subtrahin-

do-se á absorvente ambição, quasi por toda
parto triumphante a esse tempo, do audaz
cOrso retrogrado que restaurara 'o throno' da
rrança, abandonou a seu destino o velho
reino de Anil%) llenriques e vem n refugiar-se
nesta cidade, aqui Cuudatido um «novo im-
perlo», conforme a linguagem expressiva o.
prophetica do principe-mgente de,pois D. João

em seu manifesto de 1 de maio de 1808.
fiada a «Inversão brasileira», isto é, traus-

formada em séde de governo da mona rchia,
portugueza a capital da colonia luso-ameri-
cana, foi esta, o já tardiamente, elevada á
categoria do reino, unido a Portugal e Ala
garre, por acto de IS do dezembro do ISIN.

Que semelhante medida não satisfez ás
justas aspirações do uma parte considerarei
tio paiz, auelosa pelo total rompimento dos

laços que a manietavam a Portugal,—eviden-
cia-o a revolução do 1817, que congregou
em torno do lábaro da independencia, sob a
forma republicana, os espiritos mais esclare-
cidos do Pernambuco, Parabyba, Rio Grande
do Norte e Coará.

Pela mesma época ( .:4 de maio dc UM), o
Vedar° JeffeNon,—que em 1780 conforen-

ra junte ás minas romanas de Nimes roia
José Joaquim da Mala, de quem recebera
pouco antes, em extensa errespondencia,
completas e fidedignas hifuentKii,, , Lebre a
nassa Pa I ria, —c :cravando ao 'etieral Lakzy et-
te, 	 «O Brasil é mais populosa, mais

rico, mais forte e tão instruido como a sua
metropule».

Seria ignominioso que urna terra em taes
condiçõos, de todo em todo verdadeiras, nã.o
conquistasse sem tardança a sua definitiva
liberdade.

Assim, quando a «inversão brasileira» tevo
de cessar, por virtude do movimento consti-
tucionalista stalado a 24 de agosto de 1820
cal Portugal,---o proprio soberano, compota
lido a partir para lá, previu as amarguras
que o aguadavam e a emancipação da colonia
luso-americana, no habil conselho que insi-
nuou ao filho em seu aposento da Quinta da
Boa Vista, dons dias antes do embarque:
«Pedro, si o Brasil deve separar-se de Por-
tugal, antes seja para ti, que • mo saberás
respeitar, do que para algum aventureiro 1»
(Vide E. de Monglave, «Correspondance de
Doa Pèdre Premiar», pags. 108-107?.	 •

Não falta quem nessas expressões queira
ver UM conebavo entre D. João VI e seu
herdeiro, dando apparencia de simples fuça
ao grito do Ypiratiga. Mas a verdade inoccul-
lavei é quo o principe-regente do Brasil se
 forçou durante muito tempo por manter-se

fiel ao reino do além-Atlantico. Provam-n'o
que farte as suas cartas ao pae. Na de 4 do

outubro de 1821, atlirmava que a via honra

e a dos seus sanados ralim anis do que todo

o &chi( e traçava coei o proprio ganatte este
juramento soleinne: <luro ser sampre fiel a
Vossa Magestade, á nação O á constituição
portuguesa». Na de il de dezembro do mes-
mo anuo, roferiudo-se ao decreto das MIes
que o revocara a Portugal, dizia: «Apesar
de todos esSeS e : amores, coalhai° a preparar-

-me com calma e diligenca, afim de ver si
passa (como devo) cumprir ordens tilo so-
lamas; a rainha obrigação é obedecer cega-
mente: assim o exige a honra, ainda que me
fe.tsa preciso perder a vid .io. E, finalmente,
na de 23 de janeiro de 1822, portauto já do-
pais do «Fico», ainda mis mava: °opor-
me-ei com traias as foras a essa declara-
ção de indepeadencia, que certas pessoas lá
desejam hada) ardentemonte...» Bahi
deante é que a sua lin guagem se modifica
inteiramente, porquanto já estava: ele empol-
gado pela influeucia ava4;alladora, pelo pre-
sligio fase:nante de José Bonifacio, bem como
pelas inatiifestações de quasi todo o pais a
prol da emancipação politica.

Para esse resultado muito c,ontribuirani os

manejos contraproducente; da Constituinte
portuguesa. Homens de vista curta e ohce-

calos, além do mais, pelo receio de perder o
mais belo florão da epopéa marit ima do Por-
tugal, não perceberam os estadistas lusos a
impossibilidade ele reeOlOnizar o Brasil, nem
siquer enxergaram quanto lhes desservia aos
Piarmos aMbiciosos o inhabil tratamento dado
ao principe, a quem por esse modo inala de-
pressa precipitaram nos braaos carinhosos e
fidalgos dos separatistas brasiluiros.

Expostos assim, summarissimamente, mas'
probidosamente, Os apisodio3 maximos que
precederam ao grito do Ypiranga, — 6 per-
feitamente possivel inferir deles que os pa-
triotas se agitaram, e a Patria nada mais fez -
do que conduzl-os á indefectivelvictoria, num .
movimento colectivo, num titaneo afan sol-
dano, em que quasi se não pólo lobrigar
quaes foram os capiaies e quaes Os soldados.

A esse proposilo, é digna de ser hnjo ainda
ouvida a opinião do marquez de Sa.pucaliy,
testemunha presencial do portentoso drama
de 1822 e que sobre elle assim se expressava

onze annos mais tarde (eido «Rev. do hist.
Ilist. e Geog. Bras.», 1,111, p. la , int*.

— «Sabido é j1 que ningticin pódo arrogar-se
a gloria, não digo sé do ter feito, mas de ter •
apresentado a declaração da emancipação
politica do Brasil: este acto operou-se tau
acceleralamente e por tal unanimidade do
votos do todos os brasileiros, que póci . f dizer-s0
com verdade que os factos encaminharam Os

homens, o não os homens os factos. O grito
da indepoudencia repercutiu em todos Os RU-
guies da turrado Santa Cruz com geral espon-
tatleitlado e pouca difforença de tempo, som
que precedesse sedneçao, porque os animes

estavam preparados, e muito mais quando se
viu que as Côrtes de Lisboa, por seus actos
hostis, tendiam a recolonizax o Brasil».

Si esse parecer de mu compatricio ilustro
patenteia o consenso que reinou em nossa
terra para a conquista do sua soberania,
—não ‘iolará, coaatudo, as altauadas o sovaras

normas da justiça historica quem affirmar ter
havido algunS 110Men que desompenbarana
papel saliente na abertura o fortificação das
trincheiras succeasivas o asconsionaes, que,
desde o «Fico», a O do janeiro do 1822, até a
convocação da Assembiéa Constituinte Brasi-
leira, a 3 do junho do mesmo anilo, formiga-

ram com a gloriosa jornada de 7 fle setembro.

Coam afeito, não é possivel arrancar, nein
siquer emmurchecer, os louros que zumbam
de aureola immortal a fronte egregia do Pa-
triarcha da Independenein 0, a quem Latino
Coelho em boa hora chamou de «fundador da
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nacionalidade brasileira». Outros generaes te-

rão, sem duvida, cooperado para o fulgido
triampho ; mas a cooalciencia de José Boni-

fado cousistiu tia opportuna preparação o na

solida organização da victoria.

O nosso intuito, porém, fio é rememorar

03 acontecimentos principaes que determina-
ram o árte do cordão umbelical entre o Bra-

sil e a sua metropole lusitana. Trabalho do

Culla monta Mio pudera ser realizado em uma

rapida palestra. O nosso objectivo é, sim,

completar uma pequena lacuna, que não foi

infelizmente preenchida pela recente publica-

ção da ellistoria da Iudepondencia» do visem-

do do Porto Seguro, sem que ella, todavia, por

Erma alguma dosluza o incontestavel serviço

prestado pelo nosso ;aclimara° gremio, pois
a Ummissão, da qual tivemos a honra de sor

redator, não pede levar mais longe o seu es-
forço o a sua boa vontade, a . menos que qui-

nisso sobrepôr obra propria á. obramarno

Varnhagen.
liarei:imo-nos ao excelsa relevo que teve a

imprensa em todas as phásos da ingente lacta
pela independeneia do Beasil ; c, envidando

esclarecer MC assumpto, quando por-

ventura caiba em osossoas limitadas forças,

— diremos tanto do jornalista eminente,
que, fóra da Fiaria, mas sempre com o espi-

ri t o e o coraçao dentro delia, herculeamente

propugnou pela sua emancipação, quanto dos
que, no amplo e lindo RIO da terra natal, lhe

os:miaram as aspirações para a radiosa au-

rora da liberdade.	 .

—

O primas inter pares é, em tudo e por tudo,

Ilippolyto José da Cota Pereira Furtado de
Mandona, que nasceu em 177 ,1na Colonia do
Sacra mento,—quando esta praça, por virtude

do pacto do 1731, havia retornarda ao domi-
luso, do qoe em 1750 sidra pelo tratado

de Madrid, c, portanto, era parte integrante
do

Formado em philosophia e leis pela Univer-
sidaae de Coimbra, teve elle, desde cedo, a

rara f.liei iaio do poder oxpungir-se do ranço

da caleira rotineira alli adquirida, substituin-
do-a pelos adentados ideaes da educação in-

glesa e anglo.amesicana.
Motiva:unte, em 1738, por incumbencia

de d. Rodrigo de Souza Coutinha, partiu para
os Estados-Unidos, afim de estudar os proces-

sos agricolas usais em voga na grande Repu-
blica, onde se demorou cerca do dous afines,
nso se esquivando a prafessar numa loja ma-

;mica. de Philadelphia • De regresso ao reino

em 18014 foi nesse mesmo anum mandado a
Londres, ainda pelo conde de Linhares, a ad-

quirir materiaes para a imprensa régia o
obras para a bibliotheca nacional.

Foram duas verdadeiras viagens de itastru-
cção, que illuseatram e transfiguraram o ta-

lento o o caracter do moio brasileiro, fazen-

do-o amar ardentemente a liberdade, sem a

qual não ha progresso que se realize e per-

dure, o fazendo-o nutrir o férvido enleei°
do ver logo independente e encaminhada

pela mesma sonda florescente ela grande lie-
publica norte-americana a bens-amada terra

natal, cujo destino era a sisa constante preoc-
upação.

Sabedora a inquisição (ainda existia em

Portugal, ao limpido arrebol do s. eculo das

luzes,tão negregada e sanguinaria instituição I)

do que llippolyto da Costa se havia alistado

c» t e )5 pedreiros-livres—quatro dias depois do

sou retorno da capital ingleza, isto é, em julho

do 1801, recolheu-o ao carcere, torturou-o o

manteve-o nas torvas e innomivaveis angus-
tias do ergastulo, até que, em fins do 1803,

pudesse a maçonaria preparar-lho a evasão.
Escapo ás garras sinistras do santo -officio,

o depois de vencer innumeras difilculdades,

refugiou-se afinal em Londres, que Sempre
serviu do hospitaleiro abrigo a tolas as victi-

mas do despotismo, temporal em espiritual.

O seu preparo scientifico o litorario, as suas
qualidades pessoaes e o amparo da sociedade

secreta, a que pertencia e pela qual sonora
dos Torquemaslas lusos tão dolorosa persegui.

Ça0, valeram-lhe as regalias de subdito inglez
e o ser convidado para o cargo de secretario

do duque de Sussex.
Assim, graças a todas essas cireumstancias,

—cerca de tres annos depois que se estabele-

cera em Londres e na mesma época em que
só effectuava a «inversão brasileira»,—fez

cile editar alli o Correio Brasiliense, revista
mensal, cujo titulo desde logo palpabilizava

que era consagrada á defesa dos interesses da
vasta e prospera eolonia luso-americana, onde

Ilippolyto da Costa tivera o berço e onde es-
tava então residindo a monarchia portuguesa.

Apparecen o primeiro numero daquelle

orgam de publicidade em junho do 18O8,—ao
passo que a primeira folha volante que surgiu

em nassa terra, a Gazeta do Rio de Janeiro,
sabida da Impressão Régia aqui installada

logo após a vinda da familia bragantina, co-
nlOrpll a 10 do setembro de 1,808. Em laca
condições, Ilippolyta José da Costa Pereira

Furtado de, Mendonça é, sem contestação pos-

sivel, o «Patriarcha do jornalismo brasi-
leiro».

Embora houvesse dado a lume, na capital

inglesa, diversas traducções e alguns traba-
lhos avulsos, entro 03 quaes a extensa narra-
tiva documentada do cruciante martyrio que
lhe infligiia. o santo -officio, — fui inquestioita-
velment° o Correio Brasilienso que lhe deu,
immensa celebridade nos dons licrnisplierlos
onde se le, e falia o idioma do -Camões.

Não houve, nem no Brasil, asem em Por-

tugal, por todo o primeiro quartel do se-

eulo XIX, quem o sobrepujasse no jornalismo.
Emquanto lá e cá a idéa ficava afogada sob 0.

copiosidade das flores de rhetoriea, sob os

excessivos e futilissimos arreios do modismo
classico então vigorante, além de que a em-

sura mais draconiana constringia a franca
expansão das intelligendas em principiem,
adeantados, condiscentes com a ineorruptivel

dignidade do pensamento,— llippolyto, graças

á feição peculiar que lhe imprimira rt o estslo
a tradicional sobriedade britannica„ sabia
existir com inexcedivel clareza, coma invejarei

simplicidade o com despejada liberdade (si

bem que mareada de anglicismos a pureza do

seu vornaculo) tudo quanto julgava convir aos

supremos interesses da Patria.
Durante tres lustros, — pois • só abandonou

a clava de jornalista em dezenibro de 1822,
após ver realizada a sua masxima aspiração,
i,sto é, a iudependencia do Brasil, — com-

bateu: tua-mente e inexoravelmente, as
muitas instituições aberrantes dos verda-

deiros principies humanos ainda viçosas no
reino luso, e propagou, luminosamente e per-

severantemente, as idéas de emancipação
economica e do libertação politica da teria
natal.

E' facil comprehender a implacavel anime-
sitiado que a intrepida e vigorosa acção do
Ilippoly to da • Costa provocou por parte dos
dirigentes do reino portuguez, entre ellos

eluid0 O santo- officio, que teve como inglorios
derensores frei Joaquim de Santo Agostinho O

palre José Agostinho de Macedo, A replica
de Lisboa, por aviso de 17 do setembro do

1811, prohibiu que entrasse em Portugal 0
seus dominios o Correio Itrasiliense, assim
como «todos os mais eseriptos do seu furioso o

malevolo autor» (sic). Nova ordem, dataaa de

17 de junho de 1.817, foi expedida para a ri-

gorosa e exacta obsorvancia da anterior, com

certeza em consequencia da sublevação do

norte no Brasil, asaudilhada por Pernambuco,

em começo daquilo anuo, tanto mais quanto.
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dr====-0 se percebeu a comparticiparão
iatelleettiet do Hippolyto da (MN na bom

avelhada revolução.
tudo isso patenteia a °Meada da campanha

mpaarlotica do Correio Drasili .nRe e o medo que

!Ztvenna seitillaute do seu raaactor inspirava
6bscurantiamo portnguez.

A esto nada adunaram as probibições
despoticasaacium referida.a, pelo menos no to-
cante • ao Brasil, como bem nos informa, em
substancioso escripto, o venerando Sr. barão
Romem de Mello(in anca. do Inst. Ilist. e
Geogr. Bras.», KX-XV, p. 2s, — «A.
abertura dos portos, a crescente eliffusão das
'azes, o mesmo movimento dos espiritos, tor-
navam de todo improticuo esse derradeiro es-
forço, tentado contra a invasão das novas idén
poldras, que temiam a transformar a face da.
Europa. O edital de prohibição era simples-
mente transcripto na primeira pagina do
periódico vedado, e esto entrava o era lido
com avidez em todas as casas, naquele tempo.

Pólo-se dizer, comsegnrança, que a oda-
cação politica da geração que no Brasil pre-
parou o realizou a indepondencia foi feita
Pelo Correio Brosiliensem.

Realmente, durante os quita° atines em
que sustentou indefesso o sou orgão de com.
bate,—Ilippolyto da Costa não perdeu aso
algum de estiMmilar a mocidade brasileiras
para a leva de broqueis de i82i e para todas
as mais conquistas de liberdade e de pro-
gresso, por que anceava a nesta Patria.

Si é certo, como bem pondera Vartibagetm
(«Historia Geral do Brasil», II, 1189), que até
'as noticias do Correio Brasillense tendiam

sempre a um fim certo, giravam todas na
orbita que o illustralo redactor havia asai-
gnado ao Brasil»; si é certo que, «ao dar
conta de uma instituição politica estrangeira,
ao citar o exemplo da indepeudencia deste
ou daquelle Estado americano, iiippolyto
tinha sempre na mente o Brasil, o a In-
financia, o afoito que para o seii fim con-
vinha produzir»:—não 6 menos certo que os
seus mais energicos esforços foram ainda
especialmente votados a nortear os nossos
Compatrícios daquele tempo em tudo quanto
dizia respeito á policia, á justiça, ás franquias
atmunicipaes, á agricultura., á colonização e
ath átabolição da escravatura africana, o
que tudo arguia o espirito pratico de quem
Zelada profundamente abeberado da edu-
cação luaglera..

(Iara está que o erudito pensador não podia
reeerrer para tanto aos exemplos do Por-

tugal, que a varies aspecto.; parecia ainda
engolfaio em plena idadc-média,—e sim aos
progressos que dia a dia opulantavam o pa-
trimonio politico e social da Gra-Bretanha e
aos aliamitaineutoa febris o incomparavels
que observara na grande Republica norte-
americana, notando-se apenas que esta con-
servara lambem, desgraçadainonte, o ne-
fando instituto da escravidão..

Sylvio Romena («Historia da Literatura Bra-
sileira» 1,171) assignalou bem quanto era «do
forte quilate e grandiasinso valor» a idéa de
Ilippolyto da Costa quanto á admissão do
immigrantes no Brasils—»Queria, sim,. o con-
curso das actividades estrangeiras egualmente
para todo o pai; e queria-o cm ordem o acer-
tadamente ; não aspirava pela invasão, nem o
consumia a vontade de ver o povo brasileiro
substituido por outro no sólo desbravado, affel-
çoado por 1105503 maiores». E Varnhagen (op.
cit.,11, 1190-1192) encomia som rebuços o
plano; tracejado pelo redactor do Correio
Drasiliense, para que a capital da nossa terra
fosse instalada definitivamente no interior,
que não no Rio de Janeiro, afim do eximir-se
ás nefastas influencias imperiosas de uma
praça exclusivamente mercantil o até aos pro-
nunciamentos nos quarteis ou de coura-
çados.

Os dois grandes escriptoros que acabamos
de citar olvidaram-se, comtudo, do dizer que,
tanto num como no outro caso, IIippolyto nada
mais fazia do que trausmittir aos seus patri-
Cios as liçaes que haurira nos Estados-Unidos,
onde não se a colonização rara sabiamente re-
gulada, como lambem ' a séie do governo não
foi posta na colossal o riquissima'New-York,
mas na pequena o burocratica Washington.

Para darmos uma nitida amostra do estylo
o das idéas que o valente jornalista puzera a
serviço da causa da Patria, eis o que elle, em
maio de 1822, dizia peto Correio Drasiliense:—

«Será impossível que se não mantenham com
firmeza as resoluções que têm adoptado o Rio,
Minas, S. Paulo e mais o sul do. Brasil ; por-
que é mais que provavel, é quasi certo que
Bailia o Pernambuco se limes Unam em senti-
mentos, o não vemos porque o reato deixo do
seguir o Mesmo, principalmente com o tempo,
o . si para isso se não usar . coacção.

E, sendo assim, que parte da America
apresenta. inata elementos de prosperidade na-

cional? Serão sómente os erros do governo

que poderão frustrar as esperanças; que os

dons da natureza, distribuiclos navelle pai;

com mão tão liberal, inculcam a quem nisso

reflectem.

Esto ultimo periodo, palpitante de verdado,
foi uma prophecia que ainda agora merece
ser integralmente reproduzida e clamada con-
stantemente aos ouvidos dos que nos dirigem,
afim do chamai-os sem cessar ao cumprimen-
to do seu alto e imprescriptivel dever.

No penultimo numero do sua revista, isto
é, em novembro de 1822, Hippolyto, que pro-
cedeu. a José Bonifacio na organização de um
projecto que visava a unia «gradual O
prudente extlucção da escravatura», dava.
aos seus compatricios o previdente ensina-
mento contai° nas palavras segniutea:—a Os
brasilienses, portanto, devem escolher entro
estas duas alternativas ou elas nunca hão
de ser um povo livre, ou hão de resolver-se
a não ter coussigo a escravatura. Argumen-
tar-nos-ão quo os escravos são uecessarios para
a cultura dos campos e para lavrar as minas;
e que, sem escravos, esses ramos essenciaes
da industria do pais desapparocerão, e com
eles a riqueza do Brasil. Negamos redonda-
Mente, — e o provaremos quando far conve-
niente, — que o Brasil deixo de sor egualmen-
te rico, quando não tiver escravatura ; mas,
raeicionando mesmo nesta hypothese, que não
admittimoa, perguntamos : — Que preferem os
brasileiros ? Ser pobres, mas ser homens
livres, com inn governo constitucional ; ou
ser ricos o submissos a governos arbitrarioa,
sem outra constituição politica que a que liea
preservar o despotismo ? Da continuação da
escravatura no Brasil deve sempre resultar
uma educação, que fará Os homens menos vir-
tuosos e mais susceptivels do submotter-se ao
governo arbitrario do seus superiores; o nem
se argumentará, para alegar como regra
geral, com a energia o sentimentos nobres,
que nesta crise tern mostrado os brasilion.ses;
porque nas COmni093e3 politicas se desenvol-
vem extraordinariamente os talentos O as

virtudes civicas; mas nós faltamos do estado
ordinarlo das cousas, da constituição partu-
riente que deve reger os povos».

Do provecto pensador, que em vão nog
aconselhou a completarmos a independencia,
dorriscando do nosso. privilegiado sói() a nodoa
o:puria da escravidão, o nos apontou tão
clarividentemente os males moraes dessa bar-
bara herança portugueza,—era natural que
uni espirito avesso a encomios, qual o do vis.
conde de Porto Seguro, assim proclamasse,
com tanto sonso o tanta justiça (op. cit.,
I, 11,88-1189):— uNão cromos que nenhum
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estadista concorres:e mais, para preparar a
formação, no Brasil, do um imperio consti-

tucional, do que o nastro redactor do Correio

Brasiliense. Talvez 'nunca o Brasil Uri); da
imprensa mais boneficios do que os que lhe

foram offereeidos nessa publicação, em que o
oscriptor so expressava com tanta liberdade,

como hoje o poderia fazer, mas com a grande

vantagem de tratar sem paixão as questões

de maior importam:ia para o Esta .do...» E

Sylvio Romeno (op. cit., 468), não. monos ca-

loroso e sincero no merecido elogio que tri-

buta ao patriarcha do jornalismo brasileiro,

depois de afirmar que elle «é um homem

illustre o a quem o Brasil muito deve, por
seu patriotismo, sua defesa de nossas liber-

dades, suas previsões, SJUS conselhos», depois

de dizer que ello »foi uns elemento de Wire-

renciação, de luta, de opposição entre brasi-

leiros o portuguezes, em nome de sãos prin-

cipies, em nome da justiça e da liberdade»,

assim conceituosamente conclue:—«Ilippolyto

fez tambem o seu poema, e de assumpto na-

cional. Cada um dos cantos desse pousa ó
cada um dos bons artigos em que sua cora-

gem eivica arrostava as coleras da metropole

apoucada em prol dos direitos do Brasil.

Ainda hoje seria possivel,dentre a massa enor-

me do correio Brasiliense, escolher vinte ou

trinta dessos, artigos decisivos, publicai-os em
o ter assim á mão o escorço do poema

do grande homem».
Alit está um conselho digno de ser adoptado

por quem se lembre de render a llippolyto

Costa, quando se commeworar o primeiro
eenteuario da nossa independencia., o preito

do inolvidavel reemhecimento nacional pela
sua acrto esclarecida, constante, -vigorosa,

intemerata e fecunda, na gestação da Patria

• autonoma, que os nossos antepassados nes

legaram a 7 de setembro de 1822.

Depois de llippolyto da Costa, com o seu

Correio Brasiliense, foram Meontestavelmento

Jantiatio da Cunha Barbosa e Joaquim Ciou-

(salsos Lélo, com o sell R•rérbero Constitucio-
nol Flominense,. os mais solicitos e ardorosos

guieiros da nossa emancipação politica.
N kwidos ambos nesta capital, tini em 1780

e o outro ens 1781, Lédo por morte do .pae
interrompeu os estudos que fazia na Universi-

dade de Coimbra, vindo exercer depois, aqui,
o cargo de onicial-maior da Contadoria do

Arsenal cio Exercito, ao passo que Januarló,

abraçando a Carreira ecelesiastica, no tardou

a ser nomeado prégador regio e professsr de
philosophia do Seminario Diocesano.

Achavam-se, pois, em plena madureza,
quando, acudindo aos instantes reclamo do
Brasil, resolveram consagrar-lhe o melhor da

sua culta intelligencia e da sua assombrosa
actividade.

Como, na,quelle tempo, (pias' todos os que

aspiravam á liberdade da torra natal não

viam melhOr meio & trabalhar por ella do

que nas socie:lades secretas,—Mso vacillaram
em filiar-se nas lojas maçonicas, das quaes

resultou a 28 de maio de 1822 a fundação do

Grande Oriento do Brasil, que teve como

.1° Grande Vigilante a Joaquim Gonçalves I.édo

e como Grande Orador o padre Januario

Cunha Barbosa e veiu a constituir-se o mais
pujante ftSco de irradiação e a mais vigilante
atalaia dos ideaes da independencia.

Muito antes daquella data, porém, já. ,ha-

viam elles fundado o seu quinzonario desti-

nado a dirigir a magna cruzasla:—saltits o

1° numero a 13 de setembro de 1.821, com o

titulo flevérbero Constitucional Fluminense,

com a declaração de que era soscripto .por

dous brasileiros, amigos da nação e d g patria»

(sie) e com a caractoristica, divisa «liedire sit

netas».
Ao iniciar a peleja, e como que justificando

o lesma que adoptara, clamava alto e bom
soai (tile «Patriarchas da Indepondencia»,

pir 'fristão de Alencar Araripe, in ((Rev. do

Inst. Hist. o Geogr. Bras.», LVII, p.
171-172):—«0 Brasil já entrou no penedo

sua virilidade; já , não precisa de tutella: a

emancipação das colonias segue uma marcha

natural e irresistivel, que jámais forças hu-
manas podem fazer rotsogradar

Fui sua «Ilistosia da Independencia» (pa-
gina.122), affirma Varnhagen ter ouvi-lo da
gorda bocca dos dous jornalistas que .'todos
os artigos publicados no 11(.1'1f rber0 foram obra
de ambos collectivamente». , isto é, «o que
qualquer dos dons inicialmente escrevia era
revisto e additado pelo outro». Nada impede

que se reconheça a veracidade dessa asser-

ção; mas não é menos certo que os artigos da

lavra do Januario sempre se resentiam do
iniltudivel sainete do esislo sermonistico, ao
passo que os devidos a Lodo reçuma\-am maior
lhaneza e menor abuso da tropologia. Um e

outro, comtudo, sabiam fazer vibrar a corda
sensivel do povo, tanto que a folha, desde os
seus primeiros numeros, teve o raro condão

de auender alvoroços° entimsiasmo em todas

as claisls sociacs do Rio de Janeiro..

Ensejou-se-lhe logo prestar uns relevante
serviço á causa nacional, oppugnando veho-

mentemento o decreto de 29 de setembro

de 1821, expedido pelas Córtes portuguezas;
pelo qual se ordenava ao principe D. Pedro

que se retirasse do Brasil. Foi o Iteliérbero,

em suas edições de dezembro do 1821, quem

não só saiu a campo contra os defensores da
nossa recolonização, personificados no Sema-
?tarjo Cinco da Babia, como, ainda quem

orientou os patriotas brasileiros yto sentido do

obstarem a partida do principe.

Após o «Fico», que teve como consequenCia
inimediata o pronunciamento da Divisão Au-
xiliadora, felizmente présto jugulado,— M-
imado e Lédo, ainda bem não haviam saldo

barra fora as tropas de Avilez, levantavam a
idéa de ser convocado nesta capital uni con-

selho de procuradores das provindas. Para
esse projecto, com que visavam a apertar os
então frouxos laços existentes entre os subo>
ganismos politieos cia Patria, conseguiram a

adhcsão de José elemento Pereira, do general
Nobrega e de alguns patriotas de Minas. LU)

foi um dos dons procuradores eleitos pela pro-
vincia do Rio de Janeiro ; e, si aquella bem

intencionada iniciativa se mallogrou, não

resta duvida que delia nasceu a convocaçao
da Assembléa. Constituinte Brasileira, o passo

capital para a conquista da nossa definitiva
soberania.

Foram os co-redactores do Revérbero que
escreveram a petição dirigida ao Senado da

Camara do Rio do Janeiro, para que elle in-
terpnzesse o seu valimento ante o regente do

Brasil a favor da convocação de unia Consti-
tuinte nacional ; e foi Lélo quem rodigiu o
pronunciou perante D. Pedro a represen-
tação conectiva, que, além de outras phrases
ene:gins, encerrava as seguintes, sobremodo

suggestivas: — «Ao decôro do Brasil, á gloria
de Vossa Alteza Real, não pode convir que

dure por mais tempo o estado em que está.
Qual será a nação do mundo que com ello

queira tratar, einquanto não assumir um
caracter pronuncia lo, emquanto não pro-

clamar os direitos, que tem, de figurar . entro
os povos independentes? E qual será a que
despreze a amizade do Brasil e a amizado da •

seu regente? E' nosso interesse a paz : nosso

inimigo só será aquelle que ousar atacar

nossa independencia. Digne-se, pois, Vossa
Alte/.a Real ouvir o nosso requerimento
pequal w comiderações Nó devem estorvar'
pequenas

s
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príncipe não hesitou em attender a esse
expressivo o formal pedido, com o qual se
conformou o ministerio, e o decreto de 3 do
junho do 1822, por elle firmado o referendado
por José Bottil'acio, sabe-ao com segurança
que foi sambem redigido por Ilido;

A viagem cie d. Pedro á terra de Tiraden-
tes, tras meses após a sua desobediencia á
ordem das Clirtes, havia-o «completamente
naturalizado brasileiro», na conceituosa
53 do N'arnbagen.	 -

Para mais attrahil-o á causa da nossa
emancipação política, eis como insinuante-
mento se expressava o Revérbero do 30 do .*
abril de 1822, num artigo vibrante, que trae
o estilo de Janitario, dispensando-o de ufa-
near-se, como fez depois, de ser o autor
exclusivo dello — «Principal Rasguemos o
véu dos my:sterios ; rompa-se a nuvem que
encobre o . sol, que devo raiar na esphera
brasileira ; forme-se o livro que nos dove
reger, e, sobre as bases, já por nós juradas,
em grande pompa soja e;onduzido e depositado
sobro aras do Deus do nossos pana. Ahi,
deante do Altíssimo, que te ha do ouvir e
punir, si fores traidor, jura defendel-a e
guardai-a á custa de teu propáo sangue; jura
identificar-te com dia; o Deus dos cbristãos, a
Constituição brasilica o Pedro, eis os nossos
votos, eis 03 votos do todos os brasileiros. Oh
dia da gloria! quanto és bailo, até mesmo
lobrigado por entre as nevoas tio futuro 1
Principo, só assim baquearão de uma vez os

cem dragões que rugem o procuram devorar-
nos.

Não desprezes a pioria de ser Podador de
um novo illaperio ! O Brasil, do joelhos, te
amostra o peito, e nelle, gravado em letras do
diamante, o teu nome. Não te assustem os
pequenos principies... Ah 1 si visses como é
pobre a nascente dos dois gigantes da Ame-
rica, e como depois levam aos mares 01413

guerra do que tributos! Principe, as nações
todas têm um momento unico, que não torna
quando escapa, para estabelecerem os seus
governos. O Itubicon passou-se ; atrás fica o
inferno; . adeanto está o templo da immorta-
lidado. 'Wire sit netas lo

Tendo sido unanimemente approvada, em
Osso do Grande Oriente, uma proposta de

Domingos Alves Branco Munia Barreto,—do
dar-se a D. Pedro o titulo de «Protector o De-

densos. Perpetuo do Brasil»,—coubo ainda a
ifanuario o Ledo a redacção do discurso com
.que José Clemente Pereira devia offesecel-o

priecipa, a 13 de maio de 1822. Acceitou-o

o regente, com exalusão do nome do «Prote-
ctor», allegando, muito bem inspiradamonte,
que o Brasil a si proprio so protegia.

Não parou ah a acção dos co-redactores do
Revérbero, particularmente de Lédo, que foi,
talvez, como assegura Blake, a principal in-
spirador de todas as manifestações populares
em 1821 e 1.822».

Entre o decreto de 3 de junho e o grito do
Ypiranga, os actos mala explicitoa era favor
da independencia nacional foram os manifes-
tos firmados por D. Pedro a 1° e O do agosto.
Deste ultimo, endereçado ás nações amigas,
incumbiu-se José Bonifacio, emquanto Lédo
tomava a si o outro, dirigido aos brasileiros.
Conneava com a phraso inicial de uma pro-
clamação celebro da época da Revolução
Francesa, — «Está acabado o tempo de en-
ganar os homens", — c, depois de justificar
o «Fico», a acceitação do titulo do «De-
fons.or Perpetuo' e a convocação da Con-
stituinte, concluía com o seguinte appello
patriotieo, que proluziu em todo o pais a
mais acendraria emoção ; — "Não se ouça-
entre nõs outro grito que não seja — União I
Do Amazonas ao Prata não retumbo outro
acho que não seja — Independencial For-
mem todas as nossas provinciaa o feixe
mysterioao, que. nenhuma força Ode quebrar!
Desttopareçam do uma vez antigas pra-
occttenções, substituindo o amor do bem geral
ao de qualquer provincia ou cidade 1"

Não era, pois, sámento ás coloomas do
Revérbero Constitucional Fluiu biense que se
adstringia a operosisiade patriotica de Ja-

nuario e Lédo.
Propetlido pelo magnifico resultado de sua

excursão a Minas, resolveu o principe ir
pessoalmente captar as boas graças dos pau-
listas, — pondo termo, ao mesmo tempo,
ás relleidadea dos rotrogrados daquella pro-
vinda, — e a 14 do agosto seguia para a
terra dos bandeirantes.

Ainda ataca que elle chegasse á l'aulicéa,
— LU°, prosidiudóá assembléa geral do
povo maçonico, em 20 de agosto, fez sentir
ua neceasidade do ao proclamar quanto an-
tes a independeocia tio Brasil e a confirma-
ção da realeza na pessoa do ,principe-re-
gente» ( vide M. 3. do Menezes, «Exposição
historie-a da maçonaria no Brasil», paga. 30
e segs.), cuja acriamaaão lembrou que se
realizasse a 12 do outubro, dia natalicio
do d. Pedro ; e, em ulva assentada, feita
Ires dias depois, Lambem por in.licação sua,

ficou deliberado que os, maçom mais in-

fluentes partissem para todas as provincias,
afira do promoverem a adhesão donas ti
emancipação definitiva do paiz, sob o sceptro
de D. Pedro. Januario, que era o Grande
Orador do Grande Oriente, offereceu-se para
ir a Minas, o que fez á custa propria o com
o mais brilhante o seguro oxito (vide «Um
do Inst. Ilist, e Geogr. Bras.», XI, 189).

A actividade política de Januario o Las
extendeu-se muito aquem do 7 do setembro
do 1822, mas já transcendo a orbita essen-
cial desta ligeira ea'estra, tanto mais que
nos levaria a tratar dos deplorareis disaidios
de que se travaram enes com 03 Andradas,
— lutas que, emtatito, não procediam de
3110vOii; i00011re.N..'''4V015, e sim do desejo, que
nutria cada qual dos dons grupos, de servir
exclusivamente, ou um melhor do que o ou-
tro, á causa sagrada da ',atida.

A exemplo do Correio Brasil Un ge, que, cum-
prida a sua nobre missão, desappareceu
estacada em dezembro do 1822, — assim
tainbem o Revérbero Constitucional

naus°, cujos vinta namoros equivaleram a
outras lautas victorias a bem da. soberania
do Brasil, suspendeu a sua publicação uns
moa e um dia depois do grito de Ypirang;a.

Os doas estrenuot campeões da Ilaisa eman-
cipação política litilecerain com a mesma oda-
de, Mauari() em 1840 e Isélo em 1847, tendo
aquilo continuado a pôr de manifesto unia.
almiravel capacidade do trabalho, quer
ainda no jornalismo, quer no trato ( ias Mu-
sas, quer, — e é esse uai dos mais indelevoia
este.mmas da sua. coroa civica, — na creação
deste antigo e banana:rito gretai°, dentro
cujos fundadores foi mazpia pars o cantor de
sNiteróst», de quem disse acertalaments Sil-
vio Homero (op. O,. I, 293): — «E' por seu
patriotismo, seus serviços á independencia,
seu enthusiasmo palas progressos
ctuaes do Brasil, que Jaauario da Cindia Bar-
bosa será sempre lembrados.

Assim, Os nomes de Jannario da Cunha Bar.
bosa e Joaquim Gonçalves Lédo ficaram para
sempre gravados, pelos applausos dos con-
temporaneos e polo reconhecimento inequivo-
co da posteridade, no altar angusto da Patria,
do cuja independeuela foram Os paladinos mais
illustres, mais abnegados e mais perseveran-
tes, na imprensa de aquem-Atlantico.

•••••nn••n•glo

Em dezembro de 1821, apparecia nesta ca-
pital o primeiro numero do nina gazeta redi-
gida por Luiz Augusto May, que foi político
militante desde a vorada do imporia x Tal-

1
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teceu em 183e. Era homem do aecentuada la-
boriosidade e até bastarita sagaz na aprecia-
çao dos graves acoutecitnentos que se desen-
rolaram naquelle momento excepcional da
nossa evolução historica. Mas o proprio titulo
dado ao seu periodico, Ma'agueta, — °vi-
ciei-4a um caracter excentrieo. Era-o, de fa-
cto, como so verifica tambem polo testimunho
dos coetaneos. A referida folha teve existen-
cia sobresaltada o precaria, interrompendo-se
a sua publicação em junho de 1822, resurgin-
do em julho do mesmo anno com a denomina-
ção de Malagueta actraordinaria, que deu ape-
nas sete numeras até julho do 1 ,21, e só vin-
do a extinguir-se de todo ema 1829. Não exer-
ceu influxo consideravel na marcha aseenclo-
nal das idéas emancipacionistas, precisamente
porque a May faltava o impreseindivel equili-
brio, que logra prestigio na opinião. Basta di-
zer que elle se oppoz tenazmente á convoca-

, ção do conselho do procuradores das provin-
cias, decretada a 10 de fevereiro de 1822. As-
sim, a Malagueta não passou de um oegam do
agitação irregular, nem sempre util á causa
da independencia nacional.

Por todo o anuo do 1822 tatnbem se editou
nesta Capital o Correio do Rio de Janeiro, que,
annunciava como sou redactor ostensivo .o
portuguez José Soares Lisboa. ludividuo de
baixa °atracção e do exigua cultura intelle-
ctual, foi o introductor do nefasto processo
do detracção pessoal no jornalismo brasilciro.
Taes dosmandos commetteu o Correio do Rio

de Janeiro, que José Bonifacio se viu na dura
necessidade do obter do principio o decreto de
18 de junho de 1822 (in collecção Nabuco,
289), pelo qual se cohibiam os excessos do im-
prensa. Soares Lisboa, tendo sido logo depois
caandeinnado a 10 armes de prisão, por culpa
séria o provada, foi indultado poe D. Pedro,
com o prévio compronlisso de deixar definiu-
vameuto o torritorio brasileiro; mas, faltando
á fé jurada, foi parar cru Pernambuco, onde
montou o Desengano Brasileiro e tornou parte
na Confederação do Equador, vindo a morrer
em novembro do 18, no combato do Couro
de Anta. Jactancion-se o redactor do Correio
do Rio de Janeiro, de haver contribuido para
a proclamação da nossa independencia. Mas,
cm verdade, elle, por uma série de factos in-
suscaptiveis de contestação, não passou de
um máo elementos da imprensa patriotica do
1822, infiltrando, além do mais, ho jornalismo
indigena, o ignobil emprego do «testa do
ferro» e o deteitavel habito a4 mofinas edi-
toriaes.

DIA RIU OFFIC1AL

Feitas estas succintas referencias a May e
Soares Lisboa, — pois seria contrario ás boas
regras da Historia o condemnal-os ás gehon-
nas do olvido, — passaremos a tratar de frei
Francisco de Santa-Tereza de Jesás Sampaio.

E' esta urna figura ainda muito mal conhe-
cida, porque não mereceu até hoje dos culto-
res de nossas tradições o carinho de um es-
tudo .aprofundado.

Nasceu nesta Capital eni 1778 o expirou a
13 do setembro de 1831.

. Aos quinze armas, envergou a estamenha de
franciscano, embrenhou-se nas cogitações da
philosopida theologica, revelou grande talento
e assignala la vocação para o pulpito, gal-
gando, merca :lesses dotes, O3 mais elevados
postos da sua ordem.

Foi, por corto, antes do frei Francisco de
alont'Alverne, seu conteinporaneo e irmão de
habito, o maior ora lor sacro dos ultimo tem-
pos do Brasil colonial:— á facilidade do ex-
prassão e aos tropos brilhantes, tão ao sabor
da época, juntava ousios de fórma inopinados,
tudo servido por urna voz sonora . e forte, con-
sentanea com a sua constituição athletica.

Entretanto, esse homem, .a quem a natu-
reza liberalizara tanto vigor corporeo e inter
ligencia tão vivaz e ta() seluctora, —era, por
lamontavel contraate, de pasmosa tibieza mo-
ral, descendo ata á in ligni 'ale do curvar a
cerviz auto os polerosas em prejuizo da cara
da Patria.

O modo parecia noite uni caso de morbidez
organica, pois nunca anlava sósinho, muito
menos de noite, tanto que, para poder assistir
ás SOSiõe3 da sede "a lo secreta em que se fi-
liara, era preciso que fosse bom acompanhado
por pessoas vigorosas e de reconhecida cora-
gem, como Luiz Manoel Alves de Azevedo o
Domingos Alvos Pinto, pedreiros-livres, que
moravam porto do convento do Santo Anto-
nio, até cuja porta recon luziam o timorato
tonsura lo.

A exemplo de todos os espirita; libera.es da-
quelha quadra procellosa, o padre-mestre frei
Faanciáo de Santa-Tereza de Jesás Sampaio
tambem se alistara na maçonaria, exercendo
desde 1821 o cargo de orador da loja «Com-
morei° e Artes», que no anuo seguinte foi
uma das tres metropolitanas constitutiva do
Grande Oriente do Brasil.

Para que ao lado do Revérbero' Cowtitucional

Fluminense se enfileirasse outro orgarn de
combate, dirigido por penna hab:1 e compe-
tente, a prol da, indepen lenda nacional,—o
Grande Oriento, logo depois do definitiva-
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mente installado a 28 de maio de 1822, favo-
neou o appareciniento do Regulador Brasilico-
Luso, a 29 de julho daquello armo, o que à3
n. li em dcante, até extinguir-se em i823,
passou a denominar-se Regulador Brasileiro.

Tinha como redactores frei Sampaio e Anto-
nio José da Silva Loureiro, sendo, porém, o
franciscano, por sua snperior cultura, o ver-
dadeiro e unico director mental do .famoso
periodlco.

A 7 de inarçO de 1822, num sermão pro-
ferido na capella real, exclamara o eloquente
preador:--a011 Deus! Tu, que conheces que o
meu interesse sobro a gloria do Brasil não
nasce de pretenções nem de vistas particula-
res, e por isso é merecedor de tua approva-
çã,o, dirige; portanto, as minhas idéas 1 Que
ellas, saindo dos porticos do templo, se espa-
lhem por todas as provincias deste continente
e que vão ao longe mostrar os sentimentos
do Bra.gil na época actual, em que se fazem

esforços para que elle retroceda da mocidade
ao estado da infandal... »

Entretanto, logo num dos primeiros nunteros
do Regulador, montado exclusivamente para
defender os vitaes interesses da emancipação
nacional, oram dadas á estampa «doutrinas
aristocraticas, e que não se :compadeciam
com a liberdade constitucional por que o
Brasil anhelava» (vide M. J. de M13110Z09 op. cit.,

•10 o segs.), pelo que frei Sampaio foi inti-
mado a apresentar-se á sessão do 23 do
aiasto do Grande Oriente, afim de explicar
aquella sua extrauha attitudo, ao mesmo
tempo que a assembléa ninadca lhe com-
minava a devolução collectiva da folha.

Cumprindo a ordem que recebera, foi elle
posto entre colunmas o doclarou em sua de-
fesa o seguinte ; —aQuo a materia dos artigos
em questão, insertos no periodico Regulador,
não era do sua convicção, mas lhe havia sido

transmittida por pessoas a quem devia respeito

e consideração, no lhes podendo, por isso,

negar a inserção no seu perisnlico. Que era
verdade ter oruittido a declaração do terem
alunos artigos provindo de correspondenCia,
mas cgr° nunca fóra essa a sua opinião. Que
chamava em testemunho do que dizia as dou-
trinas liboraes que tinha sempre propalado,
até na polpa°, em seus discursos, apesar do
promessas e ameaças contra a sua existencia,
—opiniões que sempre manifestava entro nossos
irmãos, quando se tratava da nossa regenera-
ção política. Que se havia abstido de aceitar
taescorrespondencias, e no proxinio nuiner0
do seu periodico, que já se achava redigido,



*tostraria qual era a sua intima opinifio. Que augusta passo& do seu Defensor Perpetuo...»

Durante o tempo em que esteve assim sob

hnpressão do castigo a que escapara e sob
a incansavel e atilada vigilancia da sociedade

maçonica, o jornall ta do Pulador prestou
não pequeip serviços á campanha sagrada
da independene-ta, que doutra de poucos dias

plantava a 'sua bandeira victoriosa na terra
'dos bandeirantes,

Isso, entretanto, não impediu que frei Sam-
w.io, logo depois do grito do Ypiranga ,S3 CGD-

suloisso e/T perfido delator dos seus cuspa-,
ribeiros do ! Grande Oriente,—quando contra

Leio, Januario e outros moveu Jose Bonifacio
o celebre 'processa então vulgarmente cha-

mado «A Bouifacia», do que parece ter tido

mais tarde tanto arrependimento e tanta ver-
gonha, (pie, recolhido á Sua cella, de onde
raramente sabia, ali se deixou finar em

bregei isolamento e em quasi completo olvido.

Mas, apazao da sua frouxidão moral, os

valentes artigos que deu a lume DO noptlalor,

sob a inSpiraçlo do Grande Oriente e dos

seus proptaos ideaes de patriota que innegavela

mente era, bastam para aureolal-o do mesmo
resplender que circumda a fronte dos outras

imperteraitos tonfaloueiros da independencia.

f

Agora que se na approximando o dia
da commentoraaao do primeiro centonario da

nossa mnancipação politica, é bem mister ir
recordando esses exemplos de dedicação

causa Sagrada da terra natal,—não sórnente
para pie rendamos o preito da nossa grati-

dão aa'S fundadores da nacionalidade brasi-
leira, Como tambeau para que recebamos, dos

que per ella desinteressadamente e fecunda-

mente!ttabalharam, a luminosa lição de um

perfeito patriotismo, que urge ser aprendida

e posita , mu pratica pelas almas, pelos cora-
çaes O pelos braços válidos de toda a geração
prose o te.

Si 'não desejamos por fáriva alguma que se
repitam em nossa historia as lutas que sus-

tenttiram os nossos maiores pela conquista da
soberania nacional e os pronunciamentos que

tumultuaram e 'ensanguentaram a longa o

tem p' estuosa pitam da. Regencia,—destajainos,

entretanto, que todos os bons brasileiros, con-
fiantes no futuro da Pateia,. apparelhadás

para defendei-a e para tomai-a cada vez

mais prospera e maisfeliz, possam, sem rc-
Cajá vãos de quaesquár inimigos, exclamar
coMo aquelles que ontr'or,a, cru quadra muito
mais difileil o tormentosa que a do hoje,
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rigiram e prepararam os nobres destinoo do
Brasil

—:«DEVEMOS TEMER DE Nós MESMOS, DO ES-

T11iJ5P.g1I0 s.S.ra ‘DO DO NOSSO PATRIOTIsMO, DO

AMoil PEIA LIDERDADE E PELA nONRA NACIONAL,

QUE NOs P.:4Z AS ARMAS NA .3 	 (Applatesos Can

brOSOS).

Em sumida o SR. PRESWENTE levanta a
ás 22, horas.

110QUErfE PINTO.

2° Secretario.

DICCIONA1110 1 IST0111CO, GEOGDAPIIICO E
ElaINOGIIAPIIICO DO BRASIL

SECÇÃO DE IUSTORIA—MODELO:

A—Abertura dos portos do Erasil.—Ante3
de conanistar a sua soberania palirica, passou

Brasil pelas seguintes phaSes, no emicer-
nein.° áS Suas relações commerciles com a
motropole e o mundo: -a do exclasiviçozo
corda: a do m01101)011°, sub ..og :do em compa-
nhias do comm:treio privilegiadas; o a da
fran0. uN prOVisOCia.

A pcimeira, subsistiu desde o inicio da ex-
ploração regular da nossa _terra pelos Porto-
guezes até ao inalado do seculo XYlf; a se-
gunda characterizou-se cem a crena.) da Com-
panhia Geral do Commorcio em 1649, con-
vindo notar que no traetado de llaya, firmado
entre Portugal e a !Iolanda aos 6 de Agosto
de 1661, obtiveram os Neerlandezes a facul-
dade de com "¡arejar livremente na colonia
/uso-americana; e a terceira teve porfunda,

'mento a carta-régia de 28 de Janeiro do 1808.
Conto este acto, cuja importancia é ocioso

encarecer, tem sido citado erroneamente por
va rios historiadores, quor quanto ao seu titulo,
quer quanto aos seus fundamentos,—eil-o na
integra, tal qual vem na «Landslaaão brasilei-
ra», do J. P. de F. Nabueo 71e Araujo (ftio
de Janeiro, i830), t. 1. pags. 1:

—ceando da Ponte, do meu Conselho, Go-
vernador e Capitão General da Capilania da
Bailia, Amigo. Eu, o Príncipe Regente, vos
envio muito saudar, corno aquello que arrio..
Attendendo á representação, que fizestes su-
bir á minha Ileal pres nça, sobre se achar
interrompido e suspenso o commorcio de4a
Capitania, com grave prejuiz:) dos meus as-
sallos e da minha Real Fazenda, em razão ias
criticas e publicas ciretunstancias da Europa.
e que:endo dar sobre este importante objecto
alguma providencia prompta e capaz de me-
lhorar o progresso de mos damnos: Sou ser-
vido ordenar, interina e provisoriamente, em-
quanto ulto consoliao hum sp:tema geral que
elfeetivamente rognle SeniellowIes malerias,
o seguinte. Primo: Que sop,o admissiveis nas
Alfandegas do Brasil , todos e quaosquer Ge-
neros, Fazendas e Mercadorias transportados,
ou em navios estrangeiros das Potencia,s, que
se conserva° em paz o harmonia com a
minha Real Copia, ou em navios dos meus
assallos, pagando por entrala vinte e quatro

por cento, a saber: vinte de D reitos grossos,
e quatro 410 Donativo já estabelecido, regu-
lando-se a cobrança destes Diretos pelas
pautas, ou aforamentos, por que até o pre-
sente se regula° cada humo, das dias
degas, ficando os vinhos, aguas ardontos
azeites doces, que se denomina° molhados,
pagando o-dobro dos Direitos, que até agora
imitas satisfazia°. Secundo: Que não só os
meus vassaltos, mas lambem os sobreditos os.
trangeiros possa° exportar para .os portes,
que bera lhes parecer a beneficio do _com-

protestava à -respeitavel assa-mbléa, que o ou-

via, do jamais tornar a dar legar no seu pe-

riodico a eseriptoa desorganizadores e orçou-

lvos á liberdade constitucional, que a opi-

nião publica tinha abraçado e se achava ju-

rada por esta Augusta Loja».
Ledo, que presidia á sessão, por ausente o

Cr.o-Mestre, disse, externando os sentimento
de todos, que—«não podendo uma tal desculpa

de attenção, respeito e ' consideração para

com poderosos ser attendida em nenhum ho-
mem de bem, menos o podia ser de justifica-

o a elle accusado, que; como maçou, havia

contralido a obrigação de defender, por todos;

os moios ao seu alcance, a causa do Brasil e

à sua independcncia ...o que, portanto, a

' reSpeiÈavel assemblea, não admittindo a des-

culpa como justifleação; a recebia como

uma aatisfaaão, e de tanto maior agrado,
quanto era aftendivel o protesto, que elle fi-
zera, de abandonar aquela perfida correspon-

delicia o de e.,,er ev o r Inundo os seus verda-

deiros sentimentos em defeza da causa do
Brasil». Para, pôr condigno termo ao triste

inoidente, que revela o belliasimo caracter'
inamolgavel de Létio, concluiu este convidando
todos os maçons presentes a que, ((esquecei/A

do-se do escandalo que lhes havia causado o

irmão Sampaio, se congratulassem perfeita-

mente com elle, dando-lhe o abraço e o osculo.

fraternal, applaudindo esta agrada:vai e doso-
jada reconciliação com a bateria da ordem..

Frei Sampaio pareceu dali em dente obe-

decer á directriz inflexivel que lhe pretraçara

o Grande Oriente a Leio da emancipação da

•nossa Pária, orientaria° nesse sentido a lin-

guagem do seu ergam de publicidade. Alem

disso, em uma dás sessões da loja «Commercio

e Artes», da qual era orador,— isto logo após
a efficaz reprebensão que soffrera, appare-
ceu espentaneamento, e, occupando o seu

posto na tribuna, ;ir' °citou um pathetico dis-

curso, agradecendo aos seus irmãos a ma

-neira fraternal e urbana com que fôra tratado
e admoestado pela publicação das doutrinas

subversivas, a que por condescendencias e

CansideraçÕes havia dado togar no periolco

&guiador, que redigia, fazendo sentir que em

qualquer tempo lho seria muito sensivei e pe-

nosa a eliminação darpiella sociedade a que
. pertencia ha atines, e lhe seria insuPportavel

.4 caa,fIlictiva, quando a Mesma sociedade tra-
tava de realizar objectas tão ponderosos como

•
a indeperulencia do Brasil, sua reunião em

• 0111 centro e a acclamtnão da monarchia.na

fl.•••nn•n•
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mareio e agricultura, que tanto desejo pro-
mover, todos o quaesquer genros e produ-
cções coloniaes, á excepçlo do Páo Brasil, ou
outros notoriamente estancados, pagando por
sabida, ois mesto n Diraitos já. estabelecidos nas
respectSvas Ca pitaniaa, ficando entre' tanto
emito em suspensa e sem vigor tolas as Leis,
Carlasilop,aas, ou °mista Oraens, que até,aqui
prohibi 'to nesse Estado do Brasil o reciproco
commercio O navegação entre os meus vas-
sallos e estrangeiros. O que tudo assim (areis
executar com o zelo e actividado que de vós
espero. Escripta na Balda. aos 28 do Janeiro
do i8J8. — Principe. — Para o Conde da
Ponte.»

No Archivo do Instituto Historia° e Goag„ra-
phico brasileiro existe, ainda inédita, unia
oarta longa e circunstane ada, dirigida de
Londres ao principearegen te depoia d. João VI,
ein data do 7 do Janoiro do 1808, pelo repre-
sentante diplonialico de Portugal perante o
Governo inglez, d. Diogo de Sousa Coutinho,
na qual esto aconselhava ao seu soberano
molidas intmediatas o temi lentes a facilitar
O catabelecimenio do relacõas conimerciaea
entre o Brasil o a Graollretrinha.

Attribue-se com razão a José da Silva Lisboa
(vide este nome), depois viscondo de Cah• ú, o
haver inspirado ao monarcha portueuez a
idéa, que logo se traduziu na carta-ré'gia dcs
28 de Janeiro de i808.
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episodios nota veia se referem ou que porso-
nalidades celebres perpetuam ?

—Existo nessa, localidade algum orgam do
imprensa ? Quando o por quem foi fundado

- -Quaos são as outras povoações do muni-
Oipio dependentes dessa localidade ? Como o
por quem foram fundadas? Quaes os pri ocipaea
factos historicos Decorridas nelles ?

—11a nessa localidade o respetivo ruun'ci-
pio alguma Casa de Misericord'a, Beneficen-
eia, Asylo, Seminario, Collegio - ? Quando o
rpor quem foram fundados ?

—Queira referir quaesquor outros factos
não constantes deste queationario e que,
entretanto, °acorridos nessa buli laje, te-
nham importancia para a historia da Patada.

•

sccçao DE caoanarm.
Aos autores& artigos sôbre Geographia

physica o econoinica, parece, convirá observar
a seguinte norma:

a) Constituiçlo physica de unia localidade.
Deseripção da natureza geologica do ter-

reno, assignalando a existoncia, si houver, de
minemos raros, hulha, petroleo, etc. Deter-
minação do relavo do solo, seus accidentes e
respectiva direcção. Discriminação da rade
hydrogt•aphica, estabelecendo as bacias tios
rios e systemas lacustres, si por ventura
existirem. Estudo do littoral e de sou relèvo;
descripção da faixa maritim limit:ophe.
Clima: regime das chuvas o dos ventos. De-
terminação dos limites e das coordenadas
geographicaa da localidade. Será de grande
utilidade que accompanbe o trabalho uma
illustração ou esboao graphico da localidade o
seus principaes accideanes.

b) Estudo economico de uma localidade.
• Arca e população: sua densidade, centros
industriaes e agricolas. llecursoa naturaes
existentes no sub-solo o producçõea do solo.
Culturas gemes e especiaes suseoptiveis de
serem feitas na localidade: possibilidades fu-
turas. Industrias locaes e seu desenvolvi-
mento. Industria pastoril e seus succodanens.
Florestas e seus recursos. Vias de communi-
caçã.co estradas de ferro, de rolagem e vici-
naes. Estudo economia() do litiaral: suas
relações com o hintorland do paiz. Portas,
sua descripçao e iniportaticia. Factores eco-
nomicos. Commercio geral e especial. Esche-
mas, diagrammas e dado; estatisticos illustra-
rão vantajosamente os trabalhos.

Modêlo
Parnahilm. (aio).— O rio Parnaltiba. repre-

senta o fosso natural para onde COnVergein to-
das as aguas do vastissimo chapadão de gre
ao qual elle deu o nome, e que alcança
em sua amplitude todo o Estado do Piauld
e parto dos do Maranhão e Coará.

A area da bacia desta caudal, lima das
maiores o mis notaveis do Brasil, é de 380.000
kilometros quadrados, sendo 70,000 para o
sector maranhense. Constituem suas divisas
naturaes, vindo de N.E, as chamadas «ser-
rasa', ou autos chapadOes, de : Ibiapaba,
Grande, Caricia Novos, Dons Irmãos, Piauhi,
Gurgueia e Taguatinga, onde tem o ria as
suas cabeceiras por Ur de latitnde sul. Dahi
por &ante segue o divortium aquarum rumo do
NO, pelo chapadão das Mangabeiras, mudan-
do de direcção para N. e NNE, quando accom-
panha a serra dos Coroados até alcançar a
serra do Itapicurú, seuipro com a mesma ori-
entação. Tem esta bacia, grosso modo, a fôr-
ma de um polygono hexagonal irregular, mui-
to amplo na base e contrahindo-se á medida
quo se desenvolve para NE, até terminar por

t;. ‘t limita 1141111mo muito acanhados
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A direcção geral do Parnahiba é a do NNE,
mas no trecho comproliendido entro as cacho-,
eiras de Canavieiras o Varzea da Cruz orienta-
se para Léste, 'tomando de novo o rumo geral
de N até Porto Alegre, do onde solta a se-
guir para NE até o Oceano. Avaliam O
curso do rio em 1.71.9 kiloinetross dos quaca
("arca do 900 navegareis até S. Miguel,
acima da confitioncia do Urussuhi. Embar-
cações a vapor do calado do um metro po-
dem subi-ia até Canindé, a 008 kilotnotros do
mar.

Recebe afiluentes por ambas as margens,•
sendo de notar que 03 de maior irnportaucia,
por fórça da configuração da bacia, são os da
vertente oriental, decrescendo cmli volumo 3
OU,Onsão á medida que se afastam da seeção
superior.

ellits: o Unissultiainlio. o Taquarussú, o
Tapuio, o atiachão, o Sucuriú, o Vargem gran-
de, o Iliosinlio, o Santa Rosa, o Sobradinho,
o Floresta, o Uniasulti-assú, o Gurgucia. o 'ta-
waira, o Canitidé, o l'oti, o Looga o o Poran-
gi. Convém destacar ciastes o Grossuiii-assO.t
cujo voltinha de aguas á aguai ao do Parnalu-
ba, quando se lhe reune o Gurgueia que lho
traz cabedal considerarei, o Ganindo engros-
sada paro Piauhl o navegarei até °eiras pin
pequenos barcos, o Poti. que desce da serra
da Joanninha no Ceará o atravessa por
uma garganta a serra de lbiapaba, e, final-
mente, o Longa.

Vertento °acidental contam-se, entro ou-
tros, o Branco, o Medonho, o Pedra Furada,
o Pureza, o Babylonia, o Limpeza, o Balsas,
o Riachão, o Buriti e o Alagú. Do todos alia
apenas merece menção especial o Balsas, cujas
condições de navegabilidade se normalizarão,
desde quase rectifiquem e corrijam certos tre-
chos do curso.

O trabalho continuo da erosão do leito pelas
aguas de rio o a natureza do mesmo favoravel
ao desnivelamento concorrem do modo podo.
roso para a existencia de corredeiras o saltos
rio trecho medio, além da formação dos ((soe-
cosa ou bancos de areia determinados polo
desgaste marginal. São mais notarei; da nas.
conte para a foz, as cachoeiras de: Untai,
Canavieiras, Bõa. Esperança, Boqueirão, Var-
zea da Cruz e Caieurú, que pela pouca altura
da qnéda e pela existencia do canacs Ia-terna
não impelem a navegação do Parnaltiibaa.

Ao começar o delta, tem o Parnahb 100
metros de largura, mas alcança um kilomè-
tro na barra de Tutoia. Triparte-se o rio nos
grandes galhos de Santa Ilesa ou Poções, Ca.
miarias e Iguarassú, que é o mais oriental.
primeiro, com um desenvolvimento do 40 kia
lometras até a sita bifurcação em dons braços
chamados idos do Urtibú e das Carnaubeiras,
alarga-se consideravelmente, formando uma
especie de lago, a bahia de Mantible, e des-
agua por tres boccas ou barras no mar, a sa-
ber: da Tutoia, do carrapato O do Cajú.

O segundo galho, pelo alveo do qual corre o
limite dos Estados pianhienscs o maranhense,
forma duas barras, a do Meio e a das Canaa
rias, separadas pela ilha dos Poldros.
- O terceiro, com um desenvolvimento de 32
kiloiuetros, alara-so antes do chegar a0
oceano, fórinatido unia enseada, onde fica à.
pequena ilha da Amarração. Eal sua, foz 111
tambeiu um comprido banco de areia. Á
barra do Tutoia, a mais funda de todas,
accusa unia profundidade média de nove naO-
troa e é frequentada,como a das Canariaa oU?i
Iguarassit, pelos navios que demandam o Par-
nahiba. Todos estes braços estão ligados ungi
aos outros por igarapés ou canaes que concorai
rem, pela sua sublicisão, para a constituição'
de ilhas, cama de 70 actualmente, algum
de formação recente, e das quaes são ma
extensas a de Santa Isabel, a das Canariaaal

s go Ualé	 sLo Pos.i.5,o, Tu é. a, i.p.als

QUEs11On1a0 1A SECÇÃO DE ntsTenuA

• — Quem foi que fundou essa localidade e
quando? (Não havendo noticia positiva, rafe-

- rir o que constar da tradição).
- Quaea as causas conhecidas da fundação:

—ordem do governo ou movimento esponta-
voo? Foi primitivamente p ule° colonial,

• lavra do ouro ou do pedras preciosas, estan-
cia do creação, engenho, fazenda rural, taba
de selvagens ou aldeia de indins reduzidos?

— Qual a categoria rpm hoje tem—villa
ou cidade? Quando c em que governo foi ele-
vada a qualquer dessas categorias?

— Sempre tovu o nome actual ou foi co-
nhecida anteriormente por outra ou por
outras denominações?

Surgiu no ponto orn que presentemente
se acha ou foi fundada primitivamente em
algum suo proximo, e, neste ultimo caso,
quando foi que se effectuon a mudança?

— lia alguma lenda relativa á fundação
localidade?
• E' alia séde do municipio? Deado quando

epor que modo obteve essa regalia?
— E' séde de comarca? Desde quando e por

que modo obteve esse privilegio?
...._ E' séde de arcebispado, bispado ou sim-

ples parochia? Desde quando obteve qualquer
desses predicamentos religiosos?

— Quem foi que fundou a sua egreja-"
matriz? Quando foi ella. consagrada? Esteve
ella alguma vez interdicta o por que motivo?

—Havendo outras egrejas na localidade,—
- quem foi que fundou cada uma deltas? •

—Existo ahi algum convento? A que ordem
religiosa pertence, o quando é que foi fun-
dado? Qoal o seu fundador ?

•—Houve nessa localidade ou em ponto pro-
ximo a alia algum combato ? Quando e por
que motivo ?

—Deu-se ah i aignm movimento a favor da
Independencia nacional, da Abolição o da Re-
publica ? Como foi quase organizou e com que
resultados ?

—Tomou' parto essa localidade em algum
prontniciamouto revolucionado, politica ou
religioso ? Quando e com que resultados ?

—Ira ahi alguns monumentos commemora-
Sisas de factos historicos, isto é, edificios, co-
lumnarspadrões, placas, estatuas, quadros, in-

• scrilysaes em fuute2 publicas, termas ?A QUI
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(leito,. Esto, de character alluvionario, tem
urna linha de 'costas de 50 kilometros; é baixo,
coberto do mattas e pastos, saiu relvo 5e1131-

vel, ficando inundado por oceas ão das chu-
vas. Existe entretanto na lilla Grande, segun-
do refere o se. David Caldas, ume penhasco
chamado a Pedra do Sal e que consta do duas
saliencias separadas por cérea de 30 kilome-
troa, estando num em terra firme e outra no
mar. O canal determinado pela depressão
accusa• na baixa-mar 1 .1 metros do fundo.

Ficam á margem do Parnahiba algumas ci-
dades do l'iaulti o das mais importantes conto;
Amarraçao, Paritalába, Therezina, Amaran-
to e Floriam Peixoto (G. Il.)

Biblinraphia-Vivien de St. Martin, «Net.
de Gisogy.s. Mdliet de St.Adolphe,olfice. geogr.
cio Imp. do Brasil»; 11eclus, «O Brasil»,
Ratniz; Dornardiuo de Sousa, «Choc. do Piau-
No); Silvestre, o Potamographia do Brasil»; F.
Gabaglia, oAs Fronteiras do Brasil», etc.

S. Luiz (cidade).- Assenti a cidade do S.
Luiz em exceltente paaição geographica, na
baixada do golfo do Maranhão, o que lho
assegurou dosde a origem não poucas vanta-
gens commerciaes, pelo facto do para ala con-
vergirem os cinco grandes rios do Estado.

O porto é formado pela conauencia do Ardi
n do Bacauga, que se encontram em angulo
recto, constituindo um canal do doas kilome-
tros de extensão por um de largura. 1•̀,' elle
que serve habitualmenta de surgidouro aos
vapores e grandes veleiros, forçados a obede-
cer a forte irregularidade das marés e tam-
bem ás difilculdades várias decorrentes da
obstruceão da entrada do canal pelo acúmulo
das areias trazidas pelo mar. O porto interno
estendo-se á entraria do Bacanga, ao.iongo
Praia, Grande. Acha-se ainda desprovido dos
requisitos reclamados pelos portos modernos,
pois o serviço de carga o descarga é feito por
botes e alvarengas, que rã.o atracar ás rampas
o trapiches.

lia necessidade de constante dragagem
para assegurar a navegação do canal. Na
parte anais interna do mesmo o do lado
opposto á cidade, a exiguidade do porto per-
anittiu que o transformassem em dique natu-
ral para concêrto do barcos e vapores 11u-
viaeS.

Ao longo do Anil está em construcção ex-
tenso cães. A Oeste do S. Luiz e a pequena
distancia, fica o ancaradouro de itaqui, am-
plo o profundo, accessivel aos navios de qual-
quer calado e naturalmente iodicado para ser
anais tardo o verdadeiro porto maranhense.
Mantêm o trafego entre S. Luiz e a Europa
as companhias de navegação da Booth lano,
da Ilamborg Amerika Linie e da Ilamb. Susi.
Dampf. lic,n1l.; e rem os Estados Uniclos a do
Lloyd Brasileiro, que tambem faz o serviço do
cabotagem nacional. Partem de S. Luiz os
pequenos vapores. da Bade Fluvial Maranhen-
se e Piauldense.

O commercio do exportação pelo porto
do S. Luiz consta principalmente de ai-
godão caroços (tio mesmo), couros, fumo,
carnaúba e cereaes estes de preferencia
para outros Estados. 'A importação abrange
produetos manufacturados, tecidos, mobilias,
carvão, conservas, sendo principaes fornece-
dores a Inglaterra, a Allemanha, os Estados
Unidos e a França. A guerra mundial alterou
profundamente tal estado de comas, eroando
ituação anormal que modifica o exposto. A

induslrla local é representada especialmente
por fábricas de tecidos de algodão.

Cidade de molde colonial, revelou S. Luiz
desde a origem alia meter commerciaLque omi-
ta, mais perdeu. Divide-se em cidade alta e
baixa, offerecendo o cooituicto aspecto Otto-
nseo pelo aecidentado do taboleira em que
assenta a casaria. Es:ta ainda se mente do
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archaiamo colonial, mas o modernismo já co-
meçou a sua obra: a Avenida Maranhense é
exemplo do &firmado.

Tem crescido lentamente a população da
ciciado (17.000 almas, em fins do seculo
XVIII '• 29.173 quasi um seculo mais tarde
37.000, segundo o recenseamento do 1909; o
53.00S almas, pelo cálculo, em 1910). Repre-
senta pouco mais ou menos 1/12 da população
total do Estado (G. II).

Eibliographia---sDiec.ilist. e Geogr. (Cosar
Marques) ; florins, «O Brasil (Grad. Ptamiz);
Paul Walle, «Au Brésil»; li. Lopes, «O Torrão
Maranhense», etc.

Questionado:
1. Qual a superficie dessa Intinicipio ?
2. Qttaes as seus limites ?
3. lia nesse municipioregiõ3s desertas, que

ainda .não Sonham sido utilizadas pelo homem
civilizado ? Quaes a sua arca e limites ?

4. lia nessa parte deserta mineraes, vage-
taes ou animaes que possam ser utilizados peta
ludustt •ia ? Quaes são ?

5. O terreno do municipio é todo plano,
montanhoso ou parte plana e parte monta-
nhosa. ? Qual a parte montanhosa e qual a
parto plana ?

0. Qual a qualidade do terreno ?
7. vimes são os rios, ribeiros o siachosspie

passam pelo municipio ?
8. Qual o rumo que seguem o que cidades

e villas banham ?
O. Os rios são navegareis ?Entre que pontos

o qual a extonsão?
O. Si não são navegavois, qual o obstaculo?

Extensão e pontos extremos ?
11. Si si' navegaveis,qual o calado das em-

barcações que podem nelles trafegar ? Em
que mexes ?

12. Qual a differença de uivei, observaria
normalmente, entro a rasante e a en-
chente ?

13. Algum donos, nas enclientos normas,
extravasa produzindo inundações ?

14. Qual a altitude da cidade principal e a
dos. pontos mais alto e mais baixo cio muni-
cipto ?

13. Qual o clima ? Quaes as iemparaturas
minitua e média no inverno, e media e ma-
xima no verão ?

10. lia estaçõoa de ehtiva e de sêcca bem
accentuadaa ? Quando começam o quando
termina ?

17. lia normalmente ou tem barilo ahi
grandes si:secas prejudiciaes á vida animal e
vegetal ?

48. lia molestias endemica,s ? Quaes ?
ie. Qual a porcoulagem da mortalidade

animal ?
20. Qual a Fatmaindigena? (indicar os ani-

maes mais communs e characteriaticos).
21. Qual a Flora ? ( dizer quaes as plantas

nativas mais connuuns o cbaracteristicas).
21. Qual a situarão topagraphiea das ci-

dades, villas o aldeias?
23. Ila lagoas e ilhas no municipio? Quaes

os seus nomes, principaes dimensões o si-
tuação?

24. Que; os portos floviaes ou•maritimos
pertencentes ao mu nicipio ?

23. lia algum trecho do littoral que per-
tença ao uninielpio ? Quaes os pontos extra-
mos? Que ha de nota sel nesse trecho ?

26. lia quédas (rapa importantes que pos-
sam ser aproveitadas pela industria? Onde?

27. Qual era a população das cidades, vil-
las o aldeias, em 31 de Dezembro de 1910?

28. Qual a população total ?
29. Como calculou a populacão ? confia noa

resultados apresentados 2.
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30. Quantos estrangeiros residem no muni-
cipio o qttaes as suas nacionalidades ? Quan-
tos do cala nacionalidade?

31. Quaes os pontos em quo vivem esses es-
trangeiros o qual a sua principal ()ocupação?
lia embolas oxtrangeiraa ? Quantas o mulo ?
3. lia Milhos? Quautos (approximada-

mente), quacs, e CM que estado de civilização?
Onde ?

33. Quaes as estradas de ferro que passam
pelo muniripio? Quaes as estações nono
existentes ? Trafegam diariamente quantos
trens?

31. Ha navegação fluvial regular? Qual
os navios (typo) e a que companhias ou firmas
pertencem?

33. Qual o motor e a especialidade das em-
barcações que fazem a navegação fluvial du-
rante a enchente o a vasante ?

30. Quaes os pontos extremos dessa nave-
gação na enchente e na rasa nto ?

37. lia estradas de rodagem que communi-
quem o municipio com outros, ou só para o
serviço do proprio municipio? Quaes os pon-
tos terminaes dessas estradas?

38. lia calmes navegareis? Que ponto;
ligam?
°30. Ira serviço telestraphico? Qual? Quan-

tas estações?. Onde ? lia serviço postal ? Quan-
tas agencias? Onde?

40. lia a/guina estação radiotelegraphiea ?
Qual o seu alcance normal e com que esta-
ções communica ordinariamente?

41. Quaea as industrias do municipio ?
Quilos a. principaes? lia pequenas industria;
ioca.es, chat•acteristicas? Quaea e onde ?

42. lia grandes fábricas? Quaes? Quantos
operados ou trabalha toros occupain ?

43. Qual a produção industrial do- muni-
eipio? (qualidade o valor approxinado ou
exacto).

4S. Que ha com relação ás industrias pas-
toris?.

43. Quantas cabeças de gado de cada espo-
eis] ha? (dizer a pproximadamente, si não sor
possivel saber com exactidão).

40. fluas as doenças que. costumam affe-
etar o gado do umnicipio? Appareeem em epo-
ehas proprias ? Quaeg?

47. Que lia cum relação á pesca fluvial ou
marifinta? Os rios são piscosos? Quaes as os-
peei% de peixes e outros minutes mais com-
31111113, nos rios, mar e lagõas?

48. E' geando o numero de pescadores?
Me dizer quantos são ou quantos se empre-
gam na pesca fluvial e maritima?

49. lia embarcações para a pesca em ala?)
mar? Quites são essas embarcações e qual o
seu número, approximadamente?

50. Quaes as produeções agricolas do mu-
nieipio?

tu. Quilos as mais impvtantes?
51. Quanto produziu o municipio no anuo

findo? (indicar a qualidade o a quantidade do
produtos agricolas).

sa s Quites as culturas que melhor se ada.-
ptain ao terreno? Qual a mais próspera?

51. O solo é fertil ? Qual a sua constituição?
53. Quites os MillOraei existentes no muni-

eipio que possam ser explorados?
50. Já estão sendo explorado; alguns?

Quites? lia estudos feitos sobro os que não sao
explorados? Qual o resultado e quer» os fez?

57. Qual a producção mineral no ultimo
anuo ?

58. lia fontes. de agua. minoraes? Já foram
annlysadas? Pólio dizer o resultado da ana-

•lyso?
50. Houve alpina industria ou cultura que

tivesse sido iniciada e depois abandonada?
Sabe a causa do abandono?

Go. Quites os principaos ramos do cominar-
zio do municiai° •
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61. Qual;r&-au.aaor da exportação e da im-

portação no ititill10 atino? Quaes os principaes

cot. Por onde se fizeram as exportações u
importações?

Ga. Os portos são servidos por linhas regu-
lares de navios? De que companhias o de qu
tonelagem ? (2llae3 as irradias de entradas e
s:ii las mensaes ?

Gi. lia bancos, agencias ou casa; banca-
rias? Quitas e onde estão localizadoa?

i. O cominarei() cio todo o mutticipio tem
proaa, rad ) no; cinco anu os ou não? No caso
nogativo, a que sa atirava a daeadencia par-
cial ou garal 1 Quaaa os ramos roais prejudi-
cadoa 1

•, Quaes as associações COMmevelaes, in-
ti st .iaes o agricolas existentes? (nulo 1

G7. Quantas escholaa primarias, Ne(anidaria'l•
Sly^rinro g ha no mi tri ici oio 1 Ha oseholas nor-

olae, e prolt,siondeS? Quites, gliall'ai C 011 , 10 ?
esiltolas quimets são olliciaes e

(mantas particulares ?
Quaes as oseholas ama:viuves?

'7J. Qualit y; são 03 alumnos matriculados'
nas (C1 prflari. ecundarias e supc-

scr./TO-o or. rartraucatarrrn

(NI0 lélo para os artigos ethnographicos:. —
Nota: Os artigos refeaenles ivs Iribu.s hi ligenaa
ou populações cio pai deve..ão seetn; esta
divisão : 1.° Noticia historica, distrilaticAo
goographica, e classificação ; 2. 0 Characteres
physicoa doa indiv id nos, (esta( ura, propor-
ções, cor da palie, dos cabelos, dos olhos,
etc., doenças cila rac ieas. etc.': 3.' Uses e
(o.stárnes locaes (modo do vida, habitaç)o,
alimentação, vestuario, industrias characte-
risticas, artes, etc.) Descripaao iniimeiosa. dos

?	 nbieCtO: ntilizados na região . (armas, utensi-
;C Ha estala le •iitientres ou in.aiano.; aviou. lios etc.). Deserilins, photcairaphia,, mappas,

1ifira,1 ("atraca e oade? 	 sempre que fôr posaivel. A, pessoas que dose-
7a. lla alguma estação noaeurologica ou jatem concorrer de moio ain la mais NaliOSO

oa e a anmio? Onde?	 poderao enviar objectos em natureza Ou
Ta. Quites as associações scientificas e lite- em modido, para o ..altr ,eu do Itt,tituto 'lista-

r] ria: n-• isi antes? Onde ?	 rico.
Quaes te; edificios publicus existentes—

EXeinpb):	 AIMOMS (índios'	 Etim. —f• ;lava ea, estadnaes e municipae.s? Os antigo); curou Li descreVCIII com esse7a. Quaes	 repariieões publivas que fune-
eionain no ruitnieipio? lie que categoria são? 11 °m° os hylios (P ie habitavam o inter ior dos

-	 Estado., da Bahia, Espirito Saneio e Rio denivi e estão situadas?	 Janeiro. Os rios Jequitinhonha, Mucuta, Doce•iti. lia monumentos, obras de arte, tbea-
numero de volumes dws imiu m paes bib rintimeas dis la • "função. f:onsidern vatn-n-os descendentes

sa publicam abi1 Onde são public.a.dos? Quaes primitivos habitantes da costa, tuins tarde re-
ns diarins? Qual a tiragem dos mat cha,ssado.s para o inferi° peloa indios que
tanfes ? • falavam lingua Tupi. (Vide Tupliie.)

7. Ha hospitaes ou sanatorios? Onde,	 No fira do socado XVIII comacou-se a chamar
meles e para quantas en'ornio51 	 os Aiatorés de Boto -iates, pelo costume de

Quaes as it n30Cia oos de beneficencia O trazerem no labia inferior um di,eo de ma-
caridade existentes? Como exercem a cari- deira. Seu nome nacional variava; só mo ler-
dado ou a beneficencia 1 	 :lamente foi possivel conhecer as differentes

7a. Em quanta-, freenezias ó dividido o imi- denominações dos grupos allitts.
nieipio e a que recatados ou arcebispadosestito
eabordinadas? Quaes são essas freguezias?

	 Alimpa( palam daroimgo	 tupi : Gtori-

\istea l tasa onde?	 COMM11111.

Si. Qual a. egreja mais antiga e quando foi Na chave de classifica(' ao do Marlius foram
()Mirrada? Tem alguma cousa de notava' sob os Aimorés colocados no. grupo Oaeren ou
I) ponto de vista artisrico ou hiatorieo? Kren.

82: Ila templos et) moras religiões? ()imas? Nas classificações modernas são li gados ao83. As cidades são dotadas dos serviços de grupo (ia—(Wer de Leste). (Vide Bolocudos.)agua, exgottos, iacio impila, iluminação ele-
etrica, telepheitio, te.? Quacs as q

ue dispõem tls antigos aimoré; tinham a car dos outros
desses melhoramentos? 	 lios, porém eram e'de.maiores corpos, mui

S.	
robustos e forçosos» ; arrancavam todos osQuaes	 auctoridades federaes e esta-tupi& pelos do corpo. Ágeis e grandes corredo-(forre s quo residem officialmente no mu lei res. eram os mais atrazados e grosseirosOnda? indios do Brasil. Viviam da pilhagem emiti-85. Qual foi a receita areecadada no ultimo nua, atacando e destruindo estabelocimentos;A nuo? (mal a de ..pesa, votada e qual a roal? coloniaes riais capitanias de Ilhéos e deSe, llotsive attamonto ou diminuição de te- Porto-Seguro. Não etnistrulam habitações,reita e despe g a	 rolarão á ' nédia dos cinco;tonos a teime, 1 A m i nuto montou e a gim sinao toldos de, folhagens • uncto ás arvo-

e el . attribuida difierença res, pelo má' tempo ; não conheciam adev s navegação, não fabricavam cerainica, nem
a;. Pir le ilidira' . alguns trabalhos impressos se utilizavam da rOdo de dormir. Practi-

no, latimos atino; que coldomhatu informa- cavam a «offiropvicaqiu 01 im?otu I'. Não
saice es;a inuni.apio? Quaes e oade são tinham govarno definido ; ‘iviarn em so-

enamorados ? l'O te run . tter alguns Oessei cidade patriarchal rudimentarmente org,ani-
impressos ?	 zada. Seus represenf amei actuaes são os Ba-

pre.; n ;ir ai-rim r, outras informa _ torudos, nulos que ti:\am, na EtImnitraphia da

;u. pua devam so puliiicadas no „Dieciona. .1ine:ica do Sul, unia impriancia primacial,i's A,: 
rio-, na palie g,ograpiiica ? Quaes ?

do Brasil em 1587o—pag. 47 c outras, (Vd.la
Ifibliographia moderna em Bolocutl, n8.)

%MA — Etim.—Vitra com que os plaileheiros
dos rios de Matto rirosso il3 embar-
cações (plancluts), durante a subida. Teme
cêrpa dr seis metros de comprininnto ; (ce-
rniria, cru cono,de um lado,e era gancho do ou-
Iro. Nos pontos em que o fundo do rio não pó-
do ser attiogido pela zinga, encostam a pia acha
(a ido este nome) a uma das margens, e vão
alando a embarcação, pre,riden li) nos: ramos
da margem o gancho (la vara. 03 i tilos Gua-
tós usam uma especie de zitiga provila de um
garfo, numa das pontas, por maio do qual re-
movem as plantas aquaticas do caminho da
ca oba.

	

Eiblitugttphitt: Ma x Schmidt	 Indianceslit-
(liar? in Zeutral Brasili(u—pag. I7G. E. Ro-
quette Pinto --	 pag. Na.

Qaestiona rio:
— Que elementos predominam na popula-

ç.'io desse tuutricipio? halos, brancos, ne-
gros, ou mixtiçoa? (.1e gira natureza ?: cabo-
clos, cafuzos, mulatos, etc.)

--- Existe :tiú algum tapo local interessante
derivado do cirza mono? (Tcutos, etc.)

Quaes os principaes characteres physicos;
da população? (altura, rim dos cabelos, dos
olhos, da pene, propark:bs do corpo).

— Existem doenças tones?
lia muitos casamentos consanguitieoa?

— lia muitos aleijados do nascença, lou-
cos. degenerados ?

— Existem alguns habitas do nutrição ea-
pecia.es ao municipio*? (uso do guaraná, do
café, abuso do furno, etc.).

— Que ha de eharacteristico na habitação,
na alimentaeão, no vestua rio, na industria, na
arte, na religião, nos costumes e usos dess'i:
niunicipio

— Quilos são os objor,Los e utensilios citara-
eteristicos, proprios desse Jogar? Como são
feitos e para que servem?

— E' possivel envia' um desenho ou modélo
dos principaes?

— Existem ilidias nosso municipio?
— Queira raspou:1er C111 relação a °ling,

enviando informações identicas c, mais, voca-
bulario.s.

stcçÃo DE St%narnIti

Modêlo:
PE9B0 DE ALCANTARN (DOM). —Segunda

e úl t imo imperador do Brasil. Nasceu na
Quinta da Na Vista — Rio de Janeiro — a$
de D,.zembro de 1825 e faleceu em Paris, na
Hotel Bedford, a 5 de Dezembro de 1.8',11. Fi-
lho logitimo de d. Pedro, duque de Bragan-
ça, primeiro imperador do Brasil, e da archi-
duqueza austriaca d. Maria Leopoldina Jose-
pha Carolina, erma da segunda esposa do
Napaleao

Foi baptizado a ti do mesmo mez e anno na
Capela Imperial de Nossa Sonhora. do Monte
do Carmim, cathedral do bispado do ílio de Ja-
neiro, pelo bispo capollão-mar d. José Caeta-
no de Azerodo Conturbo, solido-lho dddo o se-
guinte nome: Pedro de Alva til ara João Carlos
Leopoldo Salvador Bibiano Frinie i sco Xavier de
Paula Leocadio Miguel Gabriel liaphaol Gon-
zaga. Foi madrinha sua erma a princeza im-
perial d. Maria da Gloria, lb ,poi; d :Maria ir,
de Portugal, e protector o veneras el S. Pedro
de Alcatifara, padroairo do burra°.

Em 7 de Abril de Isat foi elevado ao litro-
no, em vista da abdicação de seu pao, com
1101»CO0	 iI filt01, ii C011.::0111Cir0	 1:1RILV;ip
de :Vidrada e Silva, o qual serviu car-
go até 45 du Dezmnbro de 483a, gnando foi
pres e exilado para a ilha de Paquera ri, para

nomeou a regeneia Manuel V.1113-
ci f) de Andrado Souto Maior Pinto Coelho, do-
pai; marquez de liatillaaae, Tevn

folhas avulsas, sendo feita referencia ao nu-
mero da pergunta. Todas a; perguntas se
re:brem exclusivamente ao municiplo. Pede-
se a fineza de enviar este questionaria, logo
que tenha sido respondido, á Commissao, á
rira Augusto Severo n. 4, no Instituto nisto-
rico, Rio de Janeiro.

Observações 	

troa, bibliodmeas etc. 1 Qaae, e onle? Qual o e Carangola marcam a sua principal zona de

gabineres de leitora? Quae; os jornaes que de anligHs gentio s que chamavam TaMi"P

tmac .; as prioripans egrojas catli Jteas mitra—inimigos do sertão. Não tinham nome

visto que são considerado, couro descendentes
rias mais antigo: aborigaiw3 do coutincith.

	

:Nota. --Quilvio o espaça na .) comportar ;Hl'	 Vid3 : earermH, lIv,irri f osW, surnbwilli;.,

	

t'Iiiluormtiarespasia, detem edas ser es-	 fitoifieca ao (1o.; DulioR. .1019rbtho+ws.)
c,oinintH4s nas o!.) ,:u . s	 O ont	 taraphid: Gabriel ::.oarcs aLa .fratado ilesurip!ivo
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conselheiro Francisco Maria Tellos o como
professores Luiz Mello Doulangar, de primei- .
ras letras ; Nathaulal Lucas, de ingloz ; ao- ".
nego Remato Pedra Brami, de francoz ; ir.
Roque Schluch, de Omar) e italiano; Falia
Entali° Taunay, de Historia e Geagraphia ;
Simplicio Rodrigues de Sá, do Desenho e pin-
tura ; fr. Pedro de Santa, Mariana (depois
bispo de Chrysopolis), (Ic Geomatria e latira;
Candi I() Jasa de Araujo flana, de latim. Lite-
ratura e sciencias positivas; e commendador
Alexandre de .1n Irado Vandelli de sciencias
na NI vaca.

A 2.3 de Julho do 18a0 foi declarado mcior,
assumindo o governo do paiz, tendo sala sa-
grado e coroado a 38 de Julho . do 1841 pelo
arcebispo da Babai e primaz do Brasil, (I. no.
mitaldo Antonio da Scixas.

A 3) da Maio da 1813 ettaou-se par procura-
ção (sim a prinecza napolitana d. Thome).
Gbristina Maria, filha legitima do rei das Duas
Sicilias, IOOt10 DO dia de Septembro desse
anuo recebido na Capella Imporial do Rio de
Janeiro as bançoins maarimoniaes, (mit:atadas
peio bispo copelava-mar d. Manuel do 'Monto
lludrigues de Armao, depois cantle de Iraja.

Do seu can zarria tevo (as srarantes filhos:
d. Afame), ima . ' a 23 de Fevereiro (le 18aa o
Pildo e' ) de 1847; fl. Isabel, nas-
cida e :29 d J lho do 3846; d. Leopoldiva
nasrida t 13 do Julho de 184; e fallecida a 1
de Fase ia', a ,e uai; I i. Padre Affonso, naseid.:
a 19 do .bilho do 1818 o tallecido a 10 do .1:-
unir° deitei.).

O seuoevarno, que se prolongou de 24 de
Julho de .18a0 a IS de Novembm de 18e9, quan-
do, em virtude da promulgação da Repulaica,
foi desthronado e banido, teve 3C) 1-M11'1st:crias.
Por Ires vezes se ausentou do Brasil, nor
algum tempo, ficando na, Ilegencia sua filha

Isa bel.
Foi membro do Instituto de França.

t;Ca.111 de sua lavra: Impressões de viagem
ao Egypto, Palestina, e outros loaares;
ducções de obras literariaa ; algumas notas
sobre a lingna tupi; passias hearaieo-proven-
çaes do ritual israelita—C.mntandin. traduzidas

aablieseas em Avignon; Poesias (migitrics e
tra , aterAns) publicadas por seus netos, filhos
da prima d. Isabel.—Fé de oficio—Cannes,
1891.

Bibliographia—Entre muitas obras. palont
ser consultadas sabre d. Pedro II:—alann Pe-
dro II, einperenr dii Brésila, .1e, 11.1lossa: (atia
cata bsta do Iruperios por Joaquim Nabuco
«Homenageai do Distila:to Historie° e Gaogra-
phico Brasileiro ao Sr. D. Pedro II (a do
Março de 1892)(); «Homenagem do Instituto
Historiem e Goographico Brasileiro á 'minoria
de D. Pedro II (1894).; «Vultas e Famosa, de
Affonso Celso; «O Imperador no Exilio», do
Afibuso Celso (1893).

Questionara):
1. 0 Qnaes as individualidades notavais que

nasceram em mialquer parte dessa muni-
eiplo

2.° Quaes as pessaas que, não tendo ale
nascido, entretanto w notabilizaram nesse inu-
niciaio ? (Indicar tainbem as do °sagui ex-
traeara.)

Os dados biographicos devem contar da
data do nascimento, notas gcnealogicas, car-
gos que °camparam, trabalhos de qualquer na-
corozo que tenham feito.Quauto aos fallecidoa,
indicar tenham a data do obito. Mencionar
agnalmente o que consta da tradição quanto
á existencia dos biographados e si ha do-
cumentos em mão do particulares, ou em ar-
a:levo: (aliciar.% que digam respeite ás pessbas
sh notabilizada.

NOTICIARIO
O Sr. Pre41aate da Republica, acompanha-

do do Sr. minatro da Guerra e do abafa e
sub-chefe do , r9m e-;' A '1 .)-maior, passará revis-
ta ás tropas (ale nrm , no, haja, em para 'a,
ás 9.33; no Pa aane •a Quinta da Boa Vista,
em commamoraoo ¡Ia data :adversaria da
Independencia do Brasil.

Em seguida. S. Ex. -o dirigi para o pavi-
lhão do Gamo° do S. Cariatovão, ae onde aa-
aistira o desfilar das mesmas nonas. No pavi-
lha-) est ara°, linaaturnte coai o Sr. Presilente
da Republiaa, os Srs. nauistros de Estada, se-
cretario da Presidan ia, (alafe e sub-chefe do
estalo-maior do Sr. Pra-adente dr. Republica,
Os ofilciaes de gabineta e os ajudantes de or-
dens da S. Ex., corpo diplomatico estattmgeiro
acreditado junto ao Governo do Brasil, corpo
diplomatico brasileiro, Prefeita do District°
laeleral. sana-lares, daputados. altas amtoei-
dadea civis e militares e diversas out..as pes-
soas de representação.

A' tarde o caole fle Estalo comparecerá
fasta civica oaaalizada pela Liga da Defesa
Nacional.

— O Governo rasalven que seja dispensalo
o anato, no dia 8 do corrente, nas rapare-
ias publicas fedaraes.

-- No Palacio do Cattete foram hontem re -
achados pelo Sr. Presalente aa Republica os
Sra. Dr. Carla; Maxniili no, ministro da JI1S-

1,i4:a o Noaacias Intariares; seaador Antonio
Azerelo, vice-pra-a-lauta do Selim° Federal;
senador Bernardo Monteiro e daputalos An-
tonio Carlos e Alvaro de Carvalho.

— O Sr. Presidente da Republica assignou
hontem os decretos concelen . lo a exoneração
do cargo ae iniaiatro de Estalo o Searetaria
da Fazenda s anforme solicitai*, ao Dr. João
Pandia Cala e a.; e nomean ao para o mesmo

, carga o Sr. laspatalo Dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Audra.la.

— Na hora reserva !a aos membros do Con-
grossa Nacional faram. recebi los pelo Sr. Pra-
salento da llepublica os Srs. senadores At-
thur . Lemos, lira° do Brazil, Ribairo Gonçal-
ves. Francisco Sá, Mendes de Almeida, Gonza-
ga Jayme e Pires Ferreira e Deputados Paula
Pessoa. Moreira da Rocha, Pereira Braga,
mareei Junior, Justaliatto de Serpa, Marcello
Silva, Monteiro de Souza, Ephigenio de Sales,
Estaelo Coimbra, lierrnenagillo do Moraes,
Domingos Figueiredo e Dioulecia Borges.

- —Realiz.ou-se han tem , no Thesouro Nacional,
a posse do Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro do
Andrada, aio cargo de ministro da Fazenda.

O salão nobre do ministerio e o gabinete do
Sr. ministro achavam-se cheios de amigos do
S. Ex., entra os guies muitos senadores,
deputados, directores da repartições subordi-
nadas ao Ministerio da Fazenda, directores a
funccionarius do Thesouro Nacional e diversa
outras pessoas de representação.

O Sr. ministro chegou ao mlniaterio ás 11
horas e 20 na nutos, acompanhado do auxilia-
res de seu gabinete e muitos amigos. tocanlo
no saguão, á sua chegada, uma banda do mu-
saca, militar, ali posta-Is para esse

Ao chegar ao gabinete, onde o aguardavam
o Sr. Dr. João Pandiá Calogeras e as pessoas
acima raferidas e depois de troados os cum-
primentos, o Sr. Dr. Calageras lállou con-
gratulando-se com o Governo pela escolha do
seu •sub.statuto, cujos relevantes serviços ao
paia eram de sobejo conhoeidos.

Depois do Sr. Dr. Calmaras fallou o Sr.
Dr. Antonio Carlos, que agradeceu as referen-
cias feitas pelo seu antecessor o enalteceu os

seus serviços, esperaalrucate navalle cargo,
alue com ulula 	 saaaas

'feri:Miada a ata:iam:eia ratirou-se o Sr.
Dr. João Paadia Calogasas, sendo acompa-
nhada a:é o sagaaa do inativa:rio pelo Se. Dr.
António Carlos e pelas demais pessoas pre-
sentes ao acto.

A' tarde o S. P. Antonio Carlos, dnpois
de ratirae ,a) do mi. i :aedo, estava no Palac:o
do Cattete, com o Sr. Presidente da Repila
Rica.

O Sr. Dr. Diracto- Geral da Imprensai..
Nacional e Diario Wficial rocebeu do Sr. Dr.
Pandiá Calogoras a seguinte carta:

«Gabinete do Ministro da Fazenda—R:o do
Janeiro, • de setembro de 19:7.

Amigo Dr. Castello Branco—Nas( quero dei-
xar o cargo da ministra, do qual use concedeu
exoneração o Exmo. Sr. Presidente da Re..
publica. sem vir dizer-lhe, bem coma a tola
o pessoal de sua repartiaao, quanta sou gr to
a todos pelo decidido auxilio e pela dedicação
indiscutivel com que me :(aidaram a cumprir
meus arduos devere3, em perita% talvez sena
par da Historia de nossa torra.

Levo desta casa a malhar impressão, pela
hon radez e pelo amor ao trabalho do amacio-
nalismo, que se applica com tanto esforço,
nem sempre convenientemente apreciado, a
collaborar na obra commum do engrandeci-
mento do

Para onde quer que me lovo a sorte, podem
todos ter a certeza de que saberei testemu-
nhar quanto acima deixonseripto, e em mim
encontrarão, além do antigo companheiro do
trabalho, um amigo. 	 •

Saudações affectuosas do amigo obrigado.—
(Assignado) Calogeras.»

Na 1 Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se amanhã, 6° dia titia as seguintes folhas:

Corpo dipiomatico, Faculdade de Medicina,
Inspectnria da Obras Contra as Secess, Conse-
lho Superior do Ensino, Internato e Externato
Pedro II, Saudo Publica, as parte, avulsa da
Agricultura e aposentados da Agricultura o
Exterior,

imbrewel

O movimento dos liostetaes da Santa Casa
da alsoricordia o S. Zacharias e da g Hospiclos
do Nossa Senhora da Saude. de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Socorro
do Nossa Senhora das 'Dôr05 ona Cascadura
foi, no dia 5 mio corrente, o seguinte

Existiam: nacionae 4, 4.220; estrangeiros,
553, total, 1.182 ; entraram; naejonses, aa,
astraneeiros, 1.8, total, 01; salaram : nado-
!cace 22, estrangeiros, 10, total, 33; fatie-
cera a: nacianaes, 9; estrangeiro, 1; total,
40; existem : nacionaes, 1.214, estrangeiros,
500, total. 1.504.

O movimento ala sala do banco e dos cana
saltorioa publicos foi, no dia 0, de 4.249 eon-
sultantes, pára os quaes SC aviaram 1.229 r0-
coitas.

Fizeram-se '79 extracções de dentes o 2,11
Curativos e pequenas oporaçaes.
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-	 theectoria de Meteorologia e Astronomia - Scuçáo de leteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Syncpso do tempo en1
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greeinvieb (0 lis, no Rio de Janeiro) no dla 6 do setembro de 1917.

Zona norte Reina tempo incerto em diversos pontos da zona ;-ch vau liontem em S. Bento, Recife e Garanhuns o esta mania
nestas duas ultimas localidades, bem como em Pesqueira o Goyan a. Da Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos grande parto dos
110&SOS telegraminas. Zona centro - Reina .bom tempo ern toda a legião; truibuma chuva foi registrada nas ultimas vinte o quatro
horas ; a pressão continúa baixando e a temperatura em ascensão. Zona sul - Reina máo tempo cm o Rio Grande do Sul, ince to ent
Santa Catharina e bom em S. Paulo e 1 1:trama ; choveu e trovejou esta manhã em al gumas cidades do Rio Grande e em Brusque o Blumenau;
em Blumenau o S. Maria choveu hontem ; a pressão baixou em toda a região, sendo- que, em o Rio Grande, mais sensivelmente. A tempe-
ratura, em geral, desceu. Não recebemos grande parte do nosso serviço do Rio Grande.

A maior temperatura de bontem, 37.0, em Corumbá ; a menor, 1.0, em S. J. Evangelista. Previsão do tempo para o Districto
Federal: Tempo	 bom. Temperatura-asecução mais accentuada durante o dia. Ventos-normas, preponderando os do quadrante norte.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greemvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 6 do setembro de,
1.917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio 'acionai).

MenI	

Observações da vespera

Temperatura
• do ar
	

E
a

E
,es
	

kg

Estado do tempo
e plionomenos

diversos

L. do maranhão- 74.7	2,s.5 o. INE 1
Barra do Corda. (X).
Fortaleza 	 58.8  0.0 SE 1
Quixeramobint. 	 61.8 20.0 1.0 E 4
Natal (X) ......
Parallyba (X) 	
Recife 	 07.1 -.25.4 3
Pão do Assucar (X)..
Aracajá (X) 	
Labia (X. 	
Cactité (X) 	
Januaria 	
nono Horizonte 	

50.8
66.5

£2.0
/8.0

1.0
-2.0

Calma
SE

o
3

Theophilo Ottent 	 63.8 14.8 -2.2
Uberaba 	 60.0 21.0 0.0 NE
Caxambú 	 63.6 40.0 1.0

.
Calma o

Coyaz 	 63.1 21.0 0.0 Calma , o
Santa Luzia 	 60.6 20.0 1.0 Calma o
Cuyabá 	  55.1 27.0 0.0
Corumbá 	 61.5 25.0 1.0 Calma O
Victoria 	 68.3 22.0 0.0 E 3
Capital Federal 	 62.5 18.1 0.9 NE
Campos 	 G6.1 40.0 -1.0 NNE 2
Friburgo 	 63.8 13.0 4.0 Calma O
l'etropolis 	 62.5 17.0 -1.0 0
Rezende . G, 	 62.7 17.0 4.0 Calma O
Cabo Filo 	 62.6 21.0 -1.0 NE 3
Thorosopolis . 	 01.8 •	 18.0 2.0
S. Paulo 	  62.2 11.2 0.5 NE 2
Santos 	 	  ... (11.4 22.3 1.5 NE 3
Paranagu1 62.0 49.0 -1.0 NW 1.

'Curityba . 	  	 61.9 11.0 -4.0 NE 1.
Floriano °lis 61.2 17.0 -1.0 3
Lages()

 Alegre 	 59.0 17.0 • nn•••111 Calma.
II.Jruguayana (X) 	
MontovidéiMX) 	
lltionos Aires (X)....

29.5

32.0
32.0

23.5

21.0
21.0

1.	 (e. manhã). 28.0 24 .0 6.7 C. pua.)

B. 32.0 8.0
B. 20.0 9.0
N. (n. manhã). 26.0 10.0 Ns, ma. pW. O.
B. n. 3.1.0 16.0 Ns. pm.
B. (n. 28.0 7.0
D. 33.0 17.0 V. am..

30.0 41.0
B. 33.8 24.0
Ns. (n. manhã) 37.0 25.0 ••n••n• Ns. em. prn., n
B. 22.2 18.5
1. (n. manhã). 23.1 15.8
B. 28.0 11.0 pm.

27.0 1.0
13. ris. (o. mau.) 28.0 9.0 Ns. am.
B. ns. (n. mau.) 39.0 8.0
B. 25.0 17.0 -- O.
I. (o. Manhã). 21.0 5.0
1. 30.0 11.0
11. n. (n. man.) 23.6	 17.0 •-r N. pua.
1. 23.0 13.0 I. am. pra!
13s. (n. manhã) 23.0 11.0

20.0 '15.0

n f. c. t.(c. t. m.) 23.3 10.3 25.7 pin.'

Estado du céo: cio demos de eéo encoberto-o, totalmentel aipo; 1.0, total umite enCoborto. Estado do tempo: b, boM; i, incertos;tuáo. Phenomenos diversos: e, chuva; no, nevo; nos, nevoa secca; n, nevoo ro-denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; a-o, gcada;
ir, trovoada com relampago; t, trovões; r, rolampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os nutneros indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de o mima a 12 tufão. "A pressão barometrica acha-se reduzidat 0  C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações ineteorologleas realizadas em. alguns postos da Capital Federal. Nota: A churl
91. 1nadiga n.o dia t) ás 7 horas o as temperaturas foram observadas no dia 5 ás 2j. horas. 

1

Mdreglillto 	
&ganiu) do bentro 	
Ponha 	
lluto Fiorestal(estaG,Zio fechada) 	
pigent Rodrigo de

	

,t3acarépaguá. 	  

	

Fofa	 iNRO veiu telegramMa.

29.2 14.9	 Itapirú 	
30.2 13.7 Flamengo 	 0.0
30.0 1.1.0 Pão de Assucas (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	 0.0
Morro da Urna 	

aOaseadur	 . N. S. d,4s Dõres) 	.	 .	 .
.
0.0

0.0
0.0
0.0

20.0	 ati.S

28.3	 1!;.1

3 t .0 	 ta.r.4.
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WARM OPPEGIAT,	 Sf3lombrn do .1917

4.:O.Meteoro1og,la e Astronomia - 011;ervatorlo Nue:anal 	 liceumo Metuorologico - fio do Janeiro, 6 de setembro de 10i7g
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snuxxao E VELOCIDADE DO VENTO

EM METPOS rort SEGUNDO
NEEULOSIDADU

I

zupa o 313/1;

hs 	 758.3 17.8 13.6 .93 •EYP.	 3.1 10, nevoeiro.

14 55.2 21.1 21.1 78 SE	 2.8 0, limpo.

21	 lis 	   54.4 21.8 21.8 71 Calma	 0.0 3, nevoeiro.'

Temperatura: maxim. ;ti, 22°,0 ás 10 hs. 2s) ms.; minhna, 11°,4 ás 7hs. 05 ms. Evaporação, 3m/m2. Chuva, Om/m). Insolação, 6 lu;

-Sepultaram-se no c'e setembro 59 pes-
soas, sendo: nacionae 4 ,13 ; estrangeiros, 7
.do sexo masculino, 34: do sexo feminino, 10;
maiores de 12 annos, 17; menores de 12 an-
nos,..33; gratis, 11.

ltliartiçÁo Ge-al dos CJrreios expe lirá
malas pelos sr.gulutes paquetes:

lloje: -

Pelo para Santo, Paranaguá, S..Pran-
cisco, 11lo Grande e llio da Prata-, recebendo
impress:s: até ás 13 horm', cartas para o hl--
terinr ,:te ás 13 1/2, ditas (0111 porte duplo e
para o exterior até ás 1-1 e objectos para re-

' gistrar até 15;

rel.) Ilussoró, para Victoria, Bahia, Itecife,
Caheello e Ceará, recebendo itnpres=os até ás

110V.I5, cartas pra o interior até ás 61/2 e
<fitas com porte duplo 'até- ás 7.

l'apir y, para (labia, Maceió, llecife,
tlahodello, NaC,.I e. Mossoró, recebendo im-
pre:sos a'é ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12.1;2, ditas com pura: duplo até ás 13
e objectes para registrar- até ás 11.

Pelo I' yrineas, para Victoria e portos do
o i to  até A 'narração, recebendo improssos

até ás O lewas, cartas para o interior até ás
ti 111 e ditas com 11 porte duplo até ás 7.

Amanhã:

Pelo Svmara , para Balda, Dakar e Bordéus,
recebeu lo impressos até ás 13 horas, cartas
para o interior até és 13 1/2, ditas com porte
duplo o pala o exterior até ás 14 e objectos
para registrar até ás 12.

para Santos, Paraná, Itajahy,
lorianopolis, luibituba o Pilo
recebendo impressos até ás
para o interior ate ás 6 1/2,
duplo até ás 7 e objectos para
19 horas de hoje.

ll'eloittzberá, para Victori 
'li

Bahia, 
M";.car.aeife, recebendo impressesatéása- CA 
il(raS

ió
Maceióe ie

! porto s dealt ?,,illey.i t)r até ás 61/2, ditas, )co-I-1, •

áã a ilulor4rs deillooje,jectos 
para icgistrar

até.	 ,

Pelo llenrid: Man, para Santos e 1310 da
Prata; recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até às 121/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 13 e
objectes para registrar até ás 11.

Pelti Kentuckian, para Victoria, Balda, Tri-
indad e Nova Orleans, recebendo impressos
até :IS 11 hora, cart ,rs pa'ea o interior até ás
111/2, ditas com po...fte duplo o para o exterior
até á,-; 12 o objectos para registrar até ás 10.

--e

Companhia de re lerias Nacionaes do 13,•asi1
- Loterias da Capital Federal Lista geral
dos p.,einios da 501 loteria tio plano 333, 202`1
extrac' ção do amm de 1017. realizada em (1 de
Setembro de 1017, Mn be,lielicio das instituições
nionclOnada<r no art. 31, § 12, 'ultra j e
art. 35 da lei n. 2.321. de 39 de dezembro
de 101,0 e em virtude do contracto celebrado
em 16 , de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica.

57.207 	
2.034 	

56.082 	
58.911 	
3(1  11) 
24.071 	
22.315, 	
40.063 	
43-.882 	
9,878'	

27.436, 	
59.012 	
24.957 	
53.301 	
5.091 	

48.835'	
2•.513 	
4,141 	
7.950 	

17 284 	
49.538 	
57.486, 	
24.320 	
9.817'	

30.113 	
.3.506 	

20.281'	  	 2e±.~..!
o 	25.604 	

20 937 	^do	 A	 	

Approximacóes

	58.903 e 58.995	  2005000

	

19.537 e 10.559 	 	 100%000

	

10.266 e 40.258 	 . 1005000
•

Dezenas

Centenas

58.901 a 50.090. 	 	 20500G
19.501 a 10.600 	 e	 8500
46.201 a 46.30) 	 	 85000

Todos os numeros terminados em 04 temi
15 e (Y3 terminados em 4 teem 25, exeeptd%
ando-se os terminados em 01.

Pinto.-- °director assistente, Antchfid °ling I
O fiscal do Governo da Uni&O, ManOWPOS

dos Santos Pires, viee-presidente.-m O eserkti.
vão, Fhluino dp çanuarta_

S. Francisco,'
tirando do Sul,
ti horas, cartas
(alas coai porte
registrar até ás

10)5009
1004001

1:0008000
16:o015001

2004000
1005000
200.000
100000
100'3000

1:o005000
100.;000
l;u0,$000
0008000
201)8000
2005000
20115000
100804,0
•oW.toon
50 )5000
4005000

2:0005000
1005000
2005000
2e n '8000
1005000
1003000
2005000
1003000
1005000
200%000
0003060mo,too,

	

58.901 a 58.910 	 *	 00$000	 .

	

19.531 a 10.340 	 	 305000

	

40.251 a 40.2110 	 ..	 305000

	49.393	 .	 1004000
	31.136 	 5005000

	

41.201 	 	 1005000 •• •	 )	19.612	 ..	 0095000:f
4001000 1

	

303 	 	 1005000 i

	

54.039 	 	 2008000. 1.

	

51.589 	 	 100500J) 1

	

4.486 	 	 1005000

	

16.257 	 	 2:0005000 l'
	27.7(18	 	 1005000 '•
	-57.171	 ...coo:	 200$0010 1

	

8.542 	 ...	 1:000000 i
	37.219	 	 1005000- )

	

33.005 	 	 1005'000 t

	

54.575 	 	 20150,00.

	

42.166 	 	 1005000 l

	

41.747 	 	
1003030
2195000

	

.59.751 	

	

28.921 	 	 5005000 -

	

48.'158 	 	 2005000 !

	

47.371 	 	 1005000 I

	

4.085 	 	 2005000 (

	

44. 388 	 	 1095000

	

36.153	  	 1005000 !

	

42.721 	 	 1995000

	

52 451 	 •'.	 100,000.
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Setembro de 4917 9407
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PARTE COMERCIAL

Camara Syndical

Uriso orEtetat DO CAVIDIO E MOEDA strr.u.t.tc£

	

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	 	  12 25/32 12 21/32

Sobro Paris. 	 	 5602	 5700

Sobre llamburgo 	 	 5755	 5765

'Sobre liana 	 	 $539

Sobre Portugal 	 29500

Sobro Nova York 	 	 45024

Lib.esterlina em moeda	 —	 20;210

Sobre Buenos Aires (peso, papel) 	 15792

Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 $013

Sobre !Iolanda (florgia) 	 	 4,5725

Apolicos geraes, milidas 	 	 7009000
Apnliceageraes de 1:0005, 5 % 	 	 818:1100
Apolees Es; radas do Ferro 	  7805000
Apoliees Compromissos do The-

soni•o, rabulas 	 	 7855000
Apolicos Compromissos do The-

Soar°, 1:0005, 5 %, nono 	 	 788$000
Apolees Comoromissos do The-

souro, 1:0005, 5 %, port 	 	 7855000
A polices do emprestimo municipal

de • P306, por 	 	 1895500
.Apolicea do emprestimo Municipal

de-1906, nom 	 	 1865003
Apolees do emprestimo municipal

de 1.91a, port 	 	  ..	 1815003
Apolees inunicioaes do Nictlieroy,
. 1013. G %, port 	 	 815500
Apolices Minas Geraes, 1:0005, 5 %,

norn 	  7065030
Apolices do Rio do Janeiro, 1005,

4 0/o. port 	 	 005300
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro	 •  .. 	 	1555003
Companhia 'Terras O COi011ização 	 	 75500
Companhia Loterias Nacionaes do

do Brasil 	 	 10,5500.
Companhia Manufactora Fluini-

'tenso 	 .	 1255100
Companhia America, Fabril 	 	 337;5030
Delientares Companhia Transporte

e Carruagens 	  200$003
Debenliires da Escola do Engenha	 -,
, ria de Porto Alegre 	 	 5105000.

Secretaria da Camara áyndical do Rio do
Janeiro. G do setembro do 4017.—A. Simon-
sen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
‘ .liecebedoria do Districto

Bonda arrecadada de 1 a 5
de setembro de 017 	

Renda:arrecadada em G de
setembro de 1017 	

1.092:3655370
----- --

Eni igual periodo . de	 .	 668 : 4845 'f87
--------

• Alfandega do Rio de Janeiro

VEZ DE SETEMBRO

Renda arrecadada e n 6:

Sm ouro 	 ... 	 n:6315210
Em papel.. 	  . 93:8705017

lotal 	 148:5035103

Renda arrecadada de 1 a 6 	 625:3035055

Em igual penedo de 1916 	 096:1415128

Difforença a maior eni 1916 	 370:7515373

MARCAS REGISTRADAS
d.L.Z.4'7C)

A. J. Carda & Comp., estabelecidos nesta
praça, á Avenida Central ns. 93, 95 o 97,
com o cominarei° de alfaiataria, roupas brart-
cas. e chapéos, apresentam a marca acima
constante de uma tira de papel cercada por
quatro traços com a inscripção «Casa Garcia»,
que será usada em diversos tamanhos e em
typoa e côres differentes em todos otsa.cLigm
vendidos CID seu estabelecimento, afim de
garantir seus direitos de propriedade. Sobre
unia estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro,
19 de fevereiro do 1909. — A. J. Garcia
á'. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á i hora da tarde
de 23 do fevereiro de 1006.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.570 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 5 de março de 1900.-0 secretario,
Cegar de Oliveira. (Estavam collada,s, devida-
mente inutilizadas, estampilhas no valor de
65603).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
4.579 a transfcrencia da marca «Casa Garcia»
de A. J. Garcia & Comp. para- seus SUCCOS-
sores Garcia Saraiva & Comp. Rio de Janeiro,
O de agoato do 1017.— Isidoro Campos, di-
rec tor. .

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 3.219

Certifico que a marca de flor de Milho «Ea-,
pulais, em rotulo com dizeres, da Sociedade
Anonyma «Industrias Reunidas Fabricas Ala-
tarazzo,), registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob 'minero -ires mil duzentos e qua-
renta e nove, foi depositada nesta junta ein
vinte sete de agosto ultimo, com uni exem-
plar do Mario Official daquele Estado, em
olho salda publicada. Eu, João Ilygino de
Araujo, primeiro oficial desta junta, escrevi.

Socreta ria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de setembro de 1017-. — Isidoro
Campos, director. (Estavam com os selos
devidos.)

^t. 3.2:50

Certifico.que a marca de flor do
.cExtra filia», em rotulo com dizeres, da So-
ciedade Anonyina, «Industrias Reunidas Fa-
bricas Matarazzoa, registrada na Junta Com-
moreia' de S. Paulo sob numero tres mil du-
zentos e nincoenta, foi depositada nesta junta
-ciai vinte sete de agosto ultimo, com uni
, exemplar do Mario Official, daquele Estado,
em que saldo publicada. Eu, João Ilygiao d.o
Araujo, primeiro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 5 de setembro de 1917. — Isidoro
Campos, director. (Estavam os solloa devidos.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

interiores

Faculdade Livre de Sciencias Juridicas
sociaes do Rio de Janeiro

EDITAL PARA o amuas° DE PROFESSOR SUBSTITU-•
TO DA QUINTA SECÇÃO (ECONOMIA POLITICA E SCI-
ENCTA DAS FINANÇAS E DIREITO ADMINISTRATIVO

Acha-se aberta, na secretaria desta facul-
dade, DOS dias 'deis das 15 ás 17 horas, polo
prazo de cento e vinte dias,a contar desta data,
de conformidade com o gim estabelece o ar-
tigo 43 do decreto n. 11.530, de 18 de mar-
çt• de 1915, a inscripção para concurso dó lo-
gar de professar substituto da quinta secção
—Economia Politica e Sciencia das Finançaá
o Direito Administrativo.

Nos termos do Regimento da Faculdade,
approvado pelo Conselho Superior do Ensino,
poderão concorrer á vaga do professor sub-
stituto todos os brasileiros, majoras do 21 an-
nos, que exhibirem diploma de' bacharel em
sciencias juridicas e saciaes, par faculdade
oficial ou equiparada o folha =rido..

0- consurao comprehenderá duas provas
Primeira— Uma dissortação ou unia obra

systematica sobre a materia de cada uma das
cadeiras da secção— Economia l'olitica e Sei-
onda das Finanças—e— Direito Administra-
tivo, escolhido o assumpto dentre os que
forem indicados pela Congregação para
as defezas de theses. Destas dissertações o
candidato, nos termos da letiva A, art. 45 do
decreto 11.530. entregará 50 exemplares ao
secretario da fáculdado, que passará recibo o
os fará distribuir pelos membros da emigre-
gação. Sobre esse trabalho o candidato será
arguido pela banca examinadora, composta de,
quatro professores, sob a presidencia do di-''
reetor, podendo cada um dos quatro exami-
nadores interrogar o candidato durante meia
hora no maximo.
• Segunda—Uma prelecção, durante 40 mi-
nutos, sabre 11111 dos pontos de cada uma das
cadeiras que constituem a secção, tirado á
sorte 2't horas antes c postos os papeis na
urna eia presença dos candidatos, que verifi-
carão se foiincluido cada programem na in-
tegra.

No acto da inseripção o candidato satisfará
á taxa de 2805, conforme resolveu a Congre-
gação da Faculdade.

Secretaria da . Faculdade Livre de Scienciaa
Juridicas o Sociaes do Rio de Janeiro, em 3
de setembro de 1917.-0 S.ecl'etariO, da facul-,
(Lide:

Federa!

810:8285021

281:5365755
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eireetepla Geral de Sande Publica

He ordem 'do Sr. Dr. director geral, con-
fido os responsareis pelos predios n. 102 da
tua Lopes da Cruz o n. 35 da rua Borges

• Monteiro, a comparecerem nesta directoria, á
ww rua do Rezende n. 132, dentro do prazo do

Cinco dias, afim de tomafem conhecimento
das intimações que lhes foram expedidas pela.
9a Delegacia de Sande, sob as penas da lei.

Secretaria cia Directoria Geral de Sande Pu-
blica, 3° de setembro de 1917.— O secretario,
DP. Mauricio de Abreu.	 ('

-

Directoria Gerai de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
'vido os responsareis poios barracões sitos á
rua Maxivell n. 35, a comparecerem nesta
directoria geral á rua do Rezende n. 124,
dentro do praso de cinco dias, afim de toma-
rem conhechneuto da intimação que lhes foi
expedida pela 8 4 Delegacia de Sande.

secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de setembro de 1917.—Dr. Hauri-
CO de Abreu, secretario.

Ministerio dá Fazendá

Tribunal de Contas

tONet:fiso PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, a contar desta data e durante o prazo
de GO dias; se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripção no concurso para
provinieuto do logares de quartos eseriptu-
rad )s. •

Na férula do art. 89 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.100, de 23 de dezembro do
1805, o -concurso yersará. sobre

Grammatica da lingua nacional
Grammatica das linguas franceza e in-

Wien
Arithmetica e suas applicações ao com--, mercio e ás repartições de Fazenda ,; -
Alf.,,ebra, até equações do segundo gráo o

e,scripturação por partidas dobradas.
Os candidatos deverão apresentar potição e

documentos, devidamente soltados e com fir-
mas reconhecidas, pelos quaes provem ter
'liais de 48 e menos de 25 tomos de idade, o
que são de bom procedimento.

A inscripção será encerrada ás 11 horas do
dia 11 de setembro proximo futuro.

Tribunal de Contas, 17 d.e julho de 1017. —
oondolpho Paiva Junior, secretario do tri-
bunal.	 •

Tribunal de Contas

Pelo prescrito edital, são intimados os her-
deiros do cx 2° tenente eommissario cIa Ar-
mada Theophilo de Saltes Brant, para, no
prazo de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste, r-colherem aos cofres publicos a
quantia de 505 e mais os juros de 9 % pela
mira, alcance apurado no processo de tornada
d,3 contas do re:brido ex-commissario, quando
em serviço na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Ceará, no pedalo do 21 de setembro
de 1014 a 21 de fevereiro de 1016, o a cujo
pagamento os condemnou este tribunal, por
accórdão de 21 de agosto ultimo, sob pena do
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do C011.--
Ias, 4 de setembro de 191-. — Francisco José
Pereira d'Oliveira, sub-director. (•
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Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTOS DE TERRENO DE MARINITAS E ACCRE-
SCIDOS NO MUNICIPIO DE S. GONÇALO, NO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

•
Faço publico, de ordem do Sr. director,

que o Sr. Francisco Martins do Medeiros re-
quereu o aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos. no municipio de S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro, limitando-se
pelos fundos com a rua das Neves e a partir
de 8m .20 de uma valia ahi existente medindo
65',10 até encontrar o mar pelo lado direito,
por onde medo 2m,50; dahi em direcção a
valia já referida cru uma extensão de 621°,20,
confrontando do lado esquerdo por quem de
direito por uma recta por 14°1 ,50. O acere-
scido parte do terreno de,scripto com 62°1,20
de fundos medindo respectivamente pelos la-
dos direito o esquerdo 71 m,80 o pela frente
38%50•

São convidados todos quantos se julgarem
com preferencia ao mesmo aforamento ou
tenham reclamação a fazer com relação ao
mesmo a apresental-a no praso de 30 dias,

'devidamente documentada, nãe sendo atten-
didas clep&s de expirado o dito praso.

Primeira Sub-Directoria do Patrimonio Na-
cional, 5 do setembro do 1017.-0 sub-dire-
etor, João Murciano Oliveira da Silva.	 (.

.1.n121,

praças, de aecôrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação da Leis das
Alfandegae, livres do direitos, a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em que so
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
sendo permittido aos donos rettral-as até á
vespera do leilão, mediante prova do paga.-
mente dos direitos.

AR3IAZOI N. 3
• Lotou.

Triangulo — Rosa — Contra marca 533: Um
fardo n. 41, pesando bruto 129 kilos, con-
tendo papel para impressão simples, pesando
liquido 120 k los. Procedente do Gothomburgo,
vapor Annie Johnson, do 28 de dezembro do
1010—Manifesto n. 1.175.

-	 Lote n.

Dous fardos mis. 40 o 41 pesando bruto
304 kilos - contendo papel de seda, branco, lio-
sandogiquido 288 kilos. Procedente de Bue-
nos Aires, vapor Ow:ar Fredrick, em 1i do
Janeiro de 1017—Manifesto ii. 1.180.

Lote n. 3
•

CJS:' lima caixa sem numero, pesando bruto
18 kilos, com pequenos retalhos do tecido de
soda, amostras, pesando liquido 10 Mos. Pro-
cedente de Anisterdam, vapor Hollandia, do
8 de janeiro de 1917—Manifesto n. 21.

Lote n. 4
WDC: 50 caixas sem numero, posando bruto

1.080 kilos contendo cravos para forrar ani-
nuas, pesando bruto 1.350 k los, nos envolto-
torios. Procedente de Gothemburgo, vapor
Drottning Sophia, de 18 janeiro do 1917—
Manifesto n.

Lote n. 5

OLC: Uma caixa n. 1 pesando bruto 33 kilos,
contendo 17 1/2 duzias do facas com cabo de
madeira para mesa; i7 1/2 duzias de garfos
com cabo do malei..a. Prece .ente de Nova
York, vapor Co ,teru Prince, do G do janeiro
de 1017—Manifesto n. 12.

5	 • 
Lote n. 6

OLC: Uma caixa n. 2, posando bruto 108
kilos, contendo 60 duzias de facas • com cabo
de madeira, para ruem e 60 duzias-de garfos
com cabo do madeira.

(A mesma procedenda e vapor).
Lote n. 7

Idem: Uma caixa n. 25, pesando bruto 3:1
kilos, contendo 18 duzias de facas com cabo
de madeira, para mesa o 18 duzias .do garfos
com cabo de moleira.

.(A mesma procedendo, e vapor).
Lotou. 3

WIIC:• Vinte o uni volumes ns. 4/6, 7/12,
85/8 o 121/25', pesando bruto 4.61O
contendo machinas o apparelhos para agri-
cultura.

(A 	 procedendo. ,a rapor).
AR3IAZEM N. 4

Belli & Uma caixasem numero, po-
eando bruto 13 kilos, chapas de cobro assen-
ta las sobro chumbo e madeira, pesando li-
quido uni kilo e r•etenta, grammas; catalogos
impressos, pesando bruto 8 kilos.

(Procedendo., Nova York, vapor Tocantins,
de 30 do dezembro de 1810. Manifesto nume-
ro 1.180).

Lote 2z. 40

FOC: Uma caixa caixa::. 1 pesando 'bruto' ..
93 kilos com 65 pares do sapatos do borracha
e lona, pesando nos envoltorios 60 kilos; tres

Recebedoria do District° Pederal

Edital de intimação
-

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado José do Nascimento, morador
em logar ignorado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, nara, no prazo de oito dias, allegár o
qudjulgar conveniente á sua defesa, sob pena
cio revelia, no processo do infracção do roga-
lamento do imposto de consumo instaurodo
contra a sua'. firma, em 31 de maio do cor-
rente anno, auto n. 58, e, bem assim, retirar

mereadoria4apprebendida, por ser de fedi
deterioracão,, sob pena de perda da mesma
moreadoria..

Recebedoria do Districto Federal, 30 de
agosto do 1917. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria. do District° Federai

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado II. Gaubil, estabelecido á roa
S. José n. 81, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 15 dias, recolher a impor-
tando, da multa que .lhe foi imposta pelo
Sr. inspector 'da Alfarídega cia Bahia no pro-
cesso por infracção do regulamento do imposto
de consumo, instaurado contra a sua firma
naquella cidade.

Recebedoria do Districto Federal, 30 do
agosto de 1917.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

CDITAL DE PRAÇA Il. 51

Segunda Mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 12, 18 e 21 de setembro de 1017,
ao meio-dia, "serão vendidas nos arrnazens
ris. 5, 4, 5, 6, 7 o 8 do Cães do Porto, em
hasta. publica,: respectivamente, em ia 2;4 e 3w
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pares de luvas para boxing, jogos não especi-
ficados. pesando nos envoltorios tres
A mesma procedencia o vapor.

Lote n. 11

filem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 83 M-
ios, Com 24 objectos de forro batido, pintado,
para jogos não especificados, pesando liquido
03 kilos.—A mesma procedencia o vapor.

Lote n. 12

Idem: tina caixa n. 3, pesando bruto 83 ki-
los com 21 oljectos de forro batido, pintado,
para jogos não eleecificados, pesando bruto
03 kilos.—A mcsnia procedencia e vapor.

Lote n. 13
Idem: Uma caixa o. 4, pesando bruto 83 ki-

Ios com 21 objectes de ferro bati lo, jif aio,
para jogos não especificados, pesando 'quido
03 kilos.—A mesma procedendo c vapor.

Lote n. 14

Ch. Lorillearx: Um barril som numero, po-
sando bruto 80 kilos, com tinta preparada a
oleo, para impressa°, pesando liquido 60 kilos.
A mesma procedencia o\a por.

Lote n. 15
Crown, Cork, C° : tina caixa n. 403, pesan-

do Imito 11 k dos, com (abraseie filhas do Flan-
(Ires simples (capsulas para garrafas), pesan-
do nos onvoltorios cinco kilos e 300 grammas.
Procodemcia Nova York, vapor Acre, do 16 de
janeiro do 1017. Manifesto n. 41.

Lote n. 16
Treze (13) duziaa de pares de meias de soda,

completamoide avariadas e sem valor mer-
cantil, retiradas ele Unta caixa marca tres lo-
angos coto 11‘1'S dentro, n. 386, vinda de

Nova York no vapor Fager, de julho de 1917,
abandonadas por sloper Irmãos.

ARMAZENI Y.

Lote 22. 17
CA contra-marca Santos: DOn5 saccos som

numero, contendo cevada em grão torrefacta,
pesando nos envoltorios 101 kilus. Proceden-
do Nova York, vapor Traralgar, de • 6 do de-
zembro de 1016. Manifesto n. 1.105.

Lote n. 48
Triaogulo — 152 — Unia caixa sem numero,

pesando bruto 322 kilos, contendo livro bro-
chado, em branco, proprio para notas, pesan-
do nos envoltorins 288 kilos. Procedencia:
Ifollatula, supor Itti daml , rio 30 de dezembro
de DM. Manifesto ti 1.188.

Lote n. 19

Triangulo — Dias — Doas caixas sern nume-
res ou cunhetes, pesando bruto 101, kilos con-
tendo folhas de Piau ires ein laminas, simples,
pesando liquido 08 kilos. Procedencia: Nova
York, vapor ()regai-tido, de 21 de junho do
1915. Manifesto n. 627.

MINIAZEM Ti. G

Lote n. 20

CTI: Uma caixa n. 1, peso bruto 50 kilos,
contendo produetos chimicos não classificados
(18 pacotes) pcsaudo bruto dezoito kilos. Pro-
cadencia: Nova York. vapor São Paulo, do
25 de novembro do 1915. Manifesto nume-
ro 1.08G.

Lote n. 21

Idem: Uma caixa n. 2, peso bruto cinco
kilos, contendo prospectos em um pacóte. pe-
sando bruto um kilo. Procedencia: Nova
York, vapor São Paulo, de 25 do novembro do
4910. Manifesto n, 1.086._

SM—Contra marca—Pará.: nua caixa nu-
mero 68, forrada do zinco, contendo pelar/o
de papelão, de páo e liiaa de madetra, pe-
sando bruto treze kilos, sem valor mercantil.

Seio marca : Um barril seria nunivo, de
madeira, desmontado, pesando 11 kilos.

Procedencia: llavrea% vap ur Onc.vont, de 29
de dezembro de 1016. sianifes:o .152.

Triangulo —Dia: Uma caixa o. 70.82) peso
broto 28 kilos, contendo pedras e pelaaos de
madeira, pesando 20 kilos, sem valor mercan-
til.

l'rocedeocia Nova York,vapor (.5arlton
c16:26 de dezembro de 1910. Manifesto 1.1.60.

'friangulo— 118 : tina caixa sem munam,
pesando bruto 5 kilas e 8)0 granimos comple-
tamente vasia.

Procedendo, }lavro, vapor Anuirei Trowle,
de 1 de julho de 1015.

Lote n. 22

In E&C ; 'ires caixas os. 11 a 13, peso bruto
795 kilos, center; k 219 pacotes ele papel de
seda (coros diversas), pe .ani lo bruto seiscentos
o quinze kiloa (o l5) kilo;.

Procedeccia Nova York, vapor Seio Paulo,
de 25 de novembro de 1916. Manifesto 1.085,

Lote 7Z. 23

Casa Stephen: Uma caixa n.100, peso Imito 2:1
kilos,con en lo 60 copiadores de ferro nickelado
pesando bruto 16 kilos;cat .logos pesarei° bruto
bruto um lato oitocentas e trinta grammas
estampas não clas-ificadas, pesando bruto
400 grammas. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 24

Albino : Uma caixa n. 50, pesando bruto
89 kilos contendo fusis para tirar fogo (50
grozas) cio caixas de papolão, pesando o tonta
kilos. (Procedente de Liverpoal, vapor Ma-
tara:, cio 11 de dezembro do 1916—Manifesto
o. 1...I.23).

Lote n.

Ti?. : dentro de um circulo $ C° : Vinte en-
gradados ns. 609, 611, 613, ala, 617, 618,
021, 622, (525, 627 a 629, (i32, 638, 63, 611 a
011 c 687, pesando holt° mil solsoemos o onze
k los, coutando cada um delles 2)) azulejos do
louça do o 15x0,15 medindo todo uoveata
metros quadrados ; a mesma procedendo e
vapor.

Lote 39

AC&C: 50 caixas sem numero, pestanac
bruto 2.591 kilosa contendo cerveja commum
(Extracto de Malta), em 2.156 garrafas já
sella las, pesando bruto 1.790 kilos.

Proaedeneia: Buenos Aires, vapor Agoioré,
de 20 de janeiro de 1017. Manifesto n. (i1.

Lote n. 31
Ali: Urna caixa ri. 35, irisando bruto 136

Mios e 8) grani nas, (r)Ilten 10 1.1.0 paco!es
de polia do l'a ris, pesando bruto 50 kilos.
Procedeneia, Nova York. vapor Acre, de 3)
de janeiro de 1917. Manifesto n. 108.

anmazou s. 7

Loto n. 32

Fie: Oitenta angra ia los sorti numera, con
teci lo alhos em re ;toas, pesando bruto 7.821
kilos e hirtai() real sci mciii e vinte o quatro
(6.0 .11) Lhos. Procedeneia. : Bacilos Aires.
sairei Li(/'i', ele 3) de junho de 1917. Maiii-
fes:.o n. 399.

Loto n. 33

GZC: Unia caixa sem numero, vasia. Vapor
barca Clara, ele 28 de dezembro de 1916. Ma-
nifesto ri. 1.170.

cAC: Uma caixa S2111 1111111(9'0, vasia.
vre, vapor s,tiolra, de 3 do agosto do 1017.
àla 'iifeusto n. 763.

Sem marca: Unia caixa seria numero, vasia.
Barca Neptono. de 18 de dezembro de 1.010.
Manife,to n. 1.113.

RAC: Denta barris de 5°, desmontados, pe-
sando 30 kilo:. !lavre, vapor S. de Lamornoix,
de 28 de aaosio de 1015. Manifesto n. 833.

Cie: Dom; barris de 5° desmontados, posan-
do 3) kilos. Dordeaux, vapor Sumam, de 23
de janeiro de 1917. Manifesto n. 5.

Lote ia. 3f
CU: Dezeseis vaix‘as sem numorn, pesando

bruto 221 kilos, contenha garraras de vi leo
orMiwtrio sem rolha e som barca esmerilhado.
para encaixmanionfo de vinho, posando bruto
nas caixas 221 lutos (182 garrafas). Proce-
&mia: Porte, barca Seviono, de 18 de de-
zembro de 1916. Manifosto n. 1.1.13.

ARSISZEll s. 8
Lote o. .1,5

Triangulo IIS: Tras caixas nevaindo bruto 3la
con i utio nove (0) garrafa; do co,gnac

pesando bruto 14 kilo;. Liser000l, vapor
Dema , de 20 de dezombro de 10113.

Lote n. 36

Mourão Camp.: Unia caixa sem numern
posando bruto 21 kides, cantou+) onze (11)
garrafas com vinha não e soecificado até 11"
de alcova, pesando bruto 16 kilos. Amsteraani,
vapor liyoland, de 3) de deaenibro de 1016.
Manila:4o n. 1.183.

Lote n. 37

Sem marca: Unia barrica sem numero,
sondo brutobruto 13) Lulas conLemlo cimento em
pó, pesando liqnil e 11	 Procelencia:
Lis erpool, vapor Soerates, do 10 de janeiro do
1917. Manifesto n. 1.081.

Lote o. 35"

CDS, Contra marca São Paulo: Uma barrica
sem numero, posando bruto 18) kilos contendo
camterido cimento em pó, posando liquido 165
kilos.

Procedencia: Nova York, vapor Tocantins,
de 27 de dezembro de 1.910. Manifesto nu-
mero 1.180.

Lote 39
DOVA: Quatro barricas sem numero. peso

bruto 770 kilw, contendo cimento em 0, pe-

Lote n. 26
JD contra-marca—Porto Alegre: Daus fardos

ais. 105 e 107, po.so bruta 1.10 kilos cle coidiço
em rolhas. (Procadonte de Buenos Aires,
vapor P. de Satrustegui, de 5 de dezembro de
1916. Manifesto ti. 1.107).

Lote n. 27

MF Um barril n. 125, peso bruto 117
kilos, contando tinta preparada a agua, pe-
sando liquido legal 106

ProceJencia: Ilavre. vapor Ooessani, de 20
de dezembro de 1016. Mani:esto n. 1.152.

Lote 28
NUC: Uma caixa n. 34.620, peso bruto 22

kilos. contendo 10 garrafas de vinho Mio es-
pecificado até 14° de aleool absoluto, pesando
bruto 13 kilos.

Procedencia: Santos, vapor Itagiba. de 21
de dezembro do 1916. Manifesto n. 1.212.

Lote 29
D. Iza: Unia caixa ii. 23, peso bruto dons

Uma, contendo um corte de tecido de algodão
bordado, meio confeccionado, pesando 180
grumas; bolças do tecido de algodão, tinto,
sem preparos (lã), pesando OU granunas;
bolsas simples do tecido de seda, pesando 1.70
grammas (8).

Procedendo.: Bilbao, vapor Léon XIII, de 3
do janeiro de 1017. Manifesto ii.. 10.
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an,flo liqui.lo 6a0 kilos. mesma prol:e:lenda
ê vapor.

Lote 10

Pais trikuireulos invertidos Ui:: Se's barris
'de 5° desmonta:los, pesando liquido 90 kilos;

Idem com contra-marca 6.061—MFD: Uma
qoartola vasia;

Idem com a contra-marca 6.06/ — G: Uma
quarlda vasia;

CTC: Quatro barris de 5° desmontados, pe-
sondo 60 kilos;
_CIE: Sois barris do 5°, vasios.

liavre, vapor Ceylan, de 2à
de	 de i917.

Lote +1

Condido Mu. s".. t. barris do 54 desmontas
dos, pesando t50 d.

Cunha Pinho: TreS	 o 3°, vasios;
Dias Almeida: 'fres ba,. 	 -.dr desmonta-

dos, pesando liquido 43 kilos.	 dita pra-
cedencia e vapor.

Lote n.
Fmneirodo Caminha: Seis barris do quinto,

vasios;
Figueiredo: Oito barris do quinto desmon-

tados. pesanda liquido 120 kilos.
Fornaitles Morado & Comp.: Quatro barris

do Quinto, vasina. A mesma procedoncia o
vapor.

Loto a. 49

GZC: Nave barris de decimo, desmontados,
pesando 70 k lias;

Idem: Dez barris de quinto, vasios;
Idem: Vinte e um barris de quinto, des-

montados, posando 310 kiloa. A mesma prol,
cedenda e vapor.	 -

•	 Lote n. 50
Ilenriquo Santos: Cinco barris de quinta,

vasios;
JI3A: Tres barris de quinto, desmontados,

pesando 45 kilos;
JC atravessado por uma flecha: Quatro

barris do quinto, vasios;
Marti Pacheco & Comp.: Novo barris, des-

montados.
desmontados, pesando 133 kilos;

Moura° & Comp.: Onze barris de quinto
desmontados, pesando liquido cento e sesseida
o cinco kilo4.

(A mesma procedendo e vapor).
Lote a. 51

...Marques Fonseca: Cinco barris de quinto

Nourega Santos: Cinco barril do quinto
vastos;

Thome & Comp.: Tres barris de decimo
desmontados, pesando liquido 21 kilos;

Dous barris de quinto desinonlados,
posando 30 kilos;

(A mesma procedendo, o Vapor.
Lote a. 5.2,

MSO: Conterunarca—Maceié: Dous barris de
decimo, peso bruto 94 kilos, contendo vinho
não especificado até 144, pesando liquido 7%
kilos.

(A mesma proxdelencia o vapor'.
Lote a. 53

JEP: Cinco barris vasios;
PS: Dons barris do quinto vasios;
VAS: Uma quartala vaia:
Idem: 'fres barris do quin t o vasios;
Idem: Uma barrica 'asia;
Sem marca: Dons banis
Procedendo, Bilbao, vapor Mon XI11, do 5

de março de 1017. Manifesto n. 139.
Lote a. .54

Nobrega Pereira & Comp.: Seto barris de
quintos desolontalos, peando 83 kilos. Pro-
cadencia Narre, vapor Duplei,r, de ;a de ja-
neiro de,19,0, Manifesto 84.

AVISO

Na vespera e no acto do leil10 as mer,ddio-
rias, que tiverem de ser arrematadas. estarão
á disposição dos senhores predindentes que as
queiram examinar, basta ild0 para isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal do
20 .4 em dinheiro, no acto 	 assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de. setembrO
de 191.7. — O oscripturario, ityricola &La-
tina.

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspectoa, convido o dono

de 24 paras de meias para senhora, apprehen-
&toa no dia 4 do corrente pelo 2° official
aduaneiro Mario St. entro os armazens nu-
me"os 17 o 18 do Cries do Porto, a vir dentro
do prazo de 13 dias o indepondente de qual-
quer outra notificação, sob pena de rovelia,
allegar o que entender a bom do seu direito
no processo sobre tal facto instaurado nesta
repartição.

dabinete da Inapectoria, G 'o setembro do
1917.—Affredo Pinto de Araujo cotai?, 1°
Weripturario.

	SeteMbro (1-. -1911

Alfandega do Rio de Janeiro

Peld inspeetoria desta alfandega eo faz pne
blico, para conhecitneato dos interesaados, qn0
foram descarregados para esta reparsição
volumes abaixo mencionados Com signaes do
avaria o de falta, devendo seus donos otj.
consignatarios aprosentar-s3 no prazo do
El dias para provide.nclarem a respeito:

Vapar jaPanez S. 3farti, entrado em 2 1 do
,agosto do 1917:

11111111ZOIll n. 11—F: 1 caixa it. 7.116, fax-
pregada o avariada.

G—II—Passos: 1 dita mi. 201, idem.
Idem: 1 dita ii. 271, idem.
5-1I-138: 1 dita mi. 1.742, idem.
\V—H-9: 1 dita il. 1.716, idom.
W-11--500: 1. dita n.
W-11-100: 1 dita n. 1.618.
Idem: 1 dita ri. 1.711., iriam.
Idem: 1 dita il. 1.713, idem.
Idem: 1 dita n. 1.707, ida.m.
Idem: 1 dita n. 1.617, idem.
G—II--2.000: 1 ibta ri. 1..,
Idem: 1 dita n. 4%, Wein.
f1-11 —121: 1 dito mi. 23u, Mem.
Idem: 1 dita ti. 259, i
G-11-- 118: 1 dita	 i
Idem: 1 dita n. 1.731. 1.,ein.
(1-11-141: /. dita n. 1.73t1 , Liem,
NB11: 1 dita n.
Vapar	 .ifai . i , , etn.ca1.. em 2..t 01.t

do
Armamiu n.	 F: :t ciasa	 7.171, •re-

progada e asa ria:la
Vapor Outriipirlifi, molda.)

de PM::
Armaxea o. a	 t caixa it. s. co-

Prntra.sdita o. 3, a varia.ia.
SGC: 1 dita n. s, Fiem.
C.C:	 n.	 ifbmi.
Arnutzn in n. s- P.Sinvri: 1 ha crd i obtimbo)

numer.t,
Ida:: 4 Viti \RS

Idem: 1 dite i :em, i.:cat.
Pd tu: 4 if.s idem.
Idem : 2 ditrs idem, isiom.
CNC: 4. dita itiond i
flhlC : t dita itifmt,
(Uh:: 1 dia idem,

: :t filias idem, i
1 dita idem, idem.

C-M-C: 3 ditas i .le.ai. ilom.
Mein: 1 dita it. 200, Lif II

F14 :: 1 dita seio MOO: ro, i %ou.
AC: 7 barris do quinta idem, ;adindo.
GAC: 2 ditos idem, ixlem.
SAL; 1 ditos idem, idem.
Torres: I dito idein, Min.
P. Sinvol: 2 ditos idem, idem.
NISr,; 3 ditos idem, idem.
F. Montão: 1 dito idem, idem.

2 dito. idem, idem.
111.C: 2 ditos idom, ideip.
CM; 2 ditos idem. idem.
Vapor japonoz S. Muni, entrado em 21 do

agosto do 1017:
Armazem it. 3—F: 1 caixa il. 7,24a, rd-

pregada o avariada.
Idem: a dita ti. 7.410, idem, idem.
Vapor S. Marte, entrado cio 23 de agosto

do 1917.
Armazom n. 3—F: 1 caixa mi. 7.153, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 7..334, idem.
Idem: 1 dita ti.7.479, idem.
Idem: 4. dita a. 7.319, idem.
C-11-133: 1 dita n. 2'7, idem e avariada: •
G—II-2001: 4 cli;a it. ari, 1.1ern.
NRK: 1 dita n. 1.434. idem.
Idem: 1 dita n. i..,
Idem: i dita d. 1,446, idem.,

lÁté n. 13

Ja.C: Cla barril de quinto, vasio;
it ad .ave,saao por uma flecha: Dons barris

de ,iecitno. asios;
aloura° & Comp.: Seis barris de quinto, va-

slos.
AWC: Duns barris do quinto, vasios. A

mesma procedendo e vapor.
1.(11,3 n. 44

AIGPSV: oito barda do quinto, vasios;
Idem: Dez barris de qfiinto desmontados, pe-

sa ii-10 13o ki loa. A mesma procedenda e vapor.
Lobe n. 45

Prista & Comp.: Um barril do quinfo, vasio;
Seis barris de quinto, vasios;

Tianné & Comp.: Oito barris de quinto,
y

Torres dentro de uni circulo: Quatro barris
do quinto, vasios. À mesma procedem:ia e
%apor.

Lote n. 46
Vale,: Dez barris de quinto, vasios;
Idem: Dom barris de quinto, desmontados,

pesando 180 kilos:
. Idem: Quatro barris do decimo, vasios. A
mesma procedencia é vapor.

Lote a. 47
orret Dez barris do quinto, vasios;
Idem: Seis barris de quitdo, desmontados,

pesando 70 ledos;
Ideie: Sois barris de declino, vasioa.
Dordeaux, vapor Garonno, 18 do março

de 1917.
Lote n. 48

Cantillo Mutirão & Comp.: Sois barris do
quinto, desmontados, pesando 70 kilos; •

Dous triangulos C MC: Dons barris de de-
cimo, vastos;

CR aficara C: Dous barris do decimo, va-
sios;

(mango CNC contra marca —Rio: Troa
barris de quinto, vasios;

Ferriandea *airão & Comp.: Treze barris
de quinto, desmontados, pesando 193 kilos;

FIC: Um barril do quinto, lado;
Quadrante—Granado: UM barril de quinto,

:voai°. A mesma procedendo e vapor.

DIARTO OFTICIAL •

em 21 I
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Idem: 1 dita n. 1.463, idem.
(F): 1 dita it. 7.473, idem e avariada.)
Ideia: 1 dita il. 7.438, idem.
Idem: 1 dita it. 7.330, fiem idem,.
Idom: 1 dita n. 7.293, idem.
Icem: 1 dita H. 7.53a, idem ideia..
Idem: 1 dita n. 7.203, idem i
Idem: 1 dita ti. 7.282, ideal idema

. 7.312, idem idetua
7.150,-idem ident.
7.168, ideia
7.260, idein idem.
7.511, idem Hom.,

. 7.362, idem idem:
7.321, idem idem.
7.193, idem idem.'
7.100, idem idem.
7.151, idem idem:,
7.402, idem liana.'
7.179, idem idem,
'7.170, idem idetn.

Variar S. !Irará, entrado em 21 de agosto
de 1017:

Armazem n.	 F : 1 caixa ta 7.397, re-
pregada e avariada.

NUR: 1 dita Il. 1.56j , idem idoin.
Idem: 1 dita ii. 1.366, idem idem.
Idem; 1 dita ti. 1.161, idem i bem.	 •
Idetn: 1 dita n. 1.119, liam i bom.
ldom: 1 dita il. 1.441, ideia aleina
Idem: 1 dita it. 1.458, idem idem;
Idem: 1 dita ri. 1.438, idem ideia.
Idem: 1 dit ri. 1.139, idem idem.
11-130—II: 1 dita n. 210, ideia idam.
11-91-11: 1 dita ri. 1.733, idem idem.

1 dita n. i.433, idem idem.
Idem: 1 dita ii. 1.127, ideai i
G—H—Possas: 4 dita ii. 266, idem idem.
Bico: 1 dita I). 196, idem ideai.
Sn; 1 dita Ia 7, idem liam.
E: 1 dita n. 7.527, idem idem.
Idem: 1 dita ti. 7.207, item idem:j
Idem: t dita al. 7.3a6, idem idem.

iein: 1 dita ti. 7.203, i tem alem.,
Idem: 1 dita n. 7.407, i lem
Idem: 1 dita n. 7.173, idem idem.
Ideia: 1 dita 7.209, idem ideai.;
Ideai: 1 dita, 1). 7.286, idem ideia.
ideal: 1 dita ri. 7.378, idem idem.
Idem: 1 dita ai. 7.228, idem idem.
Idem: 1 dita i. 7.294, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7 201, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 7.236, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.275, alem idem.
Vapon japonez S. Marli, entrado em 21 do

agosto de 1917:
E: 1 dita ii. 7.191, repregada o avariada..
Idem: 1 dita a. 7.290, idom idem.
lckim: 1 dita ri. 7.530, idem idem.
Ideal: 1 dita n. 7.293, idem ideai.
Idem: 1 dita n. 7.535, idem ident.
Idem: 1 dita n. 7.331, ideia idema
Idem: 1 dita il. 7.543, idem ide%
A: 1 dita ri. 530, idem idem.
CPC: 1 dita a. 2, idem idem.
E: 1 dita it. 4.'701, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.701a idem ideia..
Idem: 1 dita n. 4.671, idem idem.
Idem: 4 dita ri. 4.711., idem ideia.:
Idem: 1 dita n. 4.707, ideia idem.,
Idem: 1 dita a. 4.705, ideia idem.;
Idem: 1 dita n. 7.217, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 7.379, Moro idem.
Idem; 1 dita It. 7.238, idem ideia,,
Idem: 1 dita n. 7.305, idem ideia.
Ideia: 1 dita n. 7.270, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.384, ideia idem.,
Idem: d. dita n. 7.361, idem ideia.;

. Idem: 1 dita a. 7.455, idem ideia.
idem: 1 dita n. 7.376, idem idem.;
Idem: 1 dita n. 7.394, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 7.276, idem idem.;
Idem: 1. dita ii. 7.242, idem idem.:
Idein; 1. dita n. 7.270, idem idem.

Vapor italiano Indiana, entrado em agosto
de 1917:

Armazem n. 17—ASP—EE: 2 caixas namo-
ros 2.183 e 2.187, repregadas.

Idam: 2 ditas ris. 2.188 o 2.100, reprega-
das e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 2.181 e 2.186, idem,
Hem.

tale: 1 dita ii. 2.019, idem ident.
Idem: 1 dita n. 2.015, repregada.
CO:: 2 fardos lis. 3.593 a 3-378,

dos.
CCB: 1 caixa ri. 26, repregada.
1111C: 2 ditas tis. 3.911 e 5.912, ideia—
Idem: 1 dita n.	 idem.
JECC: 1 dita n. 3, idem.
,IMP: 2 ditas ris. 2.031 e 2.727, ideia.
Ideia: 2 ditas mis. 2.013 e 2.812, i Ient.

• Idem: 2 ditas tis. 2.0.0 e 2.026. idem.
Vapor Champlain, eatrado em 2 de agasto

do agasto do 4917:
Armazem n. 18—A Aguiar: 1 caixa n. 1,

avriL la.
Idem: 1 dita n..2, i lem.
Idem 1 dita ri. 3, idem..
1 dita it. 4, u nia.
Alfandega rio Rio de Janeiro, a de setem-

bro de 1019.— i ajudante do inspector,
quiaz Pernaades da Silva.

1.1.•••••n•IL

Alfandega do Rio de Janeiro

beta inspectora) desta alfandega se faz pu-
aaco, para conleicanento dos interessa loa,

o foram dvacaraegados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados caia signaes
do avaaias e do falta, (lavanda seus donos
cii consignritirios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez ,ingo, entrado em 11 do
agosto de - 1917 --- ,krinazem n. a.

AGC : 1 caixa u. 409, reprega.da e ara-
ri o ria.

AP—FF : 1 dita n. 2.461, idem idem.
:1 dita ti. 384, idem idem.

(;C—C—A : 1 dita n. 59, idem idem.
CFII : I. dita n. 22.594, idem idem.
FBR : 1 dita n. 3d, idem idem.
FOC: 1 dita n. 2.201, idem, idem.
GAC: 2 ditas n. 2.189 o 2.182, idem,.

idem.
JL: 1 sacco n. 16, roto.
.11,; I. dito n. 1, hien'.

1 caixa ta 2.767, • repregada o ava-
riada.

de R: 1 dita n. 21, idem, idem.
Lauro: adita n. 159, idem, filem.
MC: 1 dita n. 7.381, idem, idem,'
PG: 4 Sant° n. 28, roto.

• PG: 1 dito n. 5, ident.
IT.: 1 caiu n. 1.073, repregada e ava-

Arrimem mi. 7—JES: 1 caixas sem numero,
avariadas e repregadas.

JES: 4 ditas idem, idona idem.
l'ORRES: 1 dita idem, idem, idem.
CMC: 3 ditas idem, idem, idem.
Ca1C: 3 caixas sem numero, repregadas o

avariadas.
Idem: 3 ditas ideni, idem idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem idem.
PER—B. Aires: 1 dita idem, idem idem.
Azevedo Andrade: 7 quintos idem, vasándo.

-Idem: 1 dito idem, vasto.
Inas Almeida: 13 ditas idem, rasando.
PIPC: li ditos idem, idem.
Joaquim Cardozo: 4 ditos idem, idem..
IAC: 1 encapado idem, vasio.
Granado: 7 quintos ideia, vasando..
.111D: 7 ditos idem, idem.
Torres: 7 ditos idenm. ident.
C—MC: 2 ditos ideia, idem.

.1SC: i decimo Liam, ateai.

.113C: 4 quintos idem, i
atritaão	 Cornp: 6 ditos ideia, i lema.
liem; 1 dito ideia, asio.

g r S.
5 caixas ideia, avariadas e reprea'

Ideai: 4 ditas idem, idem idem.
Ilam: 3 ditas idem, i leni idem.
I 'eia: 3 ditas idem, idem ident.
lima: 3 diais idem. idom Hena
.ISC: 4 ditas alem, ideia
alem: 5 ditas alem, idem idem.
CUC: 2 dita; i leia, idem idem.
Ida 1 dita i leia, idem ideia.
Ia:: 2 ditas idetn, ideia idem.
PAC: 4 ditas alem, idem idem.
ACC:3 chila idem, idoi» ideia,
atoarão & Comp.: 4 caixas seta 1111111ertni

av . iriadas e ropregadas.
.1FC.: 4 dilata dlem, idem.

leal: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Jailal: 3 ditas idem, idem.
alem: 2 11:taa idem, idem.

• ABC: 3 ditas i luni, idem.
alem: 2 ditas 'doai, ideia.
4V A: 1 dita Liem, idem.
Macedo Juaior & Comp.: 5 ditas ideina

5 ditas idem, alam.
[leal: 5 di tas ideia, idem.
1 leia: 5 dieta idem, alam.

,Ideia • 5 ditas idem, alam,	 •
4 ditas alem, idem.

Hem 3 dita: idoin, idem.
Idem: 3 ditas alem, idem.
Teixeira Borges & Comp.: a ditas idonia

ideia.
1 leni: 4 ditas idem, ideia.
1 Iam: a dita ; idem ,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, itiona
Cal as Bastos & Comp.: 2 ditas idem,

ide :n.
CBM—Juiz de Fara: 2 ditas idcna, idom.
TIIC: 4 ditas idorn, idem.
Ideia: fa ditas ideia, ideai.
Idem: 2 ditas idem, iclçan.
Gala; 2 ditas i dem, idem.
CTC: 3 ditas idem, ideia. .
Casa Carçalho: 2 ditas idem, ¡dona
111.C: 3 quintos °CM numero, rasando.
marques Fonseca ; 6 ditos idem, idem.'
VMC: 12 ditos iaern, idem.
.TC: 4 ditos idem, idom.
Figueiredo Caminha: 1 declino idem, idem.
Idem: 2 quintos idem, idem.
Almeida Tara:yes : 1 dito n. idem, idem.
CZC: 2 ditos idem. idem.
Vapor Sargento Albuquerque, entrado em

22 do agosto do 1917:
'Armazena n. G — Legacion clel Uruguay

I caixa sem numero, repregada, e -ava-
riada.

Legacion dei Uruguay : 1 dita idem, ident,
idem.

Legacion dei Uruguay : 1 dita idem, ideia,

Ideia: 1 engradado ideia, avariado.
Idem: 1 barrica idem, repregada o ava-

riada.
Vapor Mossoro, entrado em 21 do agosto de

1017:riAnazern n. 8 —: '71 barris sena numeros,
vazando.

IISC: 20 ditos idem, i !em.
JSP: 16 ditos idem, ideia.
CIC: 9 ditos idem, idem.
PMC: 5 ditos idem, ident.
AIS: 1 dito idem, idem.
INISC: 13 ditos alem, i lema
TBC: 3 ditos Vem, idem.
COC: 1 dito idem, alem.
Vale: O ditos idem, idem.
C1C: 7 ditos idom,

Item; 1. dita,'
Idem: 1 dita ti.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita ti.
Idem: 1 ditam.
1 lein: 1 dita
Idem; 1 dita ii.
Ideai: 1 dita 11.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita,
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita ti.
adem: 1 dita n.

avaria-

ah.
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MSC: 3 ditos idem, idem.
JFC: 7 ditos idom, idem.
IISC: 2 ditos idem, idem.
-: 5 ditos idem. vazios.
JSP: 2 barris de quinto sem numero, vasios.
11SC: 1 dito idem, idem.
NrA/c: a dito idem, idem.
CIC: 1 barril de decimo ilcm,
11CC: 1 caixa idem, repregada.
CR: 1 dita idem, idem.
Vermelho: dita. idem, idem..
Dobiano: 2 ditas idem, idem.
MS: 3 dita ns. 20, 33 o 23, idem.
liem: 2 ditas ns. '20 e.21, idem.
CIIC: 3 ditas sem numero, ident.
Marinho: 1 dita idem, idem.
Vapor nacional São Paulo, entrado em

de agosto do 1017:
Annazein mi. 18--.AC: 2 caixas ns. 106.000

e 404.001. avariadas o repregadas.
Alf: 1 dita n. 1.358, idem.
Atlas: 2 ditas os.. 1 o 2, idem.
American Embassy: 1 dita n. 1, idem,

idem.
Snon-TICG: 1 dita n.5.800/1, idem, idem.
CMD: 2 ditas os. 120.428 e 1.20.102, idem,

idem.
I num 1 dita n. 120.103. idem, idem.
DPC: 1 amarrado de caixas n. a18, idem,

idem.
VCII-E113: 2 caixas os. 12 o n, idem,

idem.
1 dita n. 113.607, idorn. idem.

11WS: 2 ditas o,. 393 o 397, idem. idem.
• J-R-C-C: 1 dita n. 100.836, Liem,

Liem.
Ata- 1 dita ti. 1.330, idem, idem.
•-30-c: 1 dita n. 122.950, ideia, idem.
Paulo Stant: 2 ditas os. 71 o 10, Liem,
IICC: 1 dita n. 110.220, idem, idem.

3 ditas mis. 201, 203 o 203, idem,
idem.

1 dita o. 1(9.037, idem, i.lom.
SIE: 1 dita n. 113.811, idem, idetu.
Si1CO: 1 dita n. 102, idem, idem.
ISMCO: 2 ditas ns. s o. o 44.717,1, idem,
Idem: 1. dita o. 44.928:1, idem, idem.
TSIIEC: 1 dita n. 147. idem, idem.
T.n Comnp. 1 dita o. 4.3a8/1, idem, idem.
Trapiche Ilha do Cajá-MTF: 1 dita nurne-

ro 1.177, reprogada.
Tile: 2 barricas os. 1/2, idem.
1.1em: 1 dita o. II, idem.

:Srandega do Rio de Janeiro, 3 de setembro
do 4017,-1) ajudante do inspector, Joarptint
Fetnevdes da 8 lat.

Ministerie da Guerra

Quinta Região Militar

NONO MUNICIPD) DE A•ISTAWTO MILTTUI, SUE:

RUA .1.1nDTM DOTANICO N. 153, onn

Vital publicando as 1-elações de alistados e
exclaidos

O capitão TP.o Conrado do Niemoyer, presi-
denta da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber que, estando coocluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vao ser
os mesmos remetti . tos á. Junta de Revisito,
Capittal Federal (Quartel General) acomP11-
Miados de iodos os documentos o reclamações.
apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem-so abaixo as relat:aes dos alis-
tados e exehlidos. aquelles quo tenham re-
clamações a fazer deverão apresental•as, com-
petentemente documenta las, até o dia 45 do
t.atembro ainda a esta junta; dabi ont leante,
pOrt5m, só as poderão iazer á Junta de Revi-

são e directamente. E eu, capita() Carlos do
Barros Barreto, secretario, lavrei o presente
edital, tolo PS-zign g e vaio pelo prosideut.3 ru-

Bat003 Btai'd0.

Classe de 1837
319. Maca rio de Oliveira.

Ilio de Janeiro, 3 do setembro de 1017.-
Capitão Tifo Castrado Siemeyer, presidente.

••••nnnn••

Quinta Região Militar

DECIMO QUATO MUNICIPI0 1 --• ENGEM) VELII0

E:lital de costracaeles para o alistamento militar

O tenente . coronel José Antonio Machado,
presidente da Junta do Alistmento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
m i dello tenham cot thecimett to que, nesta dai!',
Ibram illiialh(103 os trabalhos desta Junta e,
portanto,. convida a todos .os jovens de 20
atmc-i completos no atino do 1010 o domicilia-
dos neste namicipio a virem se inscrever a/4

TtELtr,i9 DOS ALISTAM NO conarvir A.:TNO

Classe de ;1896

1. Alfredo Ll 4. s de Car;alize.
2. Ahniro Panhim.

Alvaro Betzler.
Amadeu Tonini.

3. Antonio Alvos% Souza.
6. Antonio de Mello.
7. Antonio Tuim:ira.
8. Antonio Pacheco.
0. Au	 11 Frroxisco da :1:otta.

10. Arilo io Alves. •
41. As..attho Carre':a.
12. Clarindo de Oliveira.
43. Camill) dyt Santos.
11.	 t 'dia() Valioso.
45. CalrSafartins Corrè.a.
16. Carlos GOMOS.
17. Custodio tSluimaraes.
18. Demova! Perreira da Silva:
19. Durval Joáo do Souza.

1,;:merablino Caetano da
21. Folippe Pereira Nunes Filho.
22. Felix Quintanilhe Filho.
23. Flavio !a rio de Oliveira Junior.
24. Germano Seribel.
25. Jitio Gloria.
26. Jolo Pereira da S:Iva.
27. Joto dos Santos.
28. Joaquim Ilarbosa do :Nasimento./
29. Joaquim Pacheco.
30. Jayme Francisco de Paula,
31. Jorge Ia Fonseca.
32. J	 lzazteio Monteiro.
33. José Martins.
$4. José Nliranda da Silva.
33. Julio José de Oliveira.
36. Julio Pereiro dos Anjos:
37. Juvenal do Conto.
38. Luiz Antonio Corrêa.
39. Manoel Tavares de Mesquita.
40. alareolino Fornantles.
41. Macio Igaaci da Roso.
42. Mauricio Villamor.
43. Nicanor Gomes da Garoa.
44. Olinda de Oliveira Lopes.'
45, WAVD Ido do Paula Costa.
46.- Paulino Fernandes.
47. Pe iro Taveira Couto.
48. Roque Twaltio.
49. Rol ião Affonso Vianna.
50. Sylvestre Damineos da Castro.;
31. Torquato Vieira-Manha:1o.

Vietoriim dos Santos.

Classe de 15)9a"
53. Alberto Borg.
54. Alberto da Silva.

adiado de Miranda.
130. A tinir Domitigues.
37. Artbur
58. Ayres da Silva Junior.
39. Cieeco	 de Menez35.,
60. Domiugos Martins.
61. Eduardo A laxan:lre
62. Eduardo Lour:nleo Ferrer.:
04. Ernesto Quirim) Car,ioso.
6. Franá-zo Dutra Mendes.
66. Pranci,co Ast's
67. F-ancisco
68. Fulgeocio Augusto 1eserra4
09.	 Ferreira Cama/cante.
79. Jeronvtuo Cardoso.
71. José de Atlittj.).
72. José Ferreira Martini.
73. José Natalino.
71. José Vicem.° do Nascimento.

73. Jorge Sholl.
76. Manoel da Costa Abreu.
77. Nicomodes Francisco do Oliveira.
78. Orlando Placido Teixeira.
79. Osvaldo Dias.
80. Possidonio Mas•arenhas.
81. Samuel Lopes Pereira.

classe de MOI

8. autlino Mariano da Silva.
83. Alie:nisto	 Moobets.

Elgard Costa.
83. Ge?tuano de Souza Pinto:
80. Jo:10 P reira rio Jesus.
ST. Joaquim de Oliveira.
$R. José Pereitta.
80. Manoel Monteiro.
90. Mario da Silva Araujo.'
1. Nestor Oliveira.
2. NUL) Lopes da Cssta.

Classe de 1893

en. A . lolpho do Lucca.
91. An'onio Angusto Pinto.
93. Caio Teixeira de Bareellos.
9'1 . Enrico tle Freitas.
97. F .•anc iseo Alves Teixeira.

.93. José Dortu3s.
ea, Oscar Piaci lo Teixeira.

109. Waldemar Ferreira.

Ciam de 1302

101. Inalou Carbono.
102. An tonio Chiaro.
103. Antonio Rio.
1%. A triré Dtimert t
P 03. Floriam 1 , :s ixnto Pereira.
1.03. Francisco Dei Giterro.
'07. Pra ticisco Switurenberg Monra.
108. Sicismundo Rocha.
109. Zacarias Barbosa.

Classe de 1391

10. ficnclicto Francisco dos Santos.
Joaquim Antonio Lopes.

Classe de 1890

112. A rdnir Antonio da Silva.
113. Francisco Dias l'ereira.
.114. it.ao Carnei-o.
113. Joaquim Bento.

classe de MD

116. An:.mio tio Ara41.).

Classe de MSS

117. •1 1, 1;itto Thomaz Carbono.
118. Mataml Pinto.
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p dia 15 de setembro do corrente anuo e, bem
Assim, todos aqui:files que, tendo de 21 nonos
Ou mais, ainda não estão inscriptos nos registos
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõos
a bem de seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisa° que tem do apurar esto
alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias das 11
ás1 horas na Avenida do Nlanguen.146—Lim-
pesa Publicado S. Christovão. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente que será afixado junto ao edificiocm
tine ftmeeiona esta junta, e publicado no Dias io
Oiliciaf.'—Tenente secretario, Henrique Mo-
Tetra Irentura.

Rio de Janeiro, 12 do agosto do 4017.—
Tenente-coronel José Antonio Machado, pre-
sidente.

O I 4° distrieto é constituido pelos habi-
tantes dos prodios situados nos lugares abaixo
discriminados

Ruas: Amapá, Affonso Penna, liarão de
flapagipe, Barão de Sertorio, Barão de Ubá,
Barão de Iguatemy, Barão do lbituruna,
Ba recuos, Bispo, Bandeirantes, Contra-Almi-
ranto Baptista das Neves, Conselheiro Barros,
Conselheiro Sampaio \latina, Ca rpos Salles,
Coronel João Francisco, Coronel Figueira do
Mello (do Boulovard S. Christovão até Pedro
Ivo, Capitão Barrão, Chaves Faria, da rua
do Matto Grosso até .o final, Canal do Mangue,
(da Ponto dos Marinheiros até a Avenida Pedro
Ivo) Rua Bahia, Derhy-Club, Doze de Dezem-
bro, Francisco, Eugenio, General Delgado de
Carvalho, Gonçal vos Crespo, General Cana-
barro, General Portinho. Iladdock Lobo de
ns. 185 e 112 até o final, hialina Senra, Jun-
queira Freire, José Eugenio, da Luz, Lucio de
Mendonça, Lopes do Souza, Mattoso, Moraes e
Silva, Mariana Romana, Dr. Maciel, Molho o
Souza, Matto Grosso, Maria e Barros Nogueira'
da Gama, Otto de Alencar, Pereira do Al-
meida, Pardal Mallet, Professor Gabiso, Para-
hyba, Pedro Paiva, S. Christovão da praça
da Bandeira até a Avenida Pedro Ivo. S. Va-
lantim, Saldanha da Gama, Santa Philomena,
Santa Anicha, Dr. Satamini, Senador Fins.
g ado, -Sergipo, Santa Luisa, Soares, Souza
Pinto, Visconde do Itamaraty.

Travessas: Dr. Araujo, Angustura s Docco
do Moita, Derby-Cluh, Luz, Santa Catharina,
Soledade, S, José, S. Vicente de Paula.

Praças: . André Reçouças. Bandeira, In-
dustria.

Rio do Janeiro, 12 do agosto de 1917.—
Ilenrieue Moreira Ventura, tenente-secretario.

I•mann•1

Quinta Regsão Militar
• • DeC1310 QUINTO MUNICIPIO — AsomiAnY

Edital de convocação para o alistamento

O major Luiz Furtado, presidente da Junta'
do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 03 trabalhos destaj unta
e, portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no atino de 1916 c domici-
liados neste municiplo a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente anuo
o, bem assim, todos aquelles que tendo 21 an-
ima ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o rezula-
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mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca Umbus todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todo e, os dias na
portaria do Collegio Militar das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente o quo será
afixado junto ao edificio em .que funceisna

nesta junta e publicado no Diaa Official.
Capital Federal, 13 de julho de 1917.-0 se-

cretario, 2° tenente Francisco LCMOS . —Major
Luiz Furtado, presidente.

•
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Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel da 4:1' companhia de infantaria na esta-
ção do Realengo, das 11 ás 15 horas. E para
conhecimento do todos manda  lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente o que será &lixado junto ao
edificio em que funeciona esta junta, no legar
acima referido o publicado no Diario

Secretario, João Alexandrino Teixeira.

Capital Federal, 13 de julho do 1017.—
Major Hemeterio Augusto Pereira de Carvalho.
presidente.	 •

L=S.

Da passagem do ramal do Santa Cruz (Ess
trada do Ferro Central do Brasil) sobre o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada o
pela da Central, até o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, datil, por linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada S e Agua Barca, ao
altó do morro situado em frente á fazenda de
Gerecinó, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Gerecind, ao al:o do morro Guandá
ou Guande-Mirim, pinta em fronte ao
morro do Bandeira; dahh elo citado rio Tiu-
gui, até o começo do rio Itagually (fim do li-
mite deste districto com o Estado do Mo;
deste ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra do Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
aguas da serra do Cantagailo, seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacallyba até a par-
te mais °limitai; datil per nma linha recta
que vae ter ao marco limito da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Magença, o Morro Alto, deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçii; dahi, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina este districto com o 20°. 21°, 230 e
21° districtos o com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira, secretario.—Major lia-
r:lteoei? Augusto Pereira de Carvalho, prosi-

fS

Fabrica de Polvora sem Fumaça,

Do ordem do Sr. tenente-coronel director;
faço publico que até ás O horas da manhã, do
dia 3 de outubro proximo vindouro a directo-
ria da fabrica, de aecôrdo com o Il. VII do
art. &O da lei n. 3.232, do ti de janeiro dest0
atino e com as instrucções que baixaram com
o aviso do Ministerio da Guerra o. 107, do :1
de julho ultimo, receberá propostas, em carta
fechada, nesta secretaria, para a venda ' de
seus productoa, isto é, acido sulfurico, acide
nitrico, acido chlorhydrico, ether sulfurico,
algodão polvora e polvora de caça, tudo me-
diante as seguintes condições: • '

1. 4 As propostas serão recebidas durante
30 dias a contar desta data e a solução da,'
concurrencia será dada no praz0 de, 1,3 dias
após sett encerramento.

Relação das ruas, travessas e morros comprc?
hendidas no 150 districto municipal

Ruas; Alegre, Artista, Amaral, Ambrosina,
Angelo Bitteucourt, Araujo Lima, Babylonia,
Barão de Bom Retiro do iís. 431 e 40, ao fim,
Barão de Cotegipe, Barão de Mesquita, Barão do
S. Francisco Filho, Balla de S. Luiz, Borda do
Mato, Boulevard 28 de S9tembro, travessa Ca-
minha, Carvalho Alvim, Conselheiro Autran,
Conselheiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Conselheiro Thoma.z Coelho, Corre°. de
Oliveira. Costa Pereira, D. Alice, D,
D. Carolina, D. Eliza, 1). Florinda, D. Maria,
D. Pita, D. Zumira, Dr. Ferreira Pontes,
Dr. Silva Brito, Drummond, Duque de Caxias
Duquesa de Bragança, Engenheiro Rocha
Fragoso, Emitia Sampaio, Ernesto Souza, Es-
tevão, Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Braga, Gonzaga
Bastos, jeronymo de Lemos, Jogo Rudge, José
Vicente, Leopoldo, Luiz 'Darhosa. Major Avila
dos lis. 47 e 40 do fim, Major Avila (travelsa),
Maria Amalia, Maria Luiza, Maxsvell (inc ust-
ve a avenida Carneiro), Netto Teeixira, Ni-
ctheroy (praça), Oito de Dezembro de ns. 72 -
e 73 ao fim, Outeiro, Patrocinio (travessa),
Paula Britto, Pereira Nunes, Petrocochino
Possolo, Prefeito Serzedello, l trado, Ribeiro
Guimarães, Rnfino do Almeida, Santa Luiza,
Santa Sofia, S. João (largo), S. Luiz (tra-
vessa), Senador Nabuco, praça Barão do
Iteummond, Souza Cruz, Souza Franco, Theo-
dono da Silva, 'forres limem, Universidade,
(travessa inclusive rua Urtiguay, de 1 a 265 e
2 a 260),Vasconcellos (travessa), Vianna Drum-
mond, Visconde de Abaete, Visconde da Ita-
maraty de as. 63 e 60 ao fine Visconde de
Santa Isabel, Visconde de S. Vicente, -Conse-
lheiro Octaviano e S. Francisco Xavier do
ns. 274 a 474 o 313 a 307.

— Quinta Regiáo Militar

2e0 AWNICIPIO — CAMPO MANDE

Edital de convocação para o alistamento
militar

District° do Campo Grande—O major Reme-
terio Angusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo do 1016 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquellos quo tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscripins nos regis-
tros militares, come determina o regulamento
para a encano da lei do alistamento mi-
litar.
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- -Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Direçtoria Geral dos Corretos
SUE-DIRECTORIA DE CONTABLLIDADE

Fica intimado a comparecer, no praso do
30 dia4, na ia secção da Sub-Directoria do
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, afim de recolher aos cofres dessa Re-
partição a haportancia de Sa.00 ou seu equi-
valente em moeda nacional, importancia esta
por que foi responsabilizado o ex-estafeta
interno desta Directoria Pedro Paulo de Lima
e Castro, como culpado pelo extravio, em a
de março do CM, do registrado n. 4.428,
procedente dos Estados Unidos e que se desti•
nava á Minas Genes, tendo o referido em-
pregado que recolher tamisem as difTexonças
do (ainda° que por ventura forem verificadas

Z.* Nenhuma proposta será aceita- quando-
¥aa ficar provada préviamen •to a idoneidade •
410 ¡gropanente.

3. 1' Os preços das propostas devem referir- -
ge aos artigos entregues na Estaçao Rodrigues
Alves do liam) de Eorena a Piquete, não se
incumbindo a fabrica do pagamento de fre-
tes.

4.* A fabrica somente se compromettera
venda de productos que possa entregar deu-
tro do anuo vigente, e que não lhe Nenham a
fazer falta.

5. 8 (38 compradores indemnizarão o valor
do vas:lhame, empregado o seu , acondiciona-
mento, podendo, ewtretanto, fornecer aZiuella
por conta propria

is.* Ao comprador que adquirir do uma só
vez mais de 1.0a0, 5.0J0 ou 10.000 kilogram

m	
-

toas de u producto serão coacodidos razoa-
veis o progressivos abatimentos no preço do
prod	 ,na °ocasião do pagamento da indemnização.

'Pritheirit Secção da Sob-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios.
Rio de Janeiro, 11 de agosto (101917.-0 sub--
director, Emenio Aususto Wanded.

Directoria Geral dos Correios
SUI-DIRECTORIA DE CONTABUIDADE

Fica intimada a ex-agente do Correio da
Estacão do Riachtielo, D. Arthemiza Serei°
da Silva, para, no prazo de trinta dias, conta
dos desta data, allegar o que tiver a bem
do seu direito e produzir documento, re-
lativamente ao alcance de 7:5335801 (sete
contas quinhentos e trinta o cinco mil oito-
centOs e quatro réis), verificado na processo
de tomada de suas contas, referente ao
pericido de 8 de janeiro de 1912 a 28 de
outubro de 1016, sob pena de revelia,
de cenfwmidade com o art. 49 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.109, de 23
de dezembro de 1896.

Primeira Secção da Sub-Direetoria de Con-
tabilidade de Directoria Coral dos Correios,
13 de agosto de 1917. — O sub-director, Eu-
genio Augusto arcrw.c4	 t •

Directoria Geral dos Correios

SUTI-DIRECTORII DE CONTA.BILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á la Secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
-Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-

estafeta interno desta directoria geral, Edu-
ardo Dias do Moura, para recolher aos cofres
desta repartição a imporiancia de 50,00 fran-
cos ou seu equivalente em moeda nacional, ao
cartibio do dia em que for emittida a letra
eainbial, responsabilizado pela porta ria nu-
mero 1.323, de 27 de julho ultimo, do Sr. di-
reator geral, como culpado pelo extravio do
registrado ii. 4 53, procedente dm Correio
francez e destinado a esta Capital; ficando o
mesmo reponsavel pelas differenças de cam-
bia que - porventura, forem verificadas na
°ocasião do pagamento da indemnização.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 14 de agosto de 1947-1) sub-director,
Ettgenio Augusto Wandect.

•

7. a Ein igualdade das (Sidras condições, se-
rão preferidas entre os proponentes as fabri-
eas do artigos similares.

8." Para garantia da assignatura do &t-
irado de venda, o proponente depositará
nesta fa briea .a quantia, de una conto de reis
(i :o . )05900.,* ; si fôr acceito deixará ali, como
ati(:ã4+ para inteira execução do c.mtracto,
uaqntia correspondente á de,cinia • parte do

valor do .rornecimento total, quantia essa que
será levada mu conta 11J ultimo paganient)
que tiver de fazer.

9»' As entregas parciaes ou totaes dos pro-
duetos vendidos saimento serão feitas com pa-
gamento á vista.

10. a As propostas serão apeesentadas em
duplicata, escriptas tinta preta, sem emen-
da, razura ou entrelinha, sellada 1.8 via e
tolas assigttadas pelos proprios proponentes
(dl sous representantes.

11.." A fabrica incluirá nos termos dos con-
ra ci quos e realizar as cia usulas precisas e

tomará outras providencias no sentido de evi-
tar a constituição de algum monopolio dos
seus productas.

12." Qualquer outro esclarecimento sabre
o assumpto do presente edital, poderá ser mi-
nistrado na Directoria do Material 1leOfico, na
Capital Federal, ou nesta fabrica.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
mitea 0111 Piquete. 2 de setembro do 1917.—

i.dIzro Leite Ferreira de  capitão-se-
cretario.

MEMOREM.

• Directoria de Sauda

'.uNct n40 PARA. MEDICOS E PLIAIMACEUTIWS

ne 'urdem do Se. general director de Sando
da Guerra. em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito ti. kl . . de 5 de
abril de 1910, faço Publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará alerta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
O cOncursn de MediCOS pharmacentiees para
o preenchimento de vagas que nos respectivos
quadros se verificarem 110 RODO de 1918.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador, e exbibir documentos provando:
que é ekladão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de 3:1 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola °Meia]. ou equiparada e possuir aplidão,
satide e robustez necessarlos para o serviec
militar, em temi)o do paz e guerra, sendo que
este requisito seri comprovado com inspecção
de saude nesta Capital.	 • .

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço do saude nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 14 de agoa-
to do 191-7. Dr. Martiniano . dc Arrellos Espi-
tolo, mond	 stQ

,

reira de Saltes, afim de recolher aos cofres
desta repartição a- imporiaticia do 43S000
(quarenta e cinco mil réis), sendo: 400, valor
declarado 110 registrado n. 22, procedento
Itaocara, para Maria A. Cone o 5, valor de-
clarado no registrado tt. 226, para Francisco
Barreto, em S. João' da Barra, importancia
essa por que foi responsabilizado pela portaria
dliondSor.. director geral, n.4.321, de 26 de ¡alô

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
fatalidade da Directoria Geral dos Correios,
14 de agosto de 1017.-0 sub-director Eu-o
genio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTOR Et DE CONTARIA DA DE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á 44 secção da

Sub-directoria de Contabiiidado da Directoria
Geral dos Correios., lio prazo de 30 dias, o
ex-thesoureiro da sucursal do Estado de Sá,
VirgilioaVerneck Correia de Castro, afim de
rocelher aos cofres desta repartição a impor-
tancia de 05200 (nove mil e duzentos réis),
por que foi responsabilizado pela portaria nu-
mero 981, de 7 de julho de 1015, do Sc. di-
rector geral, iniportancia essa relativa ao
custo dos telegrain mas trocados entre a :admi-
nistração dos Correios de S. Paulo e a sue-
cursai tio Estacio de Sá, relativos ao vale na-
cional n. 280.

Primeira Sução da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 14
de agosto de 1917.-- U sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

•
Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CO.NTAELLIDADE

Primeira seccrto -

'Fica' intimado a comparecer no prazo de
20 dias, na ia secção da Sub-directoria do
-Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
nios, o ex-serv2to clustadiA,ectoria, José For-

,

('

.Directoria Geral dos Correios

Fica intimada a comparecer na la secção
da Sub-directoria de Contabilidade da D:re-
ctoria, Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias a contar desta data, a ex-auxiliar
agencia do Correio da As cuida Rio Branco,
D. Etelvina Ximenes Coelho, afim de entrar
para os cofres desta repartição com a impor-
tancia de -;3500 (sete mil e quinhentos réis),
importancia por que foi responsabilizada pela
portaria do Sr. director geral n. 1.150 C 2,
de 12 de setembro do anuo passado, custo do
telegramma trocado entre a referida agencia
e a de Mar de Ilespanha, tio Estado de Minas
Gemes, relativo ao vale postal nacional •nu- -
mero 1.674.

Primeira secção da Sub-directoria do Comia
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
29 de julho do 4917. — Eugenio Augusto IVan.
deek, su b -d i reator.

Directoria Geral dos Correios
Fica. intimado a comparecer á 1' secção

Sob-Directoria de Contabilidado Geral dos
Correios, no prazo de trinta dias, o ex-prati-
cante de ia' classe desta directoria, Nelson Ri-
beiro do Castro, afim de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 1080, da

•i
 responsabilidade que lhe foi imposta pela por-

taria n. 182/2 c, de 27 de janeiro lindo, do
Sr. director geral, coma responsava' pela
custo dos telegrannuas trocados sobre o vala
n. 85.

Primeira Secção da Sub-Directoria de Coita
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
de agosto do 1017. — O sub-director, Eugeniet„i
Avanato Wandcske,
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Correspondenda eahida emrefugo

De ordem do Sr. sub-director da Trafego
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondoncla ima contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de l01S, a camparacs..rom na Thasou-
raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro da prazo da um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares o após
o pagamento da multa respectiva
Numero do registrado— Praeodencia — Desti-

natario — Remettente — Destin o

ala. Bua da Passagem, João Tbotnaz de
Aquino, Caudinha; estação Benjamin.

1a.a3G. Praça Onze. João Gomes Chasea.
Feliamina Rosa Gomes, Saiitoa.

9.103. Estação Centrai. Maria Etelvart do
alacedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

Avaaida Central. José Agostinhode,
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.4a7 B, Avenida Central, José Ifonorio de
Abreu Lima Filtro, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

39,a A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

ES V, P. D. de Caxias. José Thornaz de
Men.lonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo.

2.0. Paina _Onze, 'amolde° Fazio, RO-
mualdo Fazio, Bello Horizonte.

Carta. S. Chrialovão, lzabel de Oliveira,
ignorado, Rio dç Janeiro.

Carta. ãa sei:cão, Ernostina Eloy,
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central.
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. aa secçao, Carmen Gonçalez, Éan-
dida Natal, Buenos Aires.

Mineira secção do Trafego, 23 de maio de
1917.— Servindo de secretario, Gadorredo de
Abreu e Lima, chefe do secção. 	 (.•

—
Directoria da•Itatale de Viaçao Cearense
De ordem do Sr. director devidamente au-

torizado pelo Exima Sr. ministro, da Viação
e Obras Publica s , faço publiao que até o dia
40 do outubro proximo, ás 13 liaras, serão re-
cebidas nesta secretaria propostas para o for-
necimento do seguinte material destinado aoa
serviço do trafego da Raie de Viação Coa-
remiu :
Grampos para trilhos 	  50.000•

Paratams de ferro para talas depila-
ção, /arpo A 	  .8.000

Paraaisoa de ferro para talas de jinna
ção, typo Ft 	 	 2.000

Parafusoa de ferro para talas de junc-
- ção, tapo C 	 	 2.00)

Parafusos de ferro para taba de pite-
cão, typo D, com arruela de aço
Grover 	  10.000

Pares
Palas de juncção de ferro Vil° tiCo-

keril» 	
Talas de juucção do ferro, int°

allarrow SIM» 	
Talas dejuncçaia de ferro, typa (tear-

' itegie» 	 7.,

ti . 009
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Virectovia Geral dos Condo&

Setembro do 4017' •

quantia de quinhentos mil réis (50a5), para
garantir a asaignatura, do contracto que se
houver do celebrar, perdendo essa cau;ão o
Proponente escolhido se não assignar o rape-
etivo contrato cinco dias depois de chamado
polo orgão °tildai do Estado para fazel-o.

III
A i loncidade do propouente será examina-

da e julgada prévianinnte antes da abertura
das propostas. As propostas dos cameurrentes
que nau tiveram sido considerados idoneus,
não serão abertas.

DireCoria Geral do& Correio&

Fica intimada:a comparecer á 14 secção
Sutkdirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos C:01'0;0s, no prazo de 30 dias, a ex-
agente postal da praça da Igrojinha, em Co-
pacabana, D. Maria da Coticeição Gomes, para
recolher aos cofres publi os a quantia do
IS :08030 (treze contos Imm inhen tos eincoonta
o oito mil novecentos e trinta réis) e mais os
juros de 9 sí pela móra, do alcance apurado
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao perioclo de 25 de setembro de 1914 h.
(áii de agosto de 4918 o a cujo pagamento se
acha coadeinnada pelo Tribunal de Contas,
por accórdão de 17 de Pilho ultimo, sob pena
de ser feita a cobranaa judicial.

Primeira seerão da Sub-Dirc.ictoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 31 de agosto de 1917.-0 sub-director,
Eugenio Matuto Wancleck.

• Directoria Geral dos Correios
SiiCT.,Iii. DII coaa11111LIDAD1

Pelo presente, ara intimai° a comparecer
á l a seeaão da Sub-directoria de Contabili-
dade da Diractoria Geral dos Corroias. no
prazo do trintA - dias, o ex-estafeta desta di-
reatoria José Torres do arqueira, afim de
recolher aos cofres deaaa repartição a impor-
landa de 2O (vinte mil réis), valor contido
iao registrado a. Kocedento desta
Capital, para ()acarido Conceicão, em Lore-
na, extraviado sob sua responsabilidade, em
1.0 do abril ultimo.

Paimeira seçao da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
dm 5 de setembro do 4917.— sub-director,
Eugenio Au-justo Wandck.	 (.

Directoria Gerai aos Correios

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cabida ein refuu-
Ths ardem do Sr. sub-director do trafego,

convido os remetia:ates ou destina tarios abaixo
da correspondeuda que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimestre do anuo
lindo (19104 a comparecerem na thesouraria
desta repartiçao; -afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchias as
formalidades regulamentarta e • após o paga-
Mento da !malta respectiva:

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario-allemattente—Destina

4.5•340-73 secçao — Antonio Ayres, José
Ayres Junior, S. Paulo.

2.03G—Avenida Salvador de SI—José da
Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

a15—Corutubl—Phartnacia Gonçalves Dias,
FoÉsberto sorgo da Cunha, Rio de Janeiro.

6.1.01.11—Menlia Central-34o Abreu de
Araujo, Adelaide Gomes do Araujo; Santos.

5,484 — Arsenal dg Marinha — Guatberto
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-

Bahia.
1.859 TI—Avenida Central—Eilgard Frei ta,

Oliveira Flóres, Maná :a.
122 — Corumbá — Alberto Fernandes

Comp., Eduardo Il. de Siqueira, Rio de Ja-
IlelF0.

5.357—Arsenal de Marinha—Ildetenso Pe-
reira de Souza, Emifio das Neves, Balda.

Primeira secçáo do Trafego, 23.de maio de
49$7.—Servindo de sceretarto, Godotredo
Abreu e Lima, chefe do Secçãe.

As propostas deverão ser apresentadas cm
duas vias, sendo a primeira ,sellada e ambas
sam rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

•

ni coneurrentesi deverão . depositar na time-
sou ara da Estrada do Ferro de- naturiti:. a

-

As propostas serão abertas e lidas decide
de MOS Os concurrentes que se apreamita Veia
para assistir a essa formalidade. Caaa
rubricará as de todo:, os outros. Aates do
qualquer decialo, serão publicadas, na ia-
tegra.

Cada propn4a será farhada em nnveloppe
lacrado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de 	  (mime do promitente).
A esse envelappa rauldrá o prollanetne as
provas que valer' apresentar do i linha-
da le e o reaiba da caução a que se refere a
elansmila

To.los esse; dOCurtiontos serão fechados 0111
uni segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designa lo para o
recebimento das propo tas. Nessa-adia, COM as
formalidades do coatinne4 serão abertos todos
os enveloppes, ratiranao-se (MIM.; os da-
cumentos de provas de idoneidade e remiu-
do-se os enveloppas COM as propostas fechaaas,
como se acharem, num um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos pro-
poneates- presentes, ficará depositado na se-
crsitaiia.

Dancei ao 48 horas dep:)is dessa for/nan-
daia serão publicados . no orgão c:aliciai do
Estado os nomes doa proponentea ,iulgados
i oueas para o. forneci inoilto, ao tune; ando-se
dia para a abertura das propostas o proços,
sendo nesse dia restitualas aos demais pro.
ponentea as respectivas propostas fechalas,
como foram entreguei.

O material a fornecer será de ferro e obe-
decerá és dimonsOes constantes daa deamitios
que se acamam licita secretaria á disposiçko
dos p ro pot le ti tes.

VII
O material será entre,gue, pelo proponente

preferido, no porto desta capital.

O pagamento será elfectuado por conta da
verba de custeio do trafego da Itêf3e de Viação
Cearense, depois do recebldo no porto indi-
cado na clausula VII. 	 -

X
A concurrencia versará sobre o preço t)tal

do fornecimento de todo o material do wils
trata este edital nas condições oapocitloadaa
isas clausulas VI (in vil, cabendo tireferelicia,

•°Os
-	 VIII
 proponentes deverão indicar nas suas

propostas
- á) o prazo em que ae compromettem

fazer a respectiva entrega, que não poderá
sor superior a seis meses, conta los da data
da assiguatuva do contracto respectivo ;

b) o preço do fornacimento do material
acima relacionado, discaindnado separada-
mente.

• .



Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secção do Expediente

te, ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. proprietarlos constantes da relação
abaixo a satist .zer os seus respectivos debi-
to,. srovenientas da multa eme lhes foram
ime :tas por iiifracção do regulamento desta
aelartição, no prazo do trinta (30) dias a
aiinair da data do presente edital, na The-
sauraria dec Deeartameato, findo o qual,
será a reibrida relação enviada á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica para os fins
da cobrança exceutiva.

Secção de Expediente da Repartição de
.Aguas e Obras Publicas, 13 do agosto de
1917. - P. J. da Fonseca Draga, chefe de
seeçao.

Relação das maltas Impostas durante o armo
de 1916, por contravenção ao art. 19
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.050, do 21 do outubro de 1898, aos
priprietarlos dos predioa abaixo mendos
nados

Numero da multa - Rua - Importancia

,

Total 	 	 	 • 10:0005010

Secção do Contabilidade da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 8 de agosto de 1917.
-A. J. Mendes Campos, guarda-livros.

OU. •411h.

(:

Repartição da Aguas e Obras Publica
Secção do expediente

coscuanexces PARA O FORNECI:1=T0 DE MATE....
ALIES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,
FERRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE
ANNO DE 1918
Do ortlorn do Sr. Dr. director geral, faço

publico que, no dia 10 do setembro proximo
futuro, ás 12 horas, na séde da Repartição

'3003000 de Aguas o Obras Publicas, á rua Riachuelo
1003090 n. 287, serão recebidas propostas apresen-
104)1)0 tadas para o fornecimento, durante o atino
1003000 do 4918, dos materiaes e objectos especifi-

cados nas relaçoes Impressas, que se achara,
á disposição dos interessados na Secção do

1003000 Expedionte, dos le ás 11 até ás 16 horas,
nos dias uteis, relações essas coastituin 'o os

1008000 sete grupos seguintes
Grupo 1-Objectos de escriptorlo, expedi

4003000 ardo, desenho, eto.;

2003000

2003000
1 008000

dkoos000

' 4 1	SeXle.-reira
	 Dl/11110 CIF Fl (11ÀL

	
Setembro de 1917 

Is mim

dc aireito ao autor da :espadeis proposta
que for mais barata, por niinima que soja a
slifferença entre ella o qualquer outra.

XL

As propostas não poderão conter sina° uma,
f• sanula do completa submissão a todas as
siausulas deste edital, não sendo tomadas em
esnsideração quaesquer drenas do vantagens
não previstas ROSTO edital, nem propostas que
contiverem apenas o °Tomei:moto de uma
reducção sobro a proposta mais barata.

XII
O proponente depositará, na thosouraria da

Estrada de Ferro de Baturité, antes do
assignado o respectivo contracto, a quantia
dc a51, do valor da encommenda, para ga-
rantia da execução (lesto.

XIII	 •
No caso do igualdade de preço entre dous

an mais concurrentes caberá preferencia
áquelle que ofikrerer menor prazo para a
entrega de talo o material de accordo com a
alínea a da clausula

XIV
A adslinistração so reserva o direito do

annuliar a concurrencia, caso julgue os
praça; pe Mos muito elevados.

XV
O contracto (ale fôr lavrado em virtude da

prestinto wneurrencia só será, considerado
vidido depels do approvado pelo Ministerio da
3açao e Obras Publicas o registrado polo
Tri amai do Contas.

Secretaria da Rede de Viação Cearense, em
Fortaleza, 10 de agosto do 1917.-11. Couto
Fernardles, director.-Jalio V. da Silva Ta-
vares, oilicial-malor.

1. flua Capitidino n. 3/ 	
4. Rua Dr. Silva Pinto n. 128.
a. Roa &tato Henrique re 107.
;. Bua General Canabarro

971 	
8. Bua AngeLioa Motta u. 125,

Antoaio Augusto Pinto
lloseira 	

30. llua S. Frand.s.: ..avier
ns. 701 o ";35, Ayros Fer-
reira Barroso 	

11. Estrada Nova da Pavuna

	

n.387 	  

--
A . rStrada Nova da Poma

589 	
22. Rua Barão do Doam Retiro

315 	
23. Rua Joaquim Siiva n. 15 	
28. Praia do Rotiro Saudoso

mis. 48 o 18, Pacheco Mo-
reira & Comi) 	

29. Rua Cardoso mis. 217 e 20,
An tonio Gonçalves Passos

33. Rua Marechal Floriano Pei-
xoto 11.45 	

33. Rua Dr. Archias Cordeiro
mis. 316 o 318 	

36. Praça Tiradentes n.
38. Rua Visconde de Itaboraby

n. 03 	
39. Rua da Prainha n. O 	
40. Rua Camerino n. 99 	

	

43. Rua Mayrinck mis. 69 e 71 	
45. Rua Tavares Ferreira 11.50
46. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 745 (fazenda Maria
da Graça) 	

47. Rua Lavradio n. 144 	
48. Rua Lavradio mi 01 	
50. Rua Sachet n. 4 	
52. Rua Senador Nabuco n. 92
53. Rua Gonzaga Bastos n. 202
51. Rua Barata do lguatemy n. 2
55. Rua Magalhães Castro nu-

mero 45 	
56. Rua Bonifitu • n. 20, Be.ist.o	

Augusto de Barros Ri-
beiro 	

57. Rua Imperadar u . 285....
58. Rua Imperador n.
59. Rua Imperador n. 293....
60. Rua Imperador u. 291....
51, Rua Silveira Martins mi. 23
62. Rua Real Grandeza u. 170
63. Bua Visconde de Nitheroy

n. 2 	
Ci5. Boulevard Vinto o Oito do

Setembro D. 218 	
70. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	
71. Estrada de Santa Cruz nu-

mero 2.383 	

	

13. Praça .ia Republica n. 11 	
71. !Ida Luiz de Camóos mi. 664
80. Rua Dr. Lins de Vascon-

cotios n. 143 	
82. Rua Araujo n. 16 (Casca-

dura) 	
83. Rua Araujo n. 14 (Casca	

dura) 	
$5. Rua Voluntarios da Patria

n. 181 (Bombeiros, Si. &
Nunes) 	

111. flua do Cadete ns. 205 o
525 (Piedade), José Car-
doso do Paiva 	

02. Rua Haddock Lobo n. 163
(Realengo), Antonio Cara
doso Martins 	

	

55. Rua Arietides Lobo u. 137	
90. Rua Haddock Lobo ns. 271,

273,285 o 281 (Realengo),
Francisco Alves Barbosa

17, Rua Haddock Lobo som nu-
mero, junto ao n. 271
( Realengo ), Francisco
Teias Barbosa 	

100. Rua Aquidabau n. 289 	
101. Rua A lice Figueiredo n. 91	
104. Rua Areal n. 	
105. The Rio do Janeiro Light

• and Power Company Li-
mited 	 .... 	

LOG. Rua Visconde da Garoa
n. 118 	

108. Rua Visconde do Elio Branco
n.53 	 231

108 A. Rua Marques Mirantes
u. 20 

109. Rua Marques do Abrantas
n. 232 	

/12. Rua Pirão de S. Fidji( nu-
mci's 117, José Francisco
Bonança 	

113. Rua S. Francisco Xavier
n. 129 	

114. Rua Coronel Pedro Alves
mis. 223 o 225 	

120. Rua Haddock Lobo ri. 36,
Frias te Castro 	

123. Rua Olga n. 49, Victoria
Judio Ruy 	

121. Rua S. Francisco Xavier
n. 728, Rita Vascon-
ceoTrollos 	

125. Rua S. Pedro n. 336,
Eduardo P. Ululo &

c 

127. Estiseda de Santa Cruz no-
meias; 155 o 157, Manoel
José de Azevedo 	

129. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 129, 131, 133, 135,
137 e 139, Antonio José
Maria Metido 	

129. Estrada de Santa Cruz nu-
meros 123 a, 123 b, 1.23 o
e 125, herdeiros do Ni-
colau Luiz dos Santos 	

1.30. Rua S. Pedro de Alcantara
n. . 13. Antonio Fran-
cisco Dias 	

131. Rua S. Pedro do Alcantara
sem numero, Maria Luisa
Pinheiro.. 	

133. Caminho do !trará n. 370,
Ma Milho Corra da Veiga

	

131. Rua Barão de Mesquita nu 	
moro 821, Joaquim da
Silva Pereira 	

135. Roa estrila mi. 41, Anua
Jacintha da Costa 	

Vultos por falta de installação do
hydrometros

Rua da Misericorelia n. 96, An-
tonio Alves do Valia 	

Rua da Misericordia n. 83, Jus-
tina Alves do Valia.. 	

Rua da Misericorelia n. 68, Ru-
bons Alves do Valia 	

1 013030

1008000
1003000

2033000

2003000

1003000

1005000
100$009

1003000
10030)0
1003000
1003010
1003900

1008000
4003000
1093 )30
1003000
40)3000
1008000
1003000

1003000

1093000
1003000
1005000
1008000
40)8000
1003900
1003000

1003000

2008000

1000000

1003000
1003000

' 1005000

1005003

1003000

1003500

I00$000

•003000
1003000
1003000

1005000

2003000

2003000

1005000

1005000

1005900

1003e00

1003000

2005000

(moo

nom

1003000

1003000

2003000

003000

4003000

2003090

2003000

momo

1000000

mimo
••••n•nnn••n•••

9:7003000

1003000

1003000

1005000
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Grupo 2—Forragens
Grupo 3—Diversos artigos
Grupo 4—Ferro e outros metaes, ferragens

C artigos semelhantes
Grupo S—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes
Grupo 6—Maleriaes de construcção,

roa, cal, tijolos, ate.;
•Grupo 7—Material metallico para canali-

zoo() de água.
A concorrencia terá logar mediante as

ondiç ties seguintes

Primeira — As propostas deverão serão en-
tregues era onvolueros fechados o lacrados,
contendo cada um a relação concernente a
cada grupo, em duas vias, devidamente sei-
latia a primeira, ambas datadas, assignadas

•e rubricadas a cada pagina polo concor-
rente, indicando os preços propostos para
cada ineterial, sem emenda nem rasuras,
com a obrigação da eutrega no Almoxarifado
Geral, á rua Frei Caneca n. 112 o no Al-
looxarifado da Estrada do Ferro Rio do Ouro,
na Ponta do NO, podendo cada clamor-

'rente apresentar propostas a mais do um
dos grupos acima indicados e em cada grupo
a todos os mate iaes constantes da respectiva
relação ou sómente a alguns. •

Segunda — Os envolucros, contendo as
propostas, deverão ser acompanhados de mu
outro em separado, tombem fechado o la-
srado, em que reunirá cada concorrente os
eus documentos de idoneidade, provando

, estar quito com a Fazenda Nacional o ter
.pago o imposto de industrio e profissão o
noite incluido o conhecimento de _deposito da
quantia de 1:000,5 (um conto de reis) cru

• moeda corrente ou em letras, de accôrdo
com o disposto no art. 30, da lei n. 2.080,

k de 28 de agosto de 1915, conformo determi-
nação contida no aviso ii. 51, datado de 11.
de, outubro de 1910, do Ministerio da Viação

Obras Publicas, deposito esse feito no
Thosouro Nacional, modianto guia expedida
pela sução de Expediente.. Esta quantia
servirá do caução para garantir a assigna-
luva e execução do contracto que polo con-
cm•rente preferido terá de ser assignailo
para o pagamento das multas a que der legar
o dito contracto.

Terceira — Todos os envolucros, contendo
as propostas relativas aos seto grupos, bom
como os que contiverem 03 documentos do
idoneidade e conhecimento da caução, de.
verão ser entregues no dia SO do setembro
proximo futuro, ás 42 horas, quando serão
abertos na presença dos concurrenton ou de
seus propostos os envolucros contudo os do-
cumentos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commissão dc funccio-
nados da repartição, que o respectivo di-
rector geral tiver nomeado.

Todos os onvolocros, contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e somente os destes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada concor-
rente só poderá propõr o fornecimento do ma-
teriaes ou objectos quo constituam o seu ramo
do COMUICPC10.

No dia seguinte, ás 12 horas, pala mesma
commissão o deante dos respectivos con-
correntes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, aasignando cada
concurrento ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grupo.s 2 a 7, nos seis dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentea ou de todos elles ao acto da
•abertura das propostas dos grupos differente
*ao luvalidará a coneurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada unia clag, tU ppoposça4

rubricada a cada pagina por tolos os mem-
bros da commissão.

As segundas vias das propostas abertas se-
rão enviadas ao Diario Official e nelle publica-
das em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sito julgados ido-
Ocos.

Quarta — A repartição se reserva o di-
reito de annullar a concurrencia para cada
um dos objectos ou materiaes, caso os preços
pedidos em todas as propostas sejam mai.;
elevados que os preços correntes des mesmos
objectos ou materiaes cio mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta—A concurroncia versará exclusiva-
mente sobro o preço do 'mictado mais barato-
de cada um dos objecto on materiaes especi,.
ficados nas relações-improsaas que constituem
os sete grupos acima alludidos, unidades essas
(I nc deverão ser rigorosa incute observadas,
não devendo ser alteradas.

Sexta—A proveniencia dos objectos ou ma-
teriaos deverá ser iessitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indidadas
a sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fabricante
o nem amostras, sendo que no caso do duvidas,
em relação a estes ultimos, decidirá o director
geral.

Setima—No caso do absoluta igualdade de
preços entre deus ou mais concorrentes para
o mesmo objecte ou material, será prefarido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos ou ma tering attinentes ao
grupo de empate, e si este ainda assim se
reproduzir, será. feita comparação analoga
entre os empo tau tes no gru po de urdem im me-
diatamente superior, ou do ordem ime-
diatamente inferior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

Oitava—No caso do não se apresentar o
concorrente preferido a aásignas montracto,
dentro do prazo do cinco dias, so. contar da
data da publicação no Diario Offick da pre-
ferencia, perderá a quantia deposita, em
favor dos cofres publicos. Os deposiaç dos
concorrentes que não "tiverem sido pre ridos
ser- lhes-hão rest i to idos .

Nona —O fornecimento doa objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
necedores as guias do compra, sendo, porem,
esse prazo de trinta (lias no maximo, prévia-
mente notificado nas respectivas guias, para
.os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos, ficarão
sujeitos os objectos ou materines que, não es-
tando de accôrdo com as obrigações contra-
ctuaes, tenham sido recusados.

Decima —No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer dos prazos indicados na
coniição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á Multa de 30 04, (trinta
por cento) sobe o valor do snaterial que dei-
xou de fornecer a tempo; imposta essa multa
pelo director geral, sob proposta dO chefe da
Secção de Contabilidade, podendo a reparti-
ção, em caso de reincilencia, comprar os di-
tos objectos ou materia03, independente de
contracto, em qualquer parto.

Declina primeira— A diffcronça de preço
dos objectos ou materiaes comprados fora do
contracto, no caso es-ipidado na condição an-
torior (decima), correrá por conta do forne-
cedor que os objectos ou mataria" deixou de
fornecer ou substituir, dentro do prazo do
contracto, sendo esta dilTerença, • bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haSa de sor processada
on da sua caução, no mco  519_ njt2 ha, ,n:cÊ cou-
tas a processaLl

Dosem- sogunda — O contracto do fornece-
dor que incidir nas.penalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou ob-
jectos de tilais de duas guias de, compra em
um mesmo soez, pilará ser rescindido polo
director geral, .eveutendo a respectiva caução
á Fazenda .(acional.

Decima terceira—Tira entendSlo que todas
as peças de ferro fundido que fazem parte in-
tegrante cio grupo setimo (70) da presento
concorrendo, serão coatterizailas.

Decima quarta — As propostas não poderão
conter sina() unia formula cio completa sub-
missão a todas a.4 condições do presento
edital.

No serão tomadas 0111 consideração motes-
quer (-aortas e vantagens não previstas mie
edital, nem as propostas que contiverem ape-
naa °fibrocimento de uma roducção sobre a
proposta mais barata.

Decima quinta —Todas as propostas para
o fornecimonto do artigos e materiaes deverão
conter os preços dos moamos em moeda na-
cional.

Secção de. Expediento (ia nepartição de
Aguas e Obras Publioas, 10 de agosto de 1017.
— F. J. da Fonseca Dr«ga, choroda secção. (.

P/Iinisterio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante di-
rector, frico publico, para conhecimento
dos interessados, que haverá nesta es-
cola no dia 10 do mez-proximo, exames
para pilotos, devendo os candidatos re-
metter seus remierinaentos "atO o dia 9.

Haverá conduceão em llacurussá no
dia 10 em correspondencia com o trem
que parte da Central ás 6,05 da manha,
para transporte dos candidatos, que de-
verão trazer suas cadernetas do matria
cola da Capitania do Porto.

Escola Naval, 23 sle agosto do 1917.
Leão Ancatak, Capitirló do fragata lio-

norario,. secretario.
.1•••n•••.Ni

Inspectoria de Portos e Costa.a

EXAMES PAIIA ARTIFICE3 rot . 3IARINII srulcAsnq

De ordem do c. vice-alin'rante inspector
do Portos e Costas, faço publico para conhe-
cimento dos interessados, que de accôrdo com
o aviso n. 3.130, de 23 do agosto ultimo, do
Ministerio da Marinha o instrucções appro.
vielas pelo Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, Os candidatos a exame do Artifices
(operados electricistas o mecanic,os) dever.ls
dirigir os sons requerimentos atú o dia cinco
de cada ITICZ, a mesma inspectoria jun-
tando os seguintes documentos:

1", oa.exigidos pelo art. 438 o seus para-
graphos do regulamento vigente para as ca.
pitanias de portos;
, 2', attestado de vaccina;

30 , attestado da °Moina em que tenha
trabalhado, comprovando o approveitament
obtido na profissão o o comportamento tido
durante o tempo do permanencia.

Aquelles que já tenham seus documentos
de matriculas nas Capitanias de Portos, sa-
tisfazendo ás exigencias ora determivadas.
juntarão o documento (caderneta-matricula)
passada pela capitania o mais os que faltens
para completar os pedidos.

Inapectoria, de, Portos e Costas, Rio de Jos
neiro, 3 do setembro (lo Firmino
de Carvalho &oitos, capitão-1011911W assisa
lentes.
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Conselho do . Conuraa da Marinha-
Do ordem do Sr. vice,aliniranio,prosidente faço publico, para conhecimento dos interessados, que no dia 30 de ago:.;to, ás 12 hora;:,

nrescntes os coutotrrootes, fcram rerebela.8 e abertat as propoatas do Rreças polo Conselho de Compras da Marinha, dó accôrdo com e regitt•*;
i. tá•lmat.) dom colisalim, para o tbrneeimento, no anuo de JOU, dos artigos constantes do grupo quatro — Dietas — pelas lirmas abaixo decla-
'rar}aS:
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Preferencia;

Alotria 	 Kilo 13300 13300 — 1330a 13100 Antonio Carmo Pire.
Araruta on*focu'.a. de araruta 	 o 13500 — — 13100 13203 Idem.
Mancar Candi 	 » 33100 — — 33803 .23:.;00 Idem.
Assacar crystalizado em pãcá 	 )) 13800 — — ,$0i;0	 •3300 Idem.
ASsucar ceystalizado cominura 	 » 5800 — — 3800 $600 Meou.
Aveia 	 	 ***	 ... » 23509 — — A 13801 Idem.
Baaha de porco nacional 	  o 23200 — ..__ 23009 13800 Idem.
Baldia do porco estrangeira 	 ); 2$300 — — :23100 33200 Carvalho 11.)el,:: ..,'.. o'•:,o);).
Biscoutos naeionaes, em lata; 	  o 33600 — — 338011 33200 Antooid Ca.•mo Pire:.
Bolachinhas nacionaes 	 . 	 o -- — — 2%500 230)9 h•wm.
Bolachinhas estrangeiras, em latas.. 	 o 63600 — _ 73000 4.00 Men:.
Coa '.oio 	 o — — ••••n

.-". .- ..	 Não lioin e p•e,.•.).
Cervqja nacional, em meias garrafas 	 Duzia 0$030 — — 103100 75•10d Antte l id Carmo l"1.03.
Cerceia logien, em meias garrafa )) 2130.30 — — 253000 1030o0 Idem.
Cevatlinlia 	 Kilo :2$(00 — — 28'000 •3;ity ) loi.oli.
Ceva 'a 	 o — — — — --	 Não bole e preeo.
Chá preto da Incha, em lata; 	 » 233503 — — 2.1.3.111-1 •	 2230.aiAmoilio Carin.; l'ire3.,
Chá verde 	 s 2335.M — — 21;5We 22300Altlem.	 .
Chocolate em pau 	 » 33030 — — 4$000 n5G;o:i 'cill.
Chocolate em pó, em teta .: ), 350a0 — — 4300) 33600'Idem.
Carne de porco 	 o — — — — - -	 'Não houve pro,:.).
Carne de carneiro 	 o — — — — - -	 /Idem.	 •
Carne de vitella 	 a — — — — ---	 II leni.
Cague fino 	  » 93000 — — 103000 73o00!Aii rrmin Carom l'iros.
Conserva de carne de vitella, em latas 	 a — — — — —	 INão houve pr.::•.;),..
Conserva de carne de carneiro, em latas 	 o — — — _ _	 :Ideai.
Carne de gallinfut, em latas 	  a — — — — —	 'Idemi.
T•:•;pargos 	 , 	 	  ... o — — — -- — I•lem.
Espirito de 49' 	 ..  • Litro 13000 — — •3otal 5720 Antonio Carmo Pirosa.
Extracto de carne 	 — — — — — — Não Movo pr; ., 	 •:.
Farinha do banana 	
Fécula de batatas 	  

Kilo 23000
45000

-,
—

—
—

332 Kl
4.3000

2550e
2)

Antonio Carmo Pires.
bleu).

Fécula de sagú 	 o 330J0 — — .1.3o10 ma° Idem.
Feijão branco 	  Litro 3800 — — $80) 3500 /dem.
Filhote de pombo 	 Um — — — — — Nsm houve prefs.
Frango 	 — ,, — — ____ Ideia.
Fubá mimoso 	 Kilo $090 — — $603 $401 Antonio Carmo Pire..
Ga/linha 	  Uma — — — — — Não houve presp`e
Geba de frutas. 	  Kilo 43100 — — 43000 30303 Antonio caceio 1 i...c,:.
1;eiée do gallinha 	 » — — — 4$80e — Não houve prefere..ei.e.
oieléa de mocoái 	 o — — — •3800 — I•leal.
Genebra de Hollamda, em botijas 	 Litro 43000 — 43000 33000 Antonio Carmo Pires.
o loia'a Ia peneirada 	 Kilo 23009 -*. — 23000 1.30 Idem.
Leite condeusado, em latas 1) 4000 -- — 23500 33030 Ident.
Leito fre3co do vacca. 	 Litro — $308 $100 — — -	 Yillela 4Se Comp.
Legumes frescos 	 Kilo — — — _ 13200 Não houve péeferencia.
Lentilhas 	 o 13800 — — ¡$800 17000 Atitxmio Carmo I.ires.
Macarro.o 	 o 15300 ••••••• — 13300 13103 Llem.
Maisena	 .. o 235 )0 — _ 91;400 13900 Idem.
Manteiga fresca 	 . 	  o 43500 -- — 4500 43200 Idem.
Marmelada nacional 	 O 2$403 — ---• 13900 1$160 Idem.
Millto branco pilado 	 o WO -- _ $000 $400 Idem.
Ovos de gallinha 	 Duzia — — — — —	 Não houve preços.
Pão de feno 	 • Kib — — — — —	 Men).
Pão fresco 	  a — — — — —	 Idein.
Pão do Lot torrado 	 o — — -, 43000 30003 Antonio Carmo Pires.
Sal refinado, em vidro 	 0 — — ..._ — 1300 N.o houve preferenéla.

I) 23100 — — 23000 13500 Antonio Carmo Pires.
Tapioca	 O 13600 — — 13300 13300 ,Idem.
Vinho , oranco do Lisboa 	 Litro 23503 — 13800 1$6,0,1dein.
Violio de BordeauX• 	 o 33103 .0- — 25800 2$900J lem.
'Viotti, do Malaga 	 o 45300 — — 4330) 33003 Idem.
\lobo do PODO 	 * o 434)0 — — 400 23805!I1eni.
Vinho tinto de Lisb.'..,a 	 • o 13890 — 131300 131031,1ein.
Vinho 1 lato nacional 	 O $800 — _ $800 3600:Ideal.
— ' 1

Sala das SessOes do Colmilho de compras da Marinha, 30 de agosto do 4.917.—ilL Pessoa de Mello, secretark>.
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Coneatho da Compras da Mar:ilha
Be ordem do :.:_,".. v't,....e -almirante prosideoto do Con.3eltiu Ce Compras faço Inl i hír0 para coaheeirutwto de; lif.teresszhios,, ,,p;	 !».5 A. :1.. 31
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Vacila azul 	
•	 Baeta mira rnada. 	

Botões brancos do osso, grandes 	
Bot&es brancos loosso, pequenos 	

âlotro

Groat

40;10
45900
25700
ISM

1-3890
4,382)
3>100
2$0

4.$W0

‘cfo
13500

4$50.11AzevfLio Alves, llod.rigues & Comp.
43530,/1um.
2$830 `Purreira Paarello & Comp.
1550J'Ident.

llotA-s de la tiin, grandes, com ancora 	 12$0)0 Não houve preferelicia.
liotAe3 do latão, pequeno; com ancora 	 .103000 —	 .(.0111.
Botx3es ka k i, (mosca ) 	  	 -- • — Liem.
Botões pretos de 03so, Pe(1)I000i 	 18500 135001ferreirA Passarello x.rz Comp.
Brim de algodão branco para fardamento 	
Brim de linho 	

Metro 1$420
125000

13250
—

13280 Azovedo Alves, Bekigues&-C.nut"
Não houve preferencia.

ltriin kaki nacional 	 13880 .15930 15930 Amaro da Silveira & Coa' oap.
Brim kaki estrangeiro 	
Camin do plaston 	

ii
Uma 3$80à

25%0
ü$500 3$30 552 .)0

Mo houve preferencia.,
Luiz ?derulonça..

4rimi:40ia do moia, litrada do iM111 para marinheiro 	
Idom para aprendiz 	

1$00
1$600

15800
15890

1$195
4sauN

15400
131-00

Azevedo Aliot 11ctdrigne5; & Cemp.
Ideai.

Idem com manga para- hiferior 	 2$000 35200 ldoni.
Camiseta tle lã para marinheiro 	 — rndo houve prehirencia.
Cadar...n branco de algotio até 0"',01Z; de largura 	
Idem bralien 4 Ir Indo de 0",003 a n P",010 	
idom, idem, idem do 0' 4 ,011 a 0,030 	

Mo)t)re $100
80s5
5l:•A

5209
8309
$590

sujo
$090
$1.80

$120
soca
.5,.160

Ferreira	 & Come,
Idem.
Idem.

idem' prqto do lã e seda de 0'",00:;a on1,015 	 3600 $630 5650 [doto.
nom,	 idom do O',018 	 -	 $800 $820 $850 Ident.
;:apoto do patino para soldado do Corpo de [Man-

toda do Marinha 	
.Citlçao do meia para banho 	

888000	 715700
- —

Amaro da. Silveira & Ge'unp.
Não houve pre..

Ca .4e.mira de qualquer riu. 	
Cormila4do 11 	

Metro
Uma •

3(;$900
—

Não houve prefweileit,
Não MUNO

Cobertor do lã. cinzenta 	 lhe — •Vt$000 Não houve pre.fe'rencia.
Cobertor de lã encarnada 	 .— li ,3)Ü0 lei. 
Coilarinlio de linho 	 Duzia 1080J0 9$603	 7$0J0 63800 Luiz
Colcha bran .Ja de algo,lão com franja, para adulto 	
erebrle para. col'olut, do qualipte?. c-6"	  	

Uma
Metro

88009	 75200 65900 Idem.
Não houve preços. 	 -

EntNtella 	 2060 Não houve preferencia.
Fio do se-Ia clu (arreto: 	 Um Não houve preço.
Fivella . (le Minai branzo 	 Groza AJO	 17Vib Amaro da Silveira & Gomp;
Fivella de metal prelo 	 1.2'5000 11$0ú0 Idem.
Flvolla. de mola! marcho pa,ra boraan; 	 1W0)1 Não houve preferencia.
Flanella azul IIIICiOliál do cAr firmo de lin.1,0 	 âletro 14$50D [leio.
Idem, de qualquer	 do 0,67—,  -
Idem, idem, idem de 1%29 	 ii

Não houve preços.
Idem.

Ganga aiI 	  	 ii $800	 O •	 8800 Luiz 3teru?!onça.
liaitga enearoaua 	 $860	 S8u0 S800 Idem.
Nuga Panamá para forrd 	 ii $800 $750 Idem.
Japona do panno para ma ritlfiCien.	 	
.Tapona do paame para apreioliz 	

	 	 Uma 3,1$10Q
310•J

W0J0
300.o

3
'l;;;n4
181;00
i 

:wo(ru
3580)0

Ferreira Passarelb At. Comp.
Idem.

louro. de ;:leda . preta lia ra grava ta 	 Uni '4000 3$000 :10so 38209 Idem.
Linha Clak de qualquer numero e côr em earr,i1e1 de

:100 a 509 jarda,: 	 Ca rt. 609 Não. houve preferencia.
Linha de en;er, valquer cór 	
idem erúa 	

$5.10 idem.
Nao houve preços.

Liem kaki 	
Meias do algodão 	
Meias de 171 	  	

Par $700 $710 $500 $330
-^

Axt,.ved,0	 Hodriglies & Comp,
Não houve prep.

*tini Inlitry.10 (1.ts	 tór 	 Metro Idem.
fitiO 	 2;;.10) Não houve preferencia.

Neril0 proa) 	 11 — Não !Ouve
MIAM () tio algolão 'gra fot2ro, lane° 	 .1 1 • • $790 - $800 $704 Lui-z NICTICIOnW.
l'auno de alge),Oe 4u1 	
NUM) de MOO.° eUenimado 	 	 •

$900
saog

Mio houve pifeterencia,.
Idem.

Patino de alkodão mescla (brim) 	
Patino de a14;odao alveja,lo zum 0,70 dá largo 	

1$ 'k0.0
$800

IVO
$8 'k0

0030
5sou

15 l00
$7:;0

Azevedo Alves, liodrigues ,52 Comp.'
Luiz Mendonça.

Panto a 7.al unienal de 1°,19 de largura 	 som contar
°relia, de cin. firme 	

Idem gaio Ice iteoji dç 1,40, SCIII orella 	 193100
17$009
10$1; II

Não houve prefereiria..	 •
Ferreira Pass431316 & Comp.,

Rautio de ht o alg•-çkLip Olanmeaclo Com franja 	 / Não lielive WèOs:t.
Palmo lo 1	 çuiu !rola 	
Idem de Ijuho aAahia4i'..ado pára toalha, com 1%80 de

largp •ra 	 • •, 	
lletroz de seda do mialipier

1

ii
Idem.

Roupa 1 trip1i'motiv41 para abrigo, composta de s("19..ite,
ca h; a .	 j A,pOoQ,,	 .	 Idem.

Tpfetá de seda v`dfidé OU de outra valqua• - .
Thneeli til de lã' Oro ta de"' $150 5050 $200 _ Ferrei ra l'a ,?e,atello &

Sala'da " SCSSOCÃ d9	 ÇOU'ipras tlã Marinha;	 M. Paga ;11e11, rõt0;i01: 	 '



Credito

Capital 	 ...
Fundo do se erra 	
Contas correntes sem juros
Contas comutas com juros
Contas correntes
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes na Brasil o na Eu-

rOpa 	
Letras a premio 	
Depositais judicias 	
Depositantes de titula e va-

lores 	
Thesouro Nacional e 'caiu-

bises k; 1.000.000 a 27 	
Boum
Dividendo do Banco 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

70.000:0008000
5.933:1005108

26.550:5388169
63.049:0568418

798:9335932

1:280:3705310

106.383:9338938
0.107:7668310
1.011:7798196

219.737.77380J7

8.888:8885880
49:8128300

718:3988010
06.456:394310
4.622:6358731

677.820:9078028

ltio do Janeiro, O de setembro dc 1.017.-
Ilosicrn D.Vista, presidente.- .1.
chefe da coulabilidade.

•London	 13razilian 13air1,
Linti tett

Capital 	
	

£ 2.b03.000
Capital pago 	
	

£ 1.230.000
Fundo de reserva	 • • £ 1.400.000

BALANÇO Em 31 DE AGOSTO DE 1917

Activo

Capits1 a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber ......
Caixa matriz o Mins 	
Emprestimos, contas cor-

rentes o outras
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Diversas contas 	

	

Caixa em moeda corsente 	

Passivo
Capital 	

Depositos;
Em conta
coe= te
som juros 10.183:3G15300

Em conta
correi t e
com juros
e com pró-
't io aviso. 3.422:2228350

A prazo
fixo......

-----
Caixa matriz o filiaes 	
Valores caucionados e cia

deposito 	
Diversas contas 	
Letras a pagar 	

41.111:1118110
2.464:0118220

13.776:3278330
17.039:0978200

8.146:1978383

17.155:3018750

108.322:5148000
802:0018310

12.562:3228003

101.389:1738090

22.222:22'4220

24.1933878030

4.514:6305060

125.477:815$740
11.600:4288410

78:6805390

191.389:173S900

•

4.799:6033780

S. E. ou 0.-Pio de Janeiro, O do setembro
do 1917.- Delo London Brazilian Bank,
Lizreted, J. J. Wilson, srb-mauagOr. -st.
flacidez, accomptaPS*	 "s• •
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Solombro de 1917

,Illinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directori(_ de bletaerologia e Astronomia
ORSERV.M1110 NACIONAL DO RIO DE

JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta
reeartição, devidamente .autorizado pelo
Sr, ministro da Agricu:tura, Induria. e
Gosumercio, faço publico que pelo prazo
de GO dias, contados desta data, é aber-
ta a inscripção para o concurso de unia
vaga de assistente de 2a classe da seeção
de Asttunomia o Geodesia.

inscripcão se realizará mediante re-
queda:eido ao director acompanhado do
certictiio de idade, folha corrida e de at-
testado medico de robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa.

No caso dos candidatos n,o possuirem
algum diploma scienfifico ou litterario,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de. serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sulficiencia
instruirão seu requerimento com do-
cumentos justificando suas allegacões.

A inseripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funceiona-
rios ficam dispensados da folha corrida.

As mateidas que constituem o as.sum-
Tilo das Provas de exumo e do concurso
estão especificadas nas instrucções que
baixaram com a portaria de 5 do dezem-
bro de 1914, para reger os coneuisos
para preenchimentos de vagas na Dire-

3 orla de Meteorologia e Astronomia
soim as emendas approvadas pelo Sr. mi-
rissleo da Agricultura, para põl-as de
recórdo com os regulamentos respectiva-
mente annexos s decretos ns. 11.436,
de 13 de janeiro, e 11.508, de 4 de março
de 1915.

Os requerimentos com os documentos
que' acompanharem serão entregues ao
secretario, que delias passarei recibo, em
todos os (lias uteis de ii ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia, em 7 de julho de 1917.
O secretario, Liinrindo Macedo.	 (.

SOCIEDADES MIO)IYVILS
flanco do Uras!'

BALANCETE EM 31 DE acosso DE 1917
•Debito

Letras dsscontadas 	  45 12R:4-W15436
Contas correntes garantidas 54.9.;8:7095009

Apolices em garantia do lun-
ssçÕes a emittir 	  23.000:0005000

dode re,sawa 	 	 508: 777S 339

Letras a E000130.. 	  19.590:34t8050
Valores caucionado .	  11.0.018:96 $390
Valores dopositados 	  109.688:8135517
Agentes no Brasil e na Eu-

rops 	  214.311:1035369
Ti t tilos do

13 a n co
1.300.00
a 27 	  10.400:2008000

Ontros tilo-
los 	  12.77:7438105 23.227:9138303

eia liquidação 	  3.11.6:060g7s2
Edificio e niobilia do Banco 1.435:i365000
Diversas omitas	 37.328 :131500i

••Ç.4xa
	
	  27.788:3208100

077.820:9978028

13aneo lIollnnclez• da A.morion.
do Sul

MALANEETE EM 31 DE AGOSTO DE 1017
Capital autorizado.. Fl. 25.000.000
Capital omittido.... » 14.090.000
Ileserva. . 	 » 1.863.000

sletti•o
Titulos descontados 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 .
Letras a receber 	
Valores em eus:Adia 	
Casa matriz, /Muss e corres-

pondeates 	
Diversas contas 	
Caixa. 	

Passivo
Capital declarado para o

Brasil. 	
Contas correntes com o sem
j I VOS 	

Casa matriz, finitos e corres-
pondentes 	

Depositantes de valores. 	
Depositantes de valores 0111

etistoJia. 	
Divorsas conta 	
Saques a pagar 	

17.9:?.4:0315255

Mo da Janeiro, 6 de setembro de 1017. -
Banco II diande,z da America do Sul. - A.
Hernán .-E. J. Ma:palas.

-
flanco do nstatio tio Rio do

Janeiro
RELATORIO DA DIRECTuRiS.

Srs. accionistas:
Em obodiencia is dis. posirees regulamen-

tares da lei que rege a3socie :lades anninas
(art. 07 § 1° o (83 do decreto de 4 do julho
de 1801) o ao que prescrevem, consoante-
mente, nossos estatutos sachos, .vos reunimos
bojo para apresentar e subinettor a vosso
exame o julgamento o relatorio da nossa
administração e o respectivo parecer da com-
missão fiscal, damo-vos contas da execução
co maniato quo nos destes o amoitamos.
conformo as deliberações tomadaa na assem-
bléa geral ordinaria ele G do maio do na.

Contiastes-nos n crargo de administrar e
gerir os negocios deste banco em quadra má
e (Med, notoriamente sabido como era, o
não carecemos lembrar, quo, nessa época,
tolos os estabelecimentos bancarios conge-
neves, creados, ntio importa em que Estado
da Itepublica. soffriam os rudes golpes o efibi-
tos da desconfiança e do descredito, a que os
lançára a depreciaçso excessiva das letras
llypetliceatia3 que enlittiam.

ViaMOS todos, o todos sentiamos, a salmo°
-do embararos e do obstaculos, que se auto-
lhavam ao desenvolvimento natural o á pro-
pria vida do Baileis, mesmo a despeito dos
recursos que o amparavam : não hesitamos,
conitudo, ein assumir o exercido da sua di-
rectoria, cujos cargos, doado logo, foram
assim distribuidos na referida assembléa
para director presidente, commendador Jos6
Ferreira Sampaio; para director secretario,
Dr. João Maximiauo de Figueira lo •' para di-
rector garanto, coronel Alfredo Braga. E,
devidamente empossados, puzemos mãos a
obra, enfrentando todas essas dialculdades,
fechando os olhos ti nossa incompetencia,
para só ver o melhor meio de, em sã, con-
aeloncia e com esforço redobrado, cumprir o
nosso dever o corresponder á vossa confiança.

Pomo runee..ao dazteile estado de descredito,
•

1.411 :4568000

1.2'12:.1568201
7.237:2058040
3.089:4308000

518: 9S58303
176:40753'72

4498:305990

17.021:0318253
.woffien ........nn•nnnnnn

2.000:000$006

5.679 8478135

2.633:0085368
3.320:7138110

0.089:4305900
908:2208602

5:8183710
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a que chegaram as letras hypothecaria.s
einittidas pelos banco, apuar de todas suas
garantias, ao que Unhamos, porém, do nos
sujeitar o curvar, acceitando-o como um

to constimmado o irremovivel; o que se
impunha, desde logo, como 'mica inedila
ajuizada e salvadora dos interesses do Ba
e do Estado, consequentemente, cx-ti da per-
manencia do contracto giro os ligava, era,
sem duvida alguma, a remodelação deste
Banco, dando se-lhe outra orientaçao e appa-
lhando-o melhor para melhor correspooder
ít4 exigencias da agricultura o lavoura flumi-
nenses.

Mas, até que este objectivo se alcançasse,
toda a prudencia lios pareceu sempre pouca:
tememos sempre que a continuação progres-
siva das operações normaes do Banco au-
gmentassein desmesuradamente, com suecos-
oiva 3 emissões de suas letras, as responsa-
bili 'odes do Banco e as do Estado que as
garantia e afiançar;'; o eis porque, o maior
empenho ou o esforço maximo da directoria
deste Banco, em todo o prazo do , sua gestão,
outros tiao foram, senão, o de sempro man-
ler-se em attitude discreta e passiva de pro-
tecção e derma, pondo de la lo avançados
imprudentes o iniciativas temera:ias.

Foi, em iates circula ; andas, que o Poder
Legislativo do Estado, em sua sabedoria, en-
tendeu resolver a situação por uma forma
radical, so l-, titulado a carteira hypothecaria
do Banco pela Cremai° do uni Banco de Cre-
dito Agricola o Comrnercial.

• Entreionntes, por seu lado, a directoria do
Banco já havia procurado ver se podia le-
vantar ainda a confiança public so o credito
naqiiella especie titulos-letras hypothe-
carias, cuja falta absoluta do tomadores im-
possibilitava ou tornava onerosissimas as ope-
raoõos que realizasse.

Consoguirt para' isso entabolar negociações
com o Ethelburga. Syndicate Litniteri, do
Londres, que se obrigou a tomar firme suas
letras hypothecarias, a um preço mais que
regular e conveniento, ostentas as . condições
financeiras do mercado monetario nessa
épica.

Foi lavrado o respectivo contracto, que,
asiignaio e legalizado, foi registrado no livro
do Begistro Especial de Titulos o Documentos,
sob n. 442, cm Nitheroy.

Esto contrasto vantajosissituo para o Banco
o que consultava a4 interesses da lavoura, na
nossa opinião, infelizmente porém (conforme
carta do Sr. Volites, por parte do Ethelburga
Syu li -atooLimitaid, ao Dr. Paes c'e Carvalho,
nosso representante na Europa) deixou de ser
leva lo &leito, com prejuizers e cessação do
lucros e componsações consecutivas para o
Banco, pela intercurroncia daquella. delibe-
ração do Poder Legislativo do Estado, que nos
termos da lei n. 1.036, do 2 do dezembro do
1911, assim decretou: art. 2°:

«O Governo poderá. fazer ajustes prelimi-
nares para a organizaçao do Banco do Cocado
Agricola e Commercial, Inclusive o do entrar
em accôrdo com o Banco do Estalo do Ilio do
Janeiro afim do remodelar a sua concosaao,
a optando-o aos moldes desta lei, ou encam-
pando-o, se 'assim julgar conveniento, para o
que fica autorizado a abrir os necessarlos ore-
ditos.»

Nos termos desta disposição legislativa foi
aberta coneurroncia publica para a creaeão
do Banco Agricola; e pela folha °alojai do Es-
talo (Jornal do Commercio 3 326 do janeiro do
1912) foi publicado o respectivo edital.

Não só polo que acima allegamos, como
ainda pela maneira e forma dadas á execução
daquella lei, po irmos ter roda ado ju• 1 ial-
mente poios eireitos deste Banco: desajosos,
entretanto, sem sacrificio drstes mesmos r'i-
reitor, que o nosso asneio tism compromettia
aliás, de marchar sempre do accOrdo o liar-

monta com o Governo, ' fomos ao encontro do
seu pensamento o de sono actos.

Att liemos a concorrenda e removendo-lho
o unico embaraço legal o juridieo. na pro-
posta que apresentámos, coropromettiamoolos,
ca.-) fosso preferida a proposta lo Banco do
Esoaao do Rio do Janeiro, a desistir da sua
actual concessão, sem indemnização (diurna.

Co owir-so-hian, dest'arte, os intuitos do
legislador, e ao mesmo tempo ficaria o rfista,do
livre do nesadissimo onui que lhe im ,Nsm as
responsabili lados oriundas do seu contracto
com o Banco do E;tado do Rio de Jaleiro.

Foi escolhida a proposta deste 13s :0 não
po lia deixar ser, tantas e taei eram as
grandes vantagens para o Estalo que só o
Banco estava em condições de oTerecer.

Foram notaveis as infr -mações a tal res-
peito prestadas pelos orgsos consultivos da ad-
ministração fluiu-um ise.	 •

Não foi, po ‘tanto, sem surpresa extraordi-
nada que viu o Banco promulgada a lei nu-
mero 1.073,de 10 de dezembro do 1912, revo-
gatoria da anterior, 1.063, do 2 do dezembro
de 1 'I!, e, consequentemente, aamullada o
sem etreito a alio concurroncia para o
cumfmimento desta lei;desattendendo-se, as-
sim, ás considerao0es somareis do prejuizo
que tiveram os que acudiram ao edital do
concurrencia, com inteira boa fé, que de-
viam tatuam presumir altera parte, envia,u-
do-lho as suas propostas, que representavam
despezas, gastos, além da caução vultuosa de
cem contos de réis, com que entraram do
facto.

Voltava-se assim ao statu (ruo anterior. O
Banco não protestou ; poderia f azel-o ; deve-
ria talvez tel-o feito.

Mas, resolvido o firme no proposito do
não contrariar jamais o Governo, a des-
peito do todos os prejuizoa, e mesmo por-
que protestos não da,o nem -tiram di-
reitos. persistiu e continuou na sua attitude
primitiva de eireuwspeeçao e pruieneia:pro-
curando não ang,aontar as suas responsabili-
dades, suas o do Estado, ao contrario restrin-
gindo-as, liquidando-as e retirando da cir-
culação suas letras hypotheearias, que inci-
nerou em granle numero, assim defendendo
Os interesses conjuga los do Banco e do Go-
verno do Estado, o qual, com justa ufania,
aqui registramos, reconhecendo os nossos es-
forços, varias vezes manifestou-nos, nas con-
forencias que tivemos, o seu reconhecimento
e o seu agrado.

De facto, não era para deixar de se louvar
que durante todo o tempo de sua existencia,
não curta, o Banco r'o Estado do Rio do Ja-
neiro, passando quadra e crises tão tormen-
tosas para tiv'o e para todos, tivesse podido
attender, sempre e com a maior pontualidade,
ao seu serviço regular do juras e amortização
de letras, mantendo dica e sem descredito a
sua carteira bypothecaria, tendo sido ata
hoje incineradas nos termos do seu contracto
5.996, o quando outros em melhores e mais
foceis circumstancias, e operaro lo em' outros
Estados do recursos abun lautos, estrepidosa-
mente fracassaram arrastando-os na caudal
do seus enormes prejuizosl

Amiudada, porém, como foi a referida con-
currencia, não podendo a directoria por mais
tempo resignar-se á inacção absoluta a que
librigavam-n r, crê bem, alt s razões do admi-
nistração do Governo, que não lhe era licito
perscrutar, mas que era-lho mister respeitar,
resilveu dirigir-se ao Poder Logilativo, e,
co m audiencia, sciencia e consentimento
pravio do eminente presidente do Estado,
enviou á illustro Assembléa Legislativa uma
longa petição fundamentada, el teitan kg a
resolverem sobr o esboço do proicot) de re-
mo o; ^:io do B timo que, com o maximo

submettia a exame, emenda o jul-
gamento,

. O Poder Legislitivo, tendo cansi 1erad9
digna de attenç to a petição deste Banco, nãO
quis, entretanto, pronunciar-se definitiva
oiente, proferindo, como • fez, delegar ap
executivo esto trabalho, tendo para MO ap7
prova lo o votado a lei ti. 1.270, de 9 de dezem-
bro ; 1 1,91:1, que assim dispõe: art. 2°:

oFica o Governo autorizado a organizar um
plano de credito agrieola no Estado, exami-
nando o contracto existente com - o Banco do
Estado do Rio do Janeiro, subrnettendo o pro-
jecto á assembléa em sua proxima reunião».

Apezar da inanires% urgoncia que o legia-
lador frisou com recornmendarsIo final, taxon-
do um prazo para . apresentação do plono
remodelador do Banco ou do algum outro
que substituisso aquelle, que lhe haviamoa
offerecido, tom o Governo entendido não sor
ainda opportuno trazer ao seu estudo o appro-
ração o piau, que a seu juizo o eriterio
desse melhor consultar as exigèncias o inte-
resses da agricultura fluminense.

Assumpto esto de natureza mais complexa,
e, na hypothese aggravada pelo nocessidado
imilludivel que a propria lei confessa, do at-
ton ler-se o examinar-se as obrigações oriuno
das de um contracto existente em todo sou
rigor juridieo entro o Governo e este Banco„
é perfeitamente comprolionsirel com haja
Governo ultrapassado aquelle proso da lei,
não devon lo suspeitar-se , desconsideração oi.t
incuria onde só péde ter havido exageros o
cautela, de meditação o prudencia.

Porque, o cole é certo, é que, para da);
cumprimento á execução daquella lei, mui-
tas foram as conferencias repetidas entro
directores do Banco e o Governo do Estado,
quer em Nitheroy, quer em Petropolis, as-
sistindo mesmo a algumas delias os Srs.
Coitto o F. Walter, sacio e representan-
te dos Srs. Boulton & Comp., do Loraires,
banqueiros e maiores credores do Estado.

Foi discutida, tratada c resolvida a trans-
tlarencia da concessão deste Banco áquella
firma, como a melhor e mais vantajosa solu-
ta° do caso.

E só não foi ultimada a operação por não
terem querido os Srs. Boulton & Comp. ad.i.
coitar as conlioões alvitradas pelo Mostra
presidento do Estado 'gin go á, fôrma do pa-
gamento e garantia das responsabilidades
respectivas o das obrigações assumidas.

Já vedes, pois, que sob todas as suas
faces e por todaÃ as fórintis exequivels, foi o
assunto cima-rodo e examinado.

Esperamos a derradeira palavra official so.á
bro qualquer • doa . alvitres que a di metoria
suscitou, compromettendo-so a accoitar
que melhor parecesse ao Govo sno: o asshri •
pensamos salvaguardar os direitos do Banco,
cuja guarda nos confiastes sem crear emba-
raço algum á patriotica acção do benemerito
Governo do Estado do Rio do Janeiro eiii ca-
ininho aberto e franco ao sou admirarei sur-
gimento e anspiciosissimo futuro.

O Poder Legislativo está presentemente re-
tinido, o já ago sa é possivel que o Governo, .
não tendo Usado da autorização que lhe fos
dada, se decila, elle directamente resolver
do uma vez este assmupto do tão alta role-
vancia, harmonizando os interesses legitintoa
o justos quer do Eatado, quer do Banco, ia-
toiro incute entrelaçados.

Por acto do Exmo. Sr. Presidente do Es-
lado foi nomeado, em janeiro do 1010, para
exercer as funeções de director fiscal do
Banco o Sr. Alfredo Piragibe. Folga a dire-
ctoria em salientar as boas relações sempre
mantidos com tão illostre c digno rooresona
tanto do Governo junto ao Banco, (indo ter*
constantornente revelado a sua capacidade on

zelo.
Por não ter sido-eleito em êpoca opporku-

. na, o conselho fiscal do Banco, nos termos do
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:arb. 125 do citado decreto n. 13 4 de
Prho de 18M, a directoria requereu e obteve
Ida Junta Commercial desta . Capital a desi-
gnatrao dos ilustres Srs. abaixo mencionados
para constituição daquele conselho, e bem
assim a nomeação dos respectivos supplen-
tes.

Para membros do conselho fiscal, os Srs. La-
'soá, irmão & Comp., Dr. Americo Lassance
è Alfredo Barradas.	 •

Para supplentes, os Sr. Dr. Caetano Pinto
de Miranda Montenegro. Junior, Amaria° de
Medeiros e Jorge E. Chevalier.

Em virtude da extincção do nosso mandato.
ex-vi do art. 118, § 2", deveis proceder á
eleição quer da directoria, quer do conselho
fiscal e seus supplentes, nosta asseinbléa.

Não deprehendeis, porém, daquele nosso
retrahimento, criterioso o sensato, que O

Banco do Estado do lio de Janeiro tenha tido
durante o tempo da nossa admieistração nina
existeucia inusulmana do quietismo absoluto,
nada fazendo. Nada seria tão inexacto quanto
injusto.

O Banco liquidou doza emprestimos hypo the-
citaios, tendo tilo necessidade de proceder a
e.xceução ju:Lial de alguns dos seus nume-
reis, adjudicando-os primeiro para poder pro-
mover posteriortnentea venda.•

Do balanço aproa n ntado podeis ver o resul-
tai°, destas liquidações, e da nosaa escripta
cousta bem claras as applicações de todas as
verbas respectivas.

Não nos assoberbaram os prejuizos nateraes
dessas liquidações, a que deu lugar, além dos
mat iee, liminar-is-ais da crise geral finseaaira
C ecanomicka impontualidade -cios Srs. mutua-

rios:. e potemcis fazer face 'á gravidade da-si-
tuação conseguiu -10 ter ain la recolhido qui-
nhentas letras hypothecariaa, que se acham
em caixa e nos termos do nosso contracto te-
remos de remetter ao Governo do Estado afim
de serem incineradas.

Desta mi-'ira podemos annunciar-vos que
DOS3 . re3ponsahillaile e a do Estado não
ultrapassa .1 a de 2.181 letras apenas ou reis
278:1005, uominaco, unicas que avistem ernit-
fidas c actualmente na mercado.

Os padidOS para imos emprestimca nunca
faltaram; agora mesmo temos solicitaçtias para
diversos r gni cradições favoravcis e a ttendi-
ve's, sobre o; toracs recahirá o estudo da nova
di cederia. •

Nos ultitnos .iias da nessa administração não
se:ia explicavd que alterassemos a nossa
norma do procedimento e que sempre nos pa-
receu mais adequada ás circumstancias criti-
cas de época diffleil da nossa administração.

Devemos aqui deixar consignado, com pala-
vras de louvor, o nosso agradecimento a todos
OS funceionarios do Banco, sempre solicites
a0 cumprimento CIO seus deveres; e é com ver-
dadeiro Sentimento para nós que, por motivos
de seu interesse pessoal, deixou cle exercer ás
funcções do thesoureiro o Sr. Alvaro de Sá
Carvalho, que durante 22 anuas prestou ao
Banco ineairnaveia serviços.

Do sujo Lia directoria, onde com tanta com-
petencia dirigia todo esie trabalho, desappa-
can o nosso digno presado presidente.

Colheu-o a morte, quando esperava ver o
fructo'de seus esforços e dos nossos, insignis'
ficantes, bem certo, em comparação e em
frente: aos seus. Assim, é de justiça., e é nosso

dever; propor àõs Srs. accionistas do Banco
que, hoje aqui reunidas, appaovein um voto
de pozar, o mais profundo e sincero. pelo

di08r. COM mondador José Verreira
Sampaio, director presidente do Banco.

Foram estes, Srs. accionistas, os principaos
acontecimentos dignos de registro que occor-
rena) durante a nossa administração e que
julgamos dever consignar, tão resumidaMeütõ
quanto possivei, neste franco e sincero rola-
todo que deveis apreciar e julgar; o o favais,
estamos certos, com benovolenda e justiça.

Do resto, aqui estamos á vossa disposição,
promptos a dar-vos todas as informações de
que possaes por ventura carecer para com-
pleto esclarecimento da vossa opinião e segu-
rança das vossas resoluções.

PADECER DOS AWIDDOS DO CONSELHO FISCAL DO
. BANCO DO ESTADO DO REO DE JANEERO

Os membros do conselho fiscal do Banco do
Estado do lio de Janeiro, abaixo assignados,
indicadas pela Junta Cammercial desta Capi-
tal, de Recordo com o art. 125 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, examinando
com a devida. atteneão o relatorio e as cauta.s
encerradas até 31 de dezembro de. 1916, veri-
ficaram a sua exadidao com a escripta que
está rogularmente feita, pelo que são de pare-
cer que sejam as mesmas contas approvadas,
cmuunctamente com todos os actos pratica-
dos pela directoria.

lio do Jane i ro, G de agosto de 1017. —
Laport, Irma 4. Comp. — America Lassonce.
— Alfredo Barradas.

Balanço em 30 de dezembro de 1918

GAITEIRA COMMERCIAL

Activo
i

1° semestre.

A sadunistas 	 	 709:88035á
MON'CL 	 	 0:0725572
Acções da Companhia N. Armazena	 •

Geraes 	 	 '70:80050O
Titu las. descantados 	 	 30:07058GO
Titules depositados 	 	 130:00s000
llonorarios da direcania 	 	 465:7005000
Lucros"& Perdas 	 •	 841:523$147
Caixa 	 	 5:0845015
CauçÃo da directoria 	 •	 11:0205000
WerSas coutas 	 a;	 123:8875276

2.487:014100

comina RTPOTRECADIS.

Activo

Arclonistas
Valores hypothreasIns
Emprestimos hypotheca.rios -
Apolees do emprestima popular 	
Theauuro . estadual 	 -
Caixa  •
Lucros o perdas 	

.1° semestre
°517:8805000
230:014000
276:0065800

49:3105250
so:000S000
1:3125962

636:5J4$004

L761:1705106

° semestre

CARTEIRA CU:UREIA L 	 •

Passivo

1° semestre 20 semestre
190:880$0a0 Capital 	 1.000:0005000 4.000:0095080

4:072557') Letras a pagar 	 34:9e05000 28:775500
Letras a proinio 	 394405420 31:7265280

S0003) Valores em deposito 	 ... 13,3: etso500
30:00b60 Coutas correntes 	 262 : i) 78;564,o i .317 :1t55.980

— Acções em caução 	 •	 1/:030S000 14:00850.50
465:/04008 nn•••n••••n•nn•n.

049:1705777
5:C01.5175

14:0005000
•122:0215876

2.392:2175200 2.187:9195100 2.392:2175260

CARTrica. urPOTEF.C.Ar"

Passità

20 semestre
5(7:8805000 1° semestre 2° semestre

172:3905000 Capital 	 1.000:0005000 1.000:Q3050OG
200:013 ',700 Garantias de hypotheca 	 23a:014000 172: 394J09

49: 3405250 Lastro de emissão 	 sio:0095000 50:000590
50:00050110 Letras hypothecarias 278:Sai05003 278:1005008
1:31O5802 Juros da letras hypothecarias 	 S:294000 7:7015009

691:8575551 Diversas contas 	 191:4605106 177:3385306

1:685:8325300 1.761:170106 1.68i:834306

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1016.— ,Too Maxiiniano de Azevedo, presidente.— Mino Sliot, guarda-livro.
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Demonstração da conta de lucros e ,perda.s.

á AWISIR A COXIMERCI

Debito

1° semestre 2° semestre

juros o desconto-:... 3:2195010 2:6085400
Dospezas goracs
Alugueis
	 4:3615520	 2028930

	

2:0805000	 1:1005000
8:320500 7:3505000Ordottados... ......

1235)00Cota

12:0005330

CRTLIIIS RIPOTIltie.1R11

Debito

1lonorariosdo fiscal.	 6:0035090
	

0:000000
Juros do letras hy-

pothecavias 	 	 8:3525000 8:3525000

1.'t:352$J00 11:3525000

Credito

Juros 	 ...	 0683000	 0185C00

fio de Janeiro. 30 de dezembro do 1.010.—
João Maximiano de Figueiredo, presidente.—
Eirino Silva, guarda-livros.

Companhia. Metropolitana

Ai''> n tssimu.i:x ereAr. otunx.vata r.t comrA-
5111x MFAROPOLITAU, REALIZADA E3.1 1.4 DE
A osto In: 1017

Presitleate da tarso, Dr. Carlos Augusto de
Miranda Jordão: secretarias, Manoel Thco-
doro Xavier c Manoel dc Jesus Valtletaro,z

Aos 11 dias do mez tle agosto de 1917, ás 13
ltora.s, reunidos, por convocação le gal, em as-
sentida geral coabitaria, 17 senhores Rocio-
'listas da Companhia Metropolitana, represen-
tando 1.693 aeçoes, com 160 votos, como
consta tio re s pectiva livro de presença, em
seu eseriptorio central. á rua Sato do Setem-
bro o'. 58, sobrado, declara o Sr. director
presitlento constitttida a assembléa, e, assu-
mindo, corno determinam os estatutos, a Jirau-
cão dos trabalhos, cento presit len te da. mesma,
ttotivida para socretarios os Srs. Manoel Thou-
doro Xavier e Nlanoel do Jesus Valdetaro.

Sr. 1.° serrotado, a convito do Sr. presi-
dente, procede á leitura da acta da sev.ão
anterior, que,subinettitla á discussão, sem de-
bato, posta a votos, é approvada.

Passando-sc, em seguida, á tonara do rola-
toria da directoria, por proposta do Sr.
Dr. Luiz 011,0111, ó a mesma disponsada, visto
ter sido oste publicado no Mario 4)11/cio!,
it. 1.8o, de 1 .2, de agosto do 1917 e ser já do
conhecimento dos Srs. accionista ,: presonles.

A convite, ainda, do Sr. presidente da mesa
procode o Sr. Dr. Luiz mord á leitura do
parocer do conselho 'fiscal, que é do tear so-
gointe:

«Srs. accionistos: ()Conselho fiscal da Co0/...
pautluia ,Metropolitana, Cal cumprimento das
deteriniumaks do seus estatutos. vem de pro-
c0,1 0/. 00 e,:t an t o das contas apresentadas, coa-
cornerttes aos annos do 1913 a 1016 o respo...
crivos balatrços, achando exactas amainas, o
estos devidatitenio ittsoridos 001 seu diario,
na tia'> Ida ordem eSèripturaclo.

ASSiffi, é do parecer o conselho fiscal que
sejam a ',provadas, mio só as suas coutai corno
os actos da. sua :olittim . tração, cote voem igual-
(110(110 desce estudado:.

lho de Janeiro, ti tio agosto de 1917. —(a)
Henrique Mantlex Lisboa .-1,11i3 Bcnedieto Otto-
ni.---manoet de Jesus Iro/de/fero.*

rosto em discussão e cte parecei', em sua
conclusão, sem dehate,submettido a volaçlto,

approvado inianintemente.
Sobre a situação da Companhia, satisfa-

zendo assim, melhormente, aos Srs. accio-
nistas, fa 7. o Sr. director-presidenta uma lar-
ga explanação dos negocias seciaes.

Apos a exposição feita pelo Sr. presidente
da companhia, pede a palavra o Sr. Dr. Luiz
Ottoui e manda á mesa a seguinte proposta:

«A assembléa geral dos accionistas da Com- .
panhia Metropolitana, conipÓtlta de accionis-
tas representando mais de quatro quintas
partes do capital social, resolve autorizar a
directoria, á qual confere pleitos e 'Ilimitados
poderes, a promover quaesquer accardos, que
tenham por fim deseavolVer a oxploração
mais conveniente dos terrénos pertencentes á
companhia, quer directamente, quer por meio
do outras organiza:ões, ou a fazer accérdos,
com importam, mesmo, na alienação parcial
ou total de taes terreno. Rio de Janeiro. it
do agosto de 1017 (a).—Litiz B. Ottoni.»

Submettida a discussão, foi a mesma appro-
vada por Ociosos accionistas presentes.

Passando-se, então, á segunda parte dos
trabalhos, elei0o do conselho fiscal e suo-
Mentes, são recekidas 17 manias, qtte, devi-
damento apuradas, dão o seguinte resultado:

Para o conselho fiscal, os Srs.: Dr. Hen-
rique Marques Li.bba, 16.1 votos; Drs Luiz Do-
nodicto Ottani, 151; Manoel de Jesus \ rabie-
ta co, 144.

Para supplentes os Srs.: Dr. Manoel José
Machado da Costa, 169 votos; Dr. Eduardo
Xavier, 139; Fernando Antonio de 011çaira
Moraes, 141.

E outros Menos votados.
Proclamados pelo Sr. presidente da tnesa

OS li01110S dos Srs. accionistas eleitos e nada.
mais havendo a tratar, suspendeu-st) a sessão
pelo intorvallo de tempo neeessario para la-
vra-se a prescrito acta. que, lida, depois de
reaberta a sessão, posta a votos, é approvada.
O em seguida assiguada, por todos Os pre-
sentes.

Levanta-se a sessão ás 15 02 horas.
Manoel Theodoro Xavier, 10 secretario. —

ãfanoel de Jesus Voldetarb, 2 1 secretario. —
Carlos Augusto de Miranda Imiti°, presi-
dente.—Leopoldo A. A. da Costa.— Luiz Be-
nedicto 011oni. — 1). Cecilia Jordão Pereira
de Souza, por procuraçlo Ernesto de Mi-
randa Jordão.—Joilo Paulo de Mello Barreto.

Ernesto de Miranda Jordão. — D.
Jordtio Pereira de Souza, por procuração
Manoel Theodoro Xavier.— Min/mia Jordão t`j.
Comp., por procuração Manoel Titeoloro
Xavier.—Dr. Nicolán Pederneiras, por pro-
curação Leopoldo A. A. da DOMA. -- Ed-
mundo de Miranda Jordão. —Dr. Ifeqt.iyar
Marques Lish6a, por procuraçao magoei
Uca-luro Xavier.—Alberto U. Mayal. Jusè
de Miranda Jordão.— Dr. Eduardo Xavier.—
Fernando Antonio de Oliveira Moraes.

	Itodrigues	 Comp.

ACTA	 ASSEMLLL	 OPOLNARIA Dos AQ;10-
NISTAS	 suCiLDAJDE	 comm.untrA roa
ÇbcS uopitruccs com , ., UGALIZAHA as 30 lia
Anosto DE 1917.

havendo numero legal de accionistas, pro-
punha para presidir a a,ssemeléa o accionista
Sr. Dr. Francisco Murtiitho, o que
unanimemente approva'Io. AssuMindo a pra-
side,ncia, o Si'. Dr. Francisco Murtinho
convidou para secretario o a,ccioui„sta Sr.
Dr. Guilherme Gaiola, que immodia tu-tente
tomott fogar na mesa. Foi dispensada a lei-
tura da acta da ultima as.sembléa, por ter
sido approvada o assignada por todos os areja-
i-listas que compareceram. O Sr. presidente
declarou que o obejcto da presente assembléa,
era tomar conhecimento do relatado da ge-
renda, de suas contas relativas aos alunos So-
ciaes de 1915-1910 e 1016-1017, do parecei'
do conselho fiscal, assim conto olegor o CCal-
solho fiscal e, seus supplentes. 'nimbem se di;-.
pensou a leitura do relatorio, por se achar
publicado Diatio Ofilei«l. O Sr. presi.iento
mandou ler o parecer do conselho fiscal, dl')
Um seguinte: « Srs. accionistas — O con-
selho fiscal, tendo procedido a exame da es-
cripturação dos 1u31'iolo5 saciaos do 1913 —
1916 c 1916— 1917, encontrou-a em devida
ordem e reyesthla da s forrn ali lados legaes..
E .' de notar o esfarço que tem empregado a
actual administração para resistir aos afoito.;
da crise, que se ter'> feito sentir, arc.entuan-
do-sc pritwipalmente na elevação do preço do
papel de impressão, na redacção da renda da.
mataria paga, unia, das principans fontes do;
lucros da empreza, e no serviço do etnpre,:•
timo em Ouro, attenta a variação da taxa.
cambial. A commissão fiscal é de parecer que
ãejam approvados os balanços, contas o acto;
administrativos relativos aos periodos acima
referido.4. fio de Janeiro, 27 de agost5
do 1917. — Zeferino dc Faria. — bs 1 Pi-
res Brandão. — Latacho° Freire.» Termi-
nada a leitura do parecer, O Sr. presi-
dente poz crn disutssão o relatorio C contas da
garantia e o parecer do conselho fiscal.
Como bitignein pedisse a. palavra, foi encer-
ra la a clis.nisslo o subinettdos á delib3eaçã,)
da assembléa o relatado e contas da gcrencia
e o parecer do conselho fiscal, que foram
unanimenten:e approvados, tendo deixado de
votar o gerente e os menibrds cio cmsellm
fiscal. Disse então o Sr. presi lente que se ia
proceder á eleição do conselho lis.tal e seus sRp-
p!entes. Recolhidas as calotas, foi apurado o
seguinte resultado: para twin.mos do conS.,111
fiscal: 1)1. . Zeforitio do Fada 1.330 votos; Dr.
Laudelino Freire 1.320 votos, Dr. José Pitre;
Brandão 1.316 1.otN, Coimado Jacob do Àie.

eye.. 2i 10103, Fax. Pacheco 20 votos, Dr.
Francis r.o Murtioho 10 votos; e para snp•
plantes: Dr. José :lado. Leitão da Cunha
1.540 votos, Dr. Guilherme Guinlel.313 volts,
Dr. Arnaldo Guinle 1..310 votos. goram pro-
clamados inemITros do conselho fisçal
Srs. Drs. 'Merino de Faria, Lattdoli,qo Frelre
e José Pires Brandão, e supplento os Srs. Drs,
J4s-15 Leitão da Cunha, Gitilligrout Colide
e Arnaldo Guitile. [um sçuida o geret4.
Sr. Antonio Iladrigues Ferreira Botelha de-r.
pot: de agradecer aos Srs. accim:st,is a kl&L

diise	 erar	 bre.. e ou vw
tis novo Paia., fileS' dar conlieeithento dé-g ne-t
jociacoes tom estão	 trio feitas corp tzs

'portatlares dó dAeriturti's outro. Naeik
màs havendli is. tratar,se, o Se. pNajdoute
eueerrbu a sesaão e uu,sucwtkrio u ki.,akie4

lavrei esta acta, que vai piir tuim assi-
gnada, peio gr. iiRr.illateffl 0(0 aecionil.ta'à
presentes. —Éranciáotglitrrr›

eCuirle. Per proctiratt d'e CADiçlo &ab,
Gninfe.—COirmdo J. t e,Vgtãe;0,

•'!rectOtr	 EiOreza 1. dt MettArvilentoj 1h;
Neire.—Otrertjp ciarerig

Ctirlo.s s1nlc. — Iteruiágehes • q.'•rtr dg toga—Pdsi:'io
Fáretra aláíh.'gy —

da MN	 FelN
krrangéo.

Aos trinta dias do inez de agosto de mil
vecontos e dezeseto, á unta hora da tarJe,
unidos utu, sétle social quatorze senhoret aecio
nisUs representando mil quinhentas e qua-
renta acoes (ou mais ao trai quartos 4o ca-
pital social), conto consta. 0 respectiv.o livro
de presença, o soai° sondado Sr. Autttnio
RodriAtteS Ferreira. Botelho declarou tine,
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhad as do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario
dal» selos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

•••n•n••••,

A

Acção Penal (Amplia- a) * . Lei ri. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $300

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915- . . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Deu. n. 1.606, de 20 de dezembro
de 1900 	 	 $500,

Bolsa dos Corretores (Mercadorias o
navios). Doer. 31. 8.2-19, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu.
mero 9.261, de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi -

'mento Interno. 	 	 . '1$000

c
gaixa de Amortização (Regulamento

Pecreto n. 6.711, de 7 de novembro
1191 a.liOrgiki.,11it, • .........	 1$000

Carros '(Tabellas para os preços dos.
réis $200..... 	

Casa de Detenção (Regulamento da)n
Decreto- numero 0.803, de 27 de te-
vereiro de 1908.	 • 	 	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
rIcatt de Sá (M) 	  10$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por Ai.
André da Rocha 	

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.1.."..91, de 7 de agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Pr o vinci a do
! Ceará. 	 	 15000
Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,

I de 1 de janeiro de 1916), um ve-
,' lume (M) 	

-- Projecto (Trabalho da Commissir c°1.9a
Camara dos Deputados) — 8 volumes

- ( AI ) 	
__ p rojecto (Commissão Esp c,cial do Se-

. nado), 1° volume (M) 	  0000
— Réplica do Senador Ituy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
2" volume (AU 	  • 7$000

— Projecto (Commissão'Especial do Se-
nado) 3° volume (AI) 	  25000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drignes.	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro.	 . 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri„
cto Federal, cartonado 	  45000

Codigo Criminal Brasileiro, :int e-pro-
jecto.	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Deer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15000

Colectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 do dezembro do
1911.

Compilação das Leis federaes sobre $050r0.
ganizaçáo Municipal do Districto Fe.,
darei, pelo Dr. Alexandre Soares cio
Aleito (AI).	 ..	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regulr..
mento para as). Doer. n. 3 	 056, cts
21 do outubro de 1898 	 	 $401

Consolidação das Leis das Alfan-
degas.:	 .4 $14	 4# O* 41	 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 3$009

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa...,	 %SOM

Constituição da Republica. 	 1$003
Consumo (Regulamento para arreead t-

ção o fiscalização dos impostos de!.
Decreto ri. 11.951, de 16 !de fevereiro
de 1916 	 	 2$000

— Decreto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alteraç'ões feitas no . regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 15000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte..	 48000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de .20 de
abril de 1893	 •.,.e.;	 $500

Diccionarío Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Fi'alleiSCO !gani° Fer-
reira	  	 65000

Docas, portos raaritimos, etc. (Reporto.
rio da legislação sobre), por Caetano
:tunior (AI) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de	 15000
de março de' '1800 	
	

2$000,
de outubro de 1890
	

7$200
de novembro de	 45000
de dezembro de 1890 	 .	 35000
de janeiro de 1891.... ...... 	 2$000
de fevereiro de
	

2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 	 3$000
3° e-	 t tino	 ........	 25000
Additamento. , , 	  15500

Decisões cio Governo (Collecções de):
de 1831 	 	 3$090

de 1832 ' 	 	 35000
de 1833 	 	 35000
de 18'30 	 ...	 ..
de 1860 	 -m 3$002
de 1807 	 ••••••••••••••n• 	 A	 3000
de 1808 	  	 •e 3$009
de	 	 .5 Yd	 35000
de 1870 	

• 

35000
de 1875 	  	 e 33003

de 1870 	 	 	 -	 35000

de 1871' 	 	 •.• . 	 	 35000
de 1891. 	 	

• 

4$50,3
de 1892 	  43000

de 1893.. 	 ......	 nLIEL t • IT:kj§„:	 25600

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobro fiseali.
zaçã'o das), por Leopoldo L. de Alen.
car 	  	  4000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucçiks . para o). Decr. n.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $509

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 101G e Der. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo per
que deve ser feito o 110\70 alistarren-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda !---!!
referente ao armo de 1916, por AI-

- fonso Duarte Ribeiro 	 	 6$(100

Armazens geraes (Regulamento para n
estabelecimento de)

'
 Deer.	 1.102,

de 21 de novembro de 1913 	 	 $500
Astronomie (Traité cl'), de

• E. Liais. 	 	 5$000

• Automoveis (Tabellas para os preços
..„.: 	 	 $200
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de 1894 	
de 1895
do 1896
de 1897

de 1898
de 1890,	 38500

19,Q0 	

▪ 

38000

de 1901 	 	 3$000

de 1902 	  moa

1003 	 	 4$000

de 190 1 	  4503

de 1905 	 	 48500

d0 1009 	

• 

48500

de 1 907 . ...	 58600

de 1908 	 —A 5$000

de 1900	  	 59003

1910 . 	 	 6$003

tL 1911 	 	 4003

Delegadas Fiscaes (Créa o legar de coo-
lador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1901	 1$009

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis,
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos es. 1.021 e 1.956, de 20 de
agosto e O de setembro de 1913	 $500

E
Exames parcellados (Instrueeões para

os). Doer. e. 1.227, de 23 de nevem-
IMO de 1901 	 	 1$00a

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

48000
▪ 4000
	  4000
• 38003
, 28003

-.	 ..t

Expulsão de estrangeiros.
• mero 2.711 	

Decreto Tm-
$200

Ensino Secundario e Superior da frepu.
Nica (Itewvaniza o). Deer. e. 11.530,
de 18 do março do 1915 (M) 	 18900

Eleições fcderaes — Lei n. 3.208, de 27
de dez e mb ro do 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de
1917.	 	 .	 1$000

ir
Tebre amarela (In ,, 1rucçóes para 0 ser-

vivo de pwphytaxia especific a.	 1$050
Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17

de dezembro de 1908 	  1$003
Facturas consulares Regulamento ap..

provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  1$000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
monto palapara a cobrança do seita sobro
as). Decr, ii. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 8303

runccionarios Publicos (Estabilidade
dos ), por Artnjo Castro 	 	 3$000

.EA.T

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Aninhai, Casar e Alexan.
tire), pelo Dr. Cesar Zarr .a...	 38000

Ilydrographie du Haut Saint Francois,
por Funil. Liais 	 15$003

'Heranças. Deer. n. 1.839 	 	 $300

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços do). Decreio
e. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
g-Atamento dos serviços -a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901 	 	 15000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelio() Leal (M) 	 	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula•-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 ........	 1$003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11 117, de 20 de janeiro
de 1915	 ............	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). 11.,,er. n. 5.698, de
2 de outubro de 1003 	  2$003

Jocelyn '(Peerna) ., de . AM . Lamar.
tine. . . ......	 .....	 3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891.. 	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos) (M)

do anuo de 1895 ..... 	 2$500

c10 armo de 1896. ......	 4$000

do anilo de 1897 	 -
	 65000

do anuo de 1898 	 ..	 85000

do anuo de 1899 	
	 9$000

do anno de 1000 	
	

9$000

Justiça do District° Federal (Reorga.
nizaç;)o da). I)cr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de creditas hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
ananymas (Regulamento para a a.*-
reualação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.137, de 11 de abril
de 1917.  • .1, 

Legislação eleitoral Lei n. T.269, de 15
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  1$000

Lista de eleitores do District° Federal:'
Da 1 a 15',Pretoria....„ 	 ,.	 9503

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1800.. . ......................	 2$500

de 1810 a	 2$500
2$000
2$009

2$000
2$009
2$009

...... - •	 2$003
de 1823	 ... 	 	 2$00)

de 182-1 .	 	 	 2$000

de 1825... 	 	 2$000

	  1$503
de 1827 	 .	 2$000
de 1 82 9 .....	 38000
de 1830 	 , ,	 2$200

1832 	 	 4$000
le 1833	 ............	 4$600

de 183 1	 .... 	

•	

3$200
de 1835 — 2 volumes 	  44033
de 1836 	 3$600
de	 ... . ...	 3$000
de	 .........	 2$303
de	 	  1$400
de	 ... . ...	 ....	 2$00a
de 1811.,	 ..... 	 	 i$900
de 1812 	 •	 3$533
de	 ............	 MO
d e 1811. • •••	 ...... .....	 2$800
de 1815 . •	 . • .....  •	 • „:••	 2$300
de 1816..•...„.. 	 	 2$600
de 1817.......• 	 	 2$600
de 1818.	 ,	 7:4)	 18800
de 1819..	 ....... .... :.••	 3$400
de 1850.. e. • • ........ .	 9'•'	 79000
de 1852 — 2 volurnes.......-:1	 58200
de 1853 ..... ....• 	 -••••.	 4$600
de 1855 	 . •	 6$600
de 1850.. ...- 	 -	

•	

5$300
do 1857 — 2 volumes........-0 5$600
de 1858 — 2	 6$600
de 1859 — 2	 5$500
de 1860 — 3	 10$009
de 1801 — 2 volumes 	 _ -; 5$503

de 1802-- 2 volumes  -

▪ 	

5$500

de 1803 — 2 volumes.....,-.-.:	 5$600
de 1861 — 2 volumes ...... .

▪ 	

5$500

de 100 .1 — (Additamentos). 	 $500
de 1865 — 2	

• 

7$500

de 1860 — 2	 '

•

 JUN
de 1807 — 2 volumes ........	 0002

de 1868 — 2 volumes 	 • ..

• 

G$000

de 1873 .....	 • C	 9$500
de 1871 — 3 volumes .... - ...... 98000
de 1875 — 3	

• 

9$500

de 1876 — 3 volumes .. . .

•	

10$000
de 1877 — 3 volumes....., 	 7$509

de 1878 — 2 volumes 	

•	

8$000

de 1879	 2 volumes. . i .;c1,1 6$000

de 1880 — 2 volumes,

•	

7$000
de 1881 — 3 volumes..-..c.-•.; 10$000
de 1882 — 3 volumes ........... 125000
do 1883 — 3 volumes 	

• 

109003

de 1881 — 2 volumes 6$000
de 1886 — 2 volumes.......-.1 6$000

de 1887 — 2 volurnes....-.--..1 0000
de 1880 — 3 volumes 	 - -	 8$000

de 1892 	 .... .	 14003

de 1812 a 1815 ..... .
de 1816 a	 ~.:.111

de 1818 a
de	....	 ••-_•••1

do 1821 	 -	 - 



i!, , l891 -	 o votnines. 	 ,, 12$000 Montepio dos Funcoionarios Publicos

11.• 149('') 	 	 8$500

In 	 -	 rdlidleS 	 	 145000

I	 P.100 • Ni . lnales 	 	 12$000
iI;of	 olumes 	  14$000
!!1 n 12	 volmws 	  12$000

4 nn • 14 1 i 4 	 Ne.1,1me. 	 	 23$003
!'tll	 vedume: 	 30$000
f9f	 soiwr,rs .....	 45$000

de 1912	 1 volume-, 	   405000

n olumes 	  40$000

(1;• -1911 • v o 1 ti n s 	 	 40000

(IP 1(.1 15 -- 3 vo1(1 n H',. .... 	 305000

de 191(1	 -	 vo!iiro e 	 	 205000

Leis de orçamento'.

(Iti-gulatneti( o do	 1),.yreio numero
8.(:)01. 	 	 $50)

Moratoria-,.(4)- 1 :e). 2.8d2,
2	 wr, 	 ;soo

leva Luz sobre o Passado 	  105000

Noticia laistorica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça	 6$000

o

9426	 ra	 7

	( 1 ‘ , : 18A9 	 	 ;soo

	

t .Sm	 $500
$500

ti	 1897	  	 15000

	

11e • iI"tx	  	 15200

	

ISr, tur 	 	 1500C

	

(ir 190N 	 	 15000

	

4: o 19(n; 	 .	 15000

	

de 1908 	 	 1$000

	

O 19o()	  	 15000

	

d,. 191"	  	 15800
25000

	

{t 1911 	 	 2$000

	

19 ir, 	 	 25000

legislação Penal Comparada (0 11Pa.,_ii
.	 1"»1 Lis. t . 1 • a tj ti vção r. rol_

lair-air;) , ) de .14o \'¡ej,•; ) iii Araujo 4-
k Hevilnqua.	 3$000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil,	 1+1.s. Tarilninio do Souza
e 1:n11 ..111,J NIonteliegro	 i1 ....	 105000

Licçõcs cie Cottsas, de N. A. eall,ins, ver-
4.' 	 prlo	 Iltly

45000

Letra de Cambio
	 - 2$000

Loterias	 :11egilliini f, rdo 	 Derrein
e. 4O I 	 5$00

Licença aos funccionarios publicos da
União n Civis e Militares: 	 1;llegiila-
i»onlo para O . 11ri,SFe)	 . DOel'eiú

d,	 -i5t3,	 do	 I()	 de	 jan e iro	 de
$200

Minas do Brasil	 e sun 10g klaçã“,
1,Mo 1)r, Pandiii Ualog e ras	 :

vídutilO 	 	 6$000

olurne 	 	 6$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. 	 	 15000

Modelos de Balanço 	  4000

Orchidearnm	 NOVafIlln	 (4111 n 1 ,.ti 'gil

el leonikis	 it Ge-
!le r a	 el.	 species1,	 Fiarbesa
nes . .	 1$009

Prosadores e Poetas Latinos, 1) o 1 0 Dr.
. 	 	 55003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, ti . 1808 ;11 , 	 105000

Peculato o moeda falsa	 as
pena:- 1401 .14 1.), crime; 414, . ()Per. nu -
( w., 1 . (1 ?. lio,	 le	 :10 de ,cIerilbuo
1909. ,	 ,„ 	 	 • $500

Rept:-
8$000

Pareceres do Consultor Geral da Repti.
blica	 \(d,une•	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica
	

3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1" eftime •	 	 	 400)

	

Portos ,.1-14.1-.,, ulainenl o 	Capil:inias dos'.2
.1)ecr. o.	 191:).. • .	 2$000

Promptuario dos impostos
sumo.
	 de Cot/

05000

R

	Repertorio Jtiridico do Mineiro.	 4$00C

Relação dos cidadãos line I oinal . ;1111 part
no Governo do lirasi1, 	 II 9111141

do 180M a 1889, por M. A. (1_	 3$003

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	 •	 1$00,)

Regimento de Custas da Justiça
Local. . . 	 	 1$000

Regulamento das S-ociedades Anony.
mas ,,Deer. n.	 i 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
glICOS	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca.
dorias, , 	 	 $500

	

Regulamento do ã O. o 	 -	 5500•

Repressão de contrabando (Regidurnentn
pa pa o terviço th,). 'teor.' it. 10.037, (11..
ti do fe'vereiro de 1911 ..	 15003

	

(:‘,rrige o	 l'ç'C0111)l 01144 ne¡fri a	 (De-
il . 12. -11;), de '21 de marco

	d r 114 1i.	 ..	 4!	 4$	 4. *ID •

•

Stenouraphia Internacional, [,ot . ,S.
1$000

Sorteio Militar (I,ei ti, 1,800, de1 do
n c. iro de 1908' 	  .	 $500

Saneamento	 mento da 1 avt
de.	 $300•

Seguros (11egn1a mim! o do: :: iiripo os (lo
s n ,1:0 o ticHliv. triflo (s. (1p 84).rieio	 (lZen
COldPitittliaS	 ..	 •	 $500

Sande Publica '11I •gotamen1i, da 1).111-
VN n ria (.'i0r' n:11 de Saddr. Plitdie;V;
( • roio miniero 1( l .8 :21. li.	 18 de 1/1:0111)

T í I	 urys	 pura.	 pre-
$200

Tarifas das Alfandegas.  -	 — 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil..	 Moo

Tomada de Gonta.s	 )1, .?,.:111,
20 de de/ ern'wo	 1911).......	 $500

Transporte ,:ilfgulamento para C01)1.âncff
lisealiação do imposl o de) . Doeria-

lo numero 11.193, de 17 de l'everril'Q
do 1915 	 	 	 -.	 $503

Tribunal de Contas ; l,q 1e C eát) ti'
rot.i)Hitten.!;ks	 doV

2:00ó

vi
Vida cio Marguez de Barbacena, jOor Au-

(	 o A' u4 o de Aguiar 	 	 5$001)

Vencimentos militares. 	 (Lei riiimPro
;soo

Vencimentos (flegulunionf o para a erN,

brança do imposto sobre . DeerMil
moro 11.911, de .).(.1 de jnooiro
1916. .„	 ftft:	 $500

A‘;	 superiore	 a :100 .áino	 cu

olj:ii :mento ( I , 15	 . (nrf., -5'2 do Re,.

(pie	 i.vssignaladazg	 tut1
(M)	 pi.‘rleneem u0A diversot,

C' uri, Will aba iment o,

e , p1	 Leis	 da Ropublica, (lua
1 eet 1 . abatimento de $0	 \ir-.

Ilide tl	 Od .r..io (1, -) Ministerio

u. 1.21)1, de 8 de	 de 1901.1

DIA ti O	 1. I 7

1916. . 	 	 25000 Pareceres do Consultor Geral da

de 1fl. 	 	 2$000
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